
• S U P E R L I M P I E Z A E N S E C O 

• T e ñ i d o s e n t o d a c l a s e d e F I B R A S 

. S e r v i c i o d e L A V A N D E R I A 

TINTORERIA lUCMSE 
Recogemos y servimos a domicilio 

Obispo Basullo, 3 * Telf. 212711 « LUGO 

L U G O 

£ Instituto Nacional de Previsión: Re
pulsa unánime por la insidiosa noticia 
sobre supuestas infecciones en la Re
sidencia Sanitaria del S,0,E, 

H Se aprueban los proyectos de alumbra
do público de varías calles de la ca
pital 

El Rectorado 
Santiago 
no acepta 
la dimisión 
del 
director 
de la 
Escuela 
de 
Magisterio 
de Lugo 

de la Universidad de 

MARBAN ROMAN 

m BIMILENARIO: Mañana se inaugura 
la exposición de Pintura y Escultura 
Incensé 

0 El Iones y el martes, teatro en Villd-
ha y Sargadehs 

@ SARRIA: El Colegio Nacional de E.G.B., 
una gran realidad 

G A L I C I A A L D I A 

H LA CORÜÑA: Aprobados seis nuevos 
expedientes para instalaciones de em
presas 

—Acogidos a los beneficios de la Gran 
Area de Expansión industrial 

M A D R I D 

0 El Rey recibió en audiencia a don 
Alfonso Osorio y a don Leopoldo Calvo 
Sotelo 

^ Multa de medio millón de pesetas a 
un miembro de Comisiones Obreras 

^ El problema económico del clero ten
drá una pronta solución 

A L G E C I R A S 

H Cuatro pesqueros españoles apresados 
por lanchas marroquíes 

B I L B A O 

m Un industrial subvencionará la Orques
ta Sinfónica 

L E O N 

Eí Banco Industrial absorbido por el 
de "Fomento Indusirial>' 

L A S D I F I C U L T A D E S E C O N O M I C A S 

S O N S E R I A S , P E R O N O I N V E N C I B L E S 

Declaraciones del ministro de Hacienda 
EN O C T A V A P A G I N A 

E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
MAQUINARÍA AGRICOLA" Y MOVEDORAS DE TERRA 

f í f e s t o n a 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
S E R V I C I O VENTA Y MONTA JE-Dr.Gasdta.l» 

Teléfono. 2168 34 - LUGO 

1 

Fundado »n 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-V!llafuert« 
Director: PEDRO DE LLANO LOPSZ 

Empresr. E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

HtLLERlAY B A Z A R 

APIUNO 

Redacción - Admón. y Taiieret 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Domingo, 7 de Noviembre de 1976 

Año I X I X - N.B 21.538 

Depósi to legal LU 2 - 1 9 5 8 

PRECIO 12 PTAS. 

ATOS 
SIMSHROÍ 

AC0RDANU3 DA CALIZA 

I N F O R M E D E L 

F I S C A L D E L S U P R E M O 

NO EXISTEN INDICIOS DE 
SOBORNO DE LA LOCKHEED 
L A M A Y O R P A R T E D E 

C O M I S I O N E S S E 

E N T R E R E Y , G R A N D 

H E R C E , A V E ! 

M I L L O N E S C A D A 

L A S 

A L Y 

N T E 

E l D I N E R O C O N S I G N A D O 

A A V I O N I C A F Ü E 

D E P O S I T A D O E N S U I Z A 

EN SEXTA P A G I N A 

ASOCIACION PRO AMNISTIA DE VIZCAYA 

Se ha presentado ante los medios informativos la Asociación Pro-Amnistía de Vizcaya, pendiente de la legalización, que se propone 
como primer objetivo la concesión de una amnistía general. Dos jugadores del Atlético de Bilbao forman parte de la comisión: Javier 

Irureta y José Angel Iribar, que aparecen en la foto con otros miembros de la citada comisión. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

M A D R I D 

Quemada la l i b r e r í a 
de R a f a e l A l b e r t i 

H O M E N A J E S D E L P S O E 

Y E L P S P A 

EN SEPTIMA PÁGINA 

NORTEAMERICA ABANDONARIA A EUROPA 
STA FUESE ATAC DESDE Mi ESTE 

A S I I D C R E E N L O S P A R T I D O S S O C I A L I S T A S 

E U R O P E O S , O Ü E C R E E N N E C E S A R I O U N 

S I S T E M A P R O P I O D E D E F E N S A 

E N P A G I N A NUEVE 

CONFESO EL 
ASESINO DE 
LA INGLESA 
Le golpeó la 
cabeza contra 
la roca y le 
r o b ó l a s 

CAROLINA SE DIVIERTE 

S A N T I A G O 

P R O H I B I D A Í A 

P R E S E N T A C I O N 

E L A C O O R D I N A 

D O R A R E G I O N A L 

V I G O 

P A R O E N S E I S 

9 P R E S A S 

P r o d u c t o r e s d e 
B a r r e r a s s e 
m a n i f e s t a r o n 
p o r l a c i u d a d 

V I T O R I A 

A M E N A Z A D A D E 

M U E R T E L A 

S E C R E T A R I A D E L 

C O L E G I O D E 

A B O G A D O S 

EN SEPTIMA P A G I N A 

Carolina de Monaco está en París. Recientemente ha sido sor
prendida por los fotógrafos a la salida del "Regin's" en la calle 
de Ponthieu. La princesa, <íe vaqueros y chaqueta sonríe ai ser 
descubierta tras la alegre velada pasada con unos amigos. 

(FOTOFIEL) 

D O C E M U E R T O S Y S E I S D E S A P A R E C I D O S 

E N I N U N D A C I O N E S E N I T A L I A 

í N SUCESOS 

pesetas que 
l levaba en 
e l c o c h e 

A Y E R S E E F E C T U O 

L A R E C O N S T R U C C I O N 

D E L C R I M E N 

E N SUCESOS 

R o d e s í a s ó l o a l e a n z a r a l a 
independencia eon la Ineha armada 

A C U E R D O D E L O S C I N C O P A I S E S F R O N T E R I Z O S 

EN N O V E N A P A G I N A 

En uno de los grabados vemos la sepultura de Susan Margaret 
Barlow, la inglesa asesinada en Ribadeo, cubierta de flore» en 
el día de Difuntos; flores que lo» vecinos han llevado. En otra 
vemos a ias autoridades de Marina dirigiéndose al lugar del su
ceso, para proceder a su reconstrucción, acompañándoles nuestra 

eorresponsal, Juan de Caridad. — (Fetos SAEZ) 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O • D E C O R A C I O N 

M C O - MONÍORTE - I A CORllNA - ORENSE - R I B A D E O • CHANTADA - S A R R I A 
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C I N E P A Z 
HOY 3,30 I N F A N T I L 

E l GATO S I L V E S T R E 

A L A S 5,45 - 8 - 10,30 
D E S T E R N I L L A N T E 

ESTRENO 
Mayores de 18 años 
WOODY A L L E N 

D I A N E KEATCXN 

I A ÜITIMA NOCHE B E 

B O R I S GRÜSHENCO 
¡Amó desenfrenadamente y.„ 

murió como un pollito! 

Gran Teatro 
HOY, 545 - 7,45 y 10,30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 
Mayores .de 18 años y 

mayores de 14 acompañados 

MUERDE 
LA BALA 

con G E N E HACKMAN 
' C A N D I C E B E R G E N 

JAMES COBURN 
Tenían que demostrar quién 
era el mejor, recorriendo en 
una semana setecientas mi

llas erizadas de peligros 

P R I M E R A CADENA 

10,15 Carta de ajuste. "Música 
Antigua Española-Monodia 
Cortesana Medieval". 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l Día del Señor. Santa 

Misa. 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
16,15 Sandokan Episodio n.® í. 
16,10 Opinión pública. 
16,35 Voces a 45. 
17,15 Información deportiva. 
17,40 Misterio. "Hoy: Colombo: 

Un amigo de verdad". 
19,00 Información deportiva. 
19,05 R T V E es noticia. 
19,48 Información deportiva. 
19,55 Fútbol Valencia - Málaga. 
22,00 Noticias. 
22,20 L a saga de los Rins. "Ca

pitulo r . 
33,30 Ultimas noticias. 
23,35 Oración. 
38,40 Despedida y cierre. 

R E P R O D U Z C A 
sus listas de precios, circu

lares, apuntes, «fe, en 

H Jonveneel 
Precios especiales para can

tidad e abonos 
Dr. Castro, 15» l.» 

2.* puerta 
Teléfono 2T5456 

16,00 

16,30 
16,31 

17,00 

17,30 
18,30 

19,00 

19,30 

20,30 

22,00 
22,20 
23,30 

SEGUNDA CADENA 

Carta de ajuste. "Pop Es
pañol - Nuria Feliu". 
Presentación y avances. 
Dibujos animados. "Los 
Cometas de Bailey: Ha
wai 5 oh oh". 
Mis adorables sobrinos. 
" E l condiscípulo*'. 
Temas de actualidad. 
OrlginaL "Dama al atai^ 
decer". 
Más allá. " E l origen de los 
extraterrestres" {II) . 
E l comisario. " E l muerto 
de la habitación 17". 
Teatro club. "Un maldito 
domingo". 
Noticias, 
A fondo. 
Ultima imagen. 

V I S I T E A S U S 

F A M I L I A R E S 
E N 

A R GENTINA 
B R A S I L 

CURA 
C H I L E 

E E . ü ü , 
M E X I C O 

U R U G U A Y 
V E N E Z U E L A 

Próximas salidas 
Tarifas MUY ECONOMICAS 

Reserva de plazas en 

Viajes Miranda 
G . B . T . 106 

Juan Montes, 3. Telf. 21-15-42 
LUGO 

MUEBLES DE j f ^ 

COCÍNA V ^ f ™ * " 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel . 222139 - t U C O 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

EXTRAORDINARIO Y A P A S I O N A N T E ESTRENO 
Un vibrante tema que apasiona y absorbe plenamente 
la a tenc ión durante dos horas... La obra cumbre del 

genial LUCHINO VISCONTI 

C O N F I D E N G I A S 
CINEMASCOPE . EASTMANCOLOR 

B n r f LANCASTER 
Silvana MANGAN0 

Helmat BERGER 
CONFIDENCIAS no es una película de secretos, porque 
ellos cantan sus miserias a grifos... CONFIDENCIAS es 

obra maestra que le t e n d r á ensimismado desde «I 
primer al úl t imo fotograma 

M A Y O R E S DE 18 A Ñ O S 

una 

ESTANTERIAS METALICAS 

H f f l S I V A S 

JOS 
Ruanoeva, 25-ba|o 

^ Telf . 2 Í 6 2 8 M Ü G 0 

En 25 ciudades e s p a ñ o l a s tiene V d . G A R A N T I Z A D A S 
las gafas que adquiera en L A Z A R O OPTICO, 35 esta
blecimientos para tener m á s cerca los cuidados de su £ 

Optico en cualquier parte de España 

I E N L U G O : 

i L A Z A R O O P T I C O 
p G E N E R A L F R A N C O , 2 

| En La Coruña: Bailén, 14 - Fdez. Latorre, 40 - Real, 7 9 

¡¡ATENCION SORDOS!! 
GRAN OPORTUNIDAD 

E l p r ó x i m o martes, d ía 9, pasa rá consulta en la far
macia de la Cruz (Conde de Pallares, 6) a partir de 
las diez de la m a ñ a n a , un técnico especialista en los 

aparatos 

VIENNATONE (Austria) 
AC0USTIC0N (Inglaterra) 

A g e n c i a d e í a P̂nofxGdojJl 
S m M i a k l a 

c o m p r a ^ v e n t a * p e r m u t a s « t r a s p a s o s 

p i s o s • s o l a r e s * f i n c a s e n g e n e r a l 

p s e antontaSI-T- LUGO ® 214606 6 0 6 ^ 

Estación de Autobuses de lugo 
(Corecestonario: Cooperativa Luceim de Transportes de Viajero») 

A N U N C I O 

De «cuerdo con lo dispuesto en la comiicLón 16.* de ía Resolución 
<te Concesión de la Explotacidn de la Estación de Autobuses de Lugo 
esta Cooperativa somete a concurso la contratación de los siguientes 
servicios complementarios de la citada Estación. 

UN LOCAL DESTINADO A ENTIDAD BANGARIA Y D E CREDITO 
UN LOCAL DESUÑADO A DESPACHO PROFESIONAL U OFICINAS 

Las bases y condiciones de este concurso se encuentran a di&po. 
swaon de toaas las Entidades y Profesionales que puedan estar inte-
resadas en la Gerencia de la Estación de Autobuses, advirtiéndose 
que el plazo de presentación de ofertas conforme a las citadas con
diciones finaliza el día 25 de Noviembre de 1976. 

Cooperativa Lucense de Transportes de Viajeros. OOLUTRAVI 

¡ N o v i s t a i n c ó m o d o ! 

FELICIANO l o h a r á a s u m e d i d a 

V E A NUESTRA EXPOSICION EN G A L E R I A S V I U A M O R 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , s u s a s t r e 
C/ . JOSE ANTONIO, 33-1* _ L U G O 

En R A D 0 J A 
Sala de fiestas-Discoteca, de Monlerroso 

H O Y 

Oran a c o n t e e l m i e n t » miis ieal con l a a c t n a c i é n de 

"vox p o p u l f 

A LA ATENCION MUNICIPAL E l P R O B U M A D E L I N T O S I S M O ffl U S 

, • - / 

mtmmmmmmm 

H A Y fotografías que, como 
tantas veces se ha dicho, valen 
más que mil palabras. E n nues
tro caso, estas que les ofrece
mos a ustedes pero que van 
dirigidas a la consideración de 
la Corporación Municipal, res
ponde perfectamente a tal 
planteamiento. L a de arriba 
reproduce la terminal de la 
calle ( ? ) , Río Ulla... A las casas 
tienen que acceder sus mora
dores con el barro por encima 
de los tobillos. Es esta una si* 
tuación penosa que viene pro
longándose desde hace muchí
simo tiempo y que parece no 
tener solución. Bueno, solución, 
lo que se dice solución, por 
ahora, no la tiene. Habría que 
llevar a cabo la pavimentación, 
urbanización y saneamiento de 
la zona, pero eso no puede rea
lizarse, según los entendidos en 
estas • cuestiones, mientras el 
plan parcial no sea aprobado 
definitivamente. ¿Qué hacer 
mientras tanto? Pues l a solu
ción provisional que a nosotros 
se nos ocurre es que se echa
rán ahí una serie de camiones 
de piedra que, al menos, per
mitiera que l a gente anduviera 
mal, s i , pero pudiera andar sin 
mojarse. L a solución, por otra 
parte, es lo suficientemente ba
rata como para que Ramón 
González, , el segundo teniente 
de alcalde presidente de la 
Comisión de Obras, que tiene 
en sus manos acciones genero
sas, lo haga esta misma sema
na y calme así, en cierto modo 
el exaltado ánimo de los vecinos 
muy fastidiados por eso y por 
otras cosas, que como él bien 
sabe, no les han salido de acuer
do con sus últimos deseos. 

E l otro grabado corresponde a 
la final de Cedrón del Valle, el 
trozo que va desde la glorieta 
en la que confluye esta vía con 
la de "Ciudad de Vivero", has
ta el Parque Rosalía de Cas
tro. Allí se construyó, a me
dias, el dichoso muro ese cuyas 
curvas se hallan detenidas. T 
como consecuencia se han for
mado unos tremendos hoyos en 
los que cuando un coche entra, 
no puede salir... entero. Sobre 
el muro hablaremos otro día 
pero —y también al Ayunta

miento, claro— pedimos que se 
eche en esos agujeros piedra y 
aglomerado asfáltico para que 
la circulación rodada puede se
guir discurriendo por esta par
te de la ciudad. 

Ramón Gonzáti€(-, debe in i 
ciar la semana con estas dos 

• E L P R O F E S O R 

E L C U R S O E N 

ideas fijas. Y como sabemos que 
si quiere, puede resolver el pro-
bflema antes del sábado, a h í 
queda a su particuar considera
ción. L a razón no nos falta. E l 
atender a estas razones nuestras 
que son, en definitiva, las del 
pueblo. 

A i i r a E S í M i A S . 

PR0FESI0NA1ES 
L A S autoescuelas son siempre 

noticia. Las autoescuelas están 
cumpliendo una importante l a 
bor de formación profesional y 
tienen ya categoría de estamen
to laboral, y muy destacado, en 
la organización sindical del país. 
Pero las autoescuelas, o mejor, 
los que en ellas trabajan, no 
siempre están conformes con los 
planteamientos sociales y eco
nómicos que les son impuestos. 
Ayer, por ejemplo, en la Casa 
Sindical, se celebró una reunión 
de l a U . T . T . ¿el Sindicato de 
Enseñanza precisamente enca
minada a la revisión de ciertas 
cuestiones relafionadas con es
te quehacer Isboral. Sobre el 
particular hablamos mediada la 
tarde con Miguel Vázquez Ca l 
vo, presidente de l a Unión de 
Trabajadores v Técnicos del re
ferido Sindicato que fue quien, 
realmente, presidió l a reunión. 

—¿De qué labéis tratado? 
—Se trataron diversos aspec

tos relaciónalos con ni sector 
tales como e: alcance de! Con
venio Colectivo de ámbito na
cional, l a níforma sindiotf y 
muy especialmente el pro'/lema 
del intrusismo 

—¿Hay intiusismo €n rsta 
profesión? 

—Sí. Y ademáx muy n «n ero-
so. 

—¿No corre un riesgo grande 
la empresa que tal intrmismo 
mantiene? 

— E l riesgo se puede conside
rar en dos verf.entes. Primera, 
en la falta de calidad en l a en
señanza al ser imparti-la por 
profesores no titulados y segun
do, las graves consecuencias que 
pueden derivarse hacia las em
presas por mantener en una s i 
tuación ilegal a este personal. 

—¿Qué habéis acordado? 
— E n cuanto a este problema 

del intrusismo se acordó enviar 
escritos a ia Delegación de T r a 
bajo, Jefatura de Tráfico y 
Ayunt'i,mi%)ntos, en los que exis
tan f.utoiscuelas, para que las 
autoridades competentes den las 
órdenes oportunas a fin de que 
inmediatamente sea corregida 
esta anómala situación laboral. 

—Una pregunta: Y si se re
tira, podamos decii de " l a cir
culación" —y nunca mejor ex
presada la frase—, a esos pro
fesores que no sorl profesores, 
¿disponen las autoescuelas de 
profesorts, —y perdma la repe-

JORNALES DI! IOS 
í OTRAS COSAS 

L A A C A D E M I A M E D I C O Q U I R U R G I C A 

1 

L A Academia Médico-Quirúr
gica se encara un año más con 
nuevo curso científico. Desde 
su constitución, la Academia ha 
hedho desfilar .por d salón de 
actos ddl Colegio de Médicos emi

nentes profesores que han impar
tido sus enseñanzas entre la cla
se médica de nuestra provincia 
y, en muchos casos —porque real
mente los actos son libres—,v ha 
despertado también la curiosidad 

y el interés entre gentes que 
sienten una inquietud por mu
chos de los problemas que allí 
han venido tratándose. Y como 
la gente cada día lee más, y se 

(Pasa a sexta página) 

tición d í l nombre--, para im
partir las enseñanzas y atender 
a la clientela? 

—Se estAn produciendo casos 
concretos de profesores titula
dos que solicitan puestos de tra
bajo y que las empresas se los 
niegan dado que les resulta más 
económico contratar a este otro 
tipo de personal —contra los 
que humanamente nada tene
mos, y todavía más, lo que de
searíamos es que se hallaran 
dentro de la legalidad—. Por 
ello la solución estaría precisa
mente en que a estas personas 
que se les niega el puesto de 
trabajo y que están marchando 
a otras provincias, fuesen con
tratados por las autoescuelas de 
Lugo. 

—¿No habrá en esta discri
minación algo más que el sim
ple salario que evidentemente 
será siempre más bajo en los 
intrusos que en los titulados? 

—Posiblemente sí. A l mante
ner intrusos en los puestos man
tienen al mismo tiempo gentes 
que precisamente por l a ilega
lidad de sus funciones se ven 
privadas muchas veces de ha
cer valer sus derechos, irnos de
rechos que, en su caso, no exis
ten, no los tienen. No pasaría 
esto con los titulados. Y posi
blemente de ahí, pueda nacer 
este planteamiento laboral anó^ 
malo al que nos referimOis. 

—Bien, pero yo tengo enten
dido, que en una reunión cele
brada precisamente en Sindica
tos a principios de año, los pro
pios profesores titulados habían 
admitido la existencia y hasta 
la permanencia de los no titu
lados. ¿Por qué ahora se sien
ten molestos? 
, —Efectivamente, en aquella 
ocasión los profesores titulados, 
en una postura muy humanita
ria para los que, aún intrusos, 
eran sus compañeros, acordaron 
con las empresas el no interfe
rir en la permanencia del per
sonal no titulado siempre y 
cuando éstas no efectuaran más 
contrataciones de este perso
nal a partir de tal momento. 

—¿Qué sucedió? 
—Pues que por parte de las 

empresas se produjo un incum
plimiento de este pacto verbal. 
¿Qué tenían necesidad de más 
profesores porque cada vez exis
te más demanda para la ense
ñanza? Puede, pero, insisto, lo 
que no es lici';o es que mientras 
existen profesores titulados sin 
trabajo, las empresas manten
gan en sus puestos, y sigan con
tratando a personal carente de 
esta titulación, mientras que los 
primeros en muchos casos se 
ven obligado1? a abandonar su 
hogar, su ca^a y sus amigos pa
ra irse a trabajar a otros luga
res de la geografía española. 

—¿Qué plazo otorgáis a las 
autoridades a quienes os habéis 
dirigido en orden a una con
testación satisfactoria del pro
blema? 

—Bueno, realmente nosotros 
no podemos ni debemos poner 
plazo a una autoridad para que 
nos conteste o para que tome 
una resolución. No obstante, en 
la propia responsabilidad de esa?, 
autoñdades descansa n u e s t r a 
confianza de que no dilaten de
masiado este problema. 

—Si no es satisfactoria la so
lución, ¿qué pensáis hacer? 

—^Existen m e d i o s legales y 
(Pasa a sexta página) 

L A M A S A M P L I A Y S E L E C T A C O L E C C I O N E N A B R I G O S D E P I E L , V E A L A E N 

================ L A P R I M A V E 
M A R A V I L L O S O S A B R I G O S D E V I S 0 N M A C O O S S A L V A J E S , E l 

= L A P R I M A V 
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ASTRAKAN, ZORRO, OCFlflT, GATO SAIVAJE, RAMÜSOIET, MÜRMEll. FOCA, 
MARMOTA, OPOSSUN, WRO, PET1T-GR1S. TODOS CON LA MAXIMA GARANTIA, EN IA A 

Visite LA PRIMAVERA en Reina, 18 - LUGO 
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M i l i 

M O N F O R T E 

los sumideros de la calle de Calvo Solelo, precisan atención 
MONFORTE DE LBMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía).— La gran 
cantidad de agua caída en los úl-

• i 

lina gran realidad: El Colegio Nacional de E. G. B. «Fray luis de Granada» 

Fonteeelta ha trasladado su direcc ión a Cél t igos 

Uu.a !íi$te ^ ,0* ac<esos' con 61 Colegio Nacional de e.G.B. al fondo, de la Ciudad Escolar de la 
vflia de Sarna, una obra modelo, por su construcción y funcionamiento, dentro de las de su género 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal,, V I L L A R A B E D ) . 

Entre las grandes realidades de 
los últimos tiempos, ihay que po-
oer en los primeros lugares la 
Concentración Escolar, o Colegio 
Nacional de Enseñanza General 
Básica, "F ray Luis de Granada". 
Tengo que confesarlo, me pare
ció demasiada obra y demasiado 
ambiciosa la Instalación, para 
que ésta llegase a funcionar nor
malmente. Me equivoqué. Está 
en el segundo curso, con cerca de 
1.300 alumnos, pertenecientes a 
11 ayuntamientos, con un come
dor a tope, Escuela - Hogar que 
para sí se la quisieran muchos 
colegios de mayor envergadura. 
tJn menú estupendo como perso
nalmente, y en varias ocasiones 
he comprobado. Unas mejoras en 
l a obra importantísimas, espe
cialmente en sus exteriores, ya 

que los campos de recreo se me
joraron e hicieron más benignos 
para los inviernos lucenses. 

Puede que haya quien piense 
en un cuartel, como digo y no 
tenga nada en contra de los cuar
teles, pero no es así. Allí los niños 
tienen plena libertad, se aco
modan desde el primer momento 
y puede... eso sí que es fácil que 
suceda, cuando tengan que mar
charse a sus hogares, sentirián 
mucho dejar el Colegio... 

Pero todo esto, puede que lo 
tomen los amigos lectores, como 
algo superficial y dé exaltación 
a nuestra villa y sus cosas, por 
ello, evitando este error, quisiera 
invitar a muchos, incluso de fue
ra de nuestra comarca, a que se 
diesen una vuelta por esta ciu
dad estudiantil, así hay que l la
marla, y viesen personalmente 
su forma de vida y lo bien que 

V I L L A L B A 

se desenvuelve, en todas sus fa
cetas incluida la de la compensa
ción para el distinto nivel cultu
ra l del nuevo alumno, en lo que 
posiblemente puede compensar 
el humano. 

No obstante, no nos mueve es
te comentario a l hecho de des
tacar todo lo expuesto, si no a 
otro punto que en estas mismas 
páginas, no hace muchos meses 
yo censuré, l a colaboración de los 
padres y tutores con el Colegio 
y su dirección. Antes, parece que 
había indiferencia, ahora, no. 
Ahora es posible convocar una 
reunión y que a ella asistan cer
ca de quinientos padres, lo cual 
quiere decir que un ochenta por 
ciento asisten cuando menos. 

Otro asunto digno de destácal
es que la colaboración és plena. 
Se piden ayudas y hay casos en 
que las cantidades, se doblan por 

S E P R i T E M B E LA I Í S f á M C I « DE 39 
T E L E F O N O S PUBMCÓB R U R A L E S 

V I I i L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal, Alfonso RAMDDO). 

Con fecha veintitrés de sep
tiembre del año 1075 el Ayunta
miento de Vivero propuso para la 
inclusión en su día la programa
ción de teléfonos públicos rurales 
que iba a llevar a cabo la Dipu
tación Provincial de Lugo en vir
tud de convenio suscrito con la 
Compañía Telefónica Nacional 
de España. E n dicha propuesta 
figuraban 46 teléfonos para las 
29 parroquias del municipio de 
los cuales se aprobaron la Conce
sión de 39. 

Por fin y después del tiempo 
transcurrido l a Diputación Pro
vincial va a iniciar los trámites 
definitivos para la instalación de 
teléfonos en distintos Ayunta
mientos de la provincia y espera
mos que en fecha próxima entre 
ellos figure Villalba, pues de to
dos es conocida esta necesidad 
para nuestro medio rural. 

E n un principio van aprobados 
los siguientes: 

E n la parroquia de Alba, un te
léfono, en el lugar de Carrete 
ra; en Arbol, un teléfono, en el 
lugar de Iglesias; en Belesar, tres 
teléfonos, en los barrios de Aldea, 
Penarredonda y Vilanova; en 
Boizán, dos teléfonos, en Castro 
y Gabín; en Carballidó, un telé
fono; en Codesido, dos teléfonos, 
en Cantero y Buxibán; en Cor-
belle, dos teléfonosV en Saar y en 
Bouzas; en San Simón de la 
Cuesta, dos teléfonos, en los lu 
gares de Balado y Regueiriño; 
en Goiriz, un teléfono, en las 
Touzas; en Gondaisque, im telé
fono en Coto do Alto; en Insua, 
dos teléfonos, en el lugar de Igle
sia y Puente de Saa; en Joibán, 
un teléfono en el lugar de Igle
sia; en Ladra, un teléfono en el 
lugar de Pazo; en Lansós S. M. 
tres teléfonos, en los lugares da 
Atrio, Moreda y Ferreira; en Lan -
zós S. S. un teléfono en el lugar 

PEDRAFITA DO CEBREIRO 

V E C I N O S D E L O U Z A R E L A E S C R I B E N 

A L O B I S P O D E L U G O 

Cincuenta y tres vecinos de Lou-
larela (Piedrafita do Cebreiro) han 
dirigido una carta al Obispo de 
Lugo en ia que le exponen su sor
presa y disconformidad por su de
cisión «de negar o permiso pra ha
bitar a casa parroquial ás monxas 
da Compañía de María, dispostas a 
compartir a nosa dura vida co fin 
de axudarnos en tantas necesidás 
como temos, e o mismo tempo, au-

F E R I A S 
HOY, MOSTEBRO, SOBRADO 
B E PICATO, METRA. CAS-
T R O V E K D E Y PUENTENUE -

VO 
— • — 

Mañana, Escairón y Riberas de 
Lea 

— • — 
Y el martes, Fortomarín, Mu
ras y Villanneva de Lorenzana 

D O C T O R P O R T E I R O 
S A N COSME DE BAR RE IROS 

Suspende consulta hasta e i 
lunes, d í a 15, per estudios 

íorizar a ocupar a misma casa a un 
Equipo da Sección Femenina do 
Movimenito». 

E n el escrito, tos vecinos de Lou-
zarela elogian la labor que desa
rrollan en la zona las monjas de 
la Compañía de María: «O traballo 
que están facéndo na montaña as 
monxas da Compañía de María é 
ben conocido, dende fai dous anos, 
por todos nós: O ensino dos nosos 
filies, o exemplo da sua vida, o 
compartir a nosa marxinación, coa 
vida e non con sermós aburridos, 
enséñennos qué significa a «salva
ción» que Xesús nos trouxo». Por 
todo esto, la perplejidad de los ve
cinos de Louzadela ante da deter
minación de prestar la casa parro
quial a la Sección Femenina y ne
gársela a las monjas de la Compa
ñía de María «é tan grande como 
a Serra do Poio». 

L a carta pregunta si acaso el 
Obispo piensa «cas monxas da Com
pañía de María «rebáixanse» vindo 
a compartir a vida dos labregos 
probes, xa que. o lugar délas é cui
dar a boa educación das «senori-
tas». 

«Estamos asombrados... —con
cluyen los vecinos de Louzarela— 
A ver si nos van a decir agora que 
o Noso Señor neceu no Pazo de 
Heredes e non nim covallo de Be
lén». 

de Cotelc; en Mourence, un te
léfono, en el lugar de Pontevilar; 
en Nete, un teléfono en L a Pa
rrocha; en Noche, un teléfono en 
el lugar de Cobo; en Oleiros, dos 
teléfonos, en los lugares de Ca 
n-acedo y Fojos; en Rioaveso, dos 
teléfonos, en los lugares de Cam-
pelas y Quinta; en Román, dos 
teléfonos, en los barrios de Sei-
vane e Iglesia; en Samarugo, dos 
teléfonos, en los lugares de Igle
sia y Campomayor; en Sancobad, 
un teléfono, en l a Prouxeira; en 
Santaballa, dos teléfonos, en S i -
cortes y Bordelle; en Soaje, dos 
teléfonos, en Sancristobo y en el 
lugar de Iglesia; Tardad, un te
léfono, en Pereiro; Torre, un te
léfono, en el lugar de Carretera 
y Villapedre, dos teléfonos, en 
Castro y Bouza. 

C O L E G I O NACIONAL D E 
E . G . B . 

Con el ruego de su publicación 
hemos recibido del director del 
Colegio Nacional Mixto Comarcal 
de Villalba la siguiente nota: 

Con el f in de establecer en 
este Centro enseñanza equivalen
te ai nivel de Educación Gene
ral Básica se abre un plazo de 
matrícula provisional, la cual se 
efectuará en la Dirección del 
mencionado Colegio los días 8 al 
12 de los corrientes. Cualquier i n 
formación sobre esta modalidad 
dé enseñanza será facilitada en 
el mencionado Centro. 

" M I S S G A L I C I A " , H O Y 
E N V I L L A L B A 

Hoy nos visitará la señorita 
Isabel Pardiñas Costas, de Vigo, 
de 17 años, 1,78 de estatura^ es
tudiante que ostenta el título de 
"Miss Galicia 1976" habiéndonos 
representado en Menorca en la 
elección de "Miss España" . Para 
su presentación ante los villalbe-
ses ha sido montado un extraor
dinario festival que tendrá por 
escenario la Sala Tamanaco, pa
ra lo que durante estos últimos 
días ha sido remozada y prepa
rada convenientemente a fin de 
que todo resulte lo más brillante 
posible. L a parte musical estará 
a cargo del conocido conjunto 
músico - vocal, triunfador de 
T V E , "Esencia", por \o que es de 
esperar que toda la juventud de 
la zona y mucha de la capital se 
dé cita a partir de las siete de.la 
tarde en nuestras calles, anima
das de antemano por celebrarse 
hoy también la habitual feria 
mensual. E n resumen, un espec
tacular baile que sin duda estará 
revestido de la mayor brillantez, 
por lo que esperamos una gra
tísima jomada que tendrá por 
principal aliciente l a bella figu
ra de "Miss Galicia me9*. 

parte del interesado, llamémosle que este colegio, tal y como va, 
padre del alumno. con el interés que hoy vemos por 

Creo, si las cosas no cambian, (Pasa a la página siguiente) 

timos días contrasta con la sequía 
que se ¡ha padecido en ios años 
anteriores, no solamente en las 
épocas calurosas. 

Los ríos y arroyos de nuestra 
comarca han aumentado sensible
mente su caudal. 

E l Cabe a su paso por Monfor-
te no es una excepción, pues ha 
crecido notablemente, más que en 
los inviernos precedentes. 

Durante él mes de octubre, se
gún datos que nos facilita el Ser
vicio de Extensión Agraria, han 
caído un total de 137. litros de 
agua por metro cuadrado. 

E l día que más llovió ha sido 
el 27, con 27 litros por metro cua
drado. 

L A FERIA DE A Y E R 
Ayer fue feria en nuestra ciu

dad, por cuya circunstancia el co

mercio estuvo abierto durante to
do el dia. 

En las princlpífles calles de 
nuestra ciudad se ha observado 
mayor movimiento que de ordina
rio, sin que esto sea indicativo de 
la importancia comercial de la 
jornada, de la que les informare
mos. 

E L SECTOR LABORAL DEL 
COMERCIO QUIERE UNA 
COMPENSACION 

Según se desprende de varias 
llamadas telefónicas que hemos 
recibido en el día de ayer, con 
ocasión de la celebración de la fe
ria, un sector laboral del comer
cio monfortino está descontento ai 
no tener ninguna compensación 
por la apertura de establecimien
tos los sábados por la tarde cuan
do resulta jornada ferial. 

No nos han indicado si piensan 

formular protesta en este sent*-
do a través da ios cauces norma
les de reclamación. 

Más bien nos dio la impresión 
de que nuestros comunicantes 
querían que a través de nuestro 
medio diésemos a conocer su pun
to de vista, cosa que hemos hecho 
del mismo modo que cualquier no
ticia que en tal sentido pudiera 
surgir. 

PLANTACION DE SAUCES 
EN E L CLUB FLUVIAL 

Bí Club Fluvial realizará en los 
nuevos terrenos adquiridos a la 
orilla del río Cabe, una plantación 
de sauces de la variedad conocida 
por "llorones", que resultan de 
gran belleza y son de crecimiento 
rápido. 

C A L L E DE CALVO SOTELO 
Pese a que estos días lluvioso» 

(Pasa a la página siguiente) 

L a C a P r o v i n c i a l d e L u é o 

5 . 0 0 0 P t a s . e n p r e m i o s c o n 

o r r o " 

ndie 

m o t i v o d e l D í a U n i v e r s a ! 

IM1I0S PREMIOS GORRESPOnTDIERON A 
DE LUGO Y FUERON EITRMABOS AYER 

La carrera ha pasado a 
una fase ráp ida . Esperemos 
que el s eño r Rábade , con es
te au tén t ico e s t ímulo al aho
rro, logre alcanzar su lógico 
deseo con la ayuda de la 
Caja, "nuestra Caja de Aho
rros", 

— oOo — 

Señor Váre la , ¿s ignif ican 
estas cincuenta mil pesetas, 
t e r c e r premio del "Día 
Universal del Ahorro", un 
autént ico es t ímulo para us
ted tanto para su identifica
ción con la Caja Provincial 
como para el propio ahorro? 

— E s indudable, de esto no 
cabe duda. Aqu í quedan y 
espero que puedan producir 
todav ía m á s , generar intere
ses y contribuir al desarrollo 
de nuestra provincia y , por 
supuesto, de "nuestra Caja". 

La fotografía recoge ei momento en que don Nemesio G ó m e z López - e n el c e n t r o -
Jefe de Promoción y Coordinación de la Caja de Ahorros Provincial de Lugo hace 
entrega a los hermanos V á z q u e z M é n d e ^ del ta lón por importe de 200.000 pesetas, 

primer premio conmemorativo de l "52 Día Universal del Ahorro" 

M E Z L O P E Z 

En el transcurso de un sen
cillo acto celebrado en la ofi
cina principal de la Caja de 
Ahorros Provincial de Lugo, 
el Jefe de Promoción y Coor
dinación de la Institución, 
don Nemesio G ó m e z López, 
en presencia del Delegado de 
la oficina, don Bérnard ino 
Várela Quiroga, p roced ió a 
la entrega de los tres prime
ros premios del "52 Día Uni
versal del Ahorro" , que co
rrespondieron á impositores 
de Lugo capital. 

El primer premio, dotado 
con 200.000 pesetas, corres
p o n d i ó a don Carlos y Ama
deo V á z q u e z M é n d e z , con
cesionarios de la cafetería de 
los Colegios Sanitarios. 

El segundo premio, con
sistente en 100.000 pesetas, 
a don Roberto Rábade Gor-
maz, con domicilio en Rua-
nueva, 112, y empleado de 
Electricidad R.T.R. 

Con el tercer premio, do
tado con 50.000, fue agra
ciado don Ramón Várela Tes
ta y d o ñ a Manuela Zapata 
Mei lén , matrimonio lucense 
residente en la calle de la 
Milagrosa, n ú m e r o 95 - 1.0. 

A d e m á s de estos tres pri
meros premios, la Caja ad
judicó otros sesenta y un 
premios, que t o t a l i z a n 
725.000 pesetas. 

Es de destacar el hecho 
de que en la totalidad de las 
oficinas de la Caja de Aho

rros-Provincial de Lugo fue
ron distribuidos premios en
tre sus impositores. 

D I A L O G O C O N L O S 

P R E M I A D O S 

Tras la entrega de ios pre
mios, hemos sostenido un 
breve d i á logo con los afortu
nados Impositores agraciados. 

Señores V á z q u e z M é n d e z , 
¿ c ó m o se enteraron de que 
les había correspondido el 
primer premio? 

—Pues por el per iód ico , 
pero tres o cuatro d ías des
p u é s de haberse realizado el 
sorteo, 

- ' - ¿ Q u é significa para us
tedes este primer premio? 

—-Una gran a legr ía . Im
portante ayuda y , evidente
mente, el proseguir, el esti
mular el ahorro, porque ele 
la Caja viene y a q u í , en la 
Caja Provincial de Lugo, que
dará . 

—Enhorabuena, 

— oOo — 

Señor Rábade , ¿ c ó m o se 
ha enterado de que le ha
bía correspondido el segun
do premio, dotado con cien 
mil pesetas? 

-—Mire, la verdad es que 
nunca fui muy afortunado 
en cuestiones de sorteos. Me 

e n t e r é por EL PROGRESO, 
pero dos d ías d e s p u é s de 
haber sido publicada la lis
ta, fImagine usted mi sor
presa y a legr ía cuando com
p r o b é que me había corres
pondido el segundo premio? 

— ¿ P i e n s a ; invertir el di
nero o dejarlo en la Caja? 

—Pues sí, ai menos has
ta que consiga reunir la can
tidad suficiente para adqui
rir un piso, que es mi meta. 

Por úl t imo charlamos con 
él Jefe de Promoción y Coor
d inac ión de la Caja de Aho
rros Provincial, don Neme
sio G ó m e z López. 

— ¿ Q u é pretende la Caja 
con la conces ión de estos 
premios? 

—indudablemente, a d e -
m á s de premiar la fidelidad 
a nuestra insti tución, que 
es la de todos los lucenses, 
estimular el ahorro. 

— ¿ C r e e importante esta 
c o n m e m o r a c i ó n anual y la 
par t ic ipación de los imposi
tores? 

'•—Para nosotros, todos los 
d ías son del ahorro; ahora 
bien, esta c o n m e m o r a c i ó n 
anual es tá destinada a los 
que colaboran con nuestra 
benéfica Institución y que, 
con tai motivo, reciben una 
muestra m á s de todo lo que 
pueden hacer las Cajas y , 
concretamente, la de la pro
vincia de Lugo. Indudable
mente, la conmemorac ión tie
ne una gran transcendencia e 
importancia social, fin pri
mordial de la entidad. 

— ¿ A l g o m á s , s eño r G ó 
mez? 

—Hacer llegar, en nombre 
del Presidente, Consejeros y 
Director General de la Caja 
de Ahorros Provincial de Lu
go y en el mío propio, la 
sincera felicitación a los pre
miados y a los que de una 
manera u otra es tán identifi
cados con nuestra entidad 
que, en definitiva, es la iden
tificación con Lugo y su ex
pans ión socio-económica. 

Vaya t a m b i é n nuestra en
horabuena para los afortuna
dos lucenses que en esta 
edic ión del "Día Universal 
del Ahorro" recogen el fruto 
de su previs ión e Identifica
ción con la Caja de la pro
vincia al servicio de la pro
vincia, a la que t a m b i é n fe
licitamos por tan Importantes 
premios de e s t ímu lo ai aho
rro. 

Texto: N . Garc ía . 

Fotografía: Vega . 

Smmmm 

Tras ia entrega de los premios, los s e ñ o r e s G ó m e z López y Várela Quiroga, con
versan con los afortunados con los tres primeros premios de l "Día Universal de l Ahorro* 

L A C A J A D E L A P R O V I N C I A 

A L S E R V I C I O D E L A P R O V I N C I A 
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i 
R I O T O R T O 

I I «estado» de! nuevo Colegio Nacional 
discutido por la Corporación Municipal 

ENSEÑANZA Reunión de! Consejo Provincial del 

R I O T O R T O . — (De nuestro co 
rresponsal, V E R E S ) . — Expresar 
la más enérgica protesta y hacerlo 
así patente tanto a 'las autoridades 
provinciales como a Jas nacionales 
que correspondan por Ja continua e 
inexplicable postergación, que res
pecto a otros municipios, está su
friendo el nuestro en la construc
ción del Colegio Nacional de 
E . G . B , A l respecto exponemos 
los siguientes hechos que explican 
el proceso: 

1. °— Por O. M. de junio día 26 
de 1972 fue creado este Colegio 
con ocho unidades. 

2. °— BÍ Ayuntamiento invierte 
después MAS D E MEDIO M I -
X>LON de pesetas en la adquisición 
de un terreno sumamente apto pa
ra cederlo al Ministerio de Educa
ción y Ciencia, para la construc
ción del citado Colegio. 

3. °— E l día tres de abril de 1973 
empieza a funcionar da Agrupación 
Escollar en un edificio alquilado 
por el Ayuntamiento, en el que se 
invirtieron más de DOSCIENTAS 

• TTT 

(Viene de la página anterior) 
parte del profesorado y más di
rectos responsables, que dentro 
de muy pocos años, será un ejem
plo claro, para la enseñanza ga
llega. Decimos esto, después de 
pasar meses funcionando, aguan
tando momentos muy difíciles, x 
dentro de la enseñanza españo
la, y sin que el Colegio Nacional 
T r a y Luis de Granada", sufrie
se deficiencias de ningún tipo. 
A l César lo que es del César. Y 
vaya nuestro temor por tierra. 
Una vez más, como humano que 
soy, cargo con la culpa de un 
grave error. Es posible que una 
Agrupación como la nuestra sea 
rentable y no tenga mayores pro
blemas, los que a priori, le car
gamos como el "sambeni tó" . 

V I L I ABBAIKrO P R E C I S A 
DESAGÜES 

Sigue habiendo problemas y no 
Sin gravedad, en un tramo de la 
carretera Becerrea - Ventas de 
Narón, a su paso por Villarrairo 
•(Sarria). Allí no se acierta con la 

(Viene de ta página anterior) 
la calle dé Calvo Sotelo suele es
tar en candelero, a causa de sus 
deficiencias en cuanto a la reco
gida de aguas, los escasos sumide
ros que con este fin cuenta la re
ferida calle están obstruidos en 
su mayor parte agravando con 
«lio el problema. 

Como se sabe y hemos informa
do,' en esta calle en fecha próxima 
ee realizarán las obras pertinen
tes para subsanar las deficiencias 
que actualmente son causa deque 
se convierta con la lluvia en una 
verdadera laguna. 

Pero mientras tanto estas obras 
no se realizan, nuestros servicios 
municipales de limpieza podrían 
paliar en parte el problema, si en 
los escasos sumideros con que 
cuenta la calle, se realizasen los 
trabajos pertinentes de limpieza 
para que prestasen debidamente 
ia función para que fueron cons
truidos. 

Un poco de atención, señores, 
m la calle de Calvo Sotelo, para 
que en los días lluviosos no suba 
Canto la mareea. 

SERVICIOS DE GUARDIA 
Farmacia: Berta Pazo (Barreira). 

Calle José Antonio. 
Médico: Carlos Parrilla Ayres. 

Plaza de ¡España, 18 y 19. 
Taxis: Manuel Díaz Morales. Te

léfono 40-02-64. 
Casa de Socorro: Instituto de 

Sanidad. Prolongación General 
Franco. 

L a leche de Lugo es famosa 
en toda España 

Y O G U R R U E D A 
se fabrica con leche de Lugo 

C I N C U E N T A M I L P E S E T A S , pa
ra su acondicionamiento. 

4.°— Han pasado más de tres 
años. Estamos en el quinto año o 
curso escolar realizado en el in
mueble alquilado, carente de las 
condiciones mínimas precisas. E l 
Ayuntamiento ha invertido en la 
construcción de nuevas cocinas y 
acondicionamiento de c o m e d o r 
otras T R E S C I E N T A S M I L P E S E 
T A S MAS. Gracias al enorme es
fuerzo del Ayuntamiento y el en
tusiasmo de autoridades, vecinos, 
profesores, padres de alumnos, el 
Colegio funciona y se mantiene, 
aún sin las condiciones necesarias, 
gracias a tanto sacrificio que no sa
bemos hasta cuándo y durante 
cuánto tiempo podrá ser manteni
do. 

5.0— B I día 6 de septiembre de 
1974 el Pleno Municipal acuerda, 
a requirimiento del Ministerio de 
Educación y Ciencia, entregar al 
mismo los terrenos necesarios para 
la construcción del Colegio y se 
compromete a dotarlo de accesos 

ran realidad... 
reparación definitiva. Año tras 
año, cuando llegan las lluvias, las 
aguas corren por la calzada en 
buena cantidad, haciendo el des
trozo total de la carretera. E n la 
actualidad, da una pobre impre
sión pasar el referido tramo. 
Aquello parece un río. Los ba
ches son muchos y grandes. 

Cuando pasen estas lluvias, 
vendrán los servicios de bacheo, 
taponarán y así quedará hasta la 

próxima... 
Allí hay que hacer algo más, 

unos desagües o si éstos no son 
lo más indicado, levantar la cal
zada. Lo que sea, pero desde lue
go solucionar un problema que 
así lleva años y causando no po
cos- problemas ai tráfico y pea
tones, que en buen número pasan 
diariamente ese lugar. 

M E I G A S E TRASGOS 
Definitivamente, los días 13 y 

14 del presente mes, los grupos 
de danza y gaita, así como su 
coral, ac tuarán en Benidorm re
presentando a nuestra región en 
los populares festejos que allí se 
celebran. 

Ni que decir tiene, que resulta 
para Meijas e Trasgos, uno de 
sus grandes éxitos el ser invita
dos a esta importante plaza mu
sical española, lo cual al mismo 
tiempo, hace las delicias de los 
componentes. Pocas veces hemos 
visto tanto entusiasmo ante una 
salida como en esta ocasión. 
Exitos y buen viaje. 

E S C U E L A D E BALONMA
NO 

Con la asistencia del señor V i 
ñas, entrenador nacional, prime
ras autoridades, y representacio
nes deportivas de nuestra villa, 
así como el entrenador y profe
sor de este deporte, Aurelio Sei-
jas López, quedó inaugurada, en 
la tarde de ayer, sábado, la es
cuela de balonmano en Sarria. 
Asisten más de medio centenar 
de jóvenes celebrándose dichas 
clases en el Polideportivo Muni
cipal. 

F U T B O L J U V E N I L 
Se juega, a las 12 de la ma

ñana de hoy, en el campo de la 
Compañía, de Monforte de L e -
mos, el encuentro Calasancio-
Sarriana, perteneciente a l cam
peonato provincial de la zona 
sur, de categoría juvenil. 

F O N T E C E L T A 
L a empresa ubicada en Célti-

gos, acaba de centralizar la di
rección en la misma planta em
botelladora, lo que vino a dar 
mayor aliciente a esta empresa, 
desde el punto de vista local. Co
mo sabrán , nuestros lectores, l a 
dirección de la misma radicaba 
en Madrid. 

También parece ser que Fonte-
celta está experimentando una 
reestructuración muy importante 
cara al mercado nacional e i n 
ternacional. Puede que incluso de 
Céltigos marchen sus importantes 
aguas de mesa para el extranje
ro. 

T a g n c u l t o r 

•a. 

-a. 

planta 
_ joles 
frutales i 

Y o b t e n d r á s e x c e 

l e n t e s p r o d u c c i o 

n e s a p a r t i r d e l 3 -

a ñ o d e p l a n t a c i ó n , 

f a c i l i t á n d o t e l a c o 

m e r c i a l i z a c i ó n d e 

t u s c o s e c h a s . 

x m d u e m A C O N S E J A a los 
Propietarios de terrenos 

interesados en la plantación de F R U T A L E S , 
se pongan en contacto lo antes posible, con 
nuestro EQUIPO T E C N I C O ESPECIALIZADO 
para que puedan visitar sus fincas y realizar el 
proyecto y presupuecto correspondiente. 

Asimismo les aconsejamos sobre la 
forma de financiar su inversión total* 

(ya los tiene), agua, íuz eléctrica y 
alcantarillado. Se envía certifica
ción del acuerdo, fotografías y pía-
no requeridos. B l 9 ded mismo mes 
y año se envía ad Ministerio ( D E 
L E G A C I O N P R O V I N C I A L ) , cer
tificación expedida por el Registro 
de la Propiedad acreditativa de que 
el terreno está libre de cargas y es 
de total propiedad municipal. 

Así el Ayuntamiento cumple to
dos sus compromisos. Material y 
espiritualmente, pueblo y autori
dades, se vuelcan para lograr d 
Grupo Escolar prometido. 

Reina gran descontento por la 
inexplicable tardanza y más aún 
cuando se ve que oíros municipios 
cuyo Colegio se oreó dos años des
pués ya tienen edificado los loca
les o bien subastados. 

En consecuencia exigimos se nos 
den seguridades sobre la construc
ción del Grupo Escolar; y rogamos 
sean tenidas en cuenta todas estas 
circunstancias y alegaciones para 
su pronta construcción, indicándo
nos fecha aproximada de Jas posibi
lidades del Ministerio y dentro de 
sus compromisos que comprende
mos son muchos. Sólo pedimos se
guridad en la construcción y no 
más postergación. 

C O L E G I O N A C I O N A L 
QVIROGA B A L L E S T E 
ROS 

Clases nocturnas gratuitas para la 
obtención del Título de Graduado 
Escolar y Certificado de Estudios 
Primarios. 

Se convoca a todos los alumnos 
matriculados en este Centro, y a 
los que se inscribieron en la Secre
taría de la Excma. Diputación Pro
vincial, juntamente con las alum-
nas incluidas en la presidencia de 
k Compañía de María Inmaculada, 
para verificar las pruebas cultura
les y poder efectuar su inclusión en 
los distintos niveles de E . G . B . , el 
próximo día diez del corriente mes, 
a las veinte horas. 

Instituto Nacional de P rev i s ión 

Repulsa unánime por la insidiosa noticia sobre 
supuestas infecciones en la Residencia Sanitaria 

del 5.O.E. 

N A T A L I C I O 
Días pasados ha dado a luz a una 

hermosa niña, a la que se le imponr 
drá hoy en Villaroníe el nombre de 
Lucía, doña Mary Piñeiroa Rouco, 
esposa de don José Soto Peña, de 
conocidas familias de Mañente 
(Foz) y Vivero. Es el tercero de 
sus hijos, lo que colima de alegría 
a la Miz pareja. Felicitamos efu
sivamente al buen pintor costeño 
lo mismo que a su esposa y abue
los. 

Mareas para hoy eo 
el Lílorai Luceose 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* pleamar 3,16 81 
2.* pleamar 15,33 81 

— • — 
P A R A MAÑANA L I M E S 

— • — 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

1. a pleamar 3,44 
2. a pleamar 16 

80 
79 

Bajo la presidencia de don José 
J . Várela Méndez, celebró sesión 
plenaria el Consejo Provincial del 
Instituto Nacional de Previsión. 

Abierta la sesión por el señor 
presidente, se procedió a dar po
sesión de su cargo de vocal nato 
del Consejo a don Fernando Pardo 
Gómez, .por su condición de presi
dente del Colegio Oficial de Médi
cos, y que hasta ahora lo venía 
ostentando como vocal electivo en 
representación de dicho Colegio. 

Se sustanciaron diversos expe
dientes relativos a prestaciones eco
nómicas de la Seguridad Social. 

Fueron aprobadas las cuentas co
rrespondientes al pasado mes de 
septiembre, con el informe favora
ble de la Comisión Provincial de 
Examen de Cuentas de Gestión. 

A continuación rindió informe el 
director provincial referido a dicho 
mes de septiembre, del cuál cabe 
destacar que los pagos efectuados 
hasta tal mes, por prestaciones de 
la Mutualidad Agraria, ascienden 
a más de 3.500.000.000 pesetas y que 
los ingresos recaudados por la mis
ma, en igual período de tiempo, 
alcanzan solamente a 558.900.000 
pesetas. 

V I D A M Ü N I C Í P A L 
• B A R A L L A 

Por don José Gude Gude, vecino 
de Pacios, se solicita permiso mu
nicipal para instalar un establo pa
ra nueve vacas y fosa de purines 
aneja, en la parroquia de Pacios. 

• FONS A G R A D A 
Con ed fin de captar aguas pro-

a s 

ü P / E f ^ 9 ^ 9 V r f E r ( i ) O I B ) u ) 

• 
HORIZONTALES.- í : Consonante repetida. 2: Oran extensión de 

agu«. Taza redonda y sin asa. 3: Pieza de lana con que se cubren los 
judíos la cabeza y el cuello en la sinagoga. Género do mamíferos car
nívoros de la India, parecidos al tejón. 4: Naturales de un lugar o 
población pequeña. 5: Tumores que se forman en ios cuerpos a causa 
de humores que se detienen o extravasan. 6: Dejad una persona a otra 
alguna manda en su testamento. 7: Camarones, crustáceos. 8: Retar
daras. 9: Período de tiempo después del cual se reproducen los mis-
mos fenómenos lunares. Ignorante, torpe. 10: Número par. Apócope de 
santo. 11: Símbolo químico del nitrógeno. Abreviatura de Real. 

V E R T I C A L E S . - Xi Cierta forma de vendaje. Abreviatura de punto 
eardinal. 2: Desgracia, calamidad. Untad. 3: Estado del que no tiene 
ninguna enfermedad. Residuo de los panales de cera. 4: Medimos, ajus
tamos o computamos una cosa por comparación o deducción. 5: Otor
garemos. 6: Humedecer las abejas los vasos en que está el pollo. 7: 
Recitaran la misa. 8: Trajes para bañarse. 9: Montes, bosques. Extraer. 
10: Forma de pronombre personal. Preposición. 11: Letra que aparece 
repetida en el escudo de Valencia. Nombre propio de mujer. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: P. R, 2: Lar. Mes. 3: Metal. Sisón. 4: Viperinos. 

5: Natural. 6: Caber. 7: Filones. 8: Moderatos. 9: Cabás. Señor. 10: Lid. 
San. 11: A. R. 

V E R T I C A L E S . - 1: M. C, 2: Lev. Mal. 3: Patín. Fobia. 4: Rapacidad, 
5: Letales. 6: Rubor. 7: Sirenas, 8: Minaretes. 9: Resol. Soñar. 10: Sos. 
Son. 11: N. R. 

N U M E R O 16 dinal. 7: Provincia turca en Ana-
tolia. Pronominal. 8: Carencia de 
seres. 

SOLUCION A L N." 15 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Og. 2: 

Jarama. 3: Acolar. 4: Esos. 5: Ca. 
Orase. 6: Oreja. Ab. 7: Roma. 8: 
Milano. 9: Aretes. 10: Se. 

V E R T I C A L E S . — 1: Icor. 2: Ja, 
Aroma. 3: Acó. Emir. 4: Oro. Oja
les. 5: Galera. Ate. 6: Masa, Une. 
7: Arosa. Os. 8: Sebo. 

JEROGLIFICO 

F l EL (259) 

AV0A.0ELEJERCIT0.2- LA CORUÑA TELFS.286400-2863Í1 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Sacer-
dotisa de Juno, transformada por 
Júpiter en movilla. 2: Uniforme de 
ciertos criados. 3: Caudillo militar. 
4: Valle de los Pirineos. 5: Nota 
musical. Lugar de una lucha, 6: Es
clavo de la antigua Lacedemonia. 
Nieto de Cam. 7: Dios de los Vien
tos. 8: Viento que sopla de levante. 
9: Elemento primario de la mate
ria (pl.). 10: Negación. 

V E R T I C A L E S . — 1: Une, con
federe. 2: Artículo. Pez marino pa
recido al arenque. 3: Privado de ra
zón. Ciudad gerundense. 4: Se tras
ladaba. Arrecife de coral. 5: Ador
nara las orillas de una cosa. Pro
pietario. 6: Irlanda. Número car-

r lQTFI 
—¿Le comprarás la sortija? 

S O L U C I O N A L O S 

P A S A T I E M P O S E N 

L A P A G I N A D I E Z 

cedentes en el monte común «Pena 
do Encanto», y canalizarlas, se so
licita licencia de Angel Pérez Ló
pez, vecino de Tronceda. 

• J O V E 
Por don Manuel Fra Franco, ve

cino de la parroquia de Monte, se 
ha solicitado licencia para la cons
trucción de un pozo con destino 
a la obtención de agua potable pa
ra su domicilio, teniendo necesidad 
de atravesar el camino público de 
Nogueirol. 

* R I O T O R T O 
Ha sido aprobado el proyecto de 

presupuesto extraordinario para la 
obra de reforma y ampliación de 
la Casa Consistorial de este muni
cipio. 

También queda expuesto al públi
co el proyecto técnico de la obra 

Quedó infomiado el Consejo so
bre el control de la Prestación Far
macéutica que se viene llevando a 
cabo todos los meses consecutiva
mente. 

Seguidamente por la presidencia 
se da cuenta al Consejo del acuer
do adoptado por la Junta de Go
bierno de la Residencia Sanitaria 
<;<Hermanos Pedresa Posada» en re
lación con la noticia publicada 
en un diario de la región sobre 
supuestas infecciones en la Resi
dencia. 

Se dio lectura, también, dd acta 
de la Junta Facultativa de dicha 
Residencia, convocada con carácter 
extraordinario para tratar dd alu
dido tema, y después de un amplio 
y debatido cambio de impresiones 
al respecto, se tomó acuerdo unáni
me de ratificar los adoptados por 
dicha Junta Facultativa y Junta 
de Gobierno de la Residencia Sa
nitaria haciéndose constar el dis-, 
gusto que ha producido en todos 
tan insidiosa noticia, y la ligereza 
informativa de quienes vierten en 
los medios de información social 
noticias carentes de fundamento, 
dando acogida a rumores difama
torios. 

Se acordaron diversas medidas 
encaminadas a evitar tales hechos, 
poniendo los mismos en conoci
miento de las autoridades compe
tentes a los fines procedentes que 
resulten. 

dd camino local de Villaseca a 
San talla. 

• S A R R I A 

Recibida y liquidada definitiva
mente la obra de construcción dd 
Pabdlón Polideportivo cubierto, de 
Sarria, de la que ha sido contratis
ta don Carlos Díaz Balboa, y acor
dada la liberación de la fianza cons
tituida en garantía de la misma, 
pueden formularse las reclamacio
nes que se estimen pertinentes en 
d plazo de quince días. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Per L , V I L A N O V A 

403 
HORIZONTALES.--1: Consonantes, 2: Zumbar. 3: Azúcar. 4: (al 

rev.). Pala. Asta, cuerno. 5: Sorbo, trago, pl. Adiv. abajo, del lado in
ferior. 6: Rengloines, líneas de palabras escritas. Villa, 7: (al rev.). 
Hielan Nueva. 8: Zorra, 9: Suero, 10: (al rev.). Dativo. 

, VERTICALES.—1 : Letras de Galo. 2: (al rev.). Era. 3: Imputar, 
achacar. 4: Consonante repetida. Laja, piedra plana, pL 5: Pocos. Co
locas, pones. 6: Brazuelo del cerdo, pl. Nuera. 7: Consonantes repeti
das. Vuestro. 8: Encía. 9: Aulla. 10: Sana. 

MGO DE LOS ERRORES 

Sesión da Real Academia Galega 
Estado avanzado das obras de reconstrucción 

da casa da Condesa de Pardo Bazán 
Baixo a residencia de don Se

bastián Martínez-Risco reuneuse 
en sesión ordinaria a Real Acade
mia Galega. 

Antes de entrar no estudo dos 
diversos asuntos que figuraban na 
orden do día, o presidente deu 
conta oficial do falecimento dos 
numerarios don Ramón Otero Pe-
drayo e don Salustiano Pórtela 
Pazos, aos q te adicóu emocionada 
lembranza, acordándose consignar 
na acta a expresión do máis since
ro pesar por perdas tan sensibeis. 
Foron designados don Domingo 
García Sabell e don Antonio Fra
guas, respectivamente, para con
feccionar os artigos necrolóxicos 
correspondentes, que verán a luz 
no Boletín corporativo. 

Seguidamente o secretario in-
formóu das comunicacións recebi-
das e enviadas durante o derra-
deiro período. 

Douse conta de informe relati-
to á casa natal do esgrevio poeta 
Ramón Cabanillas, en Cambados, 
emitido a proposta daquel conce
llo. 

Para conmemorar condignamen
te o 150 aniversario do nascimen-
to do esclarecido músico galego 
Marcial del Adalid, designóuse un-
ha comisión que estará integrada 
pola xunta de gobernó da Acade
mia e polos numerarios señores 
Bugallal e Dónega, que terán de 
colaborar a este efecto con "Mú
sica én Compostela". 

Acordóuse que na sesión do 
vindeiro mes de decembro sexa 
designado o nome da personalida-
de a quen terá de adicarse o pró
ximo "Día das Letras Galegas". 

Douse conta dos numerosos in
formes emitidos polas comisións 
correspondentes, referentes a di
versas consultas feitas eneol de 
topónimos e antropónimos galegos. 

Foi acordado asinmesmo colocar 
no cemiterio de Ouces (Bergondo) 
unha lápida en honor do profesor 
Xoan Vicente Viqueira. 

A Academia acordóu tamén adi-

car un número do seu Boletín ao 
P. Feixóo, conmemorando des-
te xeito o terceiro centenario do 
seu nasclmento. 

Douse conta do estado avanzado 
das obra-, de reconstrucción da 
casa d.. condesa de Pardo Bazán^ 
na rúa de Tabernas desta capital^ 
onde terán de acomodarse o Mu-
séu que leva o nome da eximia 
escritora e a sede da Corporación. 

A este respeito acordóuse agra
decer as importantes contribu-
cións económicas recebidas por 
parte das catre Diputados provin-
ciáis galegas, os Bancos de Bilbao 
e do Noroeste, a Federación de 
Caixas de Aforro de Galicia, o Mi
nisterio de Educación e Cencía, o 
Patrimonio Artístico Nacional e a 
Fundación Pedro Barrió de la Ma-
za. Conde de Penosa, asín como 
tamén ao membro corresponden
te don Manuel Fraga Iribarne e 
a don Xosé Manuel Romay Bec-
caria. 

Tamén se acordóu expresar a 
meirande gratitude ao relevante 
poeta don Florencio Delgado Gu-
rriarán polo donativo en metálico 
que se dignóu facer en recente 
visita á Academia.-

A asamblea acordóu felicitar a 
don Xoan Noya Gil, de A Garda 
(Pontevedra) pola súa carta aber. 
ta ao alcalde daquel pobo, publi
cada nun diario rexional e que se 
refire ao emprega da língua ga
lega. 

Outro dos acordos adoptados foi 
o da reestructuración da comisión 
de Lingüistica e o da realización 
dos vocabularios comarcáis. A co
misión quedará formada polos nu
merarios señores Carballo Calero, 
Filguéira Valverde, Millán Gonzá
lez-Pardo, Piñeiro López e Vales 
Villamarín. 

Douse conta dos donativos de 
libros recebidos derradeiramente. 

A sesión finalizóuse con diver
sas proposicións dos académicos 
asistentes. 

O B J E T O S H A L L A D O S E N L A V I A P U B L I C A 

Relación de objetos hallados 
en la vía pública y que se en
cuentran depositados en las ofi
cinas de la Jefatura de la Po
licía Municipal. 

—Un paraguas de niña, entre
gado por doña María Iglesias P i 
ñeiro. 

—Un paraguas de señora. 
—Cartera de Señora que con

tiene algún dinero y carnet de 
identidad a nombre de doña Ma
ría Luz Lugilde Díaz, con domi
cilio en Gándaras de Piñeiro, 
Agro de Delfín número 12, entre
gada por doña María del Carmen 
López. 

—Cartilla de Seguridad Social 
a nombre de don Jesús Iglesias 
Redondo con domicilio en Otero 
de Rey. 

—Una credencial de becario 
a nombre de doña Ana María 
Carballeira Rega, con domicilio 

en Carballido - Alfoz - Lugo, en
tregada por don Arsenio Fe rnán
dez Pontela. 

—Cartera de señora que con
tiene carnet de identidad a nom
bre de doña Josefa Ceide Cruz 
con domicilio en calle Lavandei-
ra número 42, por don José Ven-
tosinos Fernández. 

—Bolso de señora que contie
ne cierta cantidad de dinero y 
receta médica a nombre de doña 
Amadora Núñez, con domicilio en 
Avenida de Coruña número 112, 
por doña Teresa Caselles Rollan. 

—Un paraguas de señora, 
—Un monedero de señora que 

contiene algún dinero entregado 
por don Darío Carballeira. 

—Algún dinero por don Eduar
do Vázquez. 

—Un monedero de señora que 
contiene algún dinero y objetos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
DIA 9 DE NOVIEMBRE 

11 horas. — Vista apelación 
contra sentencia Juzgado de Ins
trucción número 1, de Lugo, en Di
ligencias Preparatorias por impru
dencia. 

Apelante: E l ministerio fiscal. 
Apelador: Procurador señor Val-

cárcel Fernández y letrado señor 
Santos Alfonso. 

11,30 horas. — Juicio oral cau
sa del Juzgado de Instrucción de 
Lugo, número 1, por delito de hur 
to de uno y conducción ilegal, 
contra J.M.V.G. 

Defensa: Procurador señor Blas 
Pérez y letrado señor Pórtela No-
gueira. 

DIA 10 
11 horas. — Vista apelación ci

vil contra sentencia del Juzgado 
Municipal de Lugo, en cognición, 
sobre deshaucio por precario. 

Apelante: Procurador señor Mar
tín Castañeda y letrado señor No
vo Freiré. 

Apelado: Procurador señor Vá
rela Méndez y letrado señor Várela 
Pérez. 

12 horas. — Vista apelación civil 
contra sentencia del Juzeado de 

1.a instancia de Lugo número 1, 
en interdicto de recobrar la pose
sión. 

Apelante: Procurador señor Po
sada Veiga y letrado señor Várela 
Pérez. 

Apelado: Procurador señor Ca-
dahía Vázquez y letrado señor Mei-
ra PoL 

DIA 11 
Juicio oral causa del Juzgado 

de Instrucción de Monforté de 
Lemos, por abusos deshonéstos, 
contra R.L.O. 

Acusación particular: Procura
dor señor Truque Fernández y 
letrado señor Rodríguez López. 

Defensa: Procurador señor Mar
tín Castañeda y letrado señor Mar
tínez. 

D5A 12 
11 horas. — Juicio oral causa del 

Juzgado de Instrucción número 1 
de Lugo, por lesiones, contra 
S.V.R. 

Acusación particular: Procura
dor señor López García y letrado 
señor Bailón Vázquez. 

Defensa: Procurador señor Val-
cárcel Fernández y letrado señor 
Núñez Torrón, 

FRIGOLOURO 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO V ' 
Teléfonos 33 0100-04-08 . PORRINO 

PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO' VACUNO 
QUE REGIRAN PARA LA SEMANA! 

del 7 a l 13 de Noviembre de 1976 

Ptas. Kg. canal 
V A C A S 

Superiores de 112 a 115 máximo 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 

B U E Y E S : 
TOROS 

NOVILLOS 

de 
de 
de 
de 

96 a 110 
90 a 94 
87 a 89 
73 a 77 

120 s e g ú n calidad 
120 * 
122 " 

TERNERAS 

De 126/140 

w 141/160 

" 161/180 

" 181/219 

PtasyRg. 
canal 

a 217 

a 212 

a 207 

« 190 
220/arriba a convenir 

HEMBRAS C O N SEBO E l PRECIO SERA A C O N V E N I R 

Se satisfará la prima de 7 Ptas. en bovinos jóvenes machoy 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76, 

P A R A CERDOS CEBADOS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 

Estos precios se entienden para ganado puesto ©n M; 
dero y provisto de Guia de Origen y Sanidad 

Los dos dibujos parecen iguales, pero no lo son. £1 inferior 
tiene cinco diferencias con el superior. ¿Las encuentra usted? 
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Actividad 
i 

3 Cultural 
Bimilencnrio: Mañana se inaugura la exposición 

de Pintura y Escultura Incensé 
Mañana, lunes, a las ocho de la tarde, tendrá lugar, en el paranin-
de la Diputación Provincial, la inauguración del concurso-exposición 

de pintura y escultura lucense, convocado con motivo del Bimilenario 
de Lugo. 

La exposición de las obras durará hasta el jueves, día 18, rigiendo 
«a siguiente horario: / s^^uw 

Días laborables: De 7 a 9 horas de la tarde. 
Domingo, dia 14: De las 12 del mediodía a las 2 de la tarde 
M fallo del jurado se hará público el día 17 del actual. 
L a entrega de los correspondientes premios tendrá lugar el día 

18, fecha de clausura de la exposición, en el paraninfo de la Dipu-
tación. r 

M premio de pirntura concurren veintidós obras, correspondientes 
• qumce autores. Para el de escultura se han presentado diecisiete 
obras, que corresponden a once autores. 

#, El lunes y el martes, teatro en Villalba y 
Sagardelos: "La orgía", de Enrique Buena
ventura, por el grupo "Esperpento-La Picota" 

Por fin, el grupo de teatro profesional independiente "Esoerpent'o-
L a Picota" va a actuar en la provincia de Lugo. Mañana, lunes, a las 
«iete de la tarde, en el salón de actos del Instituto Mixto de Villalba, 
Y el martes, a las siete y media, en el auditorio de Sargadelos. L a 
obra elegida para ambas representaciones es "La orgía", de Enrique 
Buenaventura. 

Enrique Buenaventura es uno de los hombres fundamentales del 
•otual teatro latinoamericano y sin la menor duda el que más ha 
hecho el el teatro colombiano. Como autor cuenta con una serie de 
obras que han merecido elogios de la crítica europea —Buenaventura 
ha sido representado en el Teatro de las Naciones y en el Festival 
de Nancy— y de la americana. Se trata de un escritor que sin caer 
en banalidades "antieuropeas" trabaja en la búsqueda de temas y de 
formas asentados en la realidad latinoamericana y, en concreto, en la 
realidad colombiana. L a carga sociopolítica está siempre patente y no 
eólo por lo que dicen los personajes o expresan las situaciones, sino 
también por la forma escénica que proponen sus textos, estructuiados 
con una sabia simplicidad y según el tono directo que demanda la 
comunicación con los públicos a los que él se dirige. 

Las s dos actuaciones de "Esperpento - L a Picota" están patrocina-
das por la Delegación provincial de Información y Turismo. 

© Nota del Colegio de Arquitectos de Galicia: 
El Plan Director Territorial di 
de Galicia, absolutamente centralista 

•La Junta de Gobierno del Cole
gio de Arquitectos de Galicia ha 
hecho pública la siguiente nata: 

«A Xunta de Gobernó do Cole-
xio de Arquitectos de Galicia, an
te la publicación do Real Decreto 
2031/76 do 30 do mes de Santiago 
polo que, a petición das Dipuía-
cións Provinciales de A Cruña, L u 
go, Ourense e Pontevedra, apro-
posta do Ministerio da Vivienda 
e previa deliberación do Conselío 
de Ministros, acordárase a forma
ción do Plan Director Territorial 
de Coordinación de Galicia, acor-
dou a elabouración dun estudo por
menorizado do devandito Decreto 
pra leváio, no seu día, á opinión 
pública, xa que —estímase—^ ato-
pámonos dediante dun tema tras-' 
cendental pra Galicia. 

Aínda eisí, e seguindo a Jifia 
traceada polo Colexio de Arque-
tectos de Aragón e Rioja no seu 
estudo sobor dun Decreto seme-
llante pra aquil país, coidamos ne
cesario adiantar algúns dos puntos 
sobor dos que se centrará o nos 

análise. 
1. °— As Diputacións Provinciales 

de A Cruña, Lugo, Ourense e Pon
tevedra zunda que están facultadas 
pola Ley del Suelo para redactar 
directamente o Plan, deixaron a 
tarefa á Adminisitración Central. 
Parécenos inadmisible a súa actua
ción, xa que o que se nos ofrece é 
un Plan Director Territorial abso
lutamente centralista e, niste sen-
so, vai aínda máis lonxe que a pro
pia Ley del Suelo. 

2. °— O procedemenito estableci
do prá elabouración do Plan Di
rector Territorial de Galicia, ao 
non ter ningún oanle prá partici
pación do pobo, parécenos absolu
tamente antidemocrático. 

3. °— O Colexio de Arquitectos 
de Galicia estudiará medidas enea-
miñadas a solicitar do Ministerio 
da Vivienda que propoña ao Conse
llo de Ministros a modificación dis-
non axeitado á reaiidade obxeúva 
te Real Decreto, por considerálo 
non axeitado á reaiidade obxetiva 
de Galicia». 

C O N C U R S O D E C O N J I N T O S M U S I C A I I S 

L a Delegación Provincial de la 
Juventud convoca el I Concurso 
Provincial de Conjuntes Musicales, 
con arreglo a las bases siguientes: 

1 / — Podrán tomar parte todos 
los conjuntos musicales que lo so
liciten cuyos componentes no ex
cedan de los 21 años, siendo inde
terminado el número de sus com
ponentes y pudiendo ser acompa

ñados por cualquier instrumento 
musical. 

2. *— B l concurso se celebrará 
en Lugo el día 26 de noviembre de 
1976, a las 7 de la tarde, en el 
Hogar de la Juventud. 

3. a— Un jurado designado para 
ello otorgará los siguientes premios: 

1. ° — De 2.500 pesetas. 
2. ° — De 1.500, 
3. °— De 1.000. 

El Rectorado de la Universidad de Santiago 
no acepta la dimisión del director de la 
Escuela de Magisterio de Lugo 

B l pasado miércoles, una comi
sión de alumnos de la Escuela de 
Formación del Profesorado de 
E . G . B . de Lugo, se entrevistó con 
el vicerrector de la Universidad de 
Santiago, señor Díaz y Díaz. L a 
comisión le planteó la plataforma 
reivindicativa aprobada .por la Es
cuela y que ya se ie había enviado 
con anterioridad. «A primeira res-
posta que tivemos —dice en una 
nota la «Comisión Representativa 
da Escola de Maxisterio» de L u 
go— foi a de considerar a devandi-
ta carta como un papel sin valor 
elgún»., 

Los puntos tratados en la reu
nión fueron ios siguientes: a) Read
misión 4e los profesores despedi
dos y respuesta sobre la dimisión 
presentada por el director de la Es
cuela, señor Marbán Román; b) 
Actividades culturales; c) Estabili
dad en el empleo y d) Gestión de
mocrática. 

Por lo que respecta a ios cuatro 
profesores despedidos, el vicerrec
tor manifestó que eso era algo que 
competía al director de la Escuela 
de Lugo, siendo de la incumbencia 
de la Universidad únicamente el 
aceptar o rechazar el personal de
signado —también por el director— 
para ocupar las plazas vacantes. 
Esto parece estar en contradicción 
con lo dicho en FU día por el señor 
Marbán a la Comisión Representa
tiva de la Escuela. E n efecto, según 
el señor Marbán, «la responsabili
dad de los despidos era compartida 
con la dirección de la Universi
dad». 

A continuación, el vicerrector 
comunicó a los representantes de la 
Escuela de Magisterio de L ugo que 
la dimisión —presentada con ca
rácter de irrevocable— del señor 
Marbán no había sido aceptada por 
«falta de motivos», añadiendo que, 
por primera vez, el señor Marbán 
tenía el respaldo de toda la Escue
la. «Nós queríamos saber -rdice 

la nota de la Comisión— qué máis 
demostraciós contra o director se 
poden facer». 

E n cuanto a actividades cultu
rales, el vicerrector comunicó que, 
por primera vez, había .un presu
puesto para Escuelas Universitarias 
y animó a la Comisión a que re
dactase una planificación de actos 
culturales para el presente curso 
y que la enviase a Santiago. Sin 
embargo, esta planificación podría 
verse sometida a otra general, he
cha desde Santiago, y que afectaría 
a todas las Escudas de Magisterio 
de Galicia. 

L a Comisión exigió para el pro
fesorado una estabilidad en el em
pleo, lo que permitirá hacer una 
mejor labor pedagógica, y patenti
zó la necesidad de una gestión de
mocrática en los Centros, «poñen-
do como camiño pra conseguila a 
participación nun claustro parita
rio». 

7 D E N O V I E M B R E D E 1926 

—Hace días publicaba «La 
Voz de la Verdad» la noticia 
de que se preparaba un home
naje de consideración y afec
to al gobernador civil de la 
provincia don José María Cre-
mades y Giménez de Notal, 
cuyo homenaje ha de consistir 
en la entrega de un pergami
no con las firmas de todos los 
alcaldes de la provincia, que 
han podido apreciar en sus 
frecuentes contactos con el se
ñor Cremades las dotes de ca
ballerosidad y cultura que 
adornan a nuestro gobernador 
civil y hacen distinguir su ac
tuación como acertada y opor
tuna. E l acto tendrá lugar el 
domingo día 28 y habrá de re
vestir gran solemnidad, y se 
entregará el pergamino al se
ñor Cremades después de fir
marlo todos los alcaldes que 
aquel día habrán de reunirse 
en Lugo. 

—Efr la junta celebrada 
ayer por la Comisión de Fút
bol del «Lugo Sporting Club» 
a la que asistieron los señores 
Magadán, Quiroga, Espin, To
rres y García, y se acordó que 
el partido de entrenamiento 
entre los dos «once» consti
tuidos por elementos del mis
mo, tenga lugar en la tarde 
de hoy. Los equipos alinea
rán asi: Equipo A : Chombo, 
Várela, Beasco; Ordax, Prado, 
Fortes; Casariego, Tato, Tótele. 
Sardinero, Gandoy. Y el equi
po B : Pintos: Saturno, Enci
nar; Churrin, Teijeiro, Chano; 
Cocina, Alfonso, Camero, Ber-
tolo y Cariz. 

—Bajo la presidencia del 
alcalde señor Rosón, celebró 
ayer a la mañana sesión extra
ordinaria el pleno de la Cor
poración Municipal. Se da 
cuenta del proyecto y presu
puesto para el mejoramiento 
de la fábrica ae energía eléc
trica y adquisición de material, 
y se acordó que pasase nueva
mente a informe de la comi
sión especial. También se acor
dó la imposición de la presta
ción personal para el arreglo 
y construcción de caminos ve
cinales, asi como para la repo
blación forestal. 

* * * 
— E l ayuntamiento de E l Fe

rrol ha ordenado al arquitecto 
municipal haga el proyecto 
del monumento en donde ha
brá de colocarse la placa rega
lada por la República del Uru
guay, en recordación del vuelo 
trasatlántico del «Plus Ultra». 

— E n Galicia se celebrarán 
hoy los siguientes partidos de 
fútbol: E n Vigo, Celta-Unión; 
Pontevedra, E i r i ñ a - R a c i n g ; 
Redondela, Redondela- Ade
lantado; Villagarcia, ViUagar-
cia-Rápido; Coruña, Olimpico-
Emden, y Monforte, Lémos-
Betanzos. 

—Con el ceremonial de cos
tumbre, tuvo lugar hoy en el 
regio alcázar, el acto de<, pre
sentación de cartas credencia
les al Rey del nuevo ministro 
plenipotenciario de Panamá 
en Madrid. 

— E l señor ministro de Fo
mento recibió esta mañana la 
visita del señor marqués de la 
Frontera. Este solicitó del con
de de Guadalhorce que el Go
bierno proteja oficialmente el 
Congreso de Riegos que habrá 
de celebrarse en Barcelona en 
el mes de mayo del próximo 
año. 

—Terminado el Consejo de 
Ministros de la noche de ayer, 
se facilitó a la Prensa una im
portante nota oficiosa en la 
que entre otras cosas se dice: 
Hemos acordado proponer al 
Rey, para un día muy próxi
mo de este mismo mes, la 
adopción de medidas en rela
ción con la situación del Arma 
de Artillería que permitan el 
escalonado arribo a. la norma
lidad. 

DIABETES-OBESIDAD 
ESTOMAGO HIGADO 

RIÑON - REUMATISMO 
ESTREÑIMIENTO ETC. 

A U M E N T O S D E REGIMEN 

CASASANTIVERUA. 
Viviendas Villamer de Cata
se!. (Tras farmacia San Roque) 
Teléfono 223263 LUGO 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

Cooperativa do Viviendas 
"Virgen de los Ojos Grandes* 

Nos comunica la Empresa Dragados y Construcciones, S. A., la gra
vo dificultad con que se encuentra en el Sector tercero con algunas 
wriendas para poder sustituir la tubería de calefacción debido a que 
algunos cooperativistas no tienen contratada la corriente eléctrica. Lo 
que en algún caso especial nos obligará a no realizar la antes mencio
nada instalación, por no diaponer de energía eléctrica3 ni siquiera en 
las proximidades del piso. 

Ante lo expuesto, ponemos en conocimiento de aquéllos coopera
tivistas que no se hayan dado de alta en Barras Eléctricas lo hagan 
a la mayor brevedad posible toda vez que, de no hacerlo, se sobreen
tiende que renuncian a dicha obra de cambio de sistema de cale
facción, y sin poder exigir responsabilidad alguna a la Cooperativa 
y Casa Constructora "Dragados y Construcciones, S, A.". 

Lugo, 6 de Noviembre de 1976 
E L PRESIDENTE, 

Firmado: Juan Diego Arias Rubines 
I 1 . ;i . . . y . \ 
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¡HALA M A D R I D ! 
A . F . É., en «Diario de 

Barcelona»: 
Cuando el excelentísimo se

ñor Sánchez Bella era minis
tro de Información y Turis
mo, los periódicos hablaron 
bastante del «caso Matesó», 
que indirectamente le permi
tió acceder a la cartera. Uno 
de los datos que caló más en 
lo hondo de la sensibilidad de 
la opinión pública fue el 
cálculo de que con aquella 
operación a cada español le 
había estafado en no sé cuan
tas pesetas. 

Si la Administración paga 
a h o r a trescientos cincuenta 
millones de pesetas a la em
presa del diario «Madrid» co
mo indemnización por el cie
rre injusto que sufrió hace 
anco años, la opinión públi
ca debe saber que aquella ope
ración que rubricó el excelen
tísimo señor Sánchez Bella, 
nos va a costar diez pesetas 
a cada uno de los Ciudadanos 
españoles. Y l o s tribunales 
pueden fijar una cantidad to
davía más elevada como com
pensación por la medida. 

Este hecho, el peso de esta 
responsabilidad, es L> que de
be esconderse tras la crispa
da reacción del excelentísimo 
señor Sánchez Bella frente al 
fallo del Tribunal Supremo, 
un organismo al que los ciu
dadanos de a pie no nos atre
vemos a desairar con el tono 
del ex ministro, que ha dicho 
que volvería a cerrar 2.000 
veces al periódico «Madrid» 
si se le presentara la ocasión. 
E s muy difícil calcular, ya en 
este plan, lo que nos costaría 
a los contribuyentes el regre
so de este caballero al Go
bierno, «La Administración 
no tiene por qué pagar nada 
a la empresa editora» es otra 
frase muy grave una. vez que 
hay sentencia firme que dice 
precisamente lo contrarío. 

Algo más dicho por el ex
celentísimo señor Sánchez Be
lla, lo de que «es absolutamen
te falso que hubiera motivos 
políticos en la cancelación del 
«Madrid», a estas alturas sólo 
puede provocar una ligera son
risa. 

Como siempre ha defendido 
la profesión periodística, debe 
revisarse urgentemente el que 
una sanción tan grave para 
una publicación como es la 
suspensión temporal o el cie
rre definitivo de sus páginas, 
pueda ejecutarse sin esperar el 
fallo de los tribunales, que es 
lo que pasó con el «Madrid». 
E s unánime en estos momen
tos la consideración de que el 
mal hecho a este periódico es 
irrecuperable, por mucho que 
se indemnice ahora a la em
presa y aunque el rotativo 
pueda reaparecer. Unos traba
jadores padecieron una terri
ble situación personal que ya 
nada puede borrar, y unos lec
tores no recibirán nada pese 

a que fueron privados de su 
diario. 

E l excelentísimo señor Sán
chez Bella, que vive de uno de 
esos cargos (presidente del 
Banco Hipotecario de España) 
a los que se accede en la tóm
bola de las compensaciones 
cuando se deja de ser minis
tro, y no siempre atendiendo 
al estricto criterio de ser la 
persona más capacitada de to
do el país para ostentarlo, 
puede encontrarse ahora más 
o menos nervioso, pero tiene 
la gran suerte de que el cie
rre del ¡«Madrid» no afectó a 
su bolsillo como empresario, 
ni a su puesto laboral como 
trabajador, ni a su condición 
como lector, porque es fácil
mente presumible que debía 
preferir a algún otro vesper
tino de Madrid. Pero el fallo 
del Supremo es tranquilizador 
para los demás, para quienes 
creemos que la Justicia debe 
llegar a esclarecer todos los 
asuntos sin discriminaciones, 
aunque en ellos esté implica
do el mismísimo Consejo de 
Ministros o exista de por me
dio la firma de quien tenia a 
su cargo la cartera de la má
xima responsabilidad. Porque 
sólo eso es la Justicia. 

VERDAD Y VIDA 

DE I T E R E S 
PARA WS 

¡SORDOS! 
¿Sabe Vd. p e 
función desempeña 
el Audífono? 
E l uso de un Audífono P H I 
L I P S produce varios efectos. 
1) Incrementa la intensidad 
de los sonidos, enviando al 
centro auditivo mensajes que 
antes eran demasiado débiles 
y ahora se han hecho audi
bles. 2) E l oso del Audífono 
P H I L I P S sitúa de nuevo el 
centro auditivo en condicio
nes de trabajar, en vez de 
dormir inactivo. General
mente, esto mejora la capa
cidad para entender con to
da claridad los diferentes 
mensajes. Estos son SOLA
M E N T E ALGUNOS de los 
machos beneficios derivados 
del uso de un Audífono P H I 

L I P S 

Conozca todos sus detalles, 
realice una prueba acompa
ñado de un familiar o ami
go, UN TECNICO de " P h i -
lips" atenderá personal y 
gratuitamente a todos los 
afectados de SORDERA du

rante los días 

1 8 Y 1 9 

D E N O V I E M B R E 

siguiendo las indicaciones de 
los Sres. médicos especialistas 
en el Gabinete Auditivo de 

J 0 S B E 
Reina, 15-1.°. Reserve hora 
llamando a los teléfonos: 

22-22-03 - 21-22-79 

Bl M DE IA HUMANIDAD 
B l año litúrgico sensibiliza la his

toria de Jesucristo y la historia sal-
vífica de da humanidad. 

Las lecturas de la Misa de hoy 
describen el fin terreno del hombre. 
Es el penúltimo domingo del año. 
E l último será la fiesta de Cristo 
Rey, como juez del año qué termi
na y como redentor del ciclo que 
comienza. Cristo es el principio y el 
fin de todas las cosas (Alfa y Ome-
ga). 

Hemos de abstraer la doctrina 
revelada de su expresión iliteraria. 

L a primera es una enseñanza as-
oético-dogmática, que resumimos 
en los siguientes puntos: 

—Como termina cada año litúr
gico, así finaliza la vida terrena de 
cada hombre y la de toda la huma
nidad. 

—Cada año litúrgico sensibiliza 
el camino, duración y fin de cada 
hombre, que no se extingue sino 
que enlaza como eslabón de la ca
dena de la humanidad. 

— E l hombre muere y su alma es 
juzgada en el momento de la muer
te (juicio particular); resucitan si
multáneamente todos los muertos y 
su juicio se hace público para ir al 
cielo o al infierno (juicio universal). 

— L a muerte de cada hombre y 
él juicio particular están delimita
dos por el tiempo y, para algunos, 
a muchos siglos de distancia de la 
resurrección. B l fin terreno de la 
humanidad será simultáneo a la 
resunección, al juicio universal y 
a la entrada en la eternidad. 

H A S T A EL DIA 15 

iVo termina t i plazo de presentación de trabajos 
pata el concurso de redacción y pintura "Los 

jóvenes y la Seguridad del Trabajo" 
Una mala interpretación en las 

declaraciones del delegado pro
vincial de la Juventud, don José 
Luis Dehesa López, que ofreci
mos ayer, hizo que incurriésemos 
en el error de anunciar que el 
plazo de presentación de traba
jos para el primer concurso na

cional de pintura y redacción 
"Los jóvenes y la Seguridad del 
Trabajo", terminaba el martes 
día nueve, cuando en reaUdad es 
el lunes día quince de este mes. 

Así que ya lo saben todos aque
llos que tengan intención de par
ticipar en el referido concurso. 

—Cristo viene dos veces al mun
do: Como redentor de la Encarna
ción y como juez en el fin del mun
do. 

—Cristo continúa su sacerdocio 
en el cielo, como caudillo de la 
Iglesia. 

L a expresión literaria de estas 
verdades eftá redactada conforme a 
las teorías cosmogónicas conocidas 
por los agiógrafos de los libros sa
grados. 

E l Génesis para describir 3a crea
ción del hombre, concibe a Dios co
mo un alfarero elaborando el cuer
po de Adán con barro e infundién
dole la vida mediante un soplo. E l 
Evangelio de hoy describe el fin 
terreno de la humanidad en forma 
de cataclismo: «En aquellos días, 
después de una gian tribulación, el 
Sol se hará tinieblas, la Luna no 
dará su resplandor, 'las estrellas cae
rán del cielo, los ejércitos celestes 
templarán»... 

L a discripción no define ningún 
cataclismo. Solamente refiere el fin 
de la humanidad en la tierra. 

EJ Evangelio continúa la descrip
ción de como Cristo juzgará a ios 
resucitados: «Entonces verán al H i 
jo del Hombre sobre las nubes con 
gran poder ̂  y majestad; enviará a 
tarán: Uno' para vida perpetua, 
dos de los cuatro vientos del extre
mo de la tierra al extremo del cie
lo». 

L a primera lectura refiere como 
Miguel, el caudillo de los ángeles 
buenos, aparece con sus legiones 
para ayudar a los hombres en tran
ce tan trascendental, y como* los 
que duermen en ed polvo desper
tarán: Unos í>ara vida perpótua, 
otros para ignomir'a perpetua». 

Algunos escritores, por no distin
guir adecuadamente la muerte fí
sica de cada persona del fin último 
de la humanidad en la tierra, con
sideran que la muerte-resurrección-
juicio-destino eterno suceden en el 
instante de morir cada uno. Pero 
esta confusión tergiversa los prin
cipios elementales del catecismo ca
tólico. 

SABA 

L A C O R U Ñ A : A p r o b a d o s s e i s m i e v o s 

e x p e d i e n t e s p a r a i n s t a l a c i ó n d e e m p r e s a s £ 

ACOGIDOS A LOS BENEFICIOS DE GRAN 
AREA DE EXPANSION INDUSTRIAL 

Seis nuevos expedientes para la instalación de empresas, aco
gidas a los beneficios del Gran Area de Expansión Industrial, 
han sido aprobados por la Comisión provincial de Servicios Téc
nicos. 

La inversión inicial prevista es de 1.297 millones de pesetas 
y la creación de 461 nuevos puestos de trabajo. 

Estas empresas se instalarán en los municipios de L a Coruña 
(tres), Oleiros, Narón y Vimianzo. 

La Comisión acordó también prestar aprobación a cuatro ex
pedientes de liquidación de subvenciones a empresas de los polos 
de La Coruña y Villagarcia de Arosa (zona de Padrón) y del 
Gran Area Industrial de Galicia, que totalizan 19.799.903 pesetas. 

VIGO 
Las medidas económicas adoptadas no han tenido la entidad, 

intensidad y extensión suficiente para hacer frente a la situación 
del país, dice un escrito que la Cámara de Comercio de Vigo ha 
dirigido al presidente del Gobierno, según acuerdo adoptado en 
su última reunión. 

En el escrito se reconocen las dificultades de dirigir al país 
en el momento inicial, con dificultades tales como inflación anual 
que ronda el 20 por ciento^ déficit en la balanza comercial, cre
ciente nivel de paro y la situación de la cotización bursátil. 

La Cámara dice que la pequeña y mediana empresa está ago
biada por la fiscalidad creciente y una seguridad social "asfixian-

^ te", y señala que el sector pesquero ha pasado de una situación 
dinámica y positiva "a sumirse en el desconcierto y la depresión", 
aunque reconoce que en esto han inicidido cuestiones ajenas a 
la administración españdla, como la reducción de mares libres. 

oo O oo 
Cámaras de Comercio de España y Portugal celebrarán una 

reunión en Vigo los días 9 y 10 del próximo mes de diciembre, 
para tratar asuntos relacionados con el comercio y la industria 
española y portuguesa. 

Además de representantes de las Cámaras de Comercio, In
dustria y Navegación de Galicia asistirán, por parte española, 
de las de Madrid, Barcelona, Valencia, Bilbao, Sevilla, Huelva, 
San Cruz de Tenerife, Badajoz y Valladolid. 

Portugal estará representado por los directores generales y 
presidentes de la Asociación Industrial Portuguesa, Asociación Co
mercial de Lisboa, Asociación Industrial Portuguesa, íAsociación 

' Comercial de Porto y a Cámara de Comercio e Industria Luso-Es
pañola. Además estarán también representantes del sector pes
quero, presididos por el secretario general de estado de Pesca 
de Portugal, ingeniero Pedro Coelho, y de los sectores de corcho, 
conservas de pesca y transportes terrestres. 

ORENSE 
Los cerdos cebados con destino a la matanza domiciliaria han 

comenzado a acudir a las ferias de Verín. 
Aún cuando la época de sacrificio comenzará a partir del 

próximo día 11, los precios de venta en feria comienzan a cotizar
se alrededor de 100 pesetas kilo canal. 

En ganado vacuno se están tramitando a través de los servi
cios veterinarios, las peticiones de primeras concedidas por el 
Ministerio de Agricultura, consistentes en 4.000 pesetas a las no
villas de razas suiza-parda y morena del noroeste, que sean pri- | 
merizas en el parto y estén dotadas de los dientes de leche to- y 
davía. 

SANTIAGO DE COMPOSTELA p 
Se ha desarrollado en Santiago de Compostela la primera jor- H 

nada sobre cooperativismo escolar, organizada por el aula móvil • 
de formación cooperativa y empresarial de la Caja de Ahorros fe-
de Santiago. N 

La sesión se inició a las diez de la mañana en el hotel Pere- O 
grino, con la presentación de la primera ponencia, sobre " E l H 
cooperativismo como sistema socio-económico, su difusión y ense- H 
ñanza", a cargo de Gaspar García-Jove y Alvarez Uría, veedor [ 
cooperativo y letrado-asesor de la Federación de Cooperativas en t 
Oviedo. p 

La segunda ponencia, a cargo de José Manuel Rodríguez Sán-
ohez, economista y técnico al servicio del "CESGA", versó sobre 
" E l movimiento cooperativa en Galicia" sobre el que hizo un am- *J 
plio estudio sobre el origep y la realidad socio-económica de esta p 
región. 

Los participantes en esta jornada, directores de colegios na- d 

8 clónales en la zona, profesores de " E G B " y personalidades reía- N 
clonadas con el Magisterio y el cooperativismo gallego, se reunie- U 

^ ron a mediodía en un almuerzo de hermandad. 

Carnes y Conservas Españolas^.A. 
F a c t o r í a F r i g s a 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 

Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 
semana del 8 al 13 de noviembre de 1976 Incluidos despo¡os y 
caídos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 
Terneros entre 131 
Terneros entre 141 
Terneros entre 151 
Terneros entre 161 
Terneros entre 181 

Adiós al edificio de Barras Eléctricas 

1 

y 130 Kgs. 220,00 Ptas. Kg. máximo 
y 140 Kgs. 210,00 Ras . Kg. máximo 
y 150 Kgs. 200,00 Ptas. Kg. máximo 
y 160 Kgs. 195,00 Ptas. Kg. máximo 
y 180 Kgs. 190,00 Ptas. Kg. máximo 
y 190 Kgs. 185,00 Ptas. Kg. máximo 

Terneros que excedan de 190 Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 100,00 y 110,00 ptas./Kg., según dase 

N O V I L L O S 
Entre 105,00 y 120,00 ptas./Kg.. según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 115,00 ptas./Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 115,00 ptas./Kg. 
Extra. De 95,00 a 105,00 ptas./Kg. 
1.a De 82,00 a 94,00 ptas./Kg, 
2« De 75,00 a 81,00 ptas./Kg. 
3.a De 60,00 a 74,00 ptas./Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECORRIDOS T FECHAS B A D I T D A I E S 

Se pagará ia PRIMA única de 7,00 Ptas. establecida por Real 
Decrete 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. (B. O. n.0 146 de 18-6.1976), 
a los animales machos que alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

t L ^ K BaPM* €,éctn«:a» '« ^ea morir. Sobre la planta que ocupa se alzará muy 
! L AK ? " T 0 ?,aflta» más una retran*l«'eada, propiedad de la Ca¡a Provln-

í ! ^ JlOS.?U€SeS n,>st*,9i«0» ve i sientan la desaparición de este pedazo de un 
Lugo no demasiado vle|o va siendo inexorablemente vencido por el desarrollo. Las obras de 

demolición están a punto de comenzar. — (Foto VEGA) 

Se recuerda a los vendedores la obligación <14 que todas as reses 
han de venir amparadas por la correspondiente Guia de Origen y 
Sanidad. 

C o n s u l t a s t e l é f o n o 2 1 1 8 4 0 L U G O 
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• B U Z O N I M P O S I B L E I N F O R M E D E L F I S C A L D E L S U P R E M O 

No existen indicios de soborno para favorecer 
las operaciones de la "Lockheed" en España 
• LA MAYOR PARTE M I A S CONSIDERABLES COMISIONES SE REPARTIO ENTRE LOS SEÑORES 

REY, GRANDAL Y HERCE, A VEINTE MILLONES DE PESETAS CADA UNO 
• E l d b e r o c o n s i g n a d o a " A v i ó n i c a * f n e d e p o s i t a d o e n S u i z a e n c u e n t a s n u m e r a d a s 

D E S D E que han comenzado 
las obras para la instalación del 
monumento conmemorativo del 
Bimilenario, en la Plaza de 
Santo Domingo, el buzón de 
Correos existente a mitad de la 
loseta central tuvo que ser 
cambiado de lugar. L a verdad 
que, s in . embargo, no era ne
cesario buscarle la ubicación 
tan insospechada. S i preguntan 
ustedes a muchos de los habi
tuales de la zona, lo más se
guro es que no sepan en dón
de está situado. Pues ustedes 
verán, lo han cogido y se lo han 
llevado a la esquina más re

cóndita de la plaza, justo en
frente de la Jefatura Provin
cial del Movimiento. Y allí han 
establecido ahora una parada 
de autobuses, aparte del apar
camiento ya existente. Y los 
aparcamientos ya saben uste
des que son cosa de empezar 
y no terminar, tal como anda 
el tráfico de nuestra capital. 
Donde hay un espacio para un 
coche, allí se mete, aunque sea 
con calzador, aunque quede el 
Knzón de Correos, por ejemplo, 
I '.cticamente inutilizado. Quien 
va a depositar la carta, se las 
ve y se las desea para hacerlo 

La protección ocular en el trabajo 
SIMPOSIO INTERNACIONAL EN BARCELONA 

B l Instituto Territorial de Bar
celona, va a ser la Sede del Sim
posio Internacional, a celebrarse 
ios días 24, 25 y 26 del corrien
te mes, dentro de las actividades 
de la Quincena Europea de la V i 
sión del Trabajador que, en Es
paña, organiza conjuntamente ©1 
Seivicio de Protección Ocular. 

Es por ello que hemos creído de 
sumo interés para el lector hacer 
unas preguntas a propósito de la 
Quincena, y en concreto del Sim
posio, al director del Instituto Te
rritorial, don Camilo Doria Martí. 

—Señor Doria, ¿qué motivo ha 
impulsado la celebración del Sim
posio Internacional sobre la Visión 
del Trabajador en Barcelona? 

—Dejando aparte la importancia 
intrínseca que tiene la visión para 
el trabajador, al ser su herramien
ta más cualificada e insustituible, 
él motivo fundamental, origen del 
Simposio, radica en que se ha que
rido desarrollar una acción de tipo 
científico que, aunando las últimas 
investigaciones e intercambiando 
experiencias, trate todos los aspec
tos que inciden en un perfecto ejer
cicio de la función visual,de los 
trabajadores. L a realización del 
Simposio en Barcelona, no tiene 
una particular motivación. Podría 
haberse realizado en cualquiera de 
los Institutos Territoriales del Ser-

vicio Social de Higiene y Seguridad 
del Trabajo. Quizás haya influido 
la tradición de la famosa escuela 
catalana de oftalmología y el hecho 
de que Ja Cruzada de Protección 
Ocular, tenga su sede social en Bar
celona. 

—¿Qué resultados se esperan de? 
Simposio? 

—Se espera que esta acción do-
termine en sus conclusiones las ac
tuaciones más idóneas para el per
fecto logro de un nivel de higiene 
visual elevado, y las medidas pre
ventivas tendentes a la disminución 
de los accidentes oculares, así como 
del grado de lesión producido. 

—¿Qué personalidades destacaría 
entre las participantes al Simposio? 

—Tanto los conferenciantes co
mo los ponentes, son especialistas 
muy cualificados en los temas que 
desarrollarán; ahora bien, por su 
resonancia, habría qae destacar en
tre los nacionales a los doctores 
Barraquer y Malboyssón, catedrá
tico de la Universidad Autónoma 
de. Barcelona y asesor general del 
Servicio Social de Higiene y Seguri
dad dd Trabajo, respectivamente; 
en cuanto a participación extranje
ra, contamos con los profesores 
Déribéré y Arnulif, presidente del 
Centro de Información del Color y 
director de Optica de París, respec
tivamente. ' 

C O L E G I O O F I C I A L D E 

G E S T O R E S A D M I N I S T R A T I V O S D E G A L I C I A 

L A C O R U Ñ A 

A N U N C I O 
Habiendo sido solicitada la devolución de la fianza profesio-

nail qus DON ALFREDO MOSTEIRIN CASTAÑER, había consti-
tuido para responder de su ejercicio profesional en la localidad 
de Sarna (Lugo), ello se hace público al objeto de reclamaciones 
que podrán ser presentadas ante la« oficinas de este Colegió 
(O/. Cantón Grande, 9) en L a Coruña. 

L a Coruña, 20 de Octubre de 1976 
EL PRESIDENTE, 

P. A., 
FA José Luis Vlzeso Arandss 

sin salir a l a calzada expo
niendo su Integridad física. Y 
los funcionarios encargados de 
la recogida, ya nos dirá alguien 
qué es lo que tienen que hacer, 
cuando el coche aparcado no 
permita abrir l a portezuela del 
buzón. 

MADRID, 6. — (CERRA). — 
No existen indicios de soborno 
para favorecer las operaciones de 
la Lockheed en España, pero se 
han comprobado ciertas irregula
ridades en lo que se refiere a la 
administración de la misma, dice 
entre otras conclusiones, la i n 
formación previa del fiscal del 
Tribunal Supremo, segi'jn nota 
facilitada a la Dirección General 
de Coordinación Informativa y 
hedha pública a última hora de 
la tarde de hoy. 

E l texto de la nota es el s i 
guiente: 

" E l fiscal del Tribunal Supre
mo ha terminado la información 
previa sobre las actividades de la 
"Lockheed" que el Gobierno le 
había encomendado, cuyos resul
tados expone en un amplio i n 
forme. 

E l informe analiza l a docu-

Por la Comisión Provincial de Urbanismo 

S e a p r u e b a n l o s p r o y e c t o s d e a l u m b r a d o 

p ú b l i c o d e v a r í a s c a l l e s d e l a c a p i t a l 

L a Comisión Provincial de Ur 
banismo adoptó resoluciones por 
las que se aprueban con carácter 
definitivo los proyectos de alum
brado público de las calles de 
Calvo Sotelo, Plaza del Obispo 
Izquierdo y Angel Fernández 
Gómez, Ramón Montenegro, Rúa 
dos Paxariños, Río Ohamoso, 
Emilia Pardo Bazán, Doctor B a -

lanzá, parte de la calle de San 
Roque, parte de la calle de Jas 
Huertas, Quiroga Ballesteros, 
Teniente Coronel Teijeiro, Bola-
ño Ribadeneira, Montevideo, Ge
neral Franco, José Antonio, Juan 
Montes y parte de Nóreas, San 
Fernando, San Marcos, Amor 
Meilán, San Froilán, Plaza del 
Ferrol y Concepción Arenal. 

NOSOTROS OPINAMOS... 

Sobre ciertas violencias verbales 
Por Reforma Social Española en Lugo 

Desde hace algún tiempo, cier
tos grupos o grupúsculos políticos 
hacen, por medio de notas de pren
sa y otras formas de expresión, fre
cuentes alusiones a R .S .E . , a sus 
hombres y a sus planteamientos. E n 
una sola ocasión, salimos al paso 
de algunas de estas alusiones y lo 
hicimos con la mesura y la modera
ción que debe ser norma de un par
tido democrático y de unos hom
bres que desean de buena fe la con
vivencia en paz de todos Jos espa
ñoles. 

Pero ^stá visto que este criterio 
no es ccmpariido por ios mentados 
grupos, ya que con machacona in
sistencia \uelven al tema, utilizando 
formas y expresiones que nos ha
cen suponer están muy lejos de 
nuestro talante y que, pese a las 
frecuentes protestas democráticas, 
no están, dispuestos a aceptar las 
regias que la auténtica democracia 
impone. 

Algunas veces, las adusiones a 
R . S . E . llevan firma o signo que nos 
permite reconocerlas, lo cual nos 
alegra, pues postbilita ia no siem
pre fácil tarea de saber quien está 
a nuestro lado o quien se sitúa en
frente. Otras venes, resulta penoso 
notar cómo personas o grupúsculos 
se ocultan bajo confusas generali
dades, utilizadas para encubrir, más 
que sospechosamente, contrabandos 
políticos que no resistirían la iden
tificación aduanera. E n todos los 
casos, el reconoc imiento resulta po
sible, pues lo obsesivo de los temas 
y 'la repetición de las expresiones 
son una pista segura. Resulta algo 
así como lo que pudiera decir un 
robot programado y dirigido a dis
tancia, al que basta pulsar un bo
tón para que repita. 

B l lenguaje es inconfundible por lo 
demencial, reconocible por lo de
magógico, ideitificable por lo bur
do y notable por lo irracional. Los 
argumentos se singularizan por 
mendaces y falta de toda ótica. 

yon este cuadro, el lector menos 
avisado ya puede comprender la 
imagen de aquellos a quienes nos 
referimos. 

A "yesar de todo ello, nosotros 
sentiríamos un serio respeto por 
quien ios alude, si tan solo sospe-
oháram)s tuviese el mínimo grado 
de identidad o ejerciera el menor 
nivel de representación. Pero no 
podemos permitirnos ese lujo, ya 
que nos consta que se trata nada 
más que de algún solitario resen
tido o de pandillas de caniohes que 
lamen a coro las heridas de su pro
pio fracaso. 

Desde R .S .E . no se ataca a nada 
y a nadie, pues sentimos verdadero 
y profundo respeto por las ideas, 
.por ilos planteamientos de cada 
cual y por las personas. Tampoco 
nos duele demasiado ssr atacados, 
pues ello significa que algo conta
mos, quizás más de lo que nos
otros mismos suponemos. Pero 
cuando se pretende herir por la es
palda y desde la impunidad, tiene 
medios suficientes para desenmas
carar a los delincuentes y someter
los al tribunal de la opinión públi
ca. 

Que el lector comprensivo nos 
perdone lo que pueda considerar 
una salida de tono. Bien sabe quien 
nos lee, que no son éstos nuestros 
modos habituales, pero, de vez en 
cuando, no es malo hacer pinitos. 

E l que nos conoce algo, sabe que 
seguiremos marchando entre las 
represalias de los poderosos y el 
odio vocinglero de los impotentes. 
Quizás sea este el oestino de la cor
dura en un mundo que parece ha
ber renunciado a la prudencia po
lítica, sustituyéndola por una es
tética, el folklore o la ambición. 

E l tiempo nos dirá quién tiene 3a 
razón. 

Aunque, quizás, sólo pueda de
cimos quién la «tenía». 

El profesor Puente Domínguez... 
(Viene de segunda página) 

prepara mejor, y estudia más a 
fondo, pues de ahí que no sólo 
hayan sido los médicos ios que 
se beneficiaron de estos plantea
mientos culturales y científicos 
organizados por la Academia, sin 
muchas otras personas interesa
das y preocupadas, como antes 
decimos, por estas cuestiones. 

Ayer la Academia levantó de 
nuevo el telón del conocimiento 
y del saber presentando ai profe
sor y doctor José Luis Puente Do
mínguez, uno de los más desta
cados valores de la cirugía espa
ñola quien se refirió a un tema 
tan importante y a un caso tan 
frecuente en la moderna clínica 
de los espetíalistas, cual es el de 
las vías biliares y más concreta-

E L P R O B L E M A . . . 

(Viene de segunda página) 
reales para lograr nuestras as
piraciones, pero yo estoy com
pletamente seguro de que no se
rá preciso ponerlos en práctica 
porque ni el delegado de T r a 
bajo, n i el de Tráfico, n i los a l 
caldes precisan de mayor aci
cate para hacer cumplir la Ley. 
Y la Ley, en este caso, está, más 
que clara, clarísima. 

Bueno, por nuestra parte tam
bién nos solidarizamos con este 
personal de las autoescuelas pa
ra nosotros siempre tan cordia
les, tan cumplidores y tan efi
caces en el desempeño de sus 
obligaciones laborales y profe
sionales. Y les deseamos l a so
lución rápida, de todos sus pro-
Memas. 

mente «algunas consideraciones 
sobre cirugía de las vías biliares». 
Y ha sido importante lo tratado 
porque las intervenciones quirúr
gicas de este tipo, que en princi
pio no son nada complicado, lo 
cierto es -que a veces presentan 
con un post-operatorio conflicti-
vo, por ejemplo cuando surgen 
los temidos accesos subfrénicos 
que no son muy extraños en esta 
ciase de intervenciones quirúrgi
cas. 

E n fin, el profesor Puente Do
mínguez, poniendo de manifies
to su gran dominio del tema, des
arrolló su conferencia mante
niendo permanentemente la aten
ción de todos los oyentes. A l fi
nal, y después de muchos y cáli
dos aplausos de la concurrencia 
d doctor Puente Domínguez se 
sometió a un coloquio en e(l que, 
por una parte, se puso de relieve 
ia inquietud de ios médicos por 
el problema y, por la otra, la só
lida preparación del conferen
ciante. 

B l profesor Puente Domínguez 
había sido presentado por el doc
tor Ulises Romero, Jefe de los 
Servicios Quirúrgicos de la Resi
dencia «Hermanos Pedresa» de 
la S. Social de Lugo y al final 
recibió de manos del presidente, 
doctor Sánchez Castifieirag, el 
emblema de oro y brillantes de la 
Academia y del doctor Ramos 
Vivero, Andrés, secretario de la 
Institución, el diploma de aca
démico. 

E n fin, un brillante comienzo 
de Curso en la Academia Médi-
co^Quírúngica de cuyos actos les 
ofrecemos estos dos grabado*. 

mentación remitida por el De-
nartamento de Justicia de los 
jEstados Unidos que hteo una 
primera remesa de noventa y 
cinco fotocopias de documentos 
extraídos de los archivos de la 
"Lockheed", enviada el 16 de Ju
lio de este año y cuya traducción 
oficial fue entregada al fiscal el 
26 de agosto y l a segunda, con 
el grueso de la documentación 
constituida por mi l cuatrocien
tas noventa y tres fotocopias, re
cibidas el día 5 del pasado octu
bre. Asimismo, se refiere el I n 
forme a las declaraciones pres
tadas por distintas personas, i n 
formes recabados de los departa
mentos y entidades que han te
nido relación con las compras 
de material de l a "Lockheed*' y 
otras numerosas diligencias que 
se han practicado. 

Las conclusiones son, en lo 
fundamental, que no existen I n 
dicios de soborno para favorecer 
tales operaciones comerciales, 
cuyo desarrollo ha sido totalmen
te correcto. 

Entre los documentos exami
nados no hay ninguna " l i s ta" , 
como no sea la de personas a lae 
cuales, con ocasión de las fies
tas de Navidad, se hicieron re
galos, unos doce regalos anual
mente, cuyo valor en junto no 
excedió de 90.000 pesetas. 

Sin embargo, el informe se
ñala que se han comprobado de
terminadas irregularidades en lo 
que se refiere al manejo de los 
asuntos de la "Locfehedd" en 
España y por parte de sus repre
sentantes, especialmente insi
nuando a las oficinas centrales 
de la compañía que podían ejer
cer presiones de influencia para 
apoyar sus operaciones, que ne
cesitaban recursos económicos 
para ello y que sus comisiones 
debían ser elevadas en l a cuantía 
lo qpe en definitiva consiguieron 
para su beneficio personal. 

L a representación de la " L o c 
kheed" en España la ostenta una 
sociedad anónima denominada 
" A V I O N I C A " , en l a que figuran 
como únicos accionistas, Fernan
do Herce Valdivia,, Genaro Me-
léndez Cebrián y Francisco Com-
pany Almarche, según consta 
públicamente en las escrituras y 
en el registro, Mercantil, pero 
habiendo resultado de la inves
tigación que los señores Meléndez 
y Company lo único que hicieron 
fue prestar a firmar la escritu
ra sin realizar ninguna aporta
ción al fondo social n i haber par
ticipado en la gestión n i en los 
beneficios de la empresa. 

L A D I R E C C I O N 
No obstante, de modo secreto, 

quienes han llevado la dirección 
de los asuntos de " A V I O N I C A " , 
han sido el general Luis Rey Ro
dríguez, el coronel Carlos Gran-
dal Segade —ambos sin autori
zación ni siquiera conocimiento 
de sus superiores— y, en un tiem
po, el director de otra empresa, 
Luis Saenz de Pazos, éste apar

tado del grupo en marzo de 1973. 
B l aparente titular de la com
pañía, señor Herce, solamente ha 
ejercido una función puramen
te administrativa. 

L a mayor parte de las conside
rables comisiones asignadas por 
la "Lockheed", detraídos los gas
tos propios de la empresa y el 
pago de colaboraciones técnica » 
se repart ió entre los expresados 
señores, Grandal y Herce, habien
do percibido alrededor de los 
20.000.000 de pesetas cada uno. 
Saenz de Pazos sólo percibió has
ta el momento de su separación, 
unos 3.000.000 de pesetas. 

Miguel Angel Ximénez Embún, 
por su colaboración en l a promo
ción de ventas, percibió irnos 
10.000.000 de pesetas; los gastos 
propios de «AVIONICA", inclui
dos los de su personal y colabo
radores técnicos, suponen duran
te el período examinado —1971-
1976— unos 18.000.000 de pese
tas. E n l a caja de la compa
ñía existen actualmente unos 
20.000.000 de pesetas. Las cifras 
señaladas, aunque son meramen
te aproximativas en números re
dondos, vienen a sumar el total 
de las comisiones percibidas de 
la "Lockheed". 

Como la sociedad no llevaba 
los libros de contabilidad regla
mentarios n i otros en los que 
aparezcan anotados los ingresos, 
gastos y repartos, los cálculos han 
sido hechos sobre datos penosa
mente obtenidos y que tienen por 
tanto un valor indiciarlo, aunque 
no se distancien mucho de la 
realidad. 

Señala también el informe que 
el dinero consignado por la 
"Lockheed" a " A V I O N I C A " no 
se envió directamente a España, 
sino que, en dólares, fue deposi
tado en Suiza, en cuentas nu

meradas, e introducido clandes
tinamente, convertido en pese
tas, utilizando los servicios de 
contrabandistas de divisas, que 
se entendían con el señor Herce. 
el cual distribuía los fondos de 
modo privado, sin recibo, en bi
lletes de banco, entre los inte
resados. Por el tráfico ilícito de 
divisas se sigue expediente en el 
Juzgado de Delitos Monetarios. 

Las posibles responsabilidades 
que de lo hechos puedan dedu
cirse serán sustanciadas por las 
jurisdicciones correspondientes a 
las que el fiscal ha procedido a 
comunicar las actuaciones reali
zadas". 

Oposición del Colegio 
de Arquitectos Gallego 

al plan director 
territorial 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
6. — (CIFRA). — La oosición del 
Colegio Oficial de Arquitectos de 
Galicia al lan director territorial 
de la región ha sido uesta de ma-
nifiesto en una nota difundida hoy 
y redactada en lengua gallega 

E l ministro de la Vivienda y va. 
rio« altos cargos de su Departa! 
mentó estudiarán el plan en una 
reunión que se celebrará el pró. 
ximo día 9, en Santiago, a la que 
asistirán además los gobernadores 
civiles y delegados de la Vivienda 
de las provincias gallegas. 

En su nota, el Colegio se la, 
menta de que las Diputaciones ha» 
yan dejado la tarea de redactar 
el plan a la Administración Cen-
tral, qup estiman, "nos ofrece un 
plan director territorial absoluta, 
mente centralista" y que afirman 
adémás que "nos parece absoluta
mente antidemocrático". 

E l Colegio señala, asimismo, su 
intención de estudiar todas las 
medidas encaminadas a solicitar 
del Ministerio de la Vivienda que 
proponga al Consejo de Ministros 
la modificación de este Decreto 
por considerar que no se ajusta 
a la realidad objetiva de Galicia. 

Usier, en sus memorias, acusa a 
Carrillo de métodos aventureros 

M A D R I D , 6. —, ( C I F R A ) . — 
Bajo el título de «Oster anuncia 
la publicación de sus memorias» y 
firmado por Germán López Arias, 
el diario «Pueblo» de ayer publica 
una información en la que se anun
cia que el comandante del V Regi
miento durante la Guerra Civil se 
dispone a editar, en dos o tres to
mos, sus memorias de la contienda. 

E n la información, puesta de ac
tualidad por las recientes declara
ciones de Lísiter en Bruselas contra 
Carrillo, se hace un breve boceto 
biográfico del hombre que llegaría 
a ser general de los Ejércitos Repu
blicanos, soviéticos, polacos y che
coslovacos, y se recuerda su ex
pulsión del Partido Comunista Es
pañol, por haberte sido negado por 
el propio Santiago Carrillo el dere
cho a leer en el pleno del Comité 
Central un largo documento en d 
que acusaba con vehemencia y du
reza al secretario general. 

Cuatro pesqueros españoles apresados 

por lanchas marroquíes 

A L G B C I R A S (Cádiz), 6. — ( C I 
F R A ) . — Cuatro pesqueros espa
ñoles han sido apresados por lan
chas patrulleras marroquíes y con
ducidos e puerto, según noticias re
cibidas en esta ciudad. 

B l apresamiento tuvo lugar en 
la madrugada del pasado jueves, 
cuando los barcos españoles navega
ban a k altura de las costas de 
Rabat. 

Uno de los barcos capturados es 
d. «Santa Amelia» con base en d 
puerto de Algeciras, propiedad de 
doña Francisca Lloret y que nave
gaba hacia las zonas pesqueras, pa
ra iniciar esas faenas, tras haber 
sailido de Algeciras d pasado mar
tes. 

Otro pesquero apresado es el 
«Grazaícma» con base en d puerto 
de Cádiz, y el tercero es d «Petra 
y Jaime» con base en Santa Pola, 
desconociéndose por d momento la 

identidad dd cuarto y último de 
los barcos. 

Inmediatamente después de su 
apresamiento, los cuatro buques 
fueron conducidos ai puerto de 
Tánger, desde donde se permitió a 
sus patrones que llamaran a los ar
madores respectivos para darles 
cuenta de k) ocurrido. 

A través de estas llamadas se tie
ne conocimiento de que la pesca 
que existía en las bodegas de los 
barcos «Grazelama» y «Petra y Jai-
rae» que ya habían realizado sus 
faenas, ha sido decomisada. 

Se espera que una ve" cubiertos 
los trámites y efectuados los pagos 
de las correspondientes multas los 
barcos apresados puedan abandonar 
d puerto marroquí entre el día de 
hoy y el próximo lunes. 

Con este motivo, «Pueblo» publi-
ca un amplió extracto del docu
mento en cuestión, en el que Lís-
ter acusa a Carrillo de practicar e 
imponer al partido una política y 
unos métodos del más puro estilo 
aventurero, terrorista, contrarios a 
todas las normas por las que debe 
regirse un partido comunista; le 
acusa de haber formado tribunail 
para interrogar y sumariar a todos 
los carneradas que regresaron de 
los campos de concentración nazis 
de Alemania. Bi hecho de no haber 
muerto —dice Líster—, hacía de 
cada uno un sospechoso. Carrillo 
no les perdonaba a sus camaradas 
el haberse salvado de la muerte. 
Carrillo —prosigue— lo que quería 
eran cadáveres para servirse de 
ellos como bandera y al mismo 
tiempo deshacerse del máximo de 
testigos y acusadores de la cobardía 
de los dirigentes dd partido y de 
las juventudes socialistas unificadas 
que en 1939-1940 les dejaron aban
donados, primero en España y lue
go en Francia. 

Otras acusaciones contra Carri
llo contenidas en d documento de 
Líster son: Haber columniado ai 
conjunto de nuestro partido en 
Francia; poner en peligro ia segu
ridad del partido dentro y fuera 
de España e igualmente de poner 
en peligro la seguridad de los ca
maradas que dirigen el partido en 
d país; haberse servido dd movi
miento guerrillero como arma de 
especulatión política, dominación 
y presión en el comité ejecutivo; 
ser d culpable de ia prisión y 
muerte de camaradas, etcétera. 

L a información del vespertino 
madrideño termina refiriéndose a 
la posibilidad de que en ¡os memo
rias de Líster que se anuncian, éste 
incluya d capítulo Paracuelos 
—inexplicable e innecesario capítu
lo sangriento— escrito precisamente 
mientras Santiago Carrillo ocupaba 
en esos, instantes un cargo de má
xima responsabilidad en la capital 
republicana. • 

Publicación del decreto en el 

£4 Boletín Oñád' 

D E R O G A C I O N D E L R E G I M E N D E 

G U I P U Z C O A Y V I Z C A Y A 

MADRID, 6.—(CIFRA).—Se deroga el Decreto/Ley de 23 de junio 
de 1937, modificado por el de 6 de junio de 1968, por el que se dejó 
sin efecto el régimen concertado de las provincias de Guipúzcoa y 
Vizcaya, según un Real Decreto que publica hoy el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Subsistirá en dichas provincias la legalidad común vigente para d 
resto de las provincias españolas, que continuarán íntegramente en 
vigor en tanto no resulte modificada por los regímenes administrati
vos especiales que en lo sucesivo se acuerden legalmente. 

Este Real Decreto/Ley, d d que se dará inmediata cuenta a las 
Cortes, entrará en vigor en ©1 día de hoy. 

Conferencia de Fraga Iribarne 

"El siglo XIX es en España un 
período de fracasos y frustraciones 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por d Observatorio Metearológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 719,5; temperatura máxima, 11; temperatura mínima, 
4,4; humedad relativa del aire, 82%; dirección del viento. Suroeste; 
velocidad del mismo, 50 kilómetros por Jioraj agua caída, 17 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Durante el día de ayer la nubosidad fue escasa en Levante; cie
lo parcialmente nuboso en Baleares y muy nuboso en el resto de 
España, con precipitaciones en Galicia, Cantábrico, Duero, Ebro, 
Centro, Extremadura y, muy débilmente, en Andaluda y Canarias. 
Se recogieron 29 litros en el aeropuerto de San Sebastián, 11 en 
Vitoria, 12 en Santander, 10 en Bilbao, 7 en Santiago de Compos-
tela y 6 en LUGO y Navacerrada. Soplaron vientos fuertes, a in
tervalos, en puntos de Galicia, Cantábrico, Levante y Andalucía 
Oriental. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 23 grados en 
Murcia; mínima en Gerona, con 3 grados. 

T I E M P O P R O B A B L E 

Cielo nuboso durante la noche de hoy en toda la Península y 
Canarias, con chubascos en Calida, Cantábrico, Ebro, Levante y 
Canarias. 

Aumentará la nubosidad en Baleares y habrá chubascos de nie-
ve en las cordilleras de la mitad norte. E l dé lo estará muy nuboso 
con chubascos frecuentes en Galicia, Cantábrico y Duero, que se
rán de nieve en las Cordilleras Cántabro-Pirenaica, Central y mi
tad norte de la Ibérica. Estará nuboso en Baleares, Cataluña y 
imitad norte de la reglón valenciana, con algún chubasco más fre
cuente en Menorca. La nubosidad será muy variable en Centro y 
Extremadura; poco nuboso en el resto de España y soplarán vien
tos fuerte» del oeste Al noroeste, «n Asturias y Galicia. 

VALLADOLID, 6. — (CIFRA) .-
" E l siglo X I X es en España, desde 
el punto de vista político, un pe
ríodo de fracasos y de frustraccio-
nes", dijo esta noche Manuel Fra
ga Iribarne en la conferencia so
bre "Nueva Apreciación de la Po
lítica Decimonónica", en la clau
sura de la semana romántica en 
la casa de Zorrilla de esta capital 

E l señor Fraga explicó que de 
1808 a 1898 el país conoció un nú
mero increíble de guerras civiles, 
revoluciones, experimentos consti
tucionales, la liquidación de su im
perio ultramarino, un notorio re
traso en su desarrollo económico 
y social, y toda clase de calamida
des. 

Estimó que el componente ro
mántico debe ser analizado a fon
do, como clave interpretativa de 
nuestra política decimonónica y 
como posible lección para nuestro 
tiempo. 

" L a democracia —dijo— es otro 
producto romántico. Rousseau fue 

el primero en reaccionar contra 
el racionalismo individualista de 
ios primeros liberales. A l legiti-
mismo monárquico se contrapone 
ia legitimidad del sufragio univer
sal. Una fe absoluta en las decisio
nes de la mayoría sucede a las 
viejas consagraciones por la gra
cia de Dios". 

Añadió que el socialismo es la 
desembocadura natural del roman
ticismo democrático. 

Subrayó, asimismo, que a me
diados del siglo pasado, Europa 
comenzaba a convalecer del ro
manticismo político, pero "no así 
España, país ai cual su manera de 
ser hacía específicamente proclive 
a llevar las tendencias utópicas del 
romanticismo hasta las últimas 
consecuencias". 

A l término de la disertación, el 
ex-ministro consideró que la po
lítica tiene que volver a ser el 
arte de lo posible, la acción efi
caz sobre la concreta realidad so
cial. 

E l B a n c o I n d u s t r i a l d e L e ó n a b s o r b i d o 

p o r e l d e " F o m e n t o I n d u s t r i a l " 

L E O N , 6. — (CERRA). — Los 
leoneses se han visto sorprendidos 
esta mañana con ía desaparición 
del rótulo de la sede centrad dd 
Banco Industrial de León, en cuyo 
lugar apareció otro con la inscrip-
ción «Banco de Fomento Indus
trial». 

L a razón de esta sustitución es
tá en que ayer se realizó ya la firma 
de fusión, por ábsorción, del Banco 
Industrial de León por el Fomen
to, filial industriar deí Banco In
dustrial. 

Con esta absorción, el Banco de 
Fomento se sitúa en segundo lugar 
de los bancos mdustriaíes del país, 
y en décimo puesto Je la dasifica-
ción generad de la banca privada es
pañola. 

Sus recursos ascienden a cerca 
de 70.000 míHones de pesetas, su 
capital a 4.187 millones, y las re
servas a 6.270 millones. 

B l nuevo Banco cuenta ahora 
con 32 sucursales, y según su pre
sidente, aspira a tener una sucursal 
en cada capital de provincia espa
ñola. 

Según fuente de ia Kmidad, m 

espera que a finales de año se 
anuncie una ampliación de una por 
cuatro del capital del banco, para 
ser llevada a cabo en enero o fe
brero. 

A M P L I A C I O N D E L C A P I 
T A L D E L BANCO C E N 
T R A L 

M A D R I D , 5 . — ( C I F R A ) . — Una 
ampliación de capital de una por 
dnco, a la par, anundó hoy d 
presidente dd Banco Central, A l 
fonso Escámez, en una reunión con 
periodistas madrileños. 

B l capital del Banco alcanzará 
Jos 18.735 millones de pesetas, tras 
esta ampliación, que supone 3 122 
millones. 

B l señor Escámez destacó que 
esta ampliación puede contribuir a 
animar algo d mercado bursátil, 
y que es necesaria para darle un 
«techo» a la entidad, con d Que 
seguir la política expansiva del 
Banco. 

B l Central —dijo su presiden
te— aspira a llegar a las 1.200 ofi
cinas este año y a alcanzar las 1.500 
en el que viene. 
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BILBAO: Detenidos trece jóvenes que se supone 
pertenecen a la L i g a Comunista 

• A M E N A Z A D A D E M U E R T E I A S E C R E T A R I A D E L C O M O D E A B O G A D O S D E A L A V A 

• M A D R I D : Ü K T G R U P O D E I N D I V I D U O S Q U E M A L A L I B R E R I A R A F A E L A L B E R T I 

B I L B A O , 6.— ( C I F R A ) . — Tre
ce jóvenes con edades comprendi
das entre tos 18 y 24 años, v en su 
mayor parte universitarios, han si
do detenidos por la policía en Bi l 
bao, por supuesta pertenencia a Ja 
Liga Comunista (LC) . 

Esta organización, según fuentes 
oficiales, es simpatizante de la 
Cuarta Internacional. 

• Se sabe que el Jugado de guar
dia ha decretado la libertad de diez 
de los detenidos, mientras tos otros 
tres han ingresado en el centro pe
nitenciario de Basauri. 

«COMISIONES O B R E 
RAS» 

V I G O , 6.— ( C I F R A ) . — Los 
miembros dd Secretariado de Ga
licia de «Comisiones Obreras», que 
residen en Vigo, han recibido sen
das citaciones .para presentarse en 
Ja Comisaría de Policía de esta 
ciudad, para un asunto relaciona
do con aquel Secretariado, según 
se expresa en Jas citaciones. 

E l Secretariado de Vigo de «Co
misiones Obreras» informó que dos 

de sus miembros, Augusto Docaan-
po Soto y Juan José Quirós Ibus-
quiza, se presentaron ayer en ia 
Comisaría. 

Según fuentes de «OC. 0 0 . » es
tas citaciones pueden estar relacio
nadas con ia reciente reunión de 
«Comisiones Obreras» de Galicia 
en la que se eligió ei nuevo secre
tariado. 

A M E N A Z A S D E M U E R -
T E 

V I T O R I A , 6.— ( C I F R A ) . — Un 
llamado «Comando Adolfo Hitler» 
ha amenazado de muerte a la se
cretaria del Colegio Oficial de Abo
gados de Alavai Amparo de ias 
Heras Gainzaraín, que hace apenas 
un mes fue agredida por unos des
conocidos. 

Los miembros del citado coman
do, autor en fechas recientes de 
amenazas mortales a periodistas de 
Madrid, ha enviado por Correo un 
anónimo a dicha secretaria del Co
legio Oficiad de Abogados: 

E n el anónimo se dice textual
mente: «Araparo las Heras Gain
zaraín. Lo que te hicimos la otra 

E L M I N I S T R O D E T R A B A J O E N T R E G O 

L O S P R E M I O S " S E R E M 7 6 " 

MADRID, 6— ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Trabajo, Alvaro Ren-
gifo Calderón, ha entregado a 
mediodía de hoy, en su despacho 
oficial, los premios "SESREM 76" 
(Servicio Español de Recupera
ción de Minusválidos) convoca
dos por la Dirección General de 
Servicios Sociales. Acompañaron 
al ministro en l a ceremonia los 
subsecretarios del Ministerio An
tonio Ohozas Bermúdez y de la 
Seguridad Social, Victoriano A n -
guera Sanso y otros altos cargos 
del departamento. 

Entre otros galardones, los pre
mios que entregó el titular del 
ministerio de Trabajo, son los s i 
guientes: 

Artículos de Prensa.— Dotado 
con 100.000 pesetas, a don Luis 
Ponce de León, por la serie de 
artículos publicados en la revistá 
"Personas". 

Arquitectura.— D o t a d o con 
200.000 pesetas, a los trabajos 
presentados por los arquitectos 
Manuel Jiménez Catalán y Fer
nando Colomo Gómez. Mención 
especial,, dotada con 100.000 pese

tas, a Fernando González More
no. 

Cuentas.— Premio único, dota
do con 100.000 pesetas, a Carlos 
Murcianos. 

Empresas.— Placa de oro y di
ploma de la Dirección General de 
Servicios Sociales, a Construccio
nes G A Y T A N , S. L . de Sevilla. 
Placa de plata y diploma de ¡a 
Dirección General de Servicios 
Sociales, a l centro de Rehabilita
ción y empleo protegido de Ohys-
ler España, de Villaverde. 

Radiodifusión.— Dotado con 
100.000 pesetas, a los equipos rea
lizadores de programas ante una 
gran obra, " L a gran llamada", 
y "Buenos días Asturias", de R a 
dio Juventud de Asturias y "Se 
hace camino al andar", de R a 
dio Popular de Vigo. 

Ensayo.— Dotado con 100.000 
pesetas a los trabajos presenta
dos por Alfonso Ramos de Castro 
y Diego Monreal Vidal, de Ma
drid. 

Investigación y tesis doctora
les.— De 200.000 pesetas a Carlos 
Navarro y Pedro Ayerra, de L a 
Laguna (Tenerife). 

vez ya no te to haremos más. Y a 
no sufrirás más agresiones de esíe 
tipo por nuestra parte, pero si no 
abandonas la nación en el plazo 
de una semana, junto al etarra de 
tu marido, os maitaremos a tos dos 
juntos. Y a no habrá palizas, pero 
habrá muerte». 

A M E N A Z A S A ABOGA
DOS 

M A L A G A , 6.— ( C I F R A ) . — Pa
rece ser que hacen un total de 
veintiocho los abogados malague
ños que a través de una carta anó-

VN INDUSTRIAL 
SUBVENCIONARA LA 
ORQUESTA SINFONICA 
DE BILBAO 

B I L B A O , 6. — ( C I F R A ) . — L a 
Orquesta Sinfónica de Bilbao po
drá seguir con su actividad por es
pacio de un año más, gracias a ia 
ayuda que va a prestar a dicho 
conjunto un conocido industrial 
vizcaíno, Luis Olarra presidente de 
la Unión Provincial de Empresa
rios. 

E l señor Olarra ha decidido sub
vencionar a ia Orquesta durante 
esta temporada, lo que le supondrá 
unos tres millones de pesetas. Los 
profesores han aceptado la ayuda. 

L a Orquesta Sinfónica de Bilbao 
ha estado en trance de desaparecer 
al no contar el Patronato «Juan 
Crísósitomo de Arriaga» dd que 
depende, con dinero suficiente para 
pagar a los profesores de manera 
digna. 

nima (recibida en su Colegio han 
sido amenazados, y que dicha ame
naza va firmada por un grupo que 
firma con las siglas F A . E . 

Aunque este hecho ya provocó 
ayer una nota'de enérgica protesta 
del Colegio de Abogados, uno de 
los letrados ha manifestado que la 
amenaza ha sido comunicada al 
presidente de la Audiencia mala
gueña y que va a presentar la opor
tuna denuncia ante ei Juzgado de 
guardia. 

Q U E M A N UNA L I B R E 
R I A 

M A D R I D , 6.— ( C I F R A ) . — Un 
grupo de individuos han quemado 
esta madrugada k Librería Rafael 
Alberti, de Madrid, introduciendo 
gasolina por debajo de la puerta 
y prendiendo fuego a corttinuación. 

E l pasado diez de octubre el 
dueño de h. librería había recibido 
unas amenazas firmadas por el 
«Sexto Comando Adolfo Hitler de 
Orden Nuevo», en las que se les 
conminaba a abandonar el país in
mediatamente o de lo contrario le 
matarían a él y a su familia y vo
larían ia librería. 

Hasta d pasado día 27 la librería 
y sus dueños tenían protección del 
gobernador civil, pero en esa fe
cha fue retirada, si bien continuó 
la vigilancia en torno a las perso
nas amenazadas. 

E l dueño de ia librería Rafael 
Alberti manifestó a «Cifra» que 
son varios tos millones de pérdida 
que ha originado d incendio y que 
ya se ha presentado la denuncia 
correspondiente en el Juzgado de 
guardia. 

SANTIAGO; PROHIBIDA LA PRESENTACION DE 
COORDINADORA R E G I O N A L G A L L E G A 
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En Benicarló 

Comerciante desaparecido después 
de recibir unos pedidos 

B E N I C A R L O (Castellón), 6. — 
( C I F R A ) . — Bajo el nombre de 
«Almacenes Joba», para la venta 
de vinos, licores y artículos de re
galo, se estableció en la calle Paseo 
Marítimo de Benicarió, una estable
cimiento conocido por Jaba, regen
tado por un señor de total! y abso
luta normalidad en sus hechos, que 
estuvo vendiendo ai público duran
te toda la etapa veraniega. 

Muchos de algunos de los ar
tículos que puso en venta, los ad-

L A SEÑORITA 

t ANUNCIA LOPEZ CABANAS 
Falleció el día 6 del actual, en su casa de Lmar, a los 81 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y ia bendición de Su Santidad 
D. E . T». 

Su hermana, Genoveva; hermanas políticas, Animcia López RegOela y Elisa Grandío; 
sobrinos de casa, Rodrigo, Antonlna, Julio, Obdulia, Dositeo y Ofelia Lópei y López y demás sobri
nos y sobrinos políticos, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por el alma de la finada y la 
asistencia a la conducción y funeral de entierro que tendrán lugar hoy, día 7. domingo a las CUATRO 
Y MEDIA de la tarde, en ia parroquial de Vilachá de Mera, por cüyos favores anticipan gracias. 

San Julián de Vilachá de Mera (Lugo), 7 de noviembre de 1976 
Casa mortuoria: Casa de Linar 
NOTA. — De la Puerta de Santiago saldrá un coche a las CUATRO para las personas que de-

seen asistir a dichos piadosos actos, y a la misma hora saldrá otro de Santiago de Pingos. 

quárió, cosa lógica, de tos proveedo
res de ia población, que vista su 
norma, no dudaron un instante en 
hacerle tos pedidos correspondien
tes. 

Los plazos de pago fueron sobre 
tos 30, 60 y 90 días, como viene 
siendo normal en quienes tienen 
establecimienitos de esta envergadu
ra. Sin embargo, pasó el mes de 
agosto y a principios de septiem
bre colocó un cartel en el estable
cimiento, en el que decía: «Esta
mos de vacaciones hasta el 1 de 
octubre». 

Y pasó octubre, y ha llegado no
viembre y el comerciante no ha 
aparecido más por la ciudad, y 
hastá incluso una noche, como te
ma las llaves de su casa y almacén, 
se asegura que vació el estableci
miento, sin que hasta el momento, 
se sepa nada de su paradero. 

Las investigaciones van adelante, 
y las denuncias han sido cursadas 
por vía normal, esperándose que 
no tarde mucho tiempo en darse 
con su paradero; unos aseguran es
tá en Castellón, mientras otros afir
man que es en Valencia. 

Facilite el adeiantamíes'»* ue 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

SANTIAGO D E COMPOSTE-
L A , 6. — (CTPRA). — L a pre
sentación de la Coordinadora 
Regional Gallega de la Confede
ración Sindical Obrera (C.S.O.), 
no ha podido realizarse al ser 
prohibida por orden gubemati-
vá. 

E i acto estaba programado pa
ra las doce de la mañana , en el 
"Hotel Peregrina" y sería hecha 
por el secretario general de la 
Coordinadora, Juan José Lojo 
Fandiño, en la actualidad pre
sidente del Consejo Provincial de 
Trabajadores, de L a Coruña. 

Para asistir a esta presenta
ción se habían desplazado a 
Santiago, representantes de l a 
Confederación de las cuatro pro
vincias gallegas. 

HOMENAJES A J U A N 
N E G R I N 

L A S PALMAS D E G R A N CA
NARIA, 6. — ( C I F R A ) . — E l 
P.S.OJEL y el P.S.P. celebrarán, 
cada uno por su lado homenajes 
a la figura de Juan Negrín, que 
fue jefe de Gobierno en l a Se
gunda República. 

E l P.S.P. le dedicará un ho
menaje en Las Palmas el día 16, 
para el que tiene previsto ut i l i 
zar el teatro Pérez Galdós y en 
el que part icipará Enrique Tier
no Galván. 

Por su lado, el P.S.O.E. ha 
previsto también una serie de 
actos, así como colocar una pla
ca en la casa donde nació y vivió 
Negrín. Por otra parte, el PSOE 
está recogiendo firmas para que 
el pleno del Ayuntamiento de 
Las Palmas revoque el acuerdo 
de 1938 por el que se declaró hijo 
espúreo e indigno. 

S O L I C I T A N E L C E S E D E L 
GOBERNADOR C I V I L 

SANTANDER, '6.— ( C I F R A ) . — 
E l cese del gobernador civil de 
Santander ha sido solicitado a l 
Ministerio de la Gobernación en 
telegrama urgente dirigido por 
la Coordinación Democrática de 
la provincia. 

CEU gobernador civil, Gabriel 
Peña Aranda, ha prohibido los 
actos organizados para hoy y pa
ra mañana en la capital de la 
provincia y en Castro Urdíales 
con motivo de la llamada "Sema
na de las Libertades Polít icas" 
acordada por la Plataforma de 
Organismos Democráticos". 

A u d i e n c i a s d e l R e y 

D, Juan Carlos recibió 
a don Alfonso Osario y 
a don Leopoldo Calvo 

Sotelo 
M A D R I D , 6, — ( C I F R A ) . — Su 

Majestad ed Rey, Don Juan Car
los I , ha recibido esta mañana en 
despacho, en su residencia del Pa
lacio de la Zarzuela, al vicepresi
dente segundo del Gobierno, don 
Alfonso Osorio, y al ministro de 
Obras Públicas, don Leopoldo Cal
vo Soleto. 

Según los representantes de 
Coordmación Democrática de 
Santander, han informado a los 
périodistas locales, los argumen
tos aducidos por el gobernador 
civil "no son justificados y care
cen de validez". 

S O L I C I T A N A B O L I C I O N 
D E L A L E Y D E L I B E R 
TAD R E L I G I O S A 

BARCELONA, 6.— <CI ÍRA) .~ 
Denunciar y solicitar la aboli
ción de la vigente Ley de Liber
tad Religiosa por considerarla de 
tolerancia, discriminadora, fisca-
lizadora y limitadora de las ac
tividades de las confesiones y 
creencias católicas, es uno de . los 
acuerdos tomados por los miem
bros de la Democracia Social 
Cristiana de Cataluña en el 
transcurso de un debate públi
co. 

También acordaron pedir la no 
interferencia del poder . c ivi l ' en 
la vida religiosa de los ciudada
nos, sólo sometida al respeto del 
orden público y la igualdad de 
todas las confesiones y creencias 
ante la Ley. 

CONTRA L A CONMEMO
R A C I O N O F I C I A L D B 
J O S E ANTONIO 

- MADRID, 6. — ( C I F R A ) . — 
L a Falange Española de las 
JONS autodenominada auténtica 
y que preside Pedro Conde, pro
testa por la posibilidad de que ê  
Gobierno conmemore oficialmen
te la muerte de José Antonio. 

Dice un comunicado del Par
tido que la conmemoración ofi
cial provoca "e l confusionismo 
ante el pueblo español en tomo 
a la figura política del fundador 
de la Falange y lo que represen
ta el auténtico contenido del 
pensamiento nacional sindicalis
ta" . 

Añade la nota que la derecha 
del sistema intenta "identificar 
públicamente las figuras de José 
Antonio y del general Franco, 
aprovechando para ello la coin
cidencia en la fecha de la muer
te de ambos". 

Finalmente la Falange Española 
presidida por Pedro Conde afirma 
que "José Antonio Primo de Rive
ra, al igual que su obra y su doctri
na política pertenecen exclusiva
mente a ios falangistas y no a quie
nes durante los últimos cuarenta 
años se han valido de su figura 
para hacer l a carrera política 
al amparo de una camisa azul". 

REUNION "A.1 D. E . " 
Celebró su habitual reunión 

semanal la comisión promotora 
de Acción Democrática Española 
(ADE) bajo la presidencia de 
Federico Silva Muñoz. 

Examinó detenidamente el 
proyecto de declaración progra
mática dentro de los fines y pro
pósitos del manifiesto de "Al ian 
za Popular", que ha de figurar 
en la documentación que se pre
sentará para su reconocimiento 
como partido político. 

M O R T E S ALFONSO NO E S 
D E ALIANZA 

Vicente Mortes Alfonso, ex mi
nistro de Vivienda ha manifesta
do a " C i f r a " que no tiene nada 

que ver con Alianza Popular y 
ni ha participado en reunión a l 
guna para tratar de organizar 
las actividades de este ramo en 
Valencia. 

E l ex ministro negaba así su 
supuesta colaboración con los 
también ex ministros Villar Pa -

lasí y Sánchez Bella y el alcalde 
de Valencia, Miguel Ramón I z 
quierdo, para la promoción de 
Alianza Popular en esta provin

cia. 
Dijo, sin embargo, que le une 

con todos ellos una grata amis
tad que, desde luego, no supone 
ninguna alianza política. 

El Gobierno Civil de Madrid 

as 
asociaciones de vecinos de San 
Blas, Simancas y Palomeras Altas 

MADRID, 6.— (CIFRA).— E l Go
bierno Civil de Madrid ha suspen
dido por tiempo indefinido la ac
tividad de las asociaciones de ve
cinos de San Blas. Simancas y de 
Palomeras Altas, por su participa
ción en la reunión ilegal del 1 de 
noviembre. 

Según nota del Gobierno Civil 
facilitada a primeras horas de la 
tarde de hoy, en dicha reunión 
participaron "representantes de 
distintas asociaciones legalmente 
constituidas y otros que ni si
quiera tienen personalidad y no 
estaban legalmente aprobadas, 
efectuando de esta forma una ma
nifiesta transgresión de la legali
dad, pese a los repetidos intentos 
del Gobierno Civil para que se ci
ñeran a ella". 

Recuerda la nota que el Gobier
no Civil había autorizado una reu
nión, para el día 30 de octubre, 
siempre y cuando se suprimiese 
el nombre de "Federación de Aso
ciaciones de Vecinos" que convo
caba la misma y el punto tres del 
orden del día, en el que se incluía 
la elección de representantes. No 
accedia á estos dos puntos por 

considerar "la imposibilidad de 
autorizar acto alguno relacionado 
con la inexistente federación", 
cuya inscripción en el Registro de 
Asociaciones había sido denegada 
con fecha 19 de octubre de 1975 
por la Dirección General de Polí
tica Interior. 

Añade la nota que los solicitanr 
tes de la reunión aceptaron las 
dos condiciones y se comprome
tieron a suspender el acto, si 1$ 
asamblea de vecinos estimaba que 
ambos puntos eran imprescindi
bles. 

Veinticuatro horas después, se 
celebró el acto de manera ilegal, 
por lo que el Gobierno Civil, en 
virtud de la propia Ley de Aso
ciaciones, suspende las Asociacio
nes de Vecinos de San Blas - Si
mancas y Palomeras Altas, cuyos 
presidentes son, a la vez, presiden
te y vicepresidente de la autotitu-
lada "Federación de Asociaciones 
de Vecinos", de lo que se dará 
cuenta a la Dirección General de 
Política Interior y a la autoridad 
judicial para resolver otras posi
bles responsabilidades, incluidas 
las de orden penal. 

En Málaga 

Clausurado el Congreso Nacional 
de Medicina Rural 

MALAGA, 6.— ( C I F R A ) . — E l 
Director General de Sanidad, 
Víctor Arroyo y Arroyo, ha pre
sidido en Fuengirola el acto de 
clausura del "Tercer Congreso 
Nacional de Medicina R u r a l " que 
con asistencia de casi setecientos 
médicos se ha desarrollado en la 
vil la de la Costa de Sol mala
gueña. 

E l acto se celebró en tino de los 
salones del hotel que ha sido se
de del Congreso y se inició con ia 
lectura de conclusiones, a cargo 

t 
EL JOVEN 

VICTOR MANUEL LOPEZ CARREIRA 
Falleció en esta capital, el día 6 de los corrientes, a la edad de 20 años, después de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. e. p. 
SUS HERMANOS, MARIA-ISABEL, SEVERINO, ANA-MARIA, MONTSERRAT Y MARGARITA LO

PEZ CARREIRA; TIO, VICTOR CARREIRA V A R E L A ; PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se 

celebrará mañana, lunes, día 8, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (La No
va), y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los que 
anticipan gracias. 

CASA MORTUORIA: Lugo, 7 de noviembre de 1976 
Doctor Fleming, 5-L0- l rda . NO SE RECIBE DUELO 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO DEL JOVEN 

MANUEL C E M Ü M RODRIGUL. 
Falleció en accidente de trabajo, el día 6 de noviembre de 1974, a ios 24 años de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
O. E . P. 

Su madre, Irene Rodriguei Lorenzo; hermanos Julio, Fina, Gonzalo, Antonio, Luis, Miguel y Carmen 
cornuda; hermanos políticos, Constantino González, Robustiano Martínez, Pablo Arias, Remedios Rey 
y carmen Martínez; sobrinos, primos y demás familia, 

A L RECORDAR a usted tan sensible pérdida, le suplican una oración por su aima y se digne asistir 
a ia tunción de aniversario que por su eterno descanso se celebrará en la iglesia parroquial del Sagra-
cidvs n' 8 Úe 1K)viembre' a las CINCO de la tarde; por cuyo favor le quedarán muy agrade-

Lugo, 7 de noviembre de 1976 

MISAS GREGORIANAS 

Darán comienzo mañana, lunes, 
día 8, a las OCHO de la tarde, en la 
iglesia de la Soledad, de esta ciu
dad, aplicadas por el- alma de 

LA SEÑORA 

D O N A D O L O R E S 

V I l l A M A R l N S A A V E D R A 

(Viuda de Otero) 

D. E . P. 

Sus hijos, Maruja, Inés, Rosario, 
Mercedes y Manuel Otero Villama-
rín y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una ora
ción por su alma y la asistencia a 
alguna de dichas misas, favor que 
agradecen. 

Lugo, 7 de noviembre de 1976. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t DON JOSE ANTONIO DARRIBA VARELA 
Que falleció en esta ciudad, el día 8 de noviembre de 1975, a los 34 años de edad, después de recibir 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Olga Vilanova Burgo; hija, Eva-María Darriba Viianova; madre, Carmen Várela 
Vázquez; padres políticos, Joisé Vilanova Gómez y María Burgo Casanova; hermanos, Estrella, Manuela 
y Manuel Darriba Várela; hermanos políticos, Mariluz Vilanova Burgo, Daniel Burgo Real (Funcionario 
del Excmo. Ayuntamiento), Emilio Seoane Gómez, Ramón Martínez Arias y María Lamas Castre; sobri
nos, primos y demás familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma 
y la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana lunes, día 8, a las CINCO de 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio de Padua, de esta ciudad-

Lugo, 7 de noviembre de 1976 
NOTA.—De Lugo, saldrá un coche, a las CUATRO de la tarde, pasando por Santa María Alta, 

Locay, Cotá, Cámoira, Hombreiro y Meilán, para las personas que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N J O S E V E I G A R E G O 
Que falleció el dia 9 de noviembre de 1975. confortado con los Auxilios Espirituales 

O. E . P. 

, ~ ASU *SptSa'.Snvina Velsa Rodr»9««; hHos, Pepita, Jesús (ausente), Manola (ausente), José, Manuel v María dM r a r m » „ . u r 

r i N m ^ ^ o ^ SUS f 3 ? ^ 8 lo ten2an Presente en sus oraciones y la asistencia al funeral que tendrá lugar ei martes dia 9 a te* 

Lugo, 7 de noviembre de 1976 

del secretario, doctor Luis Albe-
rro, quien dio cuenta también 
de los telegramas que se habían 
cursado a los ministros de Infor
mación y Turismo, Gobernación, 
Educación y Ciencia y Trabajo. 

Seguidamente se procedió a l a 
entrega de diplomas por los que 
se reconoce l a labor de una se
rie de congresistas. 

Intervino después el presidente 
del Congreso, doctor Urbaneja, y 
seguidamente lo hizo el Presiden
te de l a Sociedad Española de 
Médicos Rurales, doctor Febrer 
Callis, que tras sus palabras i m 
puso al Director General de S a 
nidad el emblema de médico r u 
ral . 

Hizo uso de l a palabra a con
tinuación el Secretario del Con
sejo General de Colegios Médicos 
de España, doctor Vicente Serra
no, que justificó la ausencia, por 
razones profesionales, del Presi
dente del Consejo, doctor Jorge 
Pérez del Bosque. 

E l doctor Serrano aludió a esas 
noticias que a veces aparecen en 
los periódicos y que dan cuenta 
del retraso en la asistencia a un 
enfermo, pero señaló que pocas 
veces se explica por qué ha ocu
rrido ese retraso, e indicó la ne
cesidad de recapacitar que el 
médico no puede estar veinticua
tro horas al día para recibir av i 
sos. 

Citó algún caso altamente sig
nificativo del riesgo que a veces 
tienen que correr los médicos r u 
rales para asistir a sus pacientes. 

Cerró el acto el Director Ge
neral de Sanidad, Víctor Arroyo. 

El embajador francés en 
Belgrado muere en 
accidente de caza 

B E L G R A D O , 6.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l embajador de F r a n 
cia en Yugoslavia, Fierre Sabi-
lieau, murió hoy de un disparo 
en un accidente de caza cerca de 
la ciudad de Zrenjanin, a unos 70 
kilómetros ai norte de Belgrado, 
ha informado un portavoz del 
Ministerio de Asuntos Exteriores, 

L a cacería fue organizada por 
el secretario de Asuntos Exteriores 
yugoslavo, Milos Minie. 

E l embajador francés fue con
ducido a un hospital, donde mu
rió. 

E l accidente se ha producido 
mientras se preparaba la visita 
oficial a Yugoslavia del presí-
detne francés, Valery Giscard 
D'Estaing, prevista para la p r i 
mera quincena de diciembre. 

t 
LA SEÑORA 

L O P E Z T E I J E I R O 
(VIUDA DE NICOLAS DOMINGUEZ) 

Falleció en su casa de B o r d e , el d ía 6 de los corrientes, a los 8 2 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

famüia, ^ ^ ^ ^ ^ Ram¿n'Pttbl0 * ApeÜtta ^ Arcadia Pariiña,, Rafael Martínez; Fe VHm; Jovfa García y Dora Baltar; nietos y demás 

cementerio p a ^ u ^ ' * * " * " ^ * " " ^ * ^ " ^ * * ' ' » ^ K ) Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Burela, y seguidamente a la conducc ión de! c a d á v e r al 

Bureta, 7 de noviembre de 1976 



P A G I N A é DOMINGO, 7 de Noviembre de 1976 

E L C R I M E N D E R I B A D E O 

TO A SI 
CONTRA LA PARED 

LA CAREZA 
S U C E S O S p 

E l juez instructor, don Juan Fragüela Díaz, explica la versión de los hechos. (Foto SAEZ) 

Luego enterré el cadáver y se apoderó de las 
pesetas que la joven inglesa guardaba en el coche 
E L A S E S I N O C O N F E S O E L C R I M E N , Q U E F U E R E C O N S T R U I D O A Y E R 

R I B A D E O . — («De nuestro co-
iresponsal, Juan de Caridad). 

Ha sido efectuada la recons
trucción de los hechos, que deter
minaron el asesinato de la súbdi-
ta inglesa Susan Margaret Bar -
tow, de treinta años de edad, ocu
rrido el día veinte de septiembre 
pasado, en la playa de Los Cas-
tros, del municipio de Ribadeo, 
de cuyo delito se ha confesado 
autor José Aíaría Díaz Rivas, de 
Argomoso-Mondoñedo, que ac
tualmente permanece en la pri
sión militar de Caranza, en EÍ 
Ferrol, a disposición de la autori
dad de Marina. 

Con tal motivo, se desplazó a 
nuestra villa el comandante de 
Infanter ía de Marina, don Juan 
Fragüela Díaz, juez instructor del 
•umario que se sigue, que inició 
su labor tomando declaración a 
varios testigos que confirman la 
presencia en Ribadeo del autor 
del crimen, acompañando a la 
que posteriormente sería su víc
tima, así como el desplazamien
to efectuado en taxi, desde L a 
Devesa a Ribadeo, inmediata
mente después de cometido el 
asesinato. 

E l señor Fragüela Díaz tam
bién se trasladó a la playa de Los 
Castros, para conocer el escena
rio del crimen, en compañía del 
ayudante militar de Marina y del 
capi tán de la Guardia Civil , a 
cuyo cargo corrieron las primiti
vas investigaciones, si bien no les 
fue posible llegar a la galería "O 
olio do Bocadín" por impedirlo 
la marea, que en aquellos mo
mentos cubría casi toda la pla
ya. No obstante, en un segundo 
desplazamiento, el juez instruc
tor pudo hacerse una composi
ción del lugar, a pesar de que el 
piso de la cueva ha descendido 

'unos tres metros, aproximada
mente, por haber arrastrado el 
mar la arena del interior, donde 
se perpetró el delito. 

R E L A T O D E LOS HECHOS 
Fero volvamos atrás, para rea

lizar un somero relato de los he
chos, que seguramente interesa a 
los lectores, pendientes de las i n 
cidencias que han ido surgiendo, 
en relación con este triste suce
so. 

José María Díaz había llegado 
a Ribadeo el día dieciséis de sep
tiembre, hospedándose en el bar 
"Roma" y haciendo sus comidas 
en el restaurante "Oviedo-Bar". 
E l día diecinueve, cenando pre
cisamente en este restaurante, 
conoce a la que sería su víctima, 
que había llegado a Ribadeo unas 
horas antes, en compañía de unos 
"autostopistas" alemanes, a los 
que despidió enfrente de la Resi
dencia Eo, donde ella solicitó 
hospedaje. Después de cenar am
bos, se fueron a l a cafetería "Ro
sa L a r " , para tomar café, donde 
permanecieron bastante tiempo, 
acompañando después a l a mu
chacha hasta la Residencia sobre 
las dos de la madrugada. 

A l día siguiente, José María 
pasó a recogerla, a las diez de la 
mañana , para ir juntos a la pla
ya de Los Castros. Y a en la pla
ya, fueron vistos juntos por va
rias personas que confirmaron 

L U G O : H A L L A D O E L C A D A V E R D E UN 

H O M B R E E N L A D E S E M B O C A D U R A 

D E L RÍO S U A R O N , E N V E G A D E O 

E s v e c i n o d e R i b a d e o y s u m u e r t e s e 

j o e n c i r c u n s t a n c i a s e x t r a ñ a s 

hallarle, en vista de lo cual tomó 
un coche de línea para regresar 
sólo a nuestra villa, en la creen
cia de que se quedaría a dormir 
en Vegadeo. 

P E A T O N A T R O P E L L A D O 
P O R UN T U R I S M O 

E n el kilómetro 440,200 de la 
carretera N - V I de Madrid a L a 
Coruña, en Piedrafita, el turis
mo C-84.731, conducido por José 
María Naya García, de 34 años, 
vecino de Sada ( L a Coruña), a l 
canzó al peatón Isaac Jato Ló
pez, de 17 años, vecino de T r a 
bada, municipio de Piedrafita, 
quien resultó con heridas de pro
nóstico reservado. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

A S I S T I D A E N L A OASA 
D E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de So
corro fue asistida María del Car
men Pérez Rodríguez, de 23 años, 
vecina de Priás, municipio de 
Lugo, que presentaba herida con
tura en mandíbula inferior, pro
ducida al parecer en agresión. 

ROCA DE LA CUEVA Doce personas muertas y seis desaparecidas a 
inundaciones en Trapani (Italia) causa de las 

EXTRANJERO 
TRAPANI (Italia), 6. — (EFE) .— 

Tres millones de metros cúbicos 
de agua y fango irrumpieron Vio
lentamente la noche pasada en la 
ciudad de Trapani, en el noroeste 
de la isla de Sicilia, y provocaron 
la muerte de doce personas. 

Las autoridades locales han co
municado que los equipos de res
cate encontraron los cadáveres de 
doce personas y continúan la bús
queda de otras seis desaparecidas. 

E l alcalde de Trapani, Cesare Co-
bertaldo, informó que la ciudad 
fue invadida, a juicio de los ex
pertos por más de tres millones 
de metros cúbicos de agua y fan
go, que alcanzaron en algún punto 
un metro.-setenta centímetros. 

E n poco menos de cinco horas, 
los 70.000 habitantes de Trapani 
soportaron la caída de la lluvia, a 
razón de 100 milímetros, que ori
ginaron una avalancha de árboles 
y rocas en el vecino Mante Eric. 

L a riada inundó la ciudad y 
devastó centenares de pequeños 
comercios, negocios, oficinas y vi

viendas, dejando un futuro incier
to para muchas familias. 

E l núcleo urbano se encuentra 
aislado itor carretera y ferrocarril, 
mientras los suministros de agua 
y electricidad están prácticamente 
bloqueados, así como los teléfonos. 

De las ciudades cercanas llegan 
auxilios, pan principalmente, y el 
Ministerio de Sanidad ha envia
do material sanitario consistente 
en vacunas, antibióticos, sulfami-
das, desinfectantes, etc. 

BUQUE CON EXPLOSIVOS 
A LA DERIVA, E N E L ME
DITERRANEO 

MESSINA .(Italia), 6. — (EFE).— 
Un buque mercante panameño, 
cargado de explosivos, se encuen
tra a la deriva, a tres millas al 
suroeste de la isla de Pantellaría 
(Sicilia), en el Mediterráneo, y 
los siete tripulantes fueron eva
cuados por un helicóptero de la 
Marina italiana 

Se trata del "Roger Horh", que 
lanzó un S.O.S. en la mañana de 
hoy, anunciando que, por una ave
ría en los motores, se encontraba 
a la deriva, con el peligro de po-

Las Palmas 

C R A m O APARECIDO EN E L 
CEMENTERIO D E SAN LAZARO 

e s e l d e E u f e m i a n o F u e n t e s 

L A S PALMAS DE GRAN CANA
RIA, 6. — (CIFRA). — E l cráneo 
que apareció sobre una tumba del 
cementerio de San Lázaro cuando 
los familiares del enterrado acu
dieron a efectuar la limpieza de 
la misma, no es el de Eufemiano 
Fuentes Díaz, industrial canario 
secuestrado y muerto al parecer 
por Angel Cabrera Bautista " E l 
Rubio". 

Se trata de restos de hace más 

de seis o siete años que habían 
sido depositados en el lugar muy 
poco antes del momento del ha
llazgo. 

Se informa también que el crá
neo está completo, y el de Eufe
miano Fuentes no lo estaría, ya 
que en el pozo donde fue encon-
tí-ado fueron rescatados huesos 
pequeños pertenecientes a la ca
beza. 

D E L I N S T I T U T O D E 

Las autoridades conversan en el lugar donde apareció el automóvil de Susan Margaret Bariow. 
(Foto SAEZ) 

esta circunstancia, ella tomando 
el sol y él escuchando un tran
sistor, a unos treinta metros de 
la entrada de la cueva. Pasadas 
las doce, en una bicicleta que pi
dió prestada a un ohiquillOi se 
desplazó hasta un bar cercano 
para adquirir un par de botelli-
nes de cerveza, que se tomaron 
ambos, fingiendo él a continua
ción un fuerte dolor de cabeza y 
facilitándole Susan una pastilla 
para calmárselo. Disimuladamen
te fue dirigiéndose hacia la ga
lería del crimen, seguido de la 
muchacha, muy interesada por su 
estado. Y a en el interior del pa
sadizo de l a galería medio en pe
numbra, mareado, según afirma, 
por los efectos de la pastilla, lan
zó violentamente a la muchacha 
contra la pared rocosa de la ga
lería, golpeándola en la cabeza 
por tres veces consecutivas, prin
cipalmente en la base craneana. 

cuyo hundimiento p r o d u j o la 
muerte. Se supone que inmedia
tamente enterraría el cuerpo en 
la arena, con tan mala fortuna 
para sus propósitos, qúe el mar 
a c a b a r í a desenterrándola tres 
días después, por efectos de una 
erosión que se produce en el in 
vierno. 

Realizado su macabro trabajo, 
José María Díaz salió de la gale
ría, dirigiéndose al automóvil, 
aparcado en el espacio habilita
do para estacionamiento de ve
hículos, en la creencia de que se 
hallaba abierto. .Al encontrarlo 
cerrado, volvió a la playa, cogió 
las llaves del bolso de la mucha
cha, abrió el coche y extrajo de 
la cartera de la chica todos los 
billetes españoles que poseía, des
preciando los de moneda extran
jera. También recogió su bolsa 
de mano y su ropa, dejando las 
llaves en el asiento delantero. E n 
su declaración no ha precisado 
la cantidad de dinero que le robó 
a Susan Margaret, limitándose a 
decir que " l a normal que lleva 
encima un turista", por lo que 
se ha especulado con que, oscila
ría entre las diez mi l y las vein
te mil pesetas. 

Sobre las dos y media de la 
tarde, José María Díaz abando
nó la playa, alquilando un taxi 
en L a Devesa para dirigirse a R i 
badeo, simulando tener mucha 
prisa, por tener que trasladarse 
a Barcelona, donde dijo que de
bería estar el día veintitrés. Des-

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, J U A N D E CAREDAD). 

E n circunstancias aparente
mente extrañas, fue hallado en 
las primeras horas del día de 
ayer, flotando en las aguas del 
río Suarón, cerca de su desem
bocadura, en Vegadeo (Asturias), 
el cadáver de Maximiliano Fer
nández Valea, de cincuenta y 
nueve años de edad, jubilado, 
natural de Trabada y domicilia
do en la calle Amando Pérez, 
húmero 57 de Ribadeo. 

E l infortunado se había des
plazado en l a tarde del viernes 
a l a localidad asturiana, en com
pañía de un amigo, con el que 
anduvo tomando unos chatos por 
¡varios establecsimientos de Ve
gadeo, separándose de él para i r 
a adquirir un reloj y para que 
el amigo pudiese efectuar l a 
compra de artículos destinados a 
la elaboración de frutas confita
das, cuya profesión ejerce. Una 
vez realizada, el amigo se preo
cupó de buscarle por los bares 
de la población, sin conseguir 

de la misma población ribaden-
se, llamó por teléfono a la Resi
dencia Eo, a las cuatro y media 
de la tarde, para preguntar si ha
bía llegado la muchacha. Des
pués viajó hasta L a Coruña y E l 
Ferrol, para volver a Ribadeo al 
día siguiente, deteniéndose en ia 
estación del ferrocarril para i n 
sistir en preguntar por teléfono, 
desde allí, si la muchacha había 
regresado a la Residencia. Des
pués continuó viaje a Asturias, 
deambulando por Oviedo para 
terminar por trasladarse definiti
vamente a Gijón, en donde es
tuvo trabajando como camarero, 
hasta que fue detenido por la 
Guardia C i v i l , comprobándose 
que ya tenía una amante, pese a 
los pocos días que llevaba resi
diendo en la ciudad asturiana. 

E l asesino no confesó de plano 
su delito, sino que lo hizo des
pués de ser trasladado a E l Fe 
rrol, y no sin necesitar el juez 
instructor varias horas de inte
rrogatorio, por tratarse de un i n 
dividuo muy inteligente y con 
amplia experiencia delictiva. 

L a autoridad de Marina deter
minará albora si el proceso co
rresponde a la jurisdicción ordi
naria, aunque existen pruebas de
terminante de que el delito i n 
cidirá de lleno en las previsiones 
del Código de Justicia Militar de 
Marina, sobre todo porque el c r i 
men fué cometido en plena zona 
marítimo-terrestre, bañada total
mente por el mar. 

MADRID, 6.—(CIFRA).—La nue
va estructurad ín del Instituto de 
la Opinión Pública, adscrito a la 
Presidencia del Gobierno por Real 
Decreto 2.213 de 16 de septiembre 
de 1976, aparece .hoy publicada en 
el "Boletín Oficial del Estado". 

E l Instituto de la Opinión Pú
blica, servicio público centralizado 
adscrito directamente al ministro 
de la Presidencia del Gobierno es
tará constituido por el director ge
neral, consejo asesor y las unida
des de Secretaría General y Gabi
nete Técnico, estas dos últimas con 

categoría de subdirección general. 
Los recursos económicos del Ins

tituto de la Opinión Pública esta
rán constituidos por subvenciones 
a cargo de los presupuestos gene-, 
rales del Estado. 

La nueva estructuración del ci
tado organismo está determinada 
por la necesidad de llevar a cabo 
la investigación de los estados de 
la opinión pública, en los sectores 
nacionales y extranjeros, con to
das las garantías de las técnicas 
más actuales que permitan su me
jor funcionamiento. 

Becloracmnes del ministro de Hacienda 

aLas dificultades de la economía 
a s senas, pero no 

les . 
MADRID, 6.— (CIFRA).— "Las 

dificultades de la economía espa
ñola son serias, pero no invenci-

EX día 10 

PRESENTÁCSON DEL 
PRESUPUESTO DEL 

ESTADO 
MADRID, 6. — (CIFRA). ~ E l 

ministro de Hacienda, Eduardo 
Carriles, presentará a los medios 
de comunicación el presupuesto 
general del Estado el próximo 
miércoles, día 10. 

E l acto tendrá lugar en el sa
lón Carlos m , del Ministerio de 
Hacienda. 

V Í G O : P E R M A N E C E N I O S P A R O S E N « I A M E T A I Ü R » , " M A R S A " , 

I P A l w , " S U P E R M E R C A D O D E l V E S T I D O " Y - B I A N C A Z I T 

d e g r u p o s d e p r o d u c t o r e s d e 

i a r r e r a s * e n d i v e r s o s p u n t o s d e l a 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 
D E L 

DOCTOR LOIS A S O R E Y 
ENFERMOS NERVIOSOS Y PSIQUICOS 

CURAS DE REPOSO, TRATAMIENTOS MEDICOS Y PSICOLOGICOS 
SERVICIO DE ELECTROENCEFALOGRAFIA 

CONSULTA Y E. E . G.: Preguntoiro, W.» Teléfono 58 1641 
DR. LOIS ASOREY, de 12 a 2. 
DR. LOIS MASTACH, de 12 a 2 y de 4 a 6. 
SANATORIO: PORTO DE V I T E (AI lado del Burgo de Ies Naciones) 

Teléfono 581007 Apartado, 30 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

V I G O , 6.— ( C I F R A ) . — L a 
plantilla de " L a Metalúrgica", 
373 productores, ha celebrado hoy 
una asamblea en el complejo de 
los Padres Jesuítas, en Bellavista 
para decidir su actitud en la 
huelga que tienen planteada. 

Acordaron proseguir en su ac
titud en tanto la representación 
económica no se avenga a enta
blar negociaciones con la comi
sión social nombrada por los tra
bajadores a satisfacer sus reivin
dicaciones. 

Hoy, grupos de, trabajadores de 
"Hijos de J . Barreras", factoría 
de la construcción naval, se han 
manifestado en distintos puntos 
de la ciudad, siendo dispersadoc-
por la fuerza pública. Los 2.200 
trabajadores de esta factoría se 
encuentran en paro por no ha
ber percibido los salarios corres
pondientes al mes de octubre. 

También continúan en huelga 
las 173 obreras de la empresa 
" M A R S A " , y los 102 de "MOSA" 
cuyas dependencias de talleres se 
encuentran cerradas desde ayer 
por autorización de la Delegación 
de Trabajo. 

Por otra parte, continúan en 
paro los empleados de los esta

blecimientos "Ropal", "Super
mercado del Vestido" y "Blanca-
zul" , por cierre de los mismos, 
teniendo pendiente el cobro de 
la paga de octubre y la extraor
dinaria correspondiente al mis
mo mes. 

DETENIDO UN M I L I T A N 
T E D E C O M I S I O N E S 
O B R E R A S 

PAMPLONA, 6.— ( C I F R A ) . — 
Ayer, fue detenido, hacia las ocho 
de la tarde, el presidente de la 
U . T . T . del Metal, vicepresidente 
del Consejo de Trabajadores y 
destacado militante de Comisio
nes Obreras, Manuel Burguetei 

Al parecer, le fue ocupado en 
su vehículo propaganda de Co
misiones Obreras. Tras prestar 
declaración en Comisaría quedó 
libre por la noche, volviendo a 
prestar declaración esta mañana . 
Según parece, se espera que pase 
hoy a disposición judicial. 

E N C I E R R O D E MINEROS 
T O R R E L A V E G A (Santander), 

6.— ( C I F R A ) . — Unos 350 mine
ros continúan encerrados, a dos
cientos metros de profundidad, y 
otros 400 productores en paro en 
la superficie, en el conflicto in i 
ciado hace tres días en las minas 

bles", ha declarado el ministro de 
Hacienda, don Eduardo Carriles, 
en una entrevista que publicará 
mañana el diario " Y a " de Madrid. 

E l señor Carriles manifiésta 
también que la política económica 
del Gobierno persigue el objetivo 
de atenuar la inflación sin incu
r r i r en el estancamiento económi
co. Preguntado acerca de la vero
similitud de unas supuestas dis
crepancias entre el Ministerio de 
Hacienda y el Banco de España, 
el ministro señala que hablar de 
discrepancias entre el Banco de 
España y las autoridades moneta
rias y crediticias es, en el fondo, 
una incongruencia. 

Sobre las críticas a su gestión, 
el señor Carriles dice que es pro
pio de quien ejerce funciones de 
gobierno oonsiderar las críticas 
como algo consustancial con dicho 
ejercicio. 

Finalmente, el ministro de Ha
cienda responde a distintas pre
guntas sobre la incidencia de los 
problemas políticos sobre la eco
nomía, las directrices de la políti
ca monetaria que piensan fijarse 
y acerca del momento económico 
por el que atraviesa España 

BILBAO 
de Reocín (Torrelavega) de ia 
Real Compañía Asturiana de M i 
nas. 

L A " C O S " S E S O L I D A R I 
ZA CON L A " E M T " 

MADRID, 6.— ( C I F R A ) . — Las 
centrales sindicales de Comisio
nes Obreras, U G T , y USO, inte
grantes de la Coordinadora de 
Organizaciones Sindicales (GOS) 
requieren a l a dirección de l a 
Empresa Municipal de Transpor
tes y a l Gobierno la inmediata 
readmisión de todos los despedi
dos y la suspensión de sanciones. 

L a " C O S " denuncia en su es
crito la actuación de las fuerzas 
del orden en el conflicto de ia 
EMT, y se solidariza con la huel
ga que se prolongó durante siete 
días. -

E L M I N I S T R O D E R E L A 
CIONES S I N D I C A L E S CON 
R E P R E S E N T A N T E S D E L A 

C. O. N. S. 
E l ministro de Relaciones Sin

dicales, señor De la Mata Goros-
tizaga, ha recibido hoy a las co
misiones permanentes de los se
cretariados nacional y provincial 
de la Central Obrera Nacional 
Sindicalista (CONS). 

Según fuentes de l a C . O . N . S . 

Solicitan el cambio de 

nombres de las calles 

¡íni y Sahara 
BILBAO, 6. — (CIFRA). — Miem

bros de diversas asociaciones del 
barrio de Erandio han dirigido un 
escrito al alcalde para pedir el 
cambio de nombre de las calles 
Sidi-Ifni y E l Aaiun. 

En el escrito se solicita que di
chas calles pasen a llamarse de 
Antón Fernández de Elorriaga y 
Yosu Murueta, muertos como con
secuencia de los enfrentamientos 
callejeros habidos en el citado ba
rrio en noviembre de 1969, entre 
vecinos que protestaban por la 
fuerte contaminación del barrio y 
fuerzas del orden. 

der entrar en colisión con otro 
buque o encallar. Un peligro más 
grave, dado el cargamento de ex
plosivos que lleva en las bodegas. 

Inmediatamente se organizaron 
las operaciones de socorro desde 
las islas de Sicilia y de Malta. Los 
miembros de la tripulación, cuya 
identidad se desconoce por ahora, 
fueron evacuados, mientras que 
un remolcador ha salido de Messi-
na, para intentar llevar el buque 
hasta un puerto. 

OPERACION ANTI-DROGA 
EN E L AEROPUERTO DE 
ROMA 

ROMA, 6. — (EFE). — E l más 
importante alijo de droga descu
bierto en Italia en los últimos 
tiempos —20 kilos y medio, que, 
al precio del mercado, supone casi 
4.700.000 dólares (unos 329.600.000 
Pesetas), es el que la policía italia
na interceptó hoy, en el aeropuer
to romano "Leonardo da Vinci", 
en poder de dos traficantes asiáti
cos. 

La operación de policía había si
do organizada, después de un "so
plo" recibido de la "Interpol", por 
la Brigada Anti-Droga y la Guardia 
de Finanzas. 

Se sabía que, en un avión pro
cedente del Extremo Oriente, viaja
ban dos correos de una inuportan-
te organización- internacional de 
contrabandistas de estupefacientes. 
Todos los pasajeros de esa proce
dencia fueron sometidos a riguro
sos _ controles de identidad y sus 
equipajes registrados minuciosa
mente. 

E n las maletas de un hombre de 
negocios de Singapur, Koh Bak 
Kin , de 30 años, y de un profesor 
malayo, Syed Mohammed Bin Fa-
zaída, la policía halló el cargamen
to de heroína; se encontraba en un 
doble fondo practicado en la parte 
lateral de la valija. 

Según los expertos de ia policía, 
se trata de heroína dd tipo «chi
no», que es la que tiene una ma
yor demanda en los mercados euro
peos, según los pequeñas cantida
des secuestradas recientemente. 

E n principio, los dos contraban
distas aseguraron que no sabían na
da de la droga y que se trataba de 
un error, pues ellos viajaban, por 
negocios, a Holanda, donde, en 
principio, debían entregar el car
gamento. 

CADAVER DESCUARTIZA
DO 

PARIS, 6.— (EFE) .— Restos hu
manos, dentro de un saco de ma
teria plástica, fueron descubiertos 
esta mañana, por empleados del 
servicio municipal de limpieza en 
el muelle del Loira, que bordea, 
en París, el Canal Delourq. 

Se trata del cadáver, descuarti
zado, de un hombre de tipo nor-
téafricano, que parecía ser de 30 
ó 35 años de edad. Cabeza, brazos 
y piernas, fueron separados del 
tronco, según los médicos foren
ses, utilizando un hacha. 

L a muerte no parece remontar
se a más de 24 horas, lo que da 
ciertas posibilidades a la policía 
para encontrar al criminal. 

MENORES ASESINOS 
CURITlBA (Brasil), 6.— (EFE) .— 

L a policía de Curitib^ (sur de Bra
sil), detuvo hoy a tres jóvenes de 
16 y 1" años de edad, autores del 
asesinato de un taxista. 

E l asesinato del taxista Casimi
ro Gapki tuvo lugar hace ya un 
mes y la policía perseguía a los 
asesinos sin sospechar que pudie
se tratarse de los tres jóvenes, 
amigos y habitantes de un barrio 
popular de la ciudad. 

Un niño de 10 años, hermano 
de uno de los homicidas, dio pie a 

sospechas contra éstos. Detenidos 
confesaron haber utilizado al ni-
ño para solicitar los servicios del 
taxista, al que mataron y robaron 
algunos centenares de cruceiros. 

"Tomando el taxi con un 
(Pasa a la página siguiente) 

Multa de medio millón 
de pesetas a an miembro 
de Comisiones Obreras 

MADRID, 6.—(CIFRA). — Una 
multa de 500.000 pesetas le ha si . 
do impuesta a Justo Linde, del se
cretariado general de "Comisiones 
Obreras", por su participación en 
una asamblea autorizada que tuvo 
lugar el pasado viernes, 29 de oc 
tubre, en Elda. 

La multa, un tercio de la cual 
tendrá que hácerse efectivo en el 
plazo de dos días y el resto antes 
de diez días, le ha sido impuesta 
por el gobernador civil de Alican
te. 

MADRID 

Encierro de los miembros 
de la Coordinadora 

de A.T.S. 
MADRID, 6. — CIFRA). — Los 

miembros de la Coordinadora Na
cional de Asistentes Técnicos Sa
nitarios (A.T.S.), se han encerrado 
en la sede de su Colegio Profesio
nal de Madrid, como protesta por 
la denegación por parte del Minis
terio de Gobernación, del permiso 
para reunirse. 

E l escrito denegatorio de la reu
nión exponía que la petición para 
que aquella se llevara a cabo, de
bería estr.r firmada por el Cons©. 
jo Nacional de A.T.S. 

E ! l e 

sta 

MADRID, 6.— (CIFRA).— Esta 
tarde ha calido con dirección a 
Costa de Marfil, el ministro de 
Comercio, José Lladó y Fernández 
Urrutia, que ha sido invitado por 
el presidente de aquella República 
africana, Félix Houphouet Goiyny, 
y que visitará oficialmente el país 
durante tres días. 

Durante su estancia en, la capi
tal marfileña, al señor Lladó será 
recibido en audiencia por el pre
sidente de la República y manten
drá conversaciones con diversos 
ministros del Gobierno. 

El cardenal primado 
viaja hoy a Roma 

MADRID, 6. — (CIFRA). — E l 
cardenal primado de España, don 
Marcelo González, saldrá mañana, 
a primera hora de la tarde, con 
destino a Roma, donde tiene pre* 
vista una estancia de 15 días. 

E l motivo del viaje es asistir a 
la beatificación de la monja Car
melita madre María de Jesús, na
tural de Tartanedo (Guadalajara) 
y fallecida en Toledo el 13 de 
septiembre de 1640, que será beati
ficada el domingo día 14. 

Otro motivo de este viaje es 
la "visita ad limina", que este oto
ño han de realizar todos los prela
dos españoles. 

una próxima $ m m c i m 
MADRID, 6.—(CIFRA). — A los 

tres años de haberse prometido la 
actualización de las nóminas del 
clero, parece que se aproxima el 
momento de hacerla realidad, se
gún se ha sabido en círculos ecle
siásticos. 

E l año 1973 el Gobierno había 
prometido actualizar la nómina de 
los sacerdotes concretándola en 
15.400 pesetas. Diversas razones 
fueron aplazando la entrada en vi
gor de esta medida, lo que ha 
producido una situación angustiosa 
en la economía de los sacerdotes 
especialmente entre los que ejer
cen su ministerio en medios ru
rales. 

La nómina actual de los sacer
dotes es de 5.000 pesetas mensua
les, tienen también, como el res
to de los españoles, dos pagos ex

traordinarias, de 18 de Julio y de 
Navidad, pero éstas se reducen a 
unas 1.300 pesetas. 

L a actualización que se llevará 
ahora a cabo empezaría a regir 
en el mes de enero del año pró
ximo 1977. Por parte de organis
mos de la Administración se in
tenta —según fuentes eclesiásti
cas— buscar una forma para que 
la perecepción de la nueva nómi
na pudiera tener efectos a partir 
del mes de septiembre pasado y 
se espera que. al menos en parte, 
se consiga. 

En todos los ambientes se consi
dera la actualización de la nómi
na del clero como una medida de 
justicia, cuya puesta en práctica 
no puede diferirse por más tiem
po sin grave daño de los destina
tarios. 

los temas tratados en la entre
vista versaron sobre l a Ley de 
Relaciones Laborales y las medi
das económicas tomadas por el 
Gobierno. 

EMPRESA INDIVIDUAL 
PRECISA PARA RESIDIR EN 

PUENTES DE 

A P O D E R A D O 
Será la persona que actuando en representación del propietario 
administre y controle negocios de fincas rústicas y urbanas, 

ganaderos y otros 

CONDICIONES GENERALES: 

• Formación a nivel de Bachiller Superior. 
• Preferible PERITO AGRICOLA 
• Edad de 24 a 30 años. 
• Carnet de conducir. 
• Interesante remuneración fija y participación en Beneficios. 
• Horario flexible de trabajo. 

Las personas interesadas deben dirigirse por escrito, adjuntando 
fotografía e historial personal y profesional al Apartado de Correos 
522-La Coruña, citando la referencia "Apoderado". 
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IA INDEPENDENCIA DE RODESIA SftlO PODIA 
SER ALCANZADA CON IA LIICHA ARMADA 

FUE RECHAZADO EN S! 
D E L A N C H A S R A P I D A S 

UN ATAQUE 
S R A E L I E S 

Acuerdo 
j>AR ES S A L A A M , 6.— ( B P E -

ftHUTBR)— Los cinco presiden-
íes de la llamada «íínea froriteri-
-a», han declarado hoy que Ja úni-

'manera de consegurr la inde
pendencia de Rodesia €s ia lucha 
Brmada. 

En una declaración conjunta pu-
t¿icada después de su reunión de 
j,oy en Dar ^ S ^ a m . los presi
dentes de Tanzania, Zambia, An
gola y Mozambique, junto con un 
ddegado de Botswana, ban reafir-
mado «su total compromiso de apo
yar la lucha armada para la libe
ración de Zimbabwe, único medio 
posible para llegar a la indepen
dencia de esta colonia y para eli-

Don Juan de Borbón 
¿e cacería en Ciudad 

Real 
A Y E R C O B R A R O N 400 

PERDICES 

CIUDAD R E A L , 6.— (CIFRA).— 
Cuatrocientas perdices fueron co-
i>radas hoy por Don Juan de Bor
bón, conde de Barcelona, y sus 
nueve acompañantes en la cace
ría habida en la finca "Carvajal", 
propiedad de Fausto Blasco, en el 
término municipal de Viso dd 
Marqués. 

Los ojeos tuvieron lugar en él 
coto "La Gaspara" de la citada 
finca y se espera que mañana, do
mingo, se celebre otra tirada. 

Nueva reunión de la 
ponencia que informa 

la reforma política 
MADRID, 6.— (CIFRA).— Tres 

horas ha durado la reunión de la 
ponencia encargada de informar el 
Proyecto de Ley de Reforma Polí
tica, celebrada esta mañana en 
el Palacio de las Cortes. 

Esta es la quinta reunión de la 
ponencia. 

Aunque, en principio, se iba a 
celebrar una nueva reunión esta 
tarde, ha sido pospuesta hasta el 
lunes, 8 de noviembre, por la tar
de. 

Nueva oficina 

a es 

en Teherán 
MADRID, 6. — (CIFRA). — Un 

banco español, él Hispano Ameri
cano, ya, a abrir en fecha breve 
una oficina de representación en 
Teherán, según fuentes de dicha 
entidad. 

La nueva ofícina del Hispano en 
el cercano Oriente estará dirigida 
por Manuel Jerónimo Santiago. 

los cinco países fronterizos El partido de Sadat gana las elecciones en Egipto 
minar el permanente surco de agre 
sión: el colonialUmo». 

L a conferencia presidencial de 
hoy, convocada .por Julius Myerere 
para pasar revista al tema de i¡a 
«invasión» de Mozambique por las 
fuerzas de Rodesia y la conferen
cia de Ginebra, ha durado menos 
de dos horas. 

Inmediatamente después de ter
minada la reunión. Jos presidentes 
y Masare han regresado a sus res
pectivos países. 

E n una clara referencia a la con
ferencia de Ginebra, ios presiden
tes «fronterizos» dicen que «al mis
mo tiempo que el imperialismo es
tá hablando de una solución pací
fica, la actuad intensificación de 
los ataques y provocaciones desen
mascaran las verdaderas intencio
nes imperiailisías para ganar tiem
po con el propósito de consolidar 
para distraer nuestra atención del 
tema más importante, que es ia in
dependencia ahora». 

E l comunicado agrega que Sos 
cinco Estados «de primera línea» 
«rechazarán toda agresión conitra 
ouaiquiera de ellos, como si se tra
tara de una agresión contra todos 
ellos». 

L A C O N F E R E N C I A D E 
G I N E B R A 

L O N D R E S, 6.— ( E F E ) . — B I 
primer ministro lan Smith anun
ció su plan para ©1 futuro de Ro
desia en caso de que fracasen las 
negociaciones de Ginebra. 

B l jefe del Gobierno de Salis-
bury señaló que ante esa situación 
establecería contactos con líderes 
negros de tendencia moderada con 
vistas a poner en marcha el plan 
anglonorteamericano. 

E n una conferencia de Prensa, 
que fue televisada a todo el país. 
Tan Smiíh dijo que durante las reu
niones celebradas en Ginebra entre 
dirigenites nacionalistas negros y 

L a viuda de Mao 

no sera 
MAMELA (Filipinas), 6 .—(EPE-

U P I ) . — Un alto miembro del 
Congreso Popular Nacional de 
China ha descartado l a ejecu
ción de los cuatro radicales ex
pulsados del partido comunista y 
dirigidos por Chiang Ohing, la 
esposa de Mao, informan hoy 
desde Pekín varios corresponsa
les filipinos. 

E n despachos casi idénticos, los 
informadores han declarado que 
la información les fue facilitada 
por Tan Ohen-Lin, vicepresiden
te de la Comisión del Congreso 
Popular Nacional, 

A l parecer. T a n dijo que él de
nominado "Grupo de los Cua
tro" había sido tratado con be
nevolencia, pero aquellos tendrán 
que confesar sus crímenes, aun 
que no serán ejecutados. 

blancos no se había alcanzado nin
gún resultado. 

Acerca de la actividad de la gue
rrilla africana advirtió que si la 
misma continúa sus ataques a tra
vés de la frontera con Mozambi
que, las Fuerzas de Seguridad de 
Rodesia seguirán atacando las ba
ses que aquélla tiene en ese pais. 

Por su parte, el presidente de la 
conferencia de Ginebra, realizará 
un nuevo esfuerzo para reconciliar 
los encontrados puntos de vista de 
los dos grupos en pugna. 

RODESIANOS BLANCOS 
A B A N D O N A N S U PAIS 

R A B A T , 6.— ( E F E ) , — Mil dos
cientos cuarenta colonos blancos 
abandonaron Rodesia en el pasado 
mes de septiembre, informa hoy la 
agencia marroquí «MAP», 

Añade que el pánico hizo mella 
entre la población rodesiana blan
ca ai intensificarse las acciones de 
los guerrilleros nacionalistas, y que 
11,161 personas, el cuatro por cien
to de toda la población blanca, 
abandonaron el país durante los 
nueve primeros meses de este año. 

BEIRUT, 6.— (EFE),—Un buque 
ísraelí fue hundido hoy y varios 
otros ahuyentados cuando ataca
ron al puerto meridional de Sidón, 
informa un portavoz del Ejército 
árabe libanés. 

(El Ejército árabe libanés, de 
tendencias izquierdistas, se des
gajó del Ejército libanés durante 
la guerra civil). 

E l buque, que era uno de IOÍ 
varios que se aproximaron a la 
refinería de petróleo de Zahrani, 
próxima a Sidón, fue hundido por 

a abandonaría a Europa 
si ésta fuese atacada desde el Este 
L O S P A R T I D O S S O C I A L I S T A S R E U N I D O S E N A M S T E R D A M 

C R E E N N E C E S A R I O U N S I S T E M A D E D E F E N S A P R O P I O 

AMSTERDAM, 6. — (EFE) . — 
Convencidos de que Norteamérica 
abandonaría a Europa en caso de 
un ataque del Pacto de Varsovia, 
los socialistas europeos conside
raron hoy imprescindible que el 
continente debe tener un sistema 
de defensa propio. 

Reunidos aquí los integrantes eu
ropeos de la Internacional Socia
lista, acordaron prestar una gran 
atención a los problemas de la de
fensa, según se recogió en los co
municados finales. 

La tesis base en la que estuvie
ron de acuerdo es que Norteamé
rica dejaría una invasión a Alema
nia, por ejemplo, sin respuesta an
tes que exponerse a que un in
genio nuclear destruyera Nueva 
York u otra de sus grandes ciuda
des. 

Este punto de vista fue compar
tido por los quince partidos socia
listas asistentes a la mesa redon
da celebrada en Amtérdam ayer 
y hoy sobre la cooperación y la 
seguridad europeas. 

De esos quince partidos, ocho 
están en otros tantos gobiernos y 
siete en la OTAN. 

Los máximos defensores de la 
OTAN, los alemanes, reconocieron 
que a la Alianza le quedan menos 
de ocho años de vida. 

Por ello se impone una política 
defensiva europea, que vaya a la 
nacionalización de las industrias 
armamentistas y eh la que los 
ejércitos colaboren íntimamente 
con los parlamentos. 

Para asesorar al parlamento, di
cen los comunicados finales, los 
militares profesiohales tienen una 
misión de importancia vital én 
nuestx'os países. 

La nueva política norteamerica-

aiioa 

e l a b o r a c i ó n 

Y 
e m b o t e l l a 
d e v i n o 
d e m e s a 

m m 

• 

na, con la llegada de Cárter al po
der —dijo Billy Brandt en su alo
cución final— permite prever el 
aabndono paulatino de Norteamé
rica de su presencia en Europa, 

Lo cual es positivo, aseguró, pe
ro nos enfrenta a nuestras respon-
sabilidades defensivas. 

Los socialistas europeos consi
deran que ante la opinión pública 
del continente pasan por antimi
litaristas. 

Sin embargo, aseguran en los 
comunicados, son conscientes de 
la necesidad de defensa continen
tal, tanto con la posesión de ar
mas convencionales propias como 
nucleares. 

Amplia discusión hubo sobre las 
armas nucleares: los socialistas 
franceses defienden la tesis, ya 
surgida de De Gaulle, de tener ar
mamento de este tipo propio "y 
comprometerse, si Gran Bretaña 
acepta, a defender a Europa por 
si solos". 

Para la mayoría de los demás 
partidos esto sería cambiar de 
amo, salir de Norteamérica para 
hacerse subditos de Francia en 
cuestiones defensivas. 

La doctrina socialista de defen
sa surgida de aquí consagra total
mente la independencia europea, 
dijo Billy Brandt. 

Felipe González, primer secreta
rio del P.S.O.E, (Partido Socialista 
Obrero Español), Luis Yáflez, se
cretario de Relaciones Internacio
nales y Luis Solana, experto en 
defensa del mismo partido expu
sieron que estaban de acuerdo con 
la doctrina de defensa salida de 
la Internacional Socialista, 

Consideran que el problema que 
se plantearía con una defensa así 

no sería su alto costo, sino una 
necesidad tomando la defensa co
mo un servicio público como la 
sanidad o la enseñanza. 

Un consorcio de países unidos 
en la investigación y producción 
de armamentos para no depender 
de terceros, como ahora de los 
Estados Unidos, es indispensable 
según el P,S,0,E. 

Varios partidos presentaron de
nuncias serias contra Alemania 
por venta de armas que conside
raron fuera de la ética aquí acu
ñada. 

Manifestación contra la 

pena de muerte 

en París 
PARIS, 6. — (EFE) . — Un mi

llar de personas participaron en 
la manifestación que, contra la 
pena de muerte, había sido convo
cada hoy por una veintena de or
ganizaciones, en cabezá de las cua
les figuraba el "Comité de Acción 
de los Presos". 

Los manifestantes se habían da
do cita, al comienzo de la tarde, 
junto al cementerio parisiense del 
Pere Lachaise,-y una vez forma
do el cortejo se dirigieron hacia 
la plaza de la Bastilla. 

A l frente de la manifestación, 
dos personas llevaban una guillo
tina simbólica, que fue destruida, 
entre grandes aplausos, cuando los 
manifestantes llegaron al final de 
su itinerario urbano. 

los cañoneros del Ejército árabe 
libanés, en el curso de una bata
lla de media hora. 

Por su parte, la agencia palesti
na "Wafa" informa que buques 
patrulleros palestinos ahuyentaron 
a una lancha falangista que había 
interceptado un buque de carga 
a menos de media milla de Sidón. 

L a motora falangista resultó 
con daños y tuvo que emprender 
rumbo hacia el Sur, 

L a agencia añade que dos bu
ques, al parecer destructores is-
raelíes, aparecieron frente a la 
costa y que uno de ellos ayudó a 
la lancha falangista a huir hacia 
alta mar, mientras que el otro per
maneció frente al puerto de Si
dón para cubrir la retirada. 

Según la agencia, el buque de 
carga llegó indemne al puerto de 
Sidón. 

UNA LANCHA HUNDIDA Y 
DOS CAPTURADAS POR IS
RAEL 

T E L AVIV, 6,— (EFE) .— Un bu
que israelí ha hundido una lancha 
árabe y capturado a otras dos, to
das ellas transportadoras de gue
rrilleros palestinos, informa hoy 
un portavoz militar. 

Junto con la lancha hundida pe
reció un guerrillero. Los otros dos 
que se encontraban a bordo fue
ron hechos prisioneros al mismo 
tiempo que los diez que viajaban 
en las dos lanchas restantes. 

L a lancha hundida desatendió 
la orden que se le - impartió de 
que se parara. 

Las otras dos fueron conducidas 
a una base naval israelí. 

. B l incidente tuvo lugar en aguas 
internacionales, en un momento en 
que el buque israelí realizaba una 
misión de rutina. 

ELECCIONES EN EGIPTO 
E L CAIRO, 6.— (EFE) .— E l de» 

De los sextillizos 

italianos quedan 

Cadáveres a la basura 

A P A R E C I E R O N T R E S A C R I B I L L A D O S 

A B A L A Z O S E N B U E N O S A I R E S 

• A t e n t a d o s d e l a e x t r e m a d e r e c h a 

c o n t r a d o s l i b r e r í a s c a t ó l i c a s 

BUENOS A I R E S , 6,— (EFE).r—• 
Tres cadáveres en estado de des
composición fueron hallados hoy 
en un vertedero de basuras en esta 
capital, informaron fuentes respon
sables. 

Los cadáveres son de dos hom
bres y una mujer jóvenes y hasta 
hoy ascienden a 128 los cadáveres 
aparecidos acribillados a balazos 
desde el 29 de marzo último. 

Por otra parte, un comunicado 
del Ejército en Buenos Aires infor
mó que efectivos militares dieron 
muerte a dos. guerrilleros de ia 
organización izquierdista «Monto
neros» en Ramos Mejía, diez kiló
metros al oeste de esta capital, 

B l parte militar identifica a uno 
de ellos como Patricio Rivero, a 
quién considera responsable políti
co de la zona oeste de los «Monto
neros», 

E i otro muerto —dice el comu
nicado del Ejército—, es apodado 
«Bl Pato», y aún no ha sido iden
tificado, en tanto otro guerrillero 
logró darse a ia fuga, 

A T E N T A D O A L I B R E 
R I A S C A T O L I C A S 

Dos atentados, uno con explosivo 
y otro con ametralladora, fueron 
cometidos contra dos librerías ca
tólicas en esta capital, se informó 
hoy. 

E n la «Librería Catequística», 
contigua a la «Casa del Clero», en 
pleno centro de Buenos Aires, ex
plotó una bomba que originó un 
incendio rápidamente apagado, 

A poca distancia del lugar, suje
tos no identificados ametrallaron 
el local de librería del «Instituto 
Superior de Cultura Religiosa» des
de un automóvil en marcha, 

B l local de ese Instituto Católico 
quedó salpicado de orificios de ba
la. 

Fuentes responsables señalaron 
que en dichas librerías eclesiásticas 
se vendió la controvertida «Biblia 
Latinoamericana», cuyo texto y 
traducción fue aprobado como 
«esencialmente fiel» por la reciente 
asamblea de la Conferencia Episco
pal Argentina. 

L a «Biblia Latinoamericana» de
sató hace unas semanas una tensa 
polémica en niveles laicos y religio
sos. 

Uno de sus máximos detractores 
es el vicario general de las Fuerzas 
Armadas, Adolfo Tórtolo, y entre 
sus defensores más ardorosos figu
ra el obispo de Neuquen, Jaime 
de Nevares. 

L a asamblea Episcopail condenó 
©uérgicamente la «ingerencia» de 

factores extraños a la Iglesia en 
la agudización de esa polémica, se
ñalando que la interpretación de 
las Escrituras Sagradas es de ex
clusiva responsabilidad de las auto
ridades eclesiásticas, 

E S T U D I A N T E S G O L P E A N 
A P R O F E S O R E S E N CO
L O M B I A 

I B A Q U E ( C o l o m b i a ) , 6, — 
( E F E ) , — E n un acto sin prece
dentes en Colombia, siete alumnos 
de un Colegio de Bachillerato gol
pearon a puntapiés y puñetazos a 
seis profesores, como protesta por
que éstos expulsaron a dos compa
ñeros. 

Según informaciones policiales, 
los alumnos, de cuarto año de B a 
chillerato del Colegio «La Cham
ba», situado en ©1 municipio del 
Guamo, provincia del Tolima, pro
pinaron toda clase de golpes a los 
indefensos educadores, lo que hizo 
necesaria la intervención médica. 

Los jóvenes, cuy^s nombres no 
fueron revelados, están siendo bus
cados por la Policía, ya que tan 
pronto cometieron la agresión de
saparecieron. 

DEVUELVEN UNA EMPRE
SA INTERVENIDA POR E L 
ESTADO 

BUENOS AIRES, 6. — (EFE). — 
L a empresa textil "Hilanderías Ol
mos", intervenida por el Gobierno 
anterior, fue devuelta hoy a sus 
propietarios por decisión judicial. 

E l secretario de Comercio Inte
rior de la Junta Militar, Guillermo 
Bravo, declaró que habían desapa
recido las causas que originaron 
su intervención desde el 12 de 
diciembre de 1975, durante el Go
bierno de María Martínez de Pe
rón. 

La empresa, en grave situación 
económica al momento de ser in
tervenida, fue administrada en ese 
lapso por su personal de 1.500 tra
bajadores, quienes señalaron que 
habían aumentado la producción 
y saneado las finanzas. 

OTRO EXTREMISTA MUERTO 
L A P L A T A (Argentina), 6. — 

(EFE) . —- Un extremista resultó 
muerto hoy en la localidad de 
Melchor Romero, cerca de la Pla
ta, a 50 kilómetros de Buenos Ai
res, por fuerzas de seguridad que 
efectuaban una misión de vigilan
cia, informaron fuentes responsa
bles. 

Durante el enfrentamiento re
sultaron heridos un oficial y un 
suboficial de la policía. 

s u 
(Viene de la página anterior) 

"crío" —dijo uno de los jóvenes 
homicidas—, no iba a sospechar 
que le queríamos robar". 

NACIONAL 
MUERTOS UN CABO Y UN 
SOLDADO DE LA CRUZ 
ROJA 

A L B A C E T E , 6. — ( C I F R A ) , — 
Un cabo y un soldado de la Cruz 
Roja con destino en L a Roda han 
resultado 'muertos en accidente 
de tráfico al colisionar la ambu
lancia en la que viajaban contra 
un tractor en la carretera nacio
nal Madrid - Cartagena, en el 
término de L a Gineta. 

Las víctimas son Isidoro Villo-
tíres Collado, cabo, de 29 años, 
que conducía la ambulancia ma
trícula AB-2989-A y el soldado 
sanitario Arturo Fernández Hue-
do, de 22 años, ambos vecinos de 
L a Roda. 

E n la ambulancia trasladaban 
a Albacete a Miguel González 
Pérez, de 44 años, y Gabriel Ces-
pédez Caro, de 28, que habían 
resultado heridos cuando arre
glaban un televisor que explotó, 
produciéndoles diversas quema
duras. 

Estos dos heridos, a consecuen
cia del accidente de tráfico, su
frieron lesiones gravísimas sien
do trasladados a la residencia 
sanitaria de la Seguridad Social 
de Albacete. 

E l conductor del tractor, I g 
nacio Soto Carrión, de 67 años, 
vecino de L a Gineta, resultó ile
so, 

DOS MUERTOS Y TRES HE
RIDOS GRAVES EN ACCI
DENTE DE CARRETERA 

M I E R E S , 6.— ( C I F R A ) , — Dos 
muertos y tres heridos de con
sideración resultaron en un acci
dente registrado a últimas horas 
de la tarde de hoy, ai precipitar
se el automóvil O-6440-I por un 
terraplén de más de 80 metros 
de profundidad, en una curva 
existente en un ramal de la ca
rretera comarcal C-636, entre 
Mieres y el Valle de Langreo, 

Los heridos fueron hospitali-
accidente fueron Elena Mart í 
nez Llaneza, de 63 años, casada, 
y Celia Sarmiento Fernández, de 
28, casada, vecina de Mieres. Los 
heridos son el padre de Celia, 
Faustino Salimiento Fernández^ 
de 63 años, facultativo de minas; 
su esposa, Trinidad Fernández 
Rimada, de 60 años y el niño de 
dos meses Carlos Cabello Sar
miento, hijo de la fallecida fa
milia. 

Los heridos fuero nhospitali-
zados en la residencia de la Se
guridad Social "Enrique Can
gas", de Mieres. 

CUATRO MONJAS HERIDAS 
GRAVES EN UN ACCIDEN
T E 

LEON, 6. — ( C I F R A ) . — Cua
tro monjas han resultado heridas 
de gravedad en un accidente de 
tráfico ocurrido en el kilómetro 
330,600 de la Nacional Madrid-
Gijón. 

Las religiosas, residentes en un 
convento de Pola de Gordón, 
viajaban en un " R - 6 " , que cho
có contra el camión conducido 
por Sergio Martínez Fernández. 
Se trata de Severina Natividad 
Goño Lecumberri, de &3 años; 
Gonzala García Zurdo, de 39; 
Rosalía Cía Uriz, de 88 años. Se 
desconoce el nombre de la cuarta 
accidentada. 

Todas ellas fueron trasladadas 
a la residencia sanitaria de la 
Seguridad Social, 

R E Y E R T A DE GITANOS 
MALAGA, 6,— ( C I F R A ) . — En 

el servicio policial del 091 se re
cibió una angustiosa llamada de 
María Díaz Montiel, quien ma
nifestó que en la barirada de la 
Palmilla, donde reside, un grupo 
de gitanos quería matar a su h i 
ja , Rocío Fuentes Díaz, también 
gitana. 

ÑAPOLES (Italia), 6. — (EFE).— 
Los sextillizos nacidos el viernes 
en Ñápeles se convirtieron a las 
pocas horas en trillizos, por la 
muerte de tres de ellos, mientras 
que las posibilidades de supervi
vencia para los tres restantes —una 
niña y dos niños— son escasísimas. 

Esta mañana las condiciones de 
los tres recién nacidos eran de ex
trema gravedad. Los niños pesan 
700 gramos y la niña 400. 

La madre, Pasqualina Anatre-
11o, de 26 años, se encuentra fuera 
de peligro. Sus primeras declara
ciones después del parto fueron: 
"Me alegro sobre todo por mi ma
rido que quería un hijo, y espero 
que no se enfade porque le haya 
dado seis a la vez". 

La mujer, considerada estéril 
por algunos médicos, fue sometida 
a una cura hormonal, a base de 
dosis de "gonadotropine" y quedó 
rápidamente embarazada: a los 
seis meses dio a luz seis hijos. 

Cuando los inspectores se pre
sentaron en el lugar del suceso, 
prácticamente ya había termina
do una reyerta en la que se ma
nejaron palos y navajas. 

E n ella resultaron con heridas 
leves, de las que fueron curados 
en la residencia sanitaria " Car
los Haya", la citada Rocío Fuen
tes, Juan Santiago Heredia y sus 
hemanos Juan José y Matías. 

E n el hospital civil fue asisti
da, también de heridas leves, I n 
maculada Fuentes Díaz, tenien
do que ser intervenidas quirúr
gicamente en el mismo centro 
Rosario Puentes Díaz y su her
mana Antonia. 

L a reyerta se originó Komo con
secuencia de que la familia San
tiago Heredia intenta que Rocío 
Puentes Díaz trabaje en un club 
nocturno, a lo que tanto ella co
mo su madre se niegan rotunda
mente. 

nominado "Centro" de la "Unión 
Socialista Arabe" (único partido 
autorizado en Egipto) obtuvo una 
fuerte mayoría en las elecciones 
para diputados de la Asamblea 
Popular (parlamento), según los 
resultados finales oficiales facili
tados anoche. 

De los 350 escaños, 273 fueron 
para los centristas en las eleccio
nes más libres que se registran 
en este país desde hace 25 años. 

Preside este "Centro", que apo
ya incondicionalmente al política 
del presidente Anuar El-Sadat, 
Mamdih Salem, primer ministro 
egipcio que el próximo lunes for
mará nuevo Gobierno. 

De los restantes escaños, 49 fue
ron ganados por candidatos inde
pendientes, 13 por el sector dere-
crista de la unión socialista árabe 
y dos por e'. de izquierdas. 

Otros 15 diputados serán desig
nados directamente por el presi
dente Sadat incluyendo dos por 
la península del Sinaí. 

En el nuevo Parlamento figuran 
sólo cuatro mujeres (una derechis
ta y tres centristas), contra ocho 
en la anterior Asamblea, 

CONDENADOS TERRORIS* 
TAS ARABES EN ROMA 

ROMA, 6. — (EFE). — Quince 
años de prisión deberán cumplir 
cada uno de los tres terroristas pa
lestinos que, el 11 de octubre asal
taron la embajada de Siria en Ro
ma, seggún la sentencia del Tri
bunal italiano que los juzgó hoy, 
en procesamiento sumarisimo. 

Los jusces han establecido asi
mismo, que, después de la reclu
sión, deben permanecer tres años 
en libertad vigilada. 

Excepcionales medidas de segu
ridad fueron tomadas en torno al 
Palacio de Justicia, donde compa
recieron los tres terroristas, quie
nes manifestaron que se trataba 
de una acción de represalia con
tra Siria por su política contra el 
pueblo palestino y libanés. 

BUQUE GRIEGO SECUES
TRADO POR CAÑONERAS 
¡SRAELIES 

E L CAIRO, 6. — (EFE). — La 
agencia iraquí de Prensa informa 
que el buque de carga griego 
"Minerva" fue secuestrado ayer 
por cañoneras israelies cuando se 
dirigía al puerto libanés de Sidón, 
al sur del Líbano. 

E l buque, que transportaba, ha
rina, fue interceptado por las ca
ñoneras en alta mar y conducido 
a un puerto israelí, no sin que an
tes lograra transmitir al puerto 
de Sidón un mensaje en el que 
daba cuenta del peligro en que se 
encontraba. 

Fuentes israelies han dicho que 
en Tei Aviv se carece de infor
mación sobre el incidente. 

(Patentes y Marcas internacionales) 

Precisa, para incorporación inmediata. Viajante para las provin
cias de ORENSE y PONTEVEDRA, , Residencia en LUGO 

EXIGIMOS: 

Vehículo propio. 
Edad mínima, 23 años. 
Estudios mínimos, a nivel Bachiller Elemental. 
Experiencia en el viaje, con preferencia rama química, 

CONDICIONES: 
Sueldo fijo. Seguridad Sociai 
Incentivos y primas sobre la venta. 
Gastos y kilometraje por cuenta de la Empresa. 

Interesados escribir al Apartado, 44. LUGO. Atención del señor 
Loureiro, facilitando número teléfono para posterior contacto 

E R S 0 N A L T I T U L A D O 

para 

d e N e g o c i o 

p r e c i s a 

E N E X P A N S I O N 

S e o f r e c e : 

Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir 
Formación inicial a cargo de ia Entidad 

Preparac ión con vistas a ocupar puestos directivos 
ingreso en la piaza de preferencia de ios candidatos 

P r e f e r e n c i a s : 

• Estudios universitarios a nivel de Titulado Superior o 
de Grado Medio. 

• Experiencia en ges t ión comercial o vocación decidida 
hacia este campo. 

interesados escribir indicando datos personales, historial 
académico y profesional, así como dirección postal y tele
fónica, a c o m p a ñ a n d o fotograf ía t a m a ñ o carnet, a l apartado 
de Correos n.0 187 de Lugo. 

Las solicitudes en las que no figuren todos los requisitos 
anteriormente s e ñ a l a d o s se rán desestimadas. 

Recepción de solicitudes hasta e i 12-11-1976, 

S E D F / P P O - 5-106. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO D E BILBAO 

Nominal 

1 s 
1 X 

500 
-500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

m 
seo 
250 
500 

1.000 
500 
500 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
506 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
60C 
500 

500 
300 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

A C C I O N E S 

Cenítai „ , 
Baneíto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico * 
I . de Cataluña 
López Quesada 
MercamiJ , 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya , 
Bankunión 
Seguren Aurora 
Unión j Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste „ . 
Bankisur , 

m m m m m m m 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibanaa 
íigranvísa 
Fiuwa 
Grti. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

FlfCÍRICIÜAD. GAS-Y AGUAi>-
Eiti».ir«i dd Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa <G) 
Fecsa (P" 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
ü. Eléctrica 

ÁiUtó Hornos 
üUí-o-Feiguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica ......... 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

Meüo , 
Navier* Aznar ..... 
Transmediterránea 

OUIMlCAS Y TEXTILES 
Uro* 
E. e i Aragonesas ., 
Cepsa 
Fir^ston* Hispania . 
Papeler» Española .. 
Papelera de Le iza .. 
Papeieras Reunidas 
Petrolíber 
Sníace 
ü. E. Río Tinto 
ü. Resinera Española 

Asiano 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitan» ..... 
Urbls 
VaUierrlvas 
Valleh<»rmoao 

Campea ... 
Tabacalera 
TelefíSnlca 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Corpursción Banco bao 
ME1 Aguüa" 
Ebiv» 
Finanzauto .' 
Finanzauto y Servicios 
Galería* Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savir- . [ 
Tabaco* Filipinas 
Rumasins 

FONDOS DE INVERSION 
Piaran ver 1 
PTaninver-2 

haheo Popular 
Sevillana 

NOTA: D ss dinero. P. at papei 
E x = «x. dvde./ ex dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

582 
«50 
428 
511 
488 

390 
416 

450 

395 
535 
449 
470 
292 

465 
925 
535 

122 
247 
150 

2S0 
273 

103,75 
99 

101,50 
105,75 
108 
110 
99 

126 
133,50 
111 
108,75 

119,50 
98 

98 

87 
115 

132 

120 

SI 

113 

142 
112 
415 

137 
204 
188 
230 
78 

250 
1.160 

480 
582,50 

157 
184 
196 
182 

371 
224 
148 

114 
142 
475 
258 
270 
300 
147 

140 

88,66 
81,18 

360 
18,75 

Diferencia 
semanal 

+ 42 
-t- 60 
+ 29 
-1- 2 
+ 48 

+ 27 
+ 30 

+ 41 

+ 51 
4- 51 
+ 39 

45 
+ 27 

— 3 
+ H 
+ 27 

+ 30 
4- 32 

— 0,25 
— 2 
— 0,50 
— 4325 

+ 2-
+ 2,50 
— 1,50 

— 1,75 
— 1.25 

4,50 
4 

2 -

— 8 
4- 3 

2 

— 3 

— 4 

— 3 

+ 6 

4- 18,50 
+ 9 
4- 31 

4- 2 
4- 0,50 

+ 
3 
9,50 

4- 11 
— 3 
— 9 
— 6 

— 4 
+ 1 
— 1 

+ 

4-

9 
4 

64 
3 
3 
3 
1 

2,01 
2,81 

SO 
1,75 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

585 
651 
423 
502 

389 

320 

400 
533 
454 
465 

120 

152 

222 
275 

100 
102 
106,50 

97,50 
126 
132 
110 
109,50 

118 
93 

76 
88 

215 

118 

113 

142 
110 
418 

290 
186 

80 
248 

189 

378 
169 

374 

148.50 

113 

257 
277 

146 

310 

88,66 
81,18 

368 
18,76 

Diferencia 
semanal 

4- 42 
4- 65 
4- 31 
4- 4 

4. 26 

+ 12 

4- 50 
4- 63-
4- 49 
4- 45 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

4- 22 
+ 25 

— 3 

— 2,30 

— 2 
— 2 
— 3,30 

4- 2 
4- 4 

4- 2 

4" 6 

— 4 

4- 2 
- f 4 
— 3,50 

4- 7 
+ 27 

+ ' 5 

— 1 

4- U 
+ 24 

2 

0,50 

4- 9 

2,01 
2,81 

i - 33 
4- 1,75 

579 
650 
425 

455 
380 
411 
315 
443 

390 
530 

463 
290 

1.925 

121 

100 
115 

103 
101,50 

IOS 

126,50 
133 
111 
109 

120 
94 
98 

99 

332,50 

65 

112 
415 
200 
133 
205 
180 

249 
1.190 

205 

585 

371 

147 

112 

263 
277 

140 
216 
248 

88,66 
81.18 

370 
18 

Diferencia 
soma na i 

+ 44 
4- 68 
+ 30 

+ 3 
+ 35 
4- 39 
+ 7 
+ 40 

+ 40 
+ 60 

4- 50 
4- 25 
— 65 

+ 

+ 1 
4- 1,50 

1 
0,50 
2 
1 

5,50 
5 
2 

4- 47,50 

— 10 

+ 7 
— 10,50 

+ 7 
+ 9 
4- 20 

4- 20 

4- 19 

— 1 

— 1,50 

+ 7 

2,01 
2,81 

- i - 37 
4- 1,50 

C a m b i o s dB, d i a . C B o l a a y m o n e d a E x t r . , d a s d e l a s 1 5 h . ( t r e S td fde ) 
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S E R 

D E P O R T E S 

B A L O N C E S T O 

E L DICO'S DE SAN SEBASTIAN VENCIO AL 
B R E 0 G A N D E LUGO POR 87-70 

GUSTO E l EOOPO LÜCMSE, PWNCffAMENTE U LABOR DE MEARTON Y PEREZ 

SAN S E B A S T I A N , 6.— (Cróni
ca de " A L F I L " especial para E L 
P R O G R E S O ) . 

Dico's, 87; Breogán, 70. 
Al descanso se llegó con el re

sultado de 41 a 39 favorable a lo? 
locales. 

Equipos y anotadores: 
DICO'S : Zabaleta (8), Russe. 

(26), M o t o s (6), Ubarrechena 
(13), Aramburu (8), Pérez (7), 
Azpiazu (8) y lurramendi (10). 

B R E O G A N : Pullarton (29) 
Aguado (6), Salinas (2), Sevilla 
(8), Pérez (23), Sánchez y Re
dondo. 

Arbitros señores López Vicen
te y Galán Carro, de Bilbao, con 
una actuación calamitosa. Estu
vieron totalmente descentrados 
provocando con su actuación la 
ira del respetable. Amonestaroii 
al entrenador del Dico's señor 
Gasea, por levantarse. E n defini
tiva una mala actuación. 

E n el polideportivo de Anoeta 
casi lleno de público, lo que indi
ca por sí solo el interés que en 
San Sebastián al baloncesto le 
está dando el Dico's. Público apa
sionado que animó al conjunto 

SEGUNDA DIVISION 

local a lo largo del tiempo de 
Juego. 

I^a superioridad del equipo de 
Qasca no se ha hecho manifies
ta hasta la segunda parte, donie 
el baloncesto agresivo de los de 
-an Sebastián y el constante 

pressing borraron durante algún 
l iempo a los gallegos de la can
día . E n el primer tiempo los en
cestes se producían con mucha 
igualdad, de manera que el D i 
co's no encontraba la resolución 
íinal en el americano Russell, 
mientras que el Breogán apoya
ba su baloncesto en la altura de 
Fullarton (2,08) el máximo en-
cestador de la Liga. 

A l descanso la ventaja escasa 
de los locales señalaba dos pun
tos arriba 41-39. 

E l público animó mucího al in i 
ciarse el último período, y el cin
co del Dico's ejerció de forma 
brillante el enceste práctico sin 
apenas fallar tiros a canasta, 
mientras que el Breogán con
traatacaba, poniendo en apuras 
el tanteador. Pero poco a poco 
el Dico's fue apuntillando y j u 
gando para Russell, que definiti

vamente inclinó la balanza a su 
favor. 

Resultado claro por lo de con
tundente (87-70^ y fácil por la 
diferencia. 

E l Breogán ha gustado en San 
Sebastián, de forma definida Pu
llarton, que con sus 29 encestes 
había por si solo de la habilidad 
del jugador. Muy cerca en mé
ritos Pérez, con 23 anotaciones y 
gran movilidad. E l conjunto en 
general ha funcionado y sola
mente ha bajado de ritmo a fal
ta de 15 minutos. Hay que tener 
en cuenta que en San Sebastián 

va a ser difícil vencer al DÍC0.8 
su gran preparación, con la di* 
rección técnica del polémico Gas
ea, son causas de las que se hal 
blará mucho y a las que el Breol 
gán, a pesar de su buena conjun. 
ción general, no ha logrado ven" 
cer. 

E n el conjunto local los hom, 
bres más destacados fueron RuS* 
sell, Azpiazu y Ubarrechena 

OTROS RESULTADOS 
I Valladolid, 69 - Cotonificio, 92 
' Real Madrid, 122 - Hospitalet, 7a 

Juventud, 108 - Vasconia, 62 
Barcelona, 103-Manresa, 83. 

E l G r a n a d a e m p a t ó e n P o n t e v e d r a ( 1 - 1 ) 

PONTEVEDRA, 6.— ( A L F I L ) . — 
Con empate a un gol finalizó el 
encuentro de fútbol de Segunda 
División que disputaron esta no
che en "Pasarón" el Pontevedra 
y el Granada. 

Partido que ha resultado muy 
emocionante, jugando el Ponteve
dra magníficamente bien él pri
mer tiempo, en el que mereció 
más goles, aunque la verdad es 
que se defendió perfectamente el 
Granada que no dejó que el acoso 
constante y el buen juego de los 
granates culminase con los goles. 

En la segunda parte el Granada 
apuró un poco más el juego, hasta 
conseguir el empate, volviendo 
entonces a mantener sus precau
ciones defensivas del primer tiem
po ante cuyas barreras se estre
llaron todos los intentos del equi
po local por conseguir el gol de 
la victoria. 

En el cuadro pontevedrés desta
caron Plaza, Norat y De ra Torre, 
y por el Granda los mejores han 
sido Falito, Gerardo y Lorenzo. 

Goles: 
1-0. Minuto 42. Una entrega de 

Sergio la aprovecha Vavá para 
internarse y batir por raso a Ló
pez, i 

1-1. Minutóles. Parits recibe un 
balón en las proximidades del área 
y tras driblar a la defensa grana
te empalmó desde muy cerca a la 
red. 

Arbitró ei encuentro el colegia
do navarro señor Condón Urizque 
tuvo una buena actuación. Mostró 
tarjetas amarillas a Gerardo, mi
nuto 12; Santos, minuto 16; Bení-
tez, minuto 47; López, minuto 
52; Fernández, minuto 57 y Edi-

TERCERA DIVISION 

son, a los 60 minutos, todas por 
juego peligroso, y a Casuco, a los 
71 minutos, ésta por pérdida deli
berada de tiempo. 

GRANADA: López; Casuco, Fa
lito, Orardo; Edison, Grande; Lo
renzo, Benítez, Parits, Angulo y 
Orihuela,A los 57 minutos Fernán
dez entró por Parits y a los 89 
Quiles por Lorenzo. 

PONTEVEDRA: Rey Tapias; 
Santos, Norat, Canosa; Gabriel, 
Amutio; Vavá, Sergio, De la To
rre, Plaza y Domínguez. A los 70 
minutos Keita sustituyó a Domín
guez. 

4 . 0 0 0 d ó l a r e s a l o s 

f a m i l i a r e s d e 

S a n t i s t e b a n 

MILAN (Italia), 6.— ( A L F I L ) . — 
Un grupo de asociaciones deporti
vas de Miián ha reunido 3.500.000 
liras (alrededor de 4.000 dólares) 
como aportación en favor de los 
familiares del desaparecido ciclis
ta español Juan Manuel Santiste
ban. 

E l dinero fué entregado hoy a 
las autoridades de la Unión de Ci
clistas Profesionales de Italia, pa
ra que éstas lo hagan llegar con 
brevedad a los deudos del corre
dor. 

Santisteban falleció a. conse
cuencia dé una caída el 21 de ma
yo pasado, mientras disputaba la 
primera etapa de la 59 edición del 
"Giro" de Italia. 

A l a s 1 2 d e l a m a ñ a n a , e n e l P a b e l l ó n 

D e p o r t i v o M u n i c i p a l : V e r s a l l e s - B o s c o 

d e V i g o , q u i n t a j o r n a d a d e l t o r n e o d e 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

L a quinta jornada del torneo' de baloncesto de Tercera División 
nos depara la posibilidad de ver sn acción al C. B . Versalles fren 
te a uno de los "históricos" de este deporte en la región gallega 
el Hosco de Vigo, en partido que se iniciará a las doce de la ma
ñana en el Pabellón Municipal de Deportes y que esperamos sea 
presenciado por buen número de aficionados, puesto que es a 
todas luces interesante el ver én acción a un equipo de la can
tera cuyos jugadores —algunos, por lo menos- están llamados a 
constituir el relevo de la plantilla breoganista. si se confirma el 
proposito de su actual equipo directivo de apoyarse en los valo-
res regionales para llegar a constituir un auténtico equipo gallego 
dentro de la División de Honor del deporte de la canasta 

L a marcha del Versaües en la actual competición es digna de 
los mayores encomios, como acreditan sus cuatro éxitos consecu-
tivos, sobre el Peleteiro (104-51) y el Deportivo Orense (108-63) 
en Lugo, y frente al Hispánico (86-69), en León, y al Tirso dé 
Molina (72-61), en Ferrol, que le hacen marchar al frente de la 
clasificación, con ocho puntos reales y cuatro positivos, ciicuns-
tancia que representa todavía un mayor mérito si se tiene en 
cuenta que de los veinticuatro partidos que se han celebrado 
hasta la fecha solamente cuatro concluyeron con victoria del 
equipo visitante, que son los dos mencionados del Versalles, más 
el del Inmaculada de Gijón en Vigo, frente al Ademar, y el del 
O.A.R. en L a Coruña, contra el Riazor. 

En estos momentos, la clasificación se halla establecidá así: 
J O E P F C Ps. 

Versalles 
O.A.R. Ferrol ... 
Inmaculada ... ... 
Covadonga 
M. Alvarez ... .„ 
Bosco Vigo 
S. M, del Mar ... 
Riázor ... ,., ... 
Hispánico ... ... 
Ademar 
Tirso de Molina 
Peleteiro 
Dep. Orense 

- - 369 244 8+4 
~ 1 282 265 6-f 2 
1 1 252 245 5+1 
- 2 286 283 4 

272 302 
283 269 
234 212 4 
160 3—1 151 
183 207 2—2 
236 246 2—2 

260 241 
190 235 
182 281 

2—2 
2 
2 

Aún pese a la diferencia existente en la tabla entre el Versa-
Ues y el Bosco, el partido de esta mañana habrá de ser competi
do, porque el adversario de turno tiene una experiencia bastante 
superior a la del Peleteiro y el Deportivo Orense, no en vano se 
trata del auténtico histórico dentro de la Tercera División de 
este deporte y otrora el más importante club gallego en la época 
de los anos 50 al 60, cuando discutía la supremacía regional con 
el Estudiantes vigués y la Bazán ferrolana, a los que superó 
en la temporada 1959-60, consiguiendo el título de su grupo en 
la Segunda División. Desde entonces sin duda que ha llovido 
mucho, pero a los veteranos del baloncesto el nombre del Bosco 
yigues continua siéndonos muy entrañable y deseamos para él 
todo lo mejor, lo mismo que para nuestro novel, pero ya potente. 

E l C o m p o s t e l a d e r r o t ó a l G u e c h o p o r 3 - 0 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 6. — ( A L F I L ) . — L a Socie
dad Deportiva Compostela venció 
al Arenas, de Guecho, por tres 
goles a cero en partido disputado 
esta tarde en el estadio de "San
ta Isabel", correspondiente al 
primer grupo de la Tercera D i 
visión. 

Dirigió el encuentro el colegia
do asturiano Fernández Gutié-
prez, que estuvo bien. Mostró 
tarjeta amarilla, a los 35 minutos 
del primer tiempo a Manolo, por 
entrada peligrosa; a los 36 a 
Agueche, por el mismo motivo y 
a Maixi, a los 18 minutos del se
gundo tiempo por entrada peli
grosa. 

S. D. COMPOSTELA: Juanln; 
Lucho, Vidal, José; Paz, Chelís; 
Manolo, Casado, Seijas, Rivas y 
Paco. 

A los 29 minutos del segundo 
tiempo Sobral entró por Rivas. 

A R E N A S : Meléndea; Guridi, 
Maixi, Barrena; Isasi, Agueche; 
Montalbán, Mozas, Pérez, Pas
cual y Julián.. 

A l iniciarse el segundo tiempo 
Charterina sustituye a Pérez, y 
a los 22 minutos Torres pasa, a 
ocupar la demarcación de Pas
cual. 

Goles: 
A los 15 minutos del primer 

tiempo Rivas saca una falta al 
borde del área. E l balón lo toca 
Seijas y Paco que venía desde 
atrás marca. 

E n el segundo tiempo, a los 20 
minutos, Seijas recoge un balón 
de Rivas y consigue el tanto. 

Cinco minutos después Manolo 
remata un rechace de l a defensa 
y consigue el tres a cero. 

E l encuentro resultó entrete
nido por la fuerza y entrega de 
ambos conjuntos. E l equipo local 
mereció con toda Justicia esta 
victoria. E l nuevo Jugador com-
postelano Rivas ha sido l a figura 
del partido. 

OTROS RESULTADOS 
Atlético Madrileño, 6-Zamora, 1. 

CATEGORIA REGIONAL 
Turista, 1-Porrino, 0. 

UFIADOS* p°'j § 

SOLUCION A LOS P A S A T I E M P O S 
JEROGLIFICO 

—SI L A BAJA DE PRECIO, S l -
(sílaba ja; deprecio sí) 

VERBAS CRUCILLADAS 
(Solución horizontales) 

1: Pl. 2: Zoar. 3: Azuore. 4: éP. Corno. 5: Grolos. X w . 6: Liñas. Vi-
la. 7: aeX. Nova. 8: Raposa. 9: Soro. 10: »A. 

S O L U C I O N A L 

J U E G O D E LOS 

E R R O R E S 

• L o s p a r t i d o s d e e x h i b i c i ó n e n p e l i g r o 

• CANADA Y MEJICO VAN IGUALADOS 

el a L e ^ d / L i t í ^ f 1 " 3 0 1 6 1 1 ^ ^ o n a l de Law-Tennis adoptó 
m u X l l s v L í T í 1 ' lasKexhibi^nes entre las primeras raqueta* 

i T Ü J J ^ Saiber a las Federaciones nacionales. 
p a r ^ n t o r n p T S ^ 0 - 5 6 íeS amenaza Con Ia P^hibición de partici-
a f ^ L 21 f eíllaC10naIes ta,les C(>mo la Copa Davis y otros, 
además de imponerles la multa de 5.000 dólares 
t>a(SnaÍeSSÍ6^SUrgÍÓ CUand0 el 4taliano Panatta decUnó su partid 
K s de e ^ i h ^ r 6 ^ 1 1 0 ?e tenis alcgando un compromiso de par-

c i ó f í f í m S ? S n 1 1 ^ qUe ,m^ch0 nos t6m**os que tenga una dura-
l a f ^ H ^ t ay ?Ue <>lvWar que el verdadero poder no reside 

cabiSros Z o « n i T ^ T Un d ^ o h o CM1 más * «**os sesudos 
tos oero ^ 0 0 ^ ^ ^ lo ec,>nómico- T e n d ^ ^ efectos inmedia-
más o meno, r ^ „ P 20 cl'audicará a^e la presión del fuerte, tenga 
one L e n ^ n f ^ 3 / e r 0 u ^ . e Con;tará con *So creemos 
mxe n ^ S S ™ de ^ b i c i ó n seguirán/adelante porque creemo* 
n e L S e S ? l T en Pnmer lugar ^ en segado, pwque en el as-

DaraUee^nprnc„l0^-Pr<>m0t0.res y P e i n a d o r e s de estos espectáculos 
era r e d S S f 81 no supieran con seguridad que tí negocio « ^e .ahl. que creamos la d e c ^ n federativa supus» un error que tardará poco en verse. ^ ^ ^ « u v a 

v • CANADA Y MEJICO, IGUALADOS A UNA VICTORIA 
p u é f de " ^ - u n ^ J t o r i f d e s . 
í i n o ^ V Pi t idos de singles, en eliminatoria de la COM I>avis. 
E l canadiense Power venéó al mejicano Ohavez por 6-2 ¿ ? ^ 0 y ^ 
" S l e S 6 ^ mejÍCan0 h0y0 Mayo se ™ * ™ r G e n l ' t n W é n en 

RAMIREZ VENCIO A ORANTES EN L A COPA -D6WAB" 
la finará110, venci6 al « ^ l Manoio Orantes en 
¿ d a aqui g 1 t0nie0 KGran ^ P ^ la C o p 7 " D e w a ^ dispü-

S l l f í 6 2 Í*l a 0rantes en dos sets, por v fr4 
preSo S m e S ^ T f6 emb0lsó los ^ 0 ^ del prúner 
S S . e eSt€ t0rneo' ********* que Orante, recibió 8.00» 

e n t l r t í d ? f d / L o ? r t e S su record de *3 triunfos consecutivo» 
S n o ^ i ^ el establecido por el — 
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A SABIENDAS DE QUE ES UN RIVAL DIFICIL.. 

BL LUGO SALE CONVENCIDO DE PODER 
GANAR A LA GIMNASTICA DE TORRELA VEGA 

k confrontación se inicia a las cuatro de la tarde 

T E L E C H E A : " A N D A M O S B I E N Y P I E N S O P U N T U A R ' ' 

^ f j p - D - Lugo «stá disuesto y con ej mejor deseo de imponerse 
T ^ í t V la, G'mn4stica ^ Torrelavega, y conveneldo ademS 
de poder hacerlo, porque aunque se sabe que el cuadro montañ^ 
es un contnncante diffcll _ , „ ha sWo siempre-, .si Se actTa co^ 
la fe y. por qué no, con la brillante! de anteriores jornadas casi 
podemos garandar de antemano que dos ••colchoneros" sudarán 
f ^ T l a ' T a W a . 5 " 2 ™ * ^ ™ e r o s 

Lo importante, naturalmente, es ganar hoy, porque la Liga es 
lo que en eK fondo interesa. Pero eso además daría mucho aii-
ciente y también moral a los jugadores hacia el encuentro del 
miércoles frente al Deportivo de La Coruña, en la segunda elimi-
nalona «le Copa. 

Tanto Viesca como los jugadores esperan que el público anime 
como lo viene haciendo, porque gracias al calor del aficionado 
se logra mucha* veces encarrilar un partido. 

L a confrontación se inicia a las cuatro de la tarde. 
- . A R B I T R A R A GUTIERREZ FERNANDEZ 
L a confrontación estará dirigida por Gutiérrez Fernández del 

Colegio Asturiano. Se trata de un árbitro que militó en la Segun
da Dmsion y que destaca por su neutralidad y por su honradez 
en el campo. 

Viesca nos decía ayer que. era uno de los mejores colegiados 
de Tercera. 

Que no nos defraude. 
ALINEACION DECIDIDA 

Aunque Moncho tiene todavía un dedo un poco hinchado, sal
drá imcialmente, con lo que se confirma el equipo que ya nos 
anticipó Viesca el viernes. Es decir: Moncho; Fariña, Ordax. Alva
res, Iglesias; Falín, íriarte, Camuel; Novo, Veiga y Luso. 

Convocados están también Vita, Freiré —que ha recibido ayer 
un golpe en la naria—, Charly, Cabanas y Miguel. 

_ -V- ¿: E L TORRELAVEGA 
Tclechea, preparador del Torrelavega, nos confesaba ayer poco 

después de llegar a Lugo, en el Hotel Méndez Núñez, que" en prin
cipio no viene dispuesto a mantener un empate al cero a ceró, 
sino que procurarán marcar y si es posible llevarse algún punto: 

—Andamos francamente bien. 
—Mejor en casa que fuera... 
—Bueno, eso le ocurre a todos los equipos. Pero no olvide 

que nosotros empatamos ya en dos campos muy difíciles, en Lan-
greo y Sestao. 

-^¿Conoce al Lugo? 
—^Perfectamente. 
—¿No le asusta un poco que venga marcando tantos goles? 
—Hombre, claro que me preocupa, pero también los encaja. 

Claro que en casa no demasiados. 
—En una palabra, que no descarta un resultado positivo. 
—En absoluto. Venimos a puntuar. 
—¿Alineación? 
—No, de momento no puedo facilitársela, ya que depende de 

cómo esté el campo, pero sí puedo darle la lista de los que traigo: 
Monchi, Zabalá, Fonsi, Pedro, Platas, Cabo J I , Mico, Uriona, 

Pachin, Montenegro, Basi, Polanco, Cabo I , Ochoa y Pelayo. 
M A L O C A 

NOTA DEL C.D. LUGO 
Hoy, domingo, dia 7, se celebrará el encuentro de Liga 

S. G. Torrelavega - C. D. Lugo, a las cuatro de la tarde, para el 
que regirán los precios normales, o sea: 

Tribuna ... 350,00 ptas. 
Preferencia ... '. 250,00 •* 
Preferencia (fémina e infantil) ... ... ... 125,00 w 
Grada 150,00 " 
Grada (fémina e infantil) ... 75,00 M 
Grada especial infantil 50,00 " 

Los niños menores de diez años tendrán libre entrada. 
Para todo aquel aficionado que quiera proveerse de su locali

dad con la antelación debida, los taquilleros del Club estarán en 
el local social hoy, domingo, desde las once y media de la mañana 
a una y media. Las taquillas del estadio se abrirán a las tres. 

S A R R I A : R A F A G A S D E P O R T I V A S 
SARRJA.—(Be nuestro corres-

ponsa!, VILLARABID) . 
A duras- penas, pero se le ganó 

* i Arenteiro. Está visto, no hay 
énemigos pequeños. Los recién as
cendidos a es tá categoría regional, 
ya tienen veteranía y saben como 
defenderse, especialmente, en el 
barrizaL 

• • • 
Por una serie de circunstancias, 

la Junta Directiva sarriana, se en
cuentra con problemas estos días. 
L a afición debe volcarse y ayudar-
tes al máximo. Las cosas surgen 
sin querer. Los que verdaderamen
te las comprenden y reconocen sus 
fallos, deben obrar con hombría. 
Nos referimos a ese tema del par
tido que se , jugó sin permiso en 
As Insuas. 

• • • 
Otro de los problemas, creo que 

«s esa nota de la Junta Juvenil. 
Todos sabemos que los juveniles 
son los más sinceros y campecha
nos, dentrd de esta sociedad mo
derna. Por tanto, ahí se ven ma
ní» no tan juveniles. 

• • • 
Tampoco esto nos parece pro

blema insalvable... 
• • • 

Lo que sí nos parece problema 
es el terreno de As Insuas. No les 
queda más remedio a estos entu
siastas directivos que hacer un 
buen canal al fondo y en los late
rales dos más pequeños que des
agüen. Puede que no influya en el 
centro, pero los espectadores verán 
menos agua y recibirán menos ba
rro... 

• • • 
Para mí, este tema del campo 

y lo corta que es la plantilla, son 
por el momento los problemas más 
graves. Los otros los resuelve el 
tiempo... 

• • • 
La Sarriana sigue de segundo en 

!a competición. Había quien decía 
que consiguiera ese puesto hace 
cuatro jomadas de chiripa; Siguió 
la chiripa un mes. Y si se empata 
el domingo en el Manolo Rivera, 
de E l Ferrol, puede seguir dos 
jornadas más... 

• • • 
E l domingo, ante el Arenteiro, 

todos los jugadores blancos libra
ron un gran encuento. No obstan
te, personalmente creo, contra al
gunos, que Mosquito tiene puesto. 

• • • 
También creo que Toñín y Tito 

eon de los mejores laterales del 
grupo. Claro, tienen un Quico al 
lado... Estoy seguro que esto lo 
eompredió claramente el amigo 
García Pena el domingo viendo el 
encuentro... 

• • • 
¿Para dónde se irá Toñín el pró

ximo año?... ¿Quién sacará Aure
lio de los juveniles para suplirlo? 
¿Cuándo se decidirá Bolita a dar
le a Quiñones su oportunidad? 

• • • 
Hace ahora poco más de un 

«ño. decía RAFAGAS DEPORTI
VAS otro tanto por Carlos Alber
to... 

• • • 
Sólo pido ahora que la suerte 

acbmpañe al número dos de la Sa
rriana. Y , claro, que Quiñones lle
gue a jugar pronto. Belló, cum
plió ©1 domingo, pero... la afición 
quería al sarriano. 

• • • 
En la carretera, también había 

«T domingo buena clientela... Una 
?»«»« «so del xmiroi, y que te# ár

boles no se hubiesen plantado ha
ce tan solo un año. Se avisó... • * • 

E l Celanova perdió en Vivero 
por dos cero. A l domingo siguien
te le ganó a la Sarriana por tres 
cero.. E l Arsenal empató en Vive
ro a un tanto. ¡Madre mía, si en 
esto hiciera regla, qué paliza en 
E l Ferrol! Y yo creo todo lo con
trario... 

• • • 
Esperemos que Castellano, Mos

quito y Lillo, puedan viajar a tie
rras coruñesas. Sabemos que al pri
mero, si le dejan, lo hará; E l se
gundo, fijo que no pierde comba. 
Lo hizo el domingo porque tenía 
compromiso social. Sobre el ter
cero... ya no digo nada... ahí pa
sa algo, aunque él se empeñe en 
culnar al informador de mal pen
sado... Las cosas claras es lo que 
más nos gusta a todos. 

Difícil que lo comprenda quien 
no vio el Sarriana-Arenteiro,, pero 
Alfredo, árbitro del encuentro, hs 
tenido un sobresaliente. No deci
mos, igual del linier que en la pri
mera parte pudo marcar algo que 
ha tenido forzosamente que ver. 
Claro que en la segunda, marcó el 
penalty sin titubear. 

• • • 
E l Arenteiro, no pasará agobios. 

Le faltaba su figura Fraga. Su 
portero, Gastón tiene porvenir. No 
hace filigranas de galería, pero 
está siempre en su sitio. 

• • • 
Bueno, si no nos reparan algo 

el campo, nos quedaremos sin ver 
las diabluras de Díaz y Félix. Cla
ro que nos pueden llevar a Rober
to para equipos de campanillas. 
¿Qué partido hizo el monfortino 
el domingo? E l mejor que le he
mos visto. 

• • • 
En la segunda parte. Nono en 

el extremo, sería la figura. 
• • • 

Quico, superó el domingo a 
Neeskens. Ambos han tenido la 
victoria en sus pies. E l sarriano 
la consiguió... y el holandés la 
desperdició... 

• • • 
Sólo el Turista y la Sarriana van 

con un encuentro perdido eh su 
Grupo. Ver para creer. 

• • • 
A l Ferrol viajarán muchos se

guidores sámanos. Hace falta. Se
rá la gran prueba. 

U L T I M A HORA 
Bolita, tiene problemas, con la 

gripe y falta de varios de los ju
gadores de la plantilla a los entre
namientos. Por lo tanto, convocó 
a toda la plantilla, la cuál empren
derá el viaje a laj 9 de la mañana. 
Viaja como delegado Armando No
vo Freiré. E l encuentro dará co
mienzo a las cuatro de la tarde. 

De tierras ferrolanas nos llegan 
noticias de que Pontoni, míster del 
Arsenal, solamente tiene la duda 
de Rivera, y de que el histórico fe-
rrolano, arsenalista, se crece ante 
los grandes y espera conseguir su 
tercera victoria de la temporada an
te d equipo sarriano. 

Cúbelo, un niño § 

era 
Ja 

Los jugadores del C D. Lugo 
que se enfrenten hoy a la Gimnás 
tica, de Torrelavega. saltarán ai 
campo portando brazaletes negros 
en señal de dudo por el fálleci 
miento de Sebastián Luaces Gar 
cía, el popular y recordado Cúbelo 
en otros tiempos defensor de k 
Gimnástica Lucense, cuando en el 
equipo se alineaban jugadores tan 
destacados como Santín, Cros, So
lía, Lence, Miohines, Cabido, Be
nito, Palacios, Enrique, etc., que 
ya forman parte del legendario pa
trimonio del olub, y cuando prac
ticar el fútbol constituía poco me
nos que una epopeya plagada de 
dificuiltades para^ ir de localidad en 
localidad, luciendo orgullosamente 
los colores sociales y defendiéndo
los con tesón y con auténtico espí
ritu de noble competición. 

Cúbelo se formó en las filas del 
Ribadeo F . C , recogiendo el rele
vo de grandes jugadores que brilla
ron en el deporte ribadense. Des
pués, daría el gran salto al AtSético 
Aviación (en la actualidad, Atléíi-
co de Madrid), en cuyas filas es
tuvo fichado durante k temporada 
1943-44, poniendo en boca de su 
conocido entrenador los mejores 
elogios para las cualidades futbo
lísticas de Cúbelo, uno de ios juga
dores que más alto «volaron» desde 
la plataforma ribadense, cuando 
abrirse camino en el fútbol 
prácticamente imposible, por 
cantidad de competidores dispues 
tos a cerrar el paso. Más tarde, lo
graría su concurso la Gimnástica 

Falleció Bango, antiguo 
jugador del Gijón 

G I J O N , 6.— ( A L F I L ) . — Bango, 
antiguo jugador del Sporting de 
Gijón, ha resultado muerto, víc
tima de un accidente de circula
ción que se produjo en el día de 
ayer. Cuando transitaba por la 
carretera de Somió fue arrolla
do por un turismo conducido por 
Antonio Serrano, 

Con toda urgencia, fue trasla
dado a la residencia sanitaria de 
Gijón y, dada la gravedad de las 
heridas, posteriormente a la de 
Oviedo, donde a las doce de ia 
noche se produjo su fallecimien
to. 

Baldomero Bango García tenía 
75 años de edad y fue uno de los 
mejores jugadores que dio el fút
bol asturiano.' Jugador científico 
de calidad y con extraordinario 
toque de pelota. Integró una Je 
las mejores lineas de medios de 
España, la formada por Bango-
Meana-Corsino, equivalente ¿n 
categoría a la de Torralba-San-
cho-Samítiei- o Sabino-Larraza-
Legarreta. Fue campeón de E s 
paña por regiones jugando con 
la selección asturiana, asi como 
capitán del Sporting, en cuya di
rectiva ocupó cargos alguna vez. 
Seguía siendo muy aficionado al 
fútbol y todos los domingos asis
tía a los encuentros oficiales, lo 
mismo en el Molinón que en el 
Carlos Tartiere. 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Esto Diario que habituatmento se 
M A G I A S , los DOMINGOS y d e m á s 

puede adquirir en e l BAR A L A M E D A 
•***>*-»*<***<>***̂ ^ - .-tr,-,! . j . . . 

vende sn C A S A 
d ías FESTIVOS se 

Lucense, para integrarle con Cros 
en la línea defensiva de mayor so
lidez que quizá tuvo el conjunto 
capitalino. Nobleza,, entrega, pure-

, za de espíritu, compañerismo y fa
cultades físicas fueron cualidades 
que adornaron todas y cada una de 
las actuaciones de Cúbelo. Espe
cialmente, compañerismo, del que 
puede servir como muestra la anéc
dota narrada por Alejandro Santín, 
con visos de admiración hacia Jos 
valores de su compañero de equi
po: 

«Habíamos empatado en León, 
a tres goles, en partido de ascenso 
a Segunda División. L a «leña» 
abundaba, pero nadie cojeaba. E l 
canario Rosendo Hernández, en 
una disputa con Lence, le hizo a 
éste una brecha en la cabeza, por 
la que manaba, abundante sangre, 
Sebastián, al ver aqueílo —era loco 
por todos sus compañeros— corrió 
tras Hernández por el campo, sin 
quê  ningún obstáculo fuera capaz 
de detenerlo, mientras que Hernán
dez, por suerte para él, lograba al
canzar los vestuarios, a la vez que 
gritaba: ¡Arbitro, auxilio, que me 
mata!, ¡Arbitro, auxilio, que me 
mata! 

A Cúbelo se le pasó todo, una 
vez que se recobró Lence. Y a con 
los nervios tranquilizados, le pre
guntaba al compañero:. ¿Mancoute, 
nenín, mancoute? 

—Sí, pero foi sin querer. Dcixao, 
Sebastián, deixao... 

—Bueno, nenín, bueno. X a o 
«cazarei» outro día». 

Así era Cúbelo. Un niño grande, 
con un corazón así de enorme, ca
paz de dejarse la piel en defensa 
de sus amigos. Parco de palabras, 
pausado y campechano en la ex
presión, atesoraba la gran virtud 
de guardar fidelidad a los princi
pios que todo hombre de bien debe 
tener presentes. Pero, la muerte, 
implacable, no discrimina entre 
buenos y malos. Y a Sebastián el 
«Cúbelo» se lo ha llevado al más 
allá, truncando su vida joven y en 
plenitud de esperanzas. 

Despidámosle con una oración 
por su eterno descanso. 

J U A N D E C A R I D A D . 

E l L e n t o s i n t e n t a r á 

E u g e n i a d e R i b e i r a e l 

M O N F O R T E D E LEMOS.-(De 
nuestra Corresponsalía, por O T E R -
V A L D ) . 

Dos partidos lejos dd «Luis Bo
degas» habrá de ventilar el Lemos, 
en las próximas jomadas, siendo 
el primero de ellos el que disputará 
esta tarde en Santa Eugenia de R i -
beira frente al titular de la mari
nera villa. 

Los del Atlético Ribeira de su 
derrota frente al Anduriña yá lo
graron «reponerse» en la pasada 
jornada al empatar frente al Estra-
dense de Picho Suárez, conquistan
do un valioso positivo que adorna 
con un más uno su meritoria clasi
ficación. 

E n el Atlético Ribeira equipo en
tusiasta, sabemos cuenta con una 
buena plantilla en la que figuran 
entre otros buenos jugadores el ex-^ 
lemista "Vicente. 

Sin embargo sin restarles méri
tos a sus próximos adversarios, 
Atlético Ribeira y Estradense, cree
mos que al Lemos se te presenta 

' j E H F I l M e i O M A l n f 

P O R C H A O Í H . / A R R I [ ) Ü 

"Balaídos": ̂ certidumbre y millones con la visita del Madrid 

En el "Angel Carro", un rival incómodo llamado Torrelavega 
Hoy, sin lugar a dudas, la actualidad futbolís

tica gallega se centra en el partido que el R, Club 
Celta de Vigo y Real Madrid disputarán en el vl-
gués estadio de Balaídos. Allí, las fuerzas vivas cel
tistas, representadas por miles de aficionados y pe
ñas celtistas de toda ia región, se darán cita. De 
ia importancia y del interés que acapara el cho
que, dan buena prueba, entre otras co»a«, que los 
partidos que el Pontevedra y S. D. Compostela, 
deberían disputar en la tarde de hoy, frente al 
Granada y Arenas, respectivamente, han sido ade
lantados para ayer. El encuentro tiene dos planos 

muy importantes, el deportivo y el económico. Pudiendo decir que 
lo primero, es decir los puntos están en el aire, mientras que lo se
gundo: 4a taquilla, se la ha asegurado el club vigués. Partido muy 
incierto, ya que el equipo de Mil¡antc noqueado en la Copa de Euro
pa, por el Brujas, Iré rabioso a Balaídos, donde encontrará un Celta, 
que pese a su linea modesta, tratará de crecerse, como suele hacer
le en las grandes jomadas. A ver si la ausencia de Igartua, sancio
nado, no se deja notar demasiado, mientras que la reaparición de Del 
Cura se espera con Ilusión, de cara al gol, que está muy ausente en 
la linea de ataque "celeste". 

oo O oo 
EU Deportivo de L a Coruña, cuya taquilla po

dría resentirse como consecuencia del partido de 
Vigo, se enfrentará esta tarde a un equipo incómo
do, como io es su homónimo, el Alavés, que de la 
mano de Joseíto, ha sacado tres puntos fuera de 
casa y que el domingo pasado ha goleado al Cór
doba en Mendizorroza, por un amplio 3^), mientras 
que los pupilos de Héctor Rial han sido, a su vez, 
ampliamente derrotados en "Zorrilla", por el Real 
Valladolid. Todo ello, hace pensar que se tratará 
de un encuentro muy competido y nivelado, ya 
que ambos equipos, con una diferéncia de un pun

to, marchan muy parejos en la tabla, caracterizándose los herculinos 
por su mejor defensa, mientras que los alavesistas. dejan entrever 
mejor condición goleadora. Todo ello, podría nivelarse en este cho
que, aunque, en buena lógica, con la reaparición de Piris en el eje 
de la aaga herculina, todo hace suponer que los dos puntos se que
darán en "Riazor". 

—— oo O oo r 
Bien pudiéramos denominar al partido Baracal-

do-Orense, "duelo en ia cumbre", ya que ios dos 
equipos ocupan los dos primeros puestos de la ta
bla clasificatoria, siendo los vascos de Lasesarre 
los menos batidos de! grupo, junto con el Caudal 
de Mieras, mientras que los "rojillos" orensanos 
se muestran, junto con el Caudal de Mieres, mien
tras que los "rojillos" érensenos se muestran, jun
to con nuestro C. D. Lugo y Ensidesa, como ios más 
realizadores, esta circunstancia motivará que la de
fensa del Baraealdo tenga que emplearse a fondo, y 
otro tanto le ocurrirá a ia delantera orensaña si es 

que quiere seguir en esa linea destacada y ef equipo mandando la 
tabla. Partido, desde luego, muy incierto y muy difícil para ambos 
contendientes, que bien puede terminar con cualquier resultado, ya 
que la sorpresa, por tratarse de des equipos que aspiran al retorno 
s Segunda, no existiría. 

—— oo O oo 
Nueva salida del Arosa de Rafael Franco, que a 

medida que avanza la temporada se está convit-
y\ rt4 tiendo en él "rey del empate", dnco igualadas han 

J¡$IH¿*Q sido las cosechadas por el equipo de Villagarcia 
en estas nueve primeras jornadas de la Liga. Aho
ra su desplazamiento será a Gijón, para enfrentar
se, en el campo de "Los Fresnos", al Deportivo 
Gijón. Se trata de otro encuentro, que juzgado nu
méricamente, deberá ser muy nivelado. Un sólo 
punto de diferencia entre ambos protagonistas, 
empatados ambos en goles a favor (nueve para ca
da uno), mientras que en la casilla de goles en 

M O N C H O Y V I E S C A D E S M I E N T E N 

U N A I N F O R M A C I O N 

Ayer se ha personado en nues
tra Redacción, Moncho, jugador 
del C. D. Lugo, con el fin de 
puntualizar y rectificar un es
crito de nuestro colaborador 
M. M. —Mouriño Castro—, inser
tado en el número de ayer, y en 
el cual decía que Moncho y 
Viesca se habían cruzado unas 
palabras más o menos fuelles al 
final del encuentro jugado en 
Orense. E l guardameta del Club 
Deportivo Lugo dijo: 

—No sé a qué viene decir eso, 
porque no hubo absolutamente 
nada. A mí no se ha dirigido en 
absoluto reprochándome fallo a l 
guno, sino que se lamentó de 
que nos hubiesen marcado cuatro 
goles. Por eso considero esta i n 
formación totalmente falsa. Mis 
relaciones con Viesca son nor
males y le tengo en gran estima 
porque conmigo siempre se ha 
portado bien. Me ha molestado 
mucho que se haya publicado) 
una información, parece que con 
el único propósito de incordiar y 
de crear un mal clima dentro de 
la plantilla, cuando reina una 

U . D . C h a n c a 

Se ruega a los jugadores juveni
les pertenecientes a este Club, se 
personen hoy, a las once, en el 
viejo estadio «Angel Carro». 

b o r r a r h o y e n S a n i a 

n e g a t i v o q u e a r r a s t r a 

en estas dos jornadas una magnífi
ca oportunidad para arrojar por ia 
borda ese incómodo negativo que 
arrastra en su casillero y al mismo 
tiempo conseguir sumar algunos 
positivos de los que tanto está ne
cesitado, para no perder el tren 
del ascenso. 

Confiemos en esta ocasión y una 
vez más en los chicos de Barrientos 
que al parecer, dándose cuenta de 
que vestir la camiseta lemista, ade
más de ser un honor también en
cierra una responsabilidad, están 
dispuestos a no faltar a los entrena
mientos y ser buenos chicos sin me
recer las tarjetas rojas. 

L a expedición lemista salió hoy, 
domingo, a las ocho de la mañana, 
para Santa Eugenia de Ribeira, 
compuesta por los siguientes juga
dores: 

Xabarda, Várela, Morandeira, 
Coque, Nando, Seara, Miguel, Váz
quez, Demetrio, Losada, Tatá, Pa
lacios, Eiriz, Cárpante y Lis . Como 
delegado figura d directivo temiste, 
señor Vila. 

camaradería total y absoluta. Es
te señor no ha tenido ni tan si
quiera l a delicadeza de preguiv 
tarme si hubiera ocurrido algo. 
Creo que en situaciones parecidas 
se debe de consultar a los inte
resados, y no lanzar cosas sin 
base ni fundamento alguno, que 
tanto daño causan. De todo lo 
que digo son testigos todos mis 
compañeros. 

Poco más tarde, también com
pareció José Luis Viesca. E l 
hombre está dolido: 

—No me explico cómo se pue
den inventar estas cosas. Por eso 
quiero desmentir públicamente, 
que eso no es verdad. Lamento 
que no se me haya preguntado 
antes de publicar una cosa asi, 
cuando yo estoy siempre dis
puesto a aclarar cualquier duda 
y facilitar cualquier información. 
Yo no tengo nada en absoluto 
contra'Moncho al que considero 
un gran portero, porque le co
nozco bien. E n mi anterior "etapa 
ha jugado 35 partidos, y es más, 
en doce encuentros no le habían 
marcado un gol. Después intenté 
llevarle al Lemos, pero le repes-
có el Lugo. Estando conmigo vino 
Baso para llevarle al Mallorca, 
en Primera Divisito. jCómo le 
voy a tener yo manía a Mon
cho! Hoy juega no porque me 
lo insinúe nadie, sino porque lo 
creo conveniente yo, en beneficio 
mío y del equipo. Juegan siempre 
los hombres que considero más 
oportunos, ya que soy el respon
sable y el que más intereses ten
go creados. Nunca puedo basarme 
aunque me gustaría complacer 
a todos, en lo que me piden los 
aficionados, porque cada uno ha
ría una alineación a su manera 
y a su gusto. Yo deseo lo mejor 
para el Lugo, tengo que defen
derle porque me pagan y porque 
le quiero. Y no me molestan las 
críticas, pero por lo menos, que 
sean bien intencionadas. De mo
mento pienso que estamos ha
ciendo una buena labor, ya que 
no en balde somos el equipo más 
realizador del grupo, vamos de 
sextos, a pesar de que es el mis
mo conjunto del año pasado y 
si se produjo la incorporación de 
Ordax en el equipo titular, pues 
también faltan Tapia y Devesa, 
dos hombres que me gustaría te
ner. ¿A ver qué equipo hizo ocho 
puntos en casa sin marcar un 
gol de penalty? 

Vamos a dejarnos de "gaitas" 
y vamos a velar por los intere
ses del C. D. Lugo, que es de to
dos, y buscar lo que estamos i n 
tentando: ascender a la Segun
da " B " 

contra, tan solo la diferencia de uno (diez encajados por el Depor
tivo Gijón y once por el Arosa). Todo un gran equilibrio de núme
ros y de goles, lo que hace presentir que se trata de un encuentro 
en el, que puede haber "ohance" para el Arosa, a poco que repita 
su actuación de Basauri. 

oo O oo 
<En jornada matutina, y de

bido al encuentro de "Balaí
dos", se enfrentarán, en parti
do de rivalidad regional, el 
Gran Peña Celtista y el Raclng 
de Ferrol, en el campo de Co
ya, recinto que la Federación 
ha hecho para liberar el pri
mer estadio vigués de tos tro
tes de Tercera y modestos. Co
mo se ve, allí también el pri
mer equipo trata de cuidar y 

de mantener a punto el césped de su recinto. ¡Lástima! que aquí, «n 
Lugo no se dé más prisa el organismo federativo de cara a la cons
trucción de ese necesario campo de modestos, que esté en debida* 
condiciones de utilización. E l partido Gran Peña-Ferrol, hay que con» 
siderarlo aparte de rivalidad de bastante igualdad de fuerzas ya que 
ambos conjuntos marchan en igualdad de condiciones, en lo que res
pecta a puntos y goles a favor y en contra. Unicamente, hay que 
señalar que los "verdes" aventajan en experiencia a los filiales cél
ticos, y esto puede ser una carta a favor del equipo visitante, aunque 
repetimos, la cosa está muy Igualada, y los factores de ambiente y 
terreno, pudieran a su vez volcar o inclinar la balanza hacia el equí> 
po de casa. 

—— oo O oo 
¿Qué le pasa a nuestro C. D. Lugo oada vez que 

sale de viaje?, es la pregunta que se hacen muchos 
aficionados lucenses. Nuestro equipo, el equipo 
que dirige Viesca, a pesar dé ser integrante del 
terceto de máximos goleadores, resulta a su vez 
uno de los equipos más batidos, aunque no el que 
más, pero de todas suertes, sus 15 goles encajados 
deben preocupar a jugadores y técnico, y hablan 
de una defensa fácilmente vulnerable cada vez 
que se distancia del "Angel Carro"; números can-
tan. Precisamente, estamos ahora ante la visita de 
uin rival que siempre, o casi siempre, ha sido rival 

incómodo en nuestra cancha, el Gimnástico de Torrelavega, que aun-
que la temporada pasada había perdido aquí, por dos goles a cero, 
en la anterior, es decir hace dos años, había sacado un empate a un 
gol. Claro que esto no quiere decir mucho, porque, ios partidos, de 
un año a otro cambian, como cambian tamlbién los equipos. Sin em
bargo, esos ocho goles encajados por les "montañeses" en nueve jor
nadas indican que nuestros delanteros deberán seguir con la punte
ría bien afinada para evitar malos tragos. Pero, la verdad es que, 
todos o casi todos —escépticos hay en la Viña del Señor— espera» 
mos nuevamente que el C. D. Lugo nos brinde otra victoria, porque 
al fin y al oabo, el partido se juega en feudo propio,,. 

oo ,0 oo 
A pesar de que la S. O. Sarriana, continúa «** 

un brillante segundo puesto, ia verdad es que el 
Fabril parece venir pegando fuerte, y a la primera 
de cambio, que es igual, al primer falle sarriano 
y acierto coruñés, las cosas podrían haber eamb¡a< 
do, por eso, deberán los pupilos de Bolita tratar d« 
aprovechar al máximo esta saHda a E l Ferrol, para 
lograr no regresar en vacío, ya que el Fabril, Noy» 
y Porriño, ios más serios rivales del equipe de "As 
Insuas", a pesar de actuar todos ellos fuera de sus 
reductos, pueden lograr resultados positivos. Esta» 
mos seguros de que si los muchachos de Peña 

luchan como en ellos es habitual, no volverán de la Ciudad Departa» 
mental en vacío. El momento, exige trabajo a fondo para no perder 
de vista al líder, aunque ya esté un poco distanciado, sino pera 
tar que ótros, como los equipos antes citados, pasen por encima. 

——oo O oo 
Nuevamente el Vivero, C. F . , que no acaba de 

encontrar el camino del gol, y en consecuencia el 
de las victorias, viajará hoy a Orense para conten-
ier en la hermana capital, contra el A t Orense, en 
un partido que, de antemano, creemos se ie pre. 
senía bastante difícil al equipo vivariense, no sólo 
por la calidad de su rival, sino fundamentalmente 
jorque el Vivero no acaba de entonarse en su nue-
ra categoría, y este período de adaptación parece 

irse dilatando más de la cuenta. Sin embargo, quien 
sabe si los de "Cañtarrana" encuentran ia musa 
goleadora en tierras de la chispa y su mojada pól

vora .c ti dia como llama esperanzadora, en esta salida a la Ciu
dad de las Burgas. 

oo O oo 
¿Sería el despertar lemista el 4-2 del domingo 

pasado frente al incisivo Anduriña, de El Grove? 
He aquí una pregunta que suponemos se harán 
muchos seguidores de! veterano Lemos de Barrieiv 
tos. Nuestro querido amigo y colega "Otervald", 
en su crónica del encuentro Lemos-Anduriña, con» 
fiaba en eso, en que el equipo del "Luis Bodegas" 
inicie su escalada a raíz del encuentro del domin
go. A nosotros, particularmente nos alegraría, y 
para demostrar que el Lemos aún tiene tiempo, 
fuerza e ilusión de Ir a por los primeros peldaños 
de la tabla, nada mejor que lograr un resultado 

positivo en Ribeira, a donde esta tarde se desplazará para jugar su 
partido contra el Atlético de aquella bonita localidad marinera de las 
Rías Bajas. E s de esperar que si la artillería lemista -^Miudo como di-
rector de orquesta- prodiga el tiro a gol como lo hizo frente al An
duriña, los "cachorros" puedan regresar con los dos puntos de Santa 
Eugenia de Ribeira, y con su moral muy robustecida. A ver si es 
verdad. 

CASA ROJIBLANCA 

1MAD0 VITALIAN0 
( V I T A ) . . . 

Me ha parecido muy correcta y 
explícita la carta personal que me 
ha enviado, postura muy rara en 

para mí, porque usted me io pre
gunta, contestarle d por qué de 
mi actitud hacia usted, como por
tero del Club Deportivo Lugo. 

De principio, para que no exis
ta ninguna clase de tergiversación, 
es importante apuntar que no 
tengo ninguna animosidad hacia 
usted, ni nadie qüe me coaccione. 
Aún más, antes de venir a Lugo 
no lo conocía como portero de 
fútbol. Procuro ver con la mayor 
objetividad las cosas, eso io sabe 
la afición, si ha seguido mi línea, 
y en sus actuaciones me ha dado 
la sensación de que estaba inse
guro, nervioso, desafortunado, por 
tal razón he recomendado un des
canso, cosa que siempre queda a 
criterio del entrenador. Miro por 
los intereses del Club —qué es de 
los lucenses— y no de los míos, 
por tal motivo he venido soste
niendo que, mientras no demues-
tre lo contrario, necesita e l rele
vo, y mucho más teniendo dos 

estas ocasiones, y que me hacen cancerberos de tanta categoría a 
catalogarlo a usted como un au- sus espaldas, como Moncho v Do-

si. téntico caballero del deporte. 
Creo que es casi una obligación M. M. 
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¡CADENA 

I 
CADENA 

L U N E S 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 
15,00 

13,45 Carta de ajuste de Pano-
raima de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance Telediario L 
Gente. 
TeTediario. Primera edi
ción. 

ISjSS Musíical, 
15,45 ¿Quién es...? 
16,00 E l hombre sin rostro. 

"Sangre acusadora". 
16,55 Cuatro canciones perua

nas. " Clatowsky. 
17,10 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Prelu

dios para piano", Pedro 
Lerma. 

18.30 Apertura y presentación, 
18.31 Avance Telediario I L 
18^5 / Un globo, dos globos, tres 

globos. Para ios pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
número 59 A Dibujos ani
mados: Laboratorio sub
marino: E l reto del teso
ro Maya. Los niños no 
sois tan niños. 

20,00 Novela. (CapíMo X I de 
X X . " E l idiota*, de F . M. 
Dostoyewsky. 
Telediario. Segunda edi
ción. 
Estudio estadio. Actuali
dad deportiva. 

22,00 Paisajes con figuras. "Ifcay 
Luis de León". 

22,30 Reportaje. 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Oración. 

Despedida y cierm. 

20,30 

21,00 

23.20 

M A R T E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia, 
g 14,00 Panorama de Calida. 
S 14,30 Apertura y presentacióa. 
% 14,31 Avance Teíediario I . 
» 14,35 Gente, 
^ 15,00 Teíediario. Primera edl> 
M ción. 
5 15,35 Musical; 
£ 15,45 ¿Qué es...7 
5̂  16,00 Tres en !a carretopa. ^ 

robo". 
16,55 Cuarteto en ¡mi bemol Op. 

12 n.« t. Menddissoim. 
17,25 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Los Día» 

blos". 
18.30 Apertura y ppesewfcaíáón, 
18.31 Avance TeOediario IL. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: «Episodio 

m*» 60. L a granja de Folly 
Foofc: "Le echaré de me
nos cuando se vaya". M 
mundo de te música. 

20,00 Novela (Capítulo XH). " E l 
Idiota", de F . M, Dosto 
yewsky. 

20.30 Teledlamo. Segunda edi
ción. 

21,00 30 años de hMoi&a. Gue
rra total!". 

21,30 L a Sra. García se confie
sa. "Segundo epásodio". 

22,00 Maites noche... Fiesta; 
23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,20 Oración. 
23,25 Despedida y eiewe. 

RAI E H C O L E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de GaOM a. 
14.00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentacioa. 
14.31 Avance Teíediario L 
14,35 G^ite. 
15r00 Telediario, Primera edi

ción. 
35,35 Musical 
15.45 ¿Quién es...? 
16,00 Longstreet. " L a muchacha 

con escoba". 
16,55 Impromptu n * 1 e t&o me

nor. Sehubert. 
17,10 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. '"Bacaro-

sse: Conciertino para gui
tarra y orquesta". 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Teíediario n . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños, 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
n.0 60 A Terrytoons: H é 
roe por un día". E l cuer
po humano: " E l corazón". 

20,00 Novela (Capítulo X I I I ) . " E l 
Idiota", de F . M. Dosto-
yewsky. 

20,30 Teíediario. Segunda edi
ción. 

21,00 España hoy. 
21,30 Busquen a Christie Love. 

"Papeleta de empeño para 
un asesinato". 

22,30 Raíces. "Epifanio Lupión 
y Los Trovos". 

23J00 Uítima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23^5 Oración, 
23,30 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,45 Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance Telediario L 
14,35 Gente. 
15,00 Teíediario. Primera edár 

ción. 
15,35 Musical. 
15,45 ¿Qué es...? 
16,00 Espacio 1999. ""El niño de 

Alfa". 
16,55 Tres pavanas, Luis MüUánw 
17,10 Despedida y cierre, 
18,15 Carta de ajuste. "Jarcha", 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance Telediario ü . 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para ios pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episodio 
n.0 61. Nuestro corro. 

20,00 Novela (Capítuilo XIV) . ,*Bl 
Idiota", de F . M. Dosto-
yewsky. 

20,30 TelediaTio. Segunda edi
ción. 

21,00 Ciclo: Vivir es un trabar 
jo divertido: Usos y cos
tumbres. 

22,45 Ultima hora. 
23,00 Teledeporte. 
23,15 Oración. 
2^20 Despedida y « e r m 

V I E R N E S 
i t M Carta de ajuste de Pano

rama de Galicia 
14,00 Panorama de GaÜtía^ 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avante Teíediario X 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción, 
15,35 MusieaS. 
15,45 ¿Quién es,..? 
16,00 Revista de toros. 
16,20 Hoy por hoy. Programa 

de actualidad. 
17,15 Exito de T V E . " E l tras-

plante" . 
18.30 Apertura y preeentación, 
18.31 Avance Teíediario I L 
18,35 Un globo, dos globos, fees 

globos. L a semana. 
20,00 Novela (Capítulo X V ) . " E l 

Idiota", de F . M. Dosto-
yewsky. 

20,30 Teíediario. Segunda edi
ción. L a Prensa en el de
bate. 

21,15 E l hombre y la Herra. 
"Los últimos buitres de 
Europa'* (11). 

21,45 Un, dos, tres... Programa 
concurso. 

23,00 Ultima hora. 
23,15 Teledeporte. 
23,25 Oración. 
23,30 Despedida y cierre. 

T H O M S O N 
x v en color 0 E N E R A L E L E C T R I C A 

Pantalla panorámica E S P A Ñ O L A Tecadisco» 

S ^ « J [ « R A D I O R E C O R D 
TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 - LUGO 

llTAIJA, "GOLPEADA" POR IA CONTAMNACI 
P o r N e m e s i o R O D R I G U E Z 

22,00 Noticias, 
22,15 L a saga de los Rius. "Ca

pítulo I I " . 

23,30 Ultimas noticias. 
23,35 Oración. 
23,40 Despedida y cierra. 

CADENA [ 2 1 CADENA 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. "Ciclo: 
Grandes Orquestas: Frank 
Chacfesfiels". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. "N.0 105w. 
21,30 Musical pop, "Roberta 

Flack". 
22,00 Redacción de moche, 
22,45 Ultima imagen. 

20.00 Presentación y avances, 
20.01 Revista de las Artes y las 

Letras, 
21,30 Jazz vivo, "Cootie Williams 

and Bootie Woos Meet the 
Swing Machine" (II). 

22.00 Redacción de noche, 
22,45 Ultima imagen. 

S A B A D O 

M A R T E S 
16,00 "Zamie-

19,30 

20,00 
20,01 
20,30 

S A B A D O 

Carta de ajuste- "Flamen
co: Fandangos por Paco 
Toronjo". 
Presentación y avances, 
¿Qué es,.,? 
Opera, "Boris Gudonov". 

21,30 Recital. "Diablos in músi
ca" (II). 

22,00 Redacción .dé noche. 
22,45 Ultima imagen. 

M I E R C O L E S 

19,30 Carta de ajuste. "Mitolo
gía Pop: Mikr OldfieM". 

20.00 Presentación y avances, 
20.01 Cine Club. " E l pozo y el 

péndulo". 
21,30 Flamenco, 
22,00 Redacción de noche, 
22,45 Ultima imagen. 

J U E V E S 

19,30 Carta de ajuste, "Folklo
re: Andailucía, Asturias, 
Extremadura y Valencia". 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 

21,30 Rito y geografía del baile. 
"Folklore y Flamenco". 
Redacción de noche. 
Utima imagen. 

16,30 

Carta de ajusté, 
la: Las de Caín". 
Presentación y avances. 

16,31 Dibujos animados. " E l 
Oían Yogui". 

17,00 Programa deportivo. 
18,00 13 oficios cinematográfi

cos. "Músicos". 
18,45 Cine cómico. "American 

melodles". 
19,15 Londres: Formación de 

una ciudad. "Segundo epi
sodio". 

20,00 Tele-Revista 2. 
21,00 Hawai 5-0. "La marca de 

Vashom: E l patriarca". 
22,00 Concierto. 
24,00 Ultima imagen. 

D O M I N G O 

16,00 

20,00 
20,01 

22,00 
22,45 

16,30 
16,31 

17,00 Mis 

V I E R N E S 

19,30 

Carta de ajuste. "Ciclo: 
Pon Español: Joaquín 
Díaz". 
Presentación y avances. 
Dibujos animados. "Los 
cometas de Bayley". 

adorables sobrinos. 
"Una chica especial". 
Ternas de actualidad. 
Original, "Mi curriculum 
vitae". 
Más aílá. " E l misterio de 
Stonehenge". 

19,30 E l comisario, "Una bala pa
ra el comisario". 
Maestros y estilos. 
Noticias. 
A fondo. 
Ultima imagen. 

17,30 
18,30 

19,00 

20.30 
22,00 
22,15 
23,30 

E l « P R E M I E R » C H I N O 

Carta de ajuste: "Ciclo: 
Música para cine: E l Gran 
Gatsby". 

11,45 Carta de ajuste. "Ramón ^ ^ ^ * X * 3 í S S í 3 « t ^ ^ 
Riva" 

12.00 Apertura y presentación, 
12.01 L a Guagua. Programa in

fantil. 
14,00 Papá, querido papá, '"El 

seis opuesto". 
14,30 Avance Telediario I . 
14,35 Portavoz. " L a Escuela Na

val Militar". 
15,00 Telediario. Primera edi

ción, 
18,30 Disneylandia "Fulgor en 

ia espesura". 
18,30 Sesión de tarde. «Casta 

brava" 1965. 
18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo. 
19,50 Escuela de salud. "Asis

tencia a-urai", 
20,15 L a hora de... *^Rocio Ju

rado". 
2145 Informe semanal. 
22,15 Noticias. 
22,30 Sábado moche. Esta no

che... 
00,45 Ultimas noticias. 
00,50 Oración. 
00,55 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 

10,15 Carta de ajuste, "Antonio 
Soler5*: Sonatas para pia
no", 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto. 
12,45 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 Sandokan. "Episodio nú

mero 2". 
16,30 Opinión púbica. 
16,45 Información deportiva. ^ 
16,55 Voces a 45. ^ 
17,30 Información deportiva. *5 
17,40 Misterio. "Hec Ramsey: £ 

Calor Mortal". 'á 
19,05 Información deportiva, 5 
19,15 R T V E es noticia, % 
19,55 Fútbol. Real Madrid - Real 4 

Sociedad, 5 
Segim los murales que han aparecido en las calles de Shanoai, el 
ex-viceprimer ministro chino, U Hslen-Nfwt, de 71 años, ha sido 
nombrado para el cargo de primer ministro de la República 

Popular China, - (Foto CIFRA GRAFICA - UPi) 

S A S Z O 
A M A S I M 

I N F O R M A T I V O S , — Diario: 
14'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de España; 21,30, Radio 
Noticias (local). Lunes a sábado: 
7,45 Matinal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos (local). Lunes a 
viernes: 23,30, Hor^i 25. 

COMENTARIOS. — Lunes a 
sábado: 13,30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13,35, 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . - Diario: 10,40, 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 
Jueves: 20,30, Meridiano de Lon
dres (programa de la BBC) . Do
mingo. 

D E P O R T E S . - Diario: Í5'05 
Minutos deportivos (Mouriño Cas-

tro); Jueves: 13,05, L a quiniela de 
los entendidos. Domingo: 16,30 Ca
rrusel deportivo; 22,30. Semana de
portiva (Tuñas Bouzón); 23,30, Ho
ra 25. 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: 11,30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: 17,00, Los cuarenta prin
cipales. 

FEMENINOS.— Martes, jueves 
y sábado: 10,15, Fauna y flora 
(Amalita Paredes), Viernes: 10,15, 
Lagarto está al acecho. 

HUMOR. — Lunes a viernes: 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — Sábado: 23,00, Las 
Galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S , — Luoe» * 

viernes: 11,00 Como el ave solita
ria; 16,00 Esmeralda; 16,30, Me lla
man gorrión; 17,00, L a Espera; 
19,00, L a fugitiva, 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába
do: 8,30 y 1,00, Sintonía y pensa-
miento (padre E . Angulo). Domin
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo). 

M U S I C A L E S . — Diario: 7,35, 
Alborada musical (música beat). 
Lunes a viernes: 8,30, Desde Ro
ma con música (intérpretes italia
nos); 9,00, L a mujer en la canción; 
9,30, Voces melódicas. Lunes a sá
bado: 12,00 el rok en toda su di
mensión; 15,15, Sobremesa musicad 
(intérpretes melódicos extranjeros); 

17,30, F íd de toro (música regio-
nal); 19,30, E l flamenco en toda su 
dimensión; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana): 
22,30, Diario Musical S E R . Lunes, 
martes, jueves y viernes: 21,00, Es
tampas de la gran música, Miérco
les: 20,30 Black Fceling; 21,00 Ope-
retas y saínetes. Viernes: 20,30. 
Jazz en la noche. Sábado: 16,30, E l 
gran musical del sábado; 17,00, Los 
cuarenta principales (Manolo Par

ga); 18,30, Supervenías L.Ps. ; 21,00, 
Resumen de los cuarenta principa
les; 2230, L a noche es joven. Do
mingo: 8^0, Musicalísimo; 11,00 
España en un Seat; 12,00, E l gran 
musical; 20,00, Discoteca de «af-
xudas; 21,00, Radio revista. 

I tal ia descubre día a día que 
vive bajo una terrible "espada, 
de Damooles", un enemigo que 
comienza a aflorar a la luz y que 
golpea sin piedad: la contamina
ción. 

Seveso, Maníredonia, Mirano, 
el mar Adriático, son casos que 
han llenado y siguen llenando 
páginas y páginas de ios periódi
cos. Son bombas que ya han es
tallado, con todas sus trágicas 
consecuencias. 

Pero una pregunta hay en los 
labios de los italianos, ¿cuántos 
Seveso se extienden por el país? 

VENENO B A J O E L M A R 
E n Otranto, Sureste de Italia, 

a tres millas de su costa el mer
cante yugoslavo "Cavtat" duer
me a 93 metros de profundidad. 
Se hudió el 11 de agosto de 1974 
cuando transportaba 909 bido
nes conteniendo 230 toneladas 
de plomo tetraetil. 

Este compuesto ha sido clasi
ficado por la Academia de la 
Ciencia en los Estados Unidos 
en los primeros puestos de los 
compuestos químicos mortales. 

Las consecuencias que para el 
equilibrio ecológico de la zona 
traería la rotura de los bidones 
son inimaginables. 

Sería el fin para el plancton, 
la. flora y la fauna y, si se sigue 
la cadena alimenticia, el veneno 
llegaría a l hombre. Esta sustan
cia produce al ser humano in
somnio, inestabilidad emotiva, 
alucinaciones, locura e incluso la 
muerte. 

£1 famoso explorador subacuá
tico e investigador francés Jac -
ques Coasteau ha declarado que 
1% salida de los compuestos de 
plomo del "Cavfat" es cuestión 
de meses, a l máximo de pocos 
años. 

L a pesca en l a zona ha sido 
prohibida. A l parecer, algún bi
dón se ha roto ya. Análisis efec
tuados sobre los sedimentos ma
rinos han puesto en evidencia la 
presencia de plomo tetraetiL 

E N T R E A L A M B R E S 
En Mirano, a l Noroeste del, 

país análisis dados a conocer hoy 
demuestran que en el agua y en 
la tierra han sido encontrados 
fangos de mercurio' altamente 
eontamiante. 

Los técnicos de! Laboratorio 
Provincial de Higiene y Profila-
sis han hallado algunos animales 
muertos (ranas y peces, en par
ticular) sobre los cuales los aná 
lisis han confirmado una nota
ble presencia de mercurio, cuya 
toxicidad provoca daños al apa
rato digestivo y a l sistema ner
vioso. 

Los desechos de mercurio 
proceden de varias empresas de 
la zona, y en una de ellas, la^ 
"Petrolqnúnica" de l a Montedi-
son" el consejo de fábrica ha 
denunciado el método de las 
grandes compañías de eliminar 
sin garant ía concreta alguna de 
las escorias venenosas. 

Toda l a zona afectada ha sido 
precintada con alambre de espi
no y el acceso ha sido vetado. Se 
ha advertido sobre los peligros 
de beber agua de los pozos. 

L a acumulación de casos ha 
sido alucinante en los pasados 
meses, desde la nube de dioxina 
de Seveso. Algún periodista ha 
imaginado a una Ital ia futura 
rodeada de alambre de espinos. 

N U B E D E ARSENICO 
E n Manfredonia, las últimas 

noticias hablan de 56 personas 
hospitalizadas con síntomas de 
envenenamiento a causa de l a 
nube de arsénico que se escapó 
de la fábrica " A N I C . 

Otro caso p a r t i c u l a r m e n t e 
grave y que denuncia la revista 
"Europeo" es el de la población 
de marina de Melilli, en Sicilia, 
en cuyos alrededores coexisten 

G i i i u m , , 
(Viene de la página 14) 

Todo el buen gusto está desapare
ciendo. Y esa es una de las razo
nes que nos mueve a luchar en 
contra del mal gusto de la mujer 
moderna», 

«La mujer está dejando de ser 
degante. Y eso es lo peor que 
pueden hacer, ya que el hombre 
se siente más atraído por nosotras 
cuando le ofrecemos de vez en 
cuando una imagen diferente. 
¿Cómo se logra eso?: Aparecien
do con diferentes trajes y maqui
llajes..., es una de las formas 
más directas de «amarrar» a nues
tros maridos,,,». 

—¿Cuál debe ser la mayor vir
tud de una mujer? 

—Ser femenina por sobre to
das las cosas. Una mujer mujer, 
tiene todo a su favor en cuanto 
atl hombre que, al final de cuen
tas, es lo que más nos interesa 
puesto que de la unión de éstos, 
salen todos los resultados, 

—¿Perjudica el ser femenina 
ante una sociedad de consumo 
que amenaza con destruimos a 
todos? 

—No. Además la sociedad de 
consumo es maravillosa, lo que 
pasa es que no todos saben asi
milarla. Eso de venderle el alma 
al diablo por tener un iavavaji-
Uas... 

—¿A qué achaca usted ese 
abandono de la mujer actual? 

—Bueno, principalmente debe
mos de decir que «cierto grupo de 
mujeres», puesto que no todas se 
proyectan de la misma forma. 
Ahora bien, yo considero que en 
ciertos grupos se debe a comple
jos de inferioridad..., a que caro-
oen de verdaderas condiciones pa
ra tener todo lo que una reaá 
mujer necesita. 

Sus últimas palabras me deja-
ron plenamente convencido. 

(Exclusiva para E F E - F I E L . 
Hollywood. Prohibida la 

reproducción} 

una refinería de petróleo j « n a 
industria que expele óxido de 
magnesio. 

Loe vertidos de l a refinería 
han provocado l a muerte de 
quintales de peces y los habitan
tes del pueblo aseguran que res
piran veneno. Todos los niños 
padecen una enfermedad que se 
manifiesta en unas manchas ro
jas en la piel. 

De noche, las escorias aumen
tan y no se puede dormir con l a 
ventana abierta. Hay infecciones 
de laringe, tráquea, bronquitis 
alérgica. Las familias de marina 
de Melilli han comenzado a emi
grar. 

A este punto, los periodistas 
italianos claman día tras día en 
artículos, editoriales, crónicas 
por una intervención decidida 
del gobierno, que ponga coto a 
esta carrera que parece llevar a l 
país a la destrucción. 

" E l mar Adriático se muere", 
"el río Po está enfermo", 
" S O S " . Ha llegado el momento 
de actuar. 

Algunos periódicos han acusa
do al gobierno de pasividad ante 
la peligrosa situación. L a refine
ría de marina de Melilli fue 
construida sin licencia, se de
nuncia. 

E l caso del "Cavtat" «s una 
orgía de telegramas, documentos, 
reuniones, declaraciones. L a bu
rocracia supera al drama, como 
escribe "Corriere della sera". 
E n Roma dicen a los habitantes 
de la zona en potencial peligro 
estamos estudiando el caso, es
tad tranquilos". 

P E L I G R O S T R A S P L A N 
TADOS 

Por otra parte, se lamenta en 
I tal ia del hecho de que indus
trias consideradas peligrosas en 
países capitalistas, como los E s 
tados Unidos, sean "trasplanta

das" a países "permisibles" con 
gobiernos dependientes. 

Así existen en el país grandes 
Industrias químicas y petroquí
micas, refinerías. Todas con un 
alto poder contaminante. No se 
pide que sea "destruida" esta 
industria química, sino que sea 
reglamentada en el plano am
biental. 

Por último, se solicita la crea
ción de una legislación adecuada 
para prevenir l a contaminación 
y castigar a los infractores. 

Aurelio Pecci, expresidente de 
la Fiat argentina y uno de los 
eofundadores del "Club de Ro
ma" ha declarado que nos en-

contramos en un punto de tran
sición en la historia de la huma
nidad. 

Se ha alcanzado el punto, ex
plica, en el que el hombre ha 
superado la etapa en la cual uti
lizaba la tecnología para prote
gerse del medio ambiente y aho
ra es el momento de que la tec
nología sirva para proteger a l 
ambiente del hombre. 

E n I talia se tiene l a impresión 
de que efectivamente ya se ha 
alcanzado. De como se enfoque 
el problema a partir de ahora, 
afirman los expertos dependerá 
el futuro del país. 

( E S P E C I A L - E F E ) , 

Ü Y 

I N T E R E S A N ! 
Precisamos para esta provincia personas jóvenes, que deseen 

encuadrarse en Empresa nacional de primer orden 

* Ingresos i nicia tes garantizados de 25.000 pesetas. 

* Seguridad Social. 

* Apoyo total por parte de la Empresa. 

* Posibilidades de promoción. 

Presentarse lunes, de 11 a 2 y de 4 a 8, en: 

HOTEL MENDEZ NUÑEZ, preguntando por Sr. Vázquez 

B A N G O D E B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 

R E L A C I O N D E N U M E R O S P R E M I A D O S 

E N E L S O R T E O C E L E B R A D O A Y E R 

PREMIO DE 15.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 62 .494 que ha correspondido í n t e g r a m e n t e a Algeciras. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 550.000 PESETAS 
N ú m e r o 62 .493 y 
N ú m e r o 62 .495 anterior y posterior, respectivamente. 

' CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 62 .401 ai 
N ú m e r o 62 .500 excepto el 
N ú m e r o 62 .494 Primer Premio. 

PREMIOS DE 20 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

9 4 

REINTEGROS DE 2 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

4 

PREMIO ESPECIAL 
La fracción 2 « ¿ e l bú l e t e n ú m e r o 62 .494 (Primer Premio), ha obtenido, a d e m á s 
del premio de 1.500.000 pesetas, e l premio adicional de 6.000.000 de pesetas 

T a m b i é n han obtenido reintegros de 2 .000 pesetas 
ios n ú m e r o s terminados en 0 

PREMIO DE 5.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 69 .128 ín tegro a Ocaña . 

A P R O X I M A C I O N E S DE 300.000 PESETAS 
N ú m e r o 69 .127 y 
N ú m e r o 69 .129 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 69 .101 ai 
N ú m e r o 69 .200 excepto e l 
N ú m e r o 69 .128 Segundo Premio. 

PREMIO DE 2.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 75 .793 ín teg ro a Huelma. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 191.000 PESETAS 
N ú m e r o 75 .792 y 
N ú m e r o 75 .794 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20 .000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE E l 

N ú m e r o 75 .701 ai 
N ú m e r o 75 .800 excepto e l 
N ú m e r o 75 .793 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 150.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

5.620 
9.723 

PREMIOS DE 20 .000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 



p O M í N G O , 7 de Noviembre de 1976 t* A G I N A 13 

E L E S C R i T O R Y S U T I E M P O 

v e i n t e p e laflecié Pío Bar^^^ 
Por aquellos días de la Su

blevación de Hungría y por 
aquellos días de la mínima 
guerra del Canal de Suez. Con 
todo, diarios y revistas' dije
ron muchas cosas del novelista 
fallecido. 

" L a novela corta" había pu
blicado, al lá por el año veinte, 
una monografía de bolsillo so
bre Pío Baroja. Su autor An
drés González Blanco, también 
de otras muchas monografías 
de novelistas en la misma pu
blicación, consideraba a don 
¡Pío como un novelista consa
grado por la fama y uno de 
los más originales escritores de 
nuestra historia literaria. 

Pero Baroja no contaba en
tonces con tantos lectores co
mo otros famosos novelistas es
pañoles. Le superaban en favor 

i del público, indudablemente, 
i Pérez Galdós, Vicente Blasco 
jlbáñez y Armando Palacio V a l -
dés. Estos dos últimos, por muy 
| pocos años. Cuando don Pió 
publicase "Las Furias" ya casi 
nadie discutía que fuese el par 
de Galdós, puntos más o me
aos. 

E l autor de " L a sensualidad 
prevertida" sigue contando con 
amplísimo lectorado, cuando 
Blasco Ibáñez o Palacio Yaldés 
han perdido el largo favor del 
público nacional. 

Indudablemente don Pío, jun
to a don Antonio Machado, es 
el autor más leído de l a Ge
neración del 98. Incluso más 
que Valle - Inclán. Desde lue
go, más que Ortega y Gasset o 
t ínamuno. 

Es el novelista español más 
nmeno. Consecuentemente con 

.esta afirmación, el más leído. 
De ahí que no extrañe que el 
año del centenario de su na
cimiento, el setenta y dos, fue
se Conmemorado con varios l i -

| bros y unos centenares de ar-
{fíenlos ilustrados o sin ilustrar. 
Volvió a aparecer en l a Prensa 
b imagen del don Pío casero 
eon su boina, su bata casera, sus 
gafas para leer y escribir. Aquel 
sedentario Baroja, divagador 
pertinaz, romaneuador de tan
tas vidas vagabundas y aventu
reras. Pues era el mismo escri
tor de aquellas espléndidas pro
sas del "Elogio sentimental del 

acordeón", " L a playa de las 
ánimas o "Sentimiento de oto
ño" , de las que sus lectores se 
acordarían para siempre. Muy 
objetivamente, unas prosas de 
Antología. 

Pero también don Benito 
Pérez Galdós sigue siendo no
velista muy leído y releído. Don 
Benito y don Pío seguían una 
técnica novelesca muy distin
ta. L a diferencia la explica el 
propio Baroja en sus "Pági 
nas escogidas", del año diecisie

te. Don Benito propendía a l a 
m o n u m e ntalídad novelística; 
don Pío, mucho más a la suge
rencia romántica. E l primero 
pensaba, articulaba una trama 
y l a proyectaba sobre un, es
cenario ilustre escogido de an
temano, que bien podía ser To
ledo o Segó vía. Para el autor 
de "Zalacain el aventurero", 
part ía de un personaje salido 
a su paso o de un paisaje que 
le había impresionado. Nunca 
pudo dar la definitiva despedi
da al romanticismo. "De l a ro-

P o r A n x e l F O L E 

sá romántica en la nieve él ha 
visto caer la última hoja", di
ría su devoto lector Antonio. 
Machado. 

Dense l a vueltas que se quie
ra, no nos imaginamos a un 
Machado que no fuese lector de 
Baroja. Tampoco a Ortega. 
Precisamente en éste el autor 
de un afortunado ensayo sobre 
Baroja. Tampoco a A^orm.„ E n 
su gran público figuraban el 
perorador de tertulia cafeteril 
y también el intelectual de gus
tos exigentes. 

E l escritor favorito de los es
tudiantes universitarios de los 
años veinte y treinta. E l más 
comentado y discutido. No só
lo por sus novelas sino también 
por sus ensayos y artículos de 
diarios y revistas. S i hay dos 
libros amenos del escritor espa
ñol, éstos lo son " L a caverna 
del humorismo" y "Las horas 
solitarias". Aunque nos irriten 
y escandalicen por su inconse
cuencia y arbitrariedad. Pero 
esto forma parte del encanto 
barojiano. Este inefable don Pío 
regaña de continuo con sus lec
tores. Su inconformismo tozudo, 
desconcertante, paradójico: ba
rojiano. Hace hablar solo al lec
tor. 

Uno de los libros suyos que 
más nos ha gustado es "Siluetas 
románt icas" , que no es una 
novela sino un haz de biogra
fías, publicado allá por el año 
treinta y cinco. Hay de todo en 
este rastro humano, en esta 
almoneda de tipos ochocentis
tas: delatores, intrigantes, fa
náticos, políticos turbulentos, 
inver o s í m l i e s conspiradores, 
aventureros románticos. Todos 
ellos poblaron el paisaje espa
ñol y vivieron fechas de relieve 
histórico. Tipos reales que pa
recen surgidos de l a pluma de 
don Pío: E l inspector Bico, el 
torero Pucheta, el provocador 
Regato... Tipos muy románticos 
del siglo del romanticismo. 

Este eminente escritor vasco 
sentía la curiosidad por lo his
tórico como una necesidad su
perior. S I viviese en nuestros 
días de hoy y no fuese viejo, a 
buen seguro que volvería a con
siderarse "detective romántico". 
Hay tantos "asuntos tenebro-

de que escribir... 

D o m i n g o 3 d e j u n i o d e 1 9 3 4 

EL DRAMA 
Los recientes homenajes que, 

desde las filas del socialismo, se 
han dedicado a l a memoria de 
Julián Besteiro, en el treinta y 
seis aniversario de su muerte, 
en la cárcel de Carmena, debie
ra traer a la serena reflexión 
de los españoles l a lección po
lítica —tan precisa en esta hora 
intranquila de España— de un 
hombre que vivió con dignidad 
el drama de mantener su talan
te moderado en una España que 
se batía entre irreconciliables 
maximalismosj de los que seria 
víctima. 

Insistí en ello, en un acerca
miento a su figura histórica, én 
las páginas de una revista cien
tífica, con motivo del centenario 
de su nacimiento, en 1970. L a 
personalidad de Besteiro no pro
voca apasionamientos n i radi
calismos. Admira su ponderación 
y su serenidad. No es figura que 
sirva de bandera a ningún 
partidismo violento. "Cuando los 
diputados jóvenes e ingenuos, de 
muy variada significación —re
cordaba el profesor Jesús Pabón 
de su paso por las Cortes repu
blicanas—, entraban en la Cá
mara, solían saludar respetuosa
mente a dos personas muy dis
tantes en política: don Julián 
Besteiro y el conde de Rodezno. 
E r a explicable. Se sentían a t ra í 
dos por la cortesía personal, por 
la consecuencia política, por la 
veteranía parlamentaria de am
bos. Y más aún, por l a con
vicción de que los dos habían 
quedado desplazados en las 
fuerzas a las que pertenecían, 
movidas hacia un maximaiismo 
que iba ganando a la izquier
da y a la derecha". 

Madrileño de nacimiento, cria
do en un ambiente menestral, 
alumno de la Institución Libre 
de Enseñanza, universitario co
nocedor del clima intelectual 
europeo —París, Berlín, Munich, 
Leipzig- -, catedrático de Lógica 
de la Universidad de Madrid 
desde 1913, conservó siempre un 
aire profesoral, con algo de una 
"estudiada elegancia inglesa" y 
una distinción en su persona, a 
la que no fue, por cierto, ajena 
la tuberculosis que le acompañó 
toda su vida. Fue uU hombre 
triste. Quizá su enfermedad y, 
desde luego, la desgarradura del 
intelectual metido en los entre
sijos de l a política configuraron 
su carácter. "Besteiro se irguió 

DE JULIAN BESTEIRO 
P o r M a n u e l E s p a d a s B u r g o s 

( C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d d e M a d r i d ) 

Un grupo de diputados republicanos de las constituyentes, entre los que se observa a Santiago 
Alba, Indalecio Prieto, Gregorio Marañen y el galleguista Suárez Pical lo, entregan un busto en 

mármol a Julián Besteiro 
en su alta estatura, y con aque
l la sonrisa suya, que era más 
triste que l a misma seriedad...", 
le retrataba l a socialista Regina 
García. 

Sus correligionarios en las f i 
las del Partido Socialista, hom
bres de acción, vapuleados por la 
vida, autodidactas, no perdieron 
ocasión de criticar su estampa 
profesoral " A Prieto le cargan 
mucho l a sonrisa y las maneras 
corteses de Besteiro, propias de 
la Institución Libre de Enseñan
za", recogía la pluma de Manuel 
Azaña. E n su papel de presiden
te de las Cortes de la Repúbli
ca —donde le elevaron o más 
bien, le "arrinconaron"—, le juz
ga Largo Caballero: "Se cree un 
virrey". 

Era reflejo de la enconada lu 
cha del momento, de la crisis 
interna del propio socialismo es
pañol. Pasados los años. Prieto, 
hombre apasionado, extrovertido 
y por ello, propenso a l a genero
sidad, escribía de Besteiro des
de su exilio mejicano: " S u enor
me prestigio, su gran cultura, su 
reciedumbre ideológica, su mo
deración de juicio, so valor cívi
co; aquellas excelsas dotes que le 
colocaban por encima de todos 

F A N 
Por ia mañana, con un sol radiante, veo la ciudad de Tarifa, 

con sus murallas, sus torreones y una isla próxima ai' man 
Tarifa es •como un centineia que contempla las aliaras monta

ñosas de Africa. "Rene fama por sus naranjas, por sus vendava
les y por las mujeres encapucihadas. 

Por una oalie ancha pasan algunas mujeres sin indumentaria 
especial. De las mujeres de Tarifa y de las de Vejer se dice que 
vam con un manto neg¡roa con la cára tapada, y que a esto llaman 
ir cobijadas. Yo esperaba ver un pueblo poblado por fantasmas 
de mujeres, pero no hay tal. 

A un hombre que se prepara en una esquina a montar a ca-
balto le pregunto: 

—¿Es verdad que van aquí las mujeres con la cara tapada? 
-^No. No, señor. Antes parece que sí que iban con manto a la 

iglesia, pero ahora no lo creo. Y o no lo sé, poirquie voy poco por 
la iglesia. 

Estamos habOando con un anticiericaíL 
— Y ese ^astillo, ¿es el de Guzmán ©1 Bueno?—le sigo prégun-

—Sí, señor. 
¡La historia o leyenda de Guzmán tiene para mí aire de teatro. 

Recuerdo ihaber visto de oMco un drama de Gil y Záraite, en el 
cual el héroe de Tarif â  asomándose a una almena de lia muralla, 
exclama: 

—>Moro, Si no tienes arma para matar a mi hijo, ahí va mi 
acero. 

En el viejo romance, el traidor infante don Juan, con sus sar 
rracenos, lleva al hijo de Guzmán al pie de la torre para sacrifi
carlo s i su padre no se rinde. E l hecho se narra así: 

Luego, tomando el cuchillo, 
por cima el muro lo ha echado; 

..junto cayó del real 
Sie que Tarifa es cercado 
l>ijo: "Mataldo" con éste 
si lo habéis determinado, 
que más quiero honra sin hijo 
que hijo con mi honor manchado 

Tarifa no ofrece una procesión de mujeres fantasmas. A mí 
me recuerda fantasmas históricos un acontecimiento del siglo 
X I X : l a aventura de un grupo de liberales, que en 1824 ocuparon 
la ciudad por sorpresa, y el nacimiento de ia amazona realista 
Josefina Comerford. 

L a empresa de los liberales fue audaz, pero de muy poco éxito. 
Una columna de emigrados salida de Gibrattar, en número de se
tenta y cinco, en una baroa, llegó a Tarif a, y unida a algunos ve
cinos, sorprendió la guarnición, libró a los presidiarios, que in
corporó a sus filas; proclamó la Constitución y se dispuso a de
fenderse en los muros de la plaza contra los realistas. 

La empresa la dirigió el coronel don Francisco Valdés. Hay un 
folleto que concreta con detalles la hazaña, titulado "Manifiesto 
de las operaciones militares en la plaza de Tarifa, en el mes de 
agosto de 1824". Cuenca, Imprensa de L a Madrid. Año de 1837. 

L a primera página de este folleto tiene otro título: 
"Historia militar de la toma y defensa de la plaza de Tarifa en 

el mes de agosto de 1824, por una expedición de patriotas, al 
mando del ciudadano coronel don Francisco Valdés", escrita por 
don Mariano Linares, teniente y encargado de las funciones de 
jefe de Estado Mayor de dicha expedición. 

Leyendo el folleto, la dirección de don Francisco Valdés no 
se advierte. A l jefe no se le ocurre nada. Se nota más la inicia
tiva de sus oficiales, entre ellos de su segundo, don Pedro Gon
zález Valdés, que fue prisionero y fusilado por el general don 
José O'Donnell, comandante del campo de San Boque. 

Don Francisco Valdés era un castellano de Móstoles, de vida 
azarosa e interesante. E n su juventud estuvo en Alemania con 
el marqués de la Romana, y colaboró en la célebre escapada que 
hicieron los españoles de los puertos de Jutlandia para no jurar 
fidelidad a José Bonaparte. 

Tomó parte Valdés en la guerra de ia Independencia, se su
blevó con Riego, hizo ia expedición de Vera, en 1830, poniéndo
se contra el general Mina; tuvo un descalabro en la primera gue
rra civil en Serradiel, cerca de Casas Ibáñez (Albacete) y actuó en 
tas jornadas del 54, en Madrid, a favor de los revolucionarios. 

Don Francisco Valdés debía de ser hombre de valor, demócra
ta, probablemente repubñcano, un tanto terco y unilateral. Habla
ba muy bien el inglés y el francés. 

En el "Estado Mayor del Ejército Español", publicado por Cha
morro y Baquerizo, está su retrato, dibujado por Múgica, de cuan
do era Valdés teniente general. 

Es un viejo que da la impresión de altivo y orgulloso. Es de 
mediana estatura, erguido, cara larga, facciones correctas, el pelo 
blanco. Está representado en la muralla de Tarifa, cerca de una 
almena, con una banda y condecoraciones, un, anteojo én la mano 
derecha^ y la izquierda en el puño del sable. Sin duda su aventu
ra tarifeña era uno de los mejores recuerdos de su juventud. Le 
gustaba que le llamaran el héroe de Tarifa. 

Con la misma rapidez del auto que va dejando atrás ios alre
dedores de la ciudad para escalar los montes de la costa y domi
nar después la bahía de Algeciras, paso del viejo militar Valdés, 
republicano y demócrata, a la amazona realista Josefina Comer-
ford, 

Josefina Comerford Mac-Cróhon de Sales nació en Tarifa el 
año 1798, de padres ricos. Quedó huérfana pronto y pasó a vivir 
con su tío, él conde de Brías, que servía en España en el Cuerpo 
de guardias valonas. Este conde de Brías no'debía ser mayorazgo, 
pues había otro por la misma época con el mismo título. Luis 
Antonio, general belga nacido en el Luxemburgo 

E l conde de Brías, de España, era muy devoto, muy fanático; 
tenía haciendas y propiedades en Irlanda y fue a vivir a Dublín 
con su sobrina. 

Los detalles de la vida de la señorita de Comerford están to
mados por los autores que hablan de ella en una de un señor don 
Agustín de Letamendi. L a novela se titula "Josefina de Comerford 
o, el fanatismo". Novela histórica y contemporánea, por A de Le
tamendi Madrid, 1849. Martín, editor. Calle de Hortaleza, 67. 

En esta obra el autor pone, como títulos, debajo de su nom
bre: Miembro de varias Sociedades literarias y científicas de Eu
ropa y de América; autor del "Tratado de Jurisprudencia diplo 
mático-consular", que sirve de texto y referencias en las Legacio
nes y Consulados de España en países extranjeros, y de otras 
obras de enseñanza, educación y recrea También lo es de los fa
mosos partes telegráficos que semanalmente, por espacio de cua. 
tro años, aparecieron en las columnas del "Clamor Público", bajo 
el seudónimo de "Felipe-José Tonroba, antiguo paje de escoba". 

Josefina era una muchacha de una imaginación fogosa y de 
"una inteligencia precoz. Había heredado de su tío la devoción: 
se creía pariente de San Francisco de Sales. En Dublín vivía ro
deada de clérigos irlandeses fanáticos y llegó a pensar que su 
destino iba a ser trascendental en el mundo. Por lo que dice Le
tamendi, que al parecer la conoció, Josefina era graciosa, de talle 
esbelto, de cabello entre rubio y castaño, ojos azules brillantes 
mejillas sonrosadas, cara ovalada, modales exquisitos y voz agra
dable y dulce. 

No hay retratos de la dama. E n una novela por entregas, titu
lada " E l Conde de España", escrita por don Francisco Orellanai, 
hay una lámina en que está Josefina mostrando un crucifijo, y va
rios curas, frailes, un militar y un tipo de guerrillero extendiendo 
todos la mano para jurar sobre la cruz. 

De Dublín, donde Josefina estudió las lenguas modernas, mar
chó con el conde de Brías a Viena. Aquí tuvo como profesor un 
judío polaco, llamado Michaelovich- Él profesor se enamoró loca
mente de su discípula, y ella, como buena catequista, le advirtió 
que se casaría con él si abjuraba de su religión y se hacía cató 
lico. E l judío no aceptó. 

Después Josefina tuvo otro profesor, Federico Foerster, que 
había esoritó una biografía de Hofer y unas impresiones sobre la 
guerra del TiroL 

E l conde de Brías muere en Viena y Josefina queda sola, rica, 
joven y en plena belleza. Se relaciona con una señora irlandesa 
y con la mujer del embajador español, Bardají, y frecuenta los 
salones. Conoce a escritores y a músicos. A su casa va un tal 
Belmas, oficial francés que escribió un libro sobre los sitios que 
sostuvieron los imperiales en la Península, y Alberto Rooca, suizo, 
d© origen italiano, que estuvo en la guerra de España; publicó 
unas Memorias sobre ésta y se casó en secreto con madame Stael, 

que tenía veintidós años más que este oficial y la había corrido 
de lo lindo. 

Con todos sus amigos Josefina discute y expone con calor 
sus ideas teocráticas y ultramontanas. 

Rocca le induce a Josefina a que vaya a Roma, en donde, por 
entonces, estaban la Stael, Chateaubriand, Bernardino de Saint-
Fierre y otras ilustraciones dél tiempo. . / 

Josefina se aburre en Roma, No le bastan las disertaciones 
sabias ni la contemplación de las ruinas; desea la acción y la 
aventura. Se decide a venir a España. Estaba entonces en el apo
geo de su belleza y de su fanatismo religioso. 

Josefina se estableció en Barcelona, donde conoció el padre 
Marañón el Trapense. E l fraile ignorante, decidido y violento, 
¿pudo seducir a la mujer culta y llena de atractivos? ¿Hubo en
tre los dos amores un tanto satánicos? ¿Fueron sus relaciones 
puramente de política y de fanatismo religioso? No lo sabemos, 

Letamendi y los que le siguieron creen.que fueron amantes. 
Algunos tradicionalistas han carrito que, tanto el fraile energú
meno como la damisela andaluza-irlandesa, eran de costumbres 
muy austeras. Lo cierto fue que Josefina entregó al padre Marañón 
su fortuna y le siguió a caballo en traje de amazona por Catalu
ña, Navarra y la Rioja. en 1823. hasta que Fernando VH obligó al 
fraile a que volviese al convento de la Trapa, de donde había sa^ 
lido. L a Regencia de Urgel obsequió por entonces a Josefina con 
el título de condesa de Sales. 

La dama, separada de su compañero energuménico, no quiere 
abandonar la partida. Se establece en Manresa. y como el Gobier
no supone que conspira, la destierra a Barcelona, Josefina sabe 
que en Cervera está el foco del partido teocrático; quiere presen
tarse allí, y como si la estilización de su vida fuera una de las 
cosas más importantes para ella, hace que una criada ~ suya se 
traslade a esa ciudad, y después que los doctores del claustro uni
versitario la declaren energúmena, y con el pretexto de ir a verla 
y a cuidarla, consigue un pasaporte del capitán general de Cata-
luña y se presenta en el pueblo, en el cual los profesores de ia 
Universidad no querían incurrir en la funesta manía de pensar. 

En Cervera, en mayo de 1827. organiza el movimiento de los 
agraviados. 

De las conversaciones místico-religiosas de las madamas Stal, 
los Chateaubriand, los Bernardinos de Saint-Pierre y otros alam
bicados personajes a dirigir una junta facciosa de cosas trabu
caires y de bandidos teocráticos como el Carago!, el Jep de Es-
tany, Pixola y el Pare Puñal, hay un salto. Josefina da el salto 
con desembarazo. 

— Y cuando falte un jefe —dice a sus hombres— yo montaré 
a caballo, y con el sable al cinto me pondré a la cabeza de mis 
partidarios. 

En noviembre del mismo año 27, el conde de Mirasol arresta a 
Josefina en Tarragona, en casa del canónigo don, Guillermo de 
Rocabruna. 

Se la procesa y se la condena a ser trasladada y recluida en 
un convento de Sevilla. En el convento impone su voluntad, y 
tienen que trasladarla de uno a otro, hasta que la dejan libre. 

Después pudo vivir en el olvido. E l autor de la "Historia de la 
guerra civil", don Antonio Pirala, pretendió verla en Sevilla en 
1853, y supo que habitaba en una casa humilde de la calle ded 
Corral del Conde. La brava amazona no estaba en Sevilla, y debía 
hallarse casi en la miseria. 

Yo hace unos años quise ver también la casa y la calle donde 
vivió Josefina; pero no la encontré. En un plano viejo de Sevilla 
había señaladas dos calles del Corral, del Corral del Rey y de] 
Corral de la Reina, No había del Corral del Conde. Naturalmente, 
no quedaba recuerdo en la ciudad de esta mujer extraordinaria. 
Tampoco he visto en ninguna parte la fecha de su muerte. ¿Fue 
una vida malograda la de esta amazona realista o fue una vida 
lograda? Ella sólo lo pudo saber... 

Al volver de Gibraltar a Cádiz veo de nuevo Tarifa con sus 
murallas y sus torreones iluminados por el sol rojo del crepúscu
lo; No pasa por la calle ninguna tapada como un fantasma. Para 
mí los fantasmas históricos de esta ciudad son Guzmán el Bueno 
eon su acero, don Francisco Valdés apoyado en su sable y Josefina 
Comerford con su látigo de amazona. 

Pío BAROJA 
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los hombres de la República". 
Había vivido ya mucho Prieto en 
esa hora. Había visto el final de 
la guerra mundial y los difíciles 
años que l a siguieron. Quizá con
templaban l a modernidad del 
socialismo "de corte europeo" 
que había representado Bestei
ro y su firme postura en evitar 
que el socialismo español evolu
cionase hacia un comunismo, con 
el programa dictatorial que le iba 
anejo. Lo había dejado claro en 
su discurso de Mieres de 1933, en 
homenaje a Manuel Llaneza: 
" S i se realizara el absurdo, que 
yo no creo, de que esa táctica 
triunfara en España y se cons
tituyera una República socialis
ta dictatorial, el Estado enton
ces no sería una democracia pri
mitiva n i una democracia mo
derna, sino que seria un Gobier
no constituido por socialistas pa
ra realizar una obra no socialis
ta o ligeramente socialista, r i 
giendo a todo el país autocráti-
camente y con l a mayor severi
dad". 

Fue la tragedia que "le topó v i 
vir, la que le reconocía el perió
dico "Claridad", portavoz del 
grupo de Largo Caballero: " L a 
suya es la tragedia del que se 
equivoca en la visión e interpre
tación de la historia". Era , cier
tamente, la hora de los extre
mismos, ajena a • su ortodoxia 
marxisía, cuyo modelo había de
jado claró: " S i con una inspira
ción marxista pudiéramos op
tar, sin duda alguna habría
mos de decidirnos por la solu
ción que representan Inglaterra 
y los países escandinavos". E x 
ponía tal aspiración, con mu
cho de utopía, entrevista desde 
el desolado escenario español, le
jano de aquellos modelos nórdi
cos, en su discurso de ingreso 
en la Academia de Ciencias Mo
rales y Políticas, en 1935. E ra 
ya consciente de su fracaso po
lítico y sabía que jugaba con va
lores poco cotizados en su en
torno. Quizá su aversión a todo 
extremismo viniese de su amar
ga experiencia en l a huelga de 
1917, de la que fue uno de los 
protagonistas. " A mí entender 

—escribiría años después Prie
to—, debe deducirse que en Bes
teiro hubo una evolución espi
ritual que acentuó su repugnan
cia por la violencia, estimando, 
además, que ésta podía ser con
traproducente". Afirmó, sin du
da, esa convicción el movimien
to revolucionario de Asturias de 
1934. Cuando Mallory Brocne, del 
"Christian Science Monitor", 
se entrevistó con Largo Caballe
ro a principios de octubre de 
aquel año, admitió éste, sin t ra
tar de ocultarlo, "que se estaba 
preparando una rebelión contra 
la política de Gil-Robles, y, con 
la excepción de Julián Beste;ro, 
todos los socialistas favorecían 
esa táct ica" . Después del movi
miento de Asturias, confesaría 
Besteiro apesadumbrado: • "Los 
comunistas fueron los únicos be
neficiados. L a República, no; el 
socialismo, menos". 

Su moderación y su prestigio 
moral quedaron siempre a sal
vo. E n plena guerra civil, cuan
do parecía más alejado del dra
mático escenario, se le buscó 
pára echar los primeros cables 
de una necesaria paz, y no du
dó en sumarse al último pronun
ciamiento con que la República 
quiso salvar lo salvable, perdido 
ya todo en el campo de las ar
mas y temerosa de la voracidad 
comunista. Besteiro, hombre de 
paz y de concordia, protagonizó 
el último acto de la lucha y per
maneció en su puesto cuando loa 
vencedores entraban en la ciu
dad rendida. Lástima que no se 
usara con él de mayor genero
sidad. E l final de una guerra 
—menos aún de una guerra c i 
vil— no suele ser momento de 
sosiego para juzgar a un hombre. 
Calman luego los ánimos, el ho
rizonte se aleja y la mirada se 
limpia. De Julián Besteiro sólo 
perviviría para entonces la me
moria, pero no como un puro 
recuerdo histórico, sino como 
aprovechable lección para quie
nes lo observan desde el socia
lismo y, también, para quienes, 
distantes de la óptica marxista, 
buscamos un futuro de concor
dia entre los españoles. 

(De " Y a " ) 

6 P O E S I A I N E D I T A D E 
G A R C I A L O R G A ? 

ROMA.—(EFE).—"¿Qué tiene el agua del río?, este es el título do 
una presunta poesía de Federico García Lorca que el periódico ita
liano "Corriere de la Sera" publica como "exclusiva mundial". 

L a poesía, considerada inédita, ha sido obtenida al parecer, por el 
corresponsal del periódico italiano en Madrid, Sebastián Grasso, de 
la hermana del poeta español, Isabel, y del nieto, Manuel Montesinos. 

Se cree que la poesía manuscrita no llevaba título, y los famlliare» 
del poeta le han puesto uno sacado del primer verso. 

L a caligrafía del manuscrito no es demasiado buena y, además, muy 
pequeña, y el poema carece de signos de puntuación. 

Se ha calculado que la poesía habría sido escrita en el año 1920, 
poco después de dejar preparado su libro de poemas de los años 
1918 al 1929. 

E l poema se considera como una medida de la disponibilidad del 
poeta cara a la "lectura" de las cosas. 

"La sensibilidad exasperada para abrirse a la vida —comenta So« 
bastián Grasso—, le lleva a dialogar con el agua del río". 

Algunos párrafos de su poesía cantan así: 
"¿Qué tiene él agua del río 7 esta tarde tan doliente / que parece 

suspirar / mirando al cielo diáfano?". 
¿"Qué hay en su corriente / transparente maravilla / que te llena 

de burbujas / boca de que suspirar?". 
"Cómo sientes la llegada / de la noche que te es amiga / como 

esperas a la Luna / que te hechiza y te acaricia". 
La última estrofa dice así: 
"Si Dios te da coraje / ciertamente no puedes / cerrarte en los 

restaños, / agua dulce en penumbra / querría por tu senda / andar 
a la aventura un día". 
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M UJER DE H OY 
6IULIETTA MASINA EN CONTRA DE 

ASCULINIDAD DE LA MUJER 

VIDA INMEDIATAMENTE 
DEL NACIMIENTO 

iua y cintas mapelofénicas para el 

• "Me asusta la actitud de la mujer actual" 

o de 

• H A L L E G A D O A H O L L Y W O O D 

P A R A G R A B A R D O S P R O G R A M A S 

D E F E N D I E N D O L A F E M I N E I D A D 

• "El ser femenina es el arma más poderosa 
que tiene la mujer para lograrlo todo" 

P o r R o b e r t H I L L 
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Margaret MASON 
L a vida antes del nacimiento 

es algo que siempre ha suscita
do ideas en las que se combinan 
sentimientos de prodigio y fan
tasía. Pero sólo recientemente 
han intentado los médicos —en
cabezados por Frederick Leboyer 
y su "Nacimiento sin violen
cia"— similan la unidad com
pacta, el todo alimenticio que es 
ese lugar oscuro y acuoso don
de comienza la vida amnoran-
do el scock de la expulsión del 
recién nacido de un mundo be
nigno a uno duro en contraste. 
L a neonatología, el estudio del 
recién nacido desde su salida al 
mundo exterior hasta las seis 
semanas de vida, es uno de los 
campos de la Medicina que más 
rápidamente está creciendo. 

—^Evidentemente no soy im
parcial, pero creo que ese el el 
campo de la Medicina más fas
cinante en estos momentos —di
ce el doctor Lloyd I . Kramer, di
rector de la casa cuna del Hos
pital de Pairfax (Virginia) y 
ayudante de cátedra de Pedia
tr ía en la Universidad George-
town de Washington. Estamos 
el borde de un concepto total
mente nuevo del cuidado del re
cien nacido. Ese primer perio
do de la vida humana, después 
de todo, es el cimiento del res
to de la vida: nada puede ser 
más importante que eso. 

E l joven pedriatra ha conse
guido hacerse un nombre con
cretándose en la calidad de los 
primeros uno o dos meses de la 
vida del prematuro. 

E S T I M U L O S A U D I T I V O S 
—A ese bebé le "birlan, ocho, 

diez, doce semanas de ambiente 
muy especial que la Naturaleza 
ha determinado con un obje
tivo. Lo que nosotros estamos 
intentado hacer es, antes que na
da, imitar con la mayor preci
sión posible el ambiente de ori
gen, excluyendo l a inmersión to
tal en un fluido, lo que seria 
imposible". 

Para conseguirlo, Kramer con
cibió l a idea de las camas de 
agua, mejor dicho almohadas, 
que se mecen para similar la os
cilación del fluido amniótico del 
útero, además de una cinta mag
netofónica con una grabación es
pecial (" estímulos auditivos " ) 
que suena dentro de la incuba
dora a través de un altavoz re
cubierto de espuma de goma s i 
tuado bajo la cama de agua del 
bebé. 

L a práctica normal a seguir en 
el caso de un bebé nacido de 
ocho o doce semanas prematu
ramente ha sido ponerle en un 
colchón de espuma dentro de la 
incubadora y después, esencial
mente, dejarle reposar allí —ais-

La "Neonatología'' es una ciencia al servicio de los recién nacidos. - (Foto E F E - F I E L ) 

lado— con sólo el sonido del 
motor de la incubadora por toda 
coxnpañía. 

E n el hospital de Fairf ax, y en 
otros centros, los bebés reposan 
en un colchón lleno de agua t i 
bia (a unas 32 grados centígra
dos). Una hora antes de recibir 
alimentos (cada tres horas.) un 
pulmón de ensayo, un aparato 
parecido a un globo, se pone en 
funcionamiento. Su "respira
ción", que mece al bebé suave
mente desde l a cabeza a los de
dos del pie, proporciona un so
nido acompañado de una sensa
ción similar a la que experi
menta en el útero materno con 
el ondulante fluido amniótico a l 
moverse la madre. 

Simultáneamente se pone en 
marcha una cinta magnetofóni
ca en la que están grabados otros 
sonidos intrauterinos... E l ruido 
tempestuoso de la sangre a l dis
currir hacia el útero a través 
de los vasos masivamente dila
tados y el sonido rítmico de ios 
latidos del corazón. 

E L SONIDO D E L A SAN-
G S E 

E n el hospital de Pairfax él 
bebé también escucha la confor
tante voz de la ex colega del 
doctor Kramer, la doctora Mary 
E l l a Pierpoint, actualmente en 
la Universictad de Minesota, re
citando el cuento de "Los tres 
corderitos". Cualquier otro cuen
to e incluso las noticias de la 
mañana entonados por un locu
tor de radio hubieran consegui
do los mismos objetivos: L a idea 
es proporcionar al bébe prema
turo el estimulo de la voz huma-
mana, femenina o masculina. 

L a grabación de los sonidos 
de la sangre al discurrir se h i 
zo aplicado un micrófono ultra
sensible a la piel de la pared ad-
dominal de una mujer embara
zada. Los latidos del corazón fue
ron registrados con la ayuda de 
un simulador de ritmo cardíaco 
que se usa en la enseñanza. 

L a cama de agua (con estímu
los auditivos) ha demostrado ser 
tan eficaz que los bebés prema
turos en el hospital de Pairfax 
comen mejor, se muestran más 
activos y ganan peso bastante 
más rápidamente que los que 
reposan durante el mismo pe
riodo en un colchón firme. 

—Sus cabezas crecen a l mis
mo compás y con la misma con
figuración general que los be
bés que continúan en el útero 
durante esas mismas semanas, y 
sobrepasan las de aquellos be
bés que reposan sobre colcho
nes convencionales —asegura 

Kramer. Las cabezas planas y 
estrechas son el resultado co
mún de que el pequeño reposa 
quieto sobre una superficie pla
na, son virtualmente inexisten
tes entre estos bebés. 

B E N E F I C I O SECUNDA
R I O 

E n resumen, la maduración del 
bebé prematuro que yace en ca
ma de agua se aproxima mucho 
a lo que se hubiera conseguido 
con su permanencia en el ú te
ro, de haber seguido allí du
rante las 28 a 40 semanas que 
dura el periodo normal de ges
tación. 

Otros resultados más abstrac
tos, tales como las diferencias de 
personalidad, aún están por es
tudiarse. 

— E l crecimiento ya se ha vis
to probado; el comportamiento 

será evaluado como beneficio se
cundario —dice Kramer—. Ex i s 
ten tantas variantes, y muchas 
preguntas. Tales como: ¿Conse
guirá la cama de agua saldar l a 
brecha de l a separación mater
nal? ¿encantará a l a madre el 
ver que aquí se está haciendo a l 
go especial por su bebé y pro
yectará su entusiasmo más tar
de sobre el bebé en su modo de 
tratarle en casa?". 

Las camas de agua, el doctor 
pone de relieve, no deben uti l i
zarse con bebés normales, o sea 
los que han nacido tras un pe
riodo de gestación normal. " S u 
desarollo depende de las fuerzas 
de la gravedad y antigravedad-
L a cama de agua podría ser po-
tencialmente dañina para ellos". 

(Fiel-Servicios Especiales 
de EFE-T.WJP. ) 

Giulictta Masina íe declara Ja 
guerra a la masculinidad en ila 
mujer. 

L a eternamente interesante ac
triz italiana ha llegado a Los An
geles para grabar dos programas 
de tdevisión los cuales serán diri
gidos a las mujeres que se niegan 
a comportarse ante la vida como 
tales acaparando una serie de ac
titudes masculinas ante todo y 
ante todos. 

Esta cosa es una de tos que 
más preocupan a Giuliettá Masi
na desde hace muchos años. Y 
aunque la Prensa europea no le 
ha dado la importancia que real
mente tiene lo que está logrando, 
aquí, en Estados Unidos, sí se le 
ha tomado muy en serio, quizá 
sea porque es' donde la mujer se 
empeña más en esa liberación que, 
sin duda alguna, lo que están lo
grando es una masculinidad que 
en nada le favorece. 

Este lucha que viene logrando 
la célebre actriz italiana, no es 
nuevo en el mundo artístico de 
Italia. Y por esa razón cuenta con 
el apoyo de las primerísimas f i 
guras del cine, la televisión y el 
teatro. 

• «ME ASUSTA L A A C T I 
T U D D E L A M U J E R A C 
TUAL» 

Giulietta Masina llegó al cine 
por la puerta grande. Y no por
que estuviera casada con el genial 
Fellini, sino porque desde ©1 co
mienzo de su carrera demostró 
ser una actriz fuera de serie y po
seedora de una sensibilidad supe
rior. Ha demostrado su talento y 
su arrogante personalidad en do
cenas de películas. Pero también 
hay que añadir a este triunfo, al
go que no abunda hoy: la fe
minidad que «cubre» su naturale
za. Su forma de hablar, de sentar
se, así como de gesticular, es al
go que detiene la mirada de to
dos los que la contemplan. Ja-

A B R I G O D E I N V I E R N O 

© confeccíonars 

VA AB0T0NAB0 EN E l DELANTERO BAJO E l ( M I O VUELTO 

¿ESCUBRA SU MAQUILLA-
= BAJO LA DIRECCION DE 

UNA PROFESIONAL 

Germaine Monteil 

Tiene el agredo de enunciar' 
Je que su "VISAGISTE" 

M a r y C a r m e n 

estará a su disposición del 8 al 13 de Noviembre, en 

Perfumería SANAL 
José Antonio, 16 - I Ü 6 0 

DE SA NGRE H O Y 
' U N POCO DE TU SANGRE PUEDE S A I V A R UNA VIDA, 

TU MISMO LA PUEDES N E C E S I T A R " . 

He aquí un patrón para reali
zar un abrigo de pana, de paño, 
de terciopelo de lana, de loden, 
etc., abotonado en el delantero, 
bajo un cuello vuelto. Las sisas, 
bajas y pespunteadas, cubren el 
montaje de las mangas sastre. E l 
clnturón se anuda delante. Unas 
trabillas en el bajo y unos pes-
puentes adornan e l . modelo. 

Metraje (talla 40 - 42 - 44). 
2,85 metros de tejido en 140 cm. 

de ancho. Forro: 0,30 metros. 
CONSEJOS DE COSTURA 

I . — Las costuras deben recor
tarse regularmente. Se bordean 
con un galón y se van abriendo 
con la plancha a medida que se 
van cosiendo. Los pespuntes se 
hacen a 12 mm. del borde. Se co
loca una entretela por el revés de 
la vista y se coloca un galón en 
el borde. 

Se une el fondo de bolsillo con 
los bordes de la abertura, delante 
y detrás. Se reúnen las dos piezas 
de la espalda por la costura del 
centro. Se unen la espalda y el 
delantero por los lados, siguiendo 
la forma de los fondos de bolsi
llo. Se corta la costura de la es
palda al niveü del fondo de bolsi
llo y se abre. Se cierra el hombro. 

Se ribetea el fondo de bolsillo, to
mando los bordes juntos. 

11.— Se unen las piezas del re
fuerzo de la sisa, por los lados y 
por los hombros. Se coloca un ga
lón en el borde exterior del re
fuerzo y se aplica alrededor de la 
sisa. Se cose, se corta la costura, 
se le da la vuelta y se le hilvana 
al borde. Por el derecho, se pes
puntean las sisas. Se reúnen las 
piezas del cuello por la costura 
del centro de la espalda y luego 
se coloca una entretela por el re
vés. Se dobla ea cuello, se recorta 
la costura y se vacían los ángulos. 

Se le da la vuelta al cuello, se 
hilvana el borde y se pespuntea 
por ©1 derecho. Se hilvanan los 
bordes, juntos. Se hilvana el cue
llo alrededor del escote. Se ribe
tea el bajo de los refuerzos con 
un galón y se cose un dobladillo 
en él bajo. Se unen las piezas del 
refuerzo, derecho contra revés. Se 
dobla la vista del delantero^ dere-
oho contra derecho, y se aplica 
©1 refuerzo sobre el cuello. Fe co
se el escote. Se recorta el margen 
de costura, formando un degra
dado con los diferentes espeso
res. 

HL— Se da la vuelta a la vista 

y al refuerzo, hacia el revés. Se 
hilvana el borde de los delante
ros y del escote. Se unen los re
fuerzos, derecho contra derecho, 
en los lados. 

Se prepara la trabilla de la 
manga. Se reúnen las piezas de 
la manga, se ribetean y se abren 
las costuras. Se hilvana el dobla
dillo inferior y se cose a punto 
largo. Por el derecho, se hace un 
pespunte en el bajo de la manga. 

IV.— Se monta la manga sobre 
los refuerzos. Se recorta y ribe
tea con un galón la costura de la 
sisa. Por el derecho, se fijan con 
alfileres las costuras del hombro, 
una sobre otra, y se mantienen 
con un pespunte hecho en el sur
co. 

Se dobla el clnturón, se piancha 
y se pespuntea. Se coloca él ga
lón en el bajo del abrigo. Se hil
vana el dobladillo y se fija a pun
to largo. 

Se fija la vista sobre él dobla
dillo, a punto escondido. Se hace 
un pespunte en el borde del de
lantero, del escote y del dobladi
llo inferior. Se bordan los ojales 
y se cosen los botones. 

(PIEL-SERVICIOS ESPECIA-
L £ i DE EFE-APP) 

más pronuncia una palabra fea 
(y no porque sea pose en ella, 
sino por su naturaleza), ni mu
cho menos produce un gesto in
adecuado en una dama que es üo 
que ella resulta ante todo. 

Y esta bella mujer (yo diría que 
és mucho más bella por dentro 
que por fuera), se encuentra en
tre nosotros. L a gran ciudad de 
Los Angeles la ha recibido con 
los brazos abiertos. Nuestra Pren
sa le ha dedicado extensos espa
cios y su rostro de niña de mente 
adelantada, ha aparecido en Jas 
portadas de nuestras revistas más 
acreditadas. 

Giuilietta Masina se hospeda en 
el hotel «Paradiso» de Beverly 
Hills, en pleno corazón de Holly
wood. Allí me recibió la actriz. 
Eran las doce del día. Según me 
confesó, «jamás duerme la ma
ñana». «No lo considero bueno 
para la salud. Prefiero dormir la 
siesta», puntualizó con esa voz 
hasta cierto punto dramática y 
profunda. 

E s una mujer pequeña de es
tatura^ pero gigante en cuanto a 
condiciones humanas se refiere 
uno. 

Nos sentamos en la terraza dd 
hotel. No había ni una sola per
sona por todo aquello: Sólo el tri
nar de los pájaros en los robus
tos árboles sirvió de testigo a 
nuestra entrevista. 

—Señora Masina, ¿a qué ha ve
nido usted a nuestro país? Aun
que creo saberlo, me gustaría es
cucharlo de sus propios labios, 
—Pues he venido a grabar dos 
programas especiales para la te
levisión. 

—¿Cómo serán esos progra
mas? ¿Actuará usted en calidad 
de actriz? 

—No, serán como espacio de 
«programas-coloquios». 

—¿Sobre el tema...? 
—De la mujer masculina..., de 

cómo se está perdiendo la femi
nidad en la mujer actual. ¿Sabe 
usted una cosa? Me asusta la ac
titud de la mujer actual en cuan
to a esto se refiere. 

• «ESTOY T O T A L M E N T E 
D E A C U E R D O E N E X I 
G I R LOS D E R E C H O S . 
P E R O S I N P E R D E R L O 
B E L L O D E L A F E M I N I 
DAD» 

—¿Quiénes actuarán con usted 
en estos programas? 

—Seremos \ arias actrices, así 
como mujeres de otras facetas 
artísticas como pintoras, escrito
ras, etc. Entre ellas Diana Hy-
land, Diana Baker, Maureen Sta-
pleton, y otras figuras más que 
aún desconozco. 

—¿Cómo surgió la idea de ve
nirse usted hasta Hollywood con 
este propósito? 

—Bueno, yo vengo haciendo 
esto en la televisión de mi país 
desde hace mucho tiempo. U n 
día el productor Edward Luddon 
visitó Roma. Vio uno de esos pro
gramas y se puso de acuerdo con 
mi marido para que me conven
ciera de que aceptase venir a Ho
llywood para grabar dos de estos 
programas. 

—¿Fue difícil convenceria? 
—No, puesto que esta labor que 

vengo realizando es una de las co
sas que más me interesa y preo
cupa. 

—¿Sabe usted que aquí, en Es
tados Unidos existe la asociación 
de mujeres que luchan por la l i 
beración más grande del mundo? 

—Sí, es quizá por eso que Ed
ward Luddon se haya interesado 
tanto porque yo viniera. 

—¿Lucha usted precisamente 
por esa liberación de la que tan
to habla la mujer estadounidense? 

—No precisamente. Mi lucha 
perenne es por conseguir que la 
mujer no pierda..., que no se ol
vide jamás que es mujer. Estoy 
totalmente de acuerdo en exigir 
los derechos, pero sin perder lo 
bello de la feminidad. Y o consi
dero que esa es el arma más im
portante que tenemos todas pa
ra defenderlo y conseguir lo que 
realmente deseamos. 

—¿Tiene relación su campaña 
cen la mujer masculina por na
turaleza..., por razones hormona
les? 

—No, en absoluto. Esos son 
problemas que no soy quien para 
rozar ni siquiera con la mente. 
Eso pertenece a la ciencia. 

—¿Qué tiempo permanecerá en 
Hollywood? 

—'Dos semanas. Quiero apro
vechar esta oportunidad para sa
ludar a viejos amigos que viven 
aquí. 

—¿Como por ejemplo...? 
—Dean Martin, Arlene Dahl, 

Shirdey McLaine, Bette Davis, 
etcétera. 

—¿Viviría usted aquí, entre 
nosotros? 

—Me gustaría, pero tengo mi 
vida hecha en Italia. Y a sabe us
ted lo que es mi marido en nues
tro país, creo que él no viviría 
fuera de su Roma más de un 
año.. . , no lo soportaría porque es 

un eterno apasionado de nuestra 
capital italiana. 

• S U U L T I M A P E L I C U L A 
D I R I G I D A POR DA M I A 
ÑO D A M I A N I 

«Giulietta Masina: Un verdade
ro «monstruo sagrado» del cine 
europeo». 

«Giudieíta Masina: L a actriz 
más conmovedora de los últimos 
años». 

Esta es la forma en que yo, 
particuilarmente, califico a esta 
gran dama del arte de la repre
sentación. 

—Usted ha estado cierto tiempo 
sin aparecer en la gran pantalla, 
¿por qué? 

—Pues porque soy de esas ac
trices que prefieren preparar bien 
las cosas, y que no Ies gusta pro
digarse con demasía. Me gusta 
sorprender siempre a los que es
peran algo de mí. 

Jamás se le ha ofrecido un tra
bajo que no esté a k altura de 
su categoría de insigne actriz. 
E l l a es como la máxima repre
sentación del cine italiano. Se le 
admira y se le respeta hasta lo 
máximo. 

—¿Sabría decirme cuál es su 
mejor película? 

—Es difícil contestar esa pre
gunta. Pero podría decirle las que 
más han causado impacto en to
do el mundo. «La Strada» y «Las 
noches de Cabiria». 

—¿Lo último que ha hecho pa
ra el cine? 

—-Recién acabo de terminar «Bl 
viaje», en la que he sido dirigida 
por Damiano Damiani, un direc
tor excelente de nuestro cine. 

—-¿Cuál es su director favori
to? 

—'Por supuesto que tengo que 
decirle que Federico Fellini... 

— Y volviendo a la televisión, 
¿es este medio un mundo nue
vo,.., difícil para usted? 

—No tanto. Aunque le diré que 
debuté en ella a los 49 años de 
edad. Fue con una comedia ti
tulada «Leonor», y realizada por 
S. Blassi. Desde entonces he he
cho una cierta labor en la tele
visión que me ha dejado muy sa
tisfecha. 

—¿Es usted- una mujer feliz? 
—Totalmente. Amo a uno de 

los hombres más encantadores 
del mundo. 

—JQué es el amor para usted? 
—Todo,.,, como ©1 mismo aire 

que respiro,.., ese que nos hincha 
los pulmones de satisfacción. 

• «LA M U J E R ESTA D E 
JANDO D E SER E L E * 
GANTE» 

B l mundo de la moda es algo 
que siempre ha preocupado a 
Giulietta Masina. Ella ha estado 
considerada como una de las mu
jeres más elegantes de Europa. Y 
por lo tanto afirma categórica
mente: «También la forma de 
vestir de ahora coopera a que la 
mujer luzca cierta masculinidad. 
L a mayoría de ellas resuelven to
do con un pantalón vaquero y 
una camisa. E l estilo del ma
quillaje preocupa a la minoría. 

(Pasa a la página 12) 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti
tuido al antigua Montepío Na
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando a! máximo el con
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

L A N C Ó M E 

Una de sus Esíheíieieimes 
especializadas estará a su 
disposición del 

8 a l 1 3 d e N o v i e m b r e 

e n 

PERFUMERIA PEREZ VIDAL 
R e i n a , 1 6 ( F a r m a c i a ) 

L A N C Ó M E 
P A R I S 

M i t í f l M 
C R U Z A S ( G a l e r í a s ) 

Exclusivista de Pipas S A V I N E L L I y otras marcas, todas de 
í f a n prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 
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•~J(IM atanceg de bx industria ami-
r dei automóvil son evidentes. Bk 
anual muestra internacional, ese 

caparate de la automación que es 
Stdón del Automóvil de Barce-
j , d sector de la industria au-

lar cobra cada vez mayor impor-
íiatcia. 

Aunque tí tema que tratamos 
éoy no es una rabiosa novedad, sí 
Jr í i í de actualidad: los cinturones 
•We seguridad automáticos. 

Don Alfonso Lamas, prestigioso 
industrial del ramo de la automo-
0 ó n o de la industria auxiliar del 
automóvil, nos habla de este com
plemento que, anque obligatorio, 
tiene sus variantes. 

—Señor Lamas, ¿cree que el 
dn turón de seguridad automático 
'cfrece igual garantía de efectividad 
que el normal? 

—Exactamente la misma; ¡os 
einturones automáticos, como los 
normales, precisan una homologa' 
tíón para ser instalados en los co
ches. Sin esta homologación ya no 
podríamos venderlos. 

—¿Cuáles son las ventajas del 
tinturón .automático? 

—Son muchas. Mire usted: el 
dn tu rón de seguridad automáti-
«o le permite realizar cualquier mo
limiento desde el puesto de conduc
tor o acompañante sin necesidad 
« e sacarlo. E l dispositivo de segu-
{mdcd sólo entra en funcionamien
to cuando se produce un frenazo 
^brusco, una maniobra violenta o, 
•^pr supuesto, en el caso de coli
sión. Por otro lado ofrece una se-
*ie de comodidades y garantías co
co el enrollado automático una vez 
que se acciona el pulsador que libe-

La ilusión de muchos jóvenes a su alcance 

ALFONSO LAMAS 

ra el cinturón del brazo-anclaje lo 
que evita el corriente descuido de 
colgar el cinturón en el lateral 
con los perjuicios que ello trae 
consigo como que se enganchen en
tre la puerta y vayan manchándose 
o que produzcan la caída del pasa
jero que viaja en la parte trasera 
al salir del vehículo, cosa muy fre
cuente y peligrosa. 

—¿Hay algún fabricante dé au
tomóviles que instale ya en los ve
hículos cinturones automáticos? 

— S i , concretamente «Ford» y 

Cttroén» en el nuevo C X . 
—¿Optan muchos automovilistas 

por la sustitución del cinturón 
normal por el automático? 

—Hasta hace poco tiempo la de
manda era menor; en la actualidad, 
al comprobar las indudables ven
tajas que su instalación reporta, son 
muchos los que optan por el cam
bio. 

—¿Se aprovecha alguna parte del 
anclaje o brazo de sujección del 
cinturón normal para el automá
tico? 

—Bueno, para determinados mo
delos sí se aprovecha el brazo de 
sujección, pero en general los cin
turones o dispositivos automáticos 
vienen adaptados para los ancla
jes que hacen en fábrica. 

— E s decir, que no hay que reali
zar modificaciones o perforaciones 
en las carrocerías, ¿verdad? 

—Exactamente. 
—¿Cuánto tiempo lleva la opera

ción de cambio? 
—Una media hora. 
—¿Realizan el trabajo en el mis

mo punto de venía? 
— E n nuestro caso, d ; es decir, 

disponemos de taller propio en don
de realizamos la sustitución de los 
cinturones, sin cargo alguno. 

—Por último, señor Lamas, 
¿cuánto cuestan los cinturones de 
seguridad automáticos instalados 
en el vehículo? 

—Mil trescientas catorce pese
tas cada cinturón; en cuanto al an
claje depende si vale o no el que 
trae el propio vehículo. E n caso 
de tener que instalarlo, incremen
taría el coste en unas quinientas 
pesetas. — S. 

P o r c u a t r o c i e n t a s p e s e t a s 
c a r n e t d e p i l o t o d e 

> l í o s o e s i g e n i i i g i i n a 

o l e a r a e t d e 

s e c o n s i g u e e l 
c a r r e r a s 

DON ANTONIO GARR1GÜES, NUEVO 
PRESIDENTE DE "CITROEN HISPANIA, S. A." 
Y DE I A "SOCIEDAD E S P A M A DE 

AÜTOMOVIIES CITROEN, S.A." 

nacional de o c a s i ó n 

mm DE SESliBA MANO QEE MERECEN CONFIANZA 

H i p ó l i t o L ó p e z G ó m e z 
C/. Dr. Casares, 197 

MONFORTE DE LEMOS 

' ; I í ü g o : : > 

Rda. Oral. Pri mo de Rivera, 38 
Teléf. 21 61 88 * 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L 
^ ^ ^ ^ - í CoBcesionario de LEYLAND AUTHI 

S e S S I AUSTIN y MiNI 
V y ^ - ^ ^ l l . ' Exposición, venta y servicios 

U ^ j J I Avenida de la Coruña, 442 
^ g g l Tdéfonos 21 26 02 y 2173 03 

• L U G O • 

PIA ClcfManso. 1 6 - M 223068 
San M a r c o s / l a Telf. ¡212512 • L U G O 

C O p R C I A l LAMAS 
La boutique del; automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Coruña, 93 
Teléfono 21 57 26 . • LUCO 

—¿A quién no le gustaría po
nerse al volante de un bólido, aun
que sólo fuera por unos minutos? 
Desde hace mucho tiempo ser pi
loto de coches de carreras ha sido 
(y sigue siendo) una de las gran
des ilusiones de la juventud, y 
¿por qué no?, también de muchos 
mayores. 

La verdad es que mucha gen
te no conduce ^sos "monstruos" 
porque no quiere (a veces porque 
no puede). Ser piloto no es nada 
del otro mundo. Quedarán un tan
to extrañados ante tal afirmación: 
para confirmárselo hemos entre
vistado a "Kuru" Villacieros, cam
peón de la "Fórmula 1.800" y fir
me promesa española con vistas 
a fórmulas superiores, quien nos 
ha contado todos los pormenores 
al respecto: 

—¿A qué edad se puede ser pi
loto? 

—Con dieciocho años ya se pue
de conseguir la licencia. 

—¿Cómo es eso posible s i a los 
18 años es la edad mínima para 
sacar el carnet ordinario? 

—Hace unos años no era así, 
exigían más edad, pero por una 
norma que salió hace muy poco 
tiempo a los pocos días de sacar
te el carnet puedes sacar el de pi
loto. 

—Con este carnet, ¿en qué prue
bas puedes correr? 

— E n la T S y en la fórmula 
1.430. 

—¿Tú crees que con 18 años 
una persona es consciente como 
para ponerse al volante de un co
che de carreras? 

—No. A esa edad uno no sabe 
lo que se hace y para correr en 

R E I A H I T EN 

F0RMIM 1 PARA 

LA PROXIMA 

TEMPORADA 

E l actual Campeón de Europa 
de Fórmula n , Jean-Pierre J A -
BOüHiLE, acaba de firmar un 
nuevo cotraro con R E N A U L T 
SPORT, por lo cual pilotará en 
1977 y 1978 el Fórmula I R E 
N A U L T B L P , cuya puesta a pun
to continúa activamente. 

Le recordamos que en el mes 
de mayo pasado, el vehículo labo
ratorio experimental R E N A U L T 
Fórmula I estuvo efectuando sus 
pruebas en el circuito del Jarama, 
a cuyo vehículo corresponde la 
Fotografía que le adjuntamos. 

Por otra parte, el director de l a 
Escudería B L P - S W I T Z E R L A N D , 
Jean S A G E , ha sido contratado 
por R E N A U L T S P O R T como D i 
rector Deportivo responsable de 
la Fórmula L 

CONDUCTOR: Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en i» carre
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

[. M . C a s t r o M a r t í n 

p i i o í o d e v e l o c i d a 

Se ¡ha celebrado el «Trofeo Ve-
Ibcidad San Froilán-76» todo ha 
pasado y las aguas han vueiko a su 
cauce. Ha pasado una atracción 
más de los populares festejos ilu-
censes y como tal pasó y se olvidó, 
pero nosotros hemos querido hacer 
unas reflexiones sobre esto y unos 
pequeños apuntes de cara ai futu
ro. 

E n esta «bendita» ciudad de L u -
*o somos muy dados e quedar bien 
delante de los forasteros y de que
dar en ridículo ddlanite de dos nues-
itros. Nos explicaremos: L a Peña 
Motorista Lucense se ha emipeñado 
«n hacer grades acontecimientos 
motorísiticos de gran eco nacional 
(Véase la de San Froilán o eá últi
mo motocross celebrado en Rubias) 
contando con grandes pilotos y 

• ases del motorismo, tales como 
Min Grau, Tormo, Capapey, «Ti-
tín» Sainz, etc. Hasta aquí todo 
perfeotamente y todos comteníos..., 
todos excapto los de casa, o sea Jos 
pilotos locales, los sufridos y olvi
dados pilotos Qucenses, que ios hay, 
ya que a grandes rasgos se nos vie
nen a la memoria unos siete u 
ocho federados en vdocidad, cin
co o seis en «cross», y varios en 
*rial, todos ellos «¡hambrientos» de 
«arreras y con ganas de salir a la 
Panorámica nacional ded deponte 
de las «dos ruedas». 

Pero mejor que nosotros para 
tratar di tema es J . M. Castro Mar
tínez xnás conocido en el mundillo 
del motor como «Bachi», a él le 
hemos preguntado en primer lugar 
si está de acuerdo en que la Peña 
solamente se dedique a apoyar ios 
grandes espectáculos motoristas y 
que deje a un lado a los pilotos do-
cales. Nos comíestó: 

— L a Peña sólo se preocupa de 
quedar bien a nivel nacional y con 
los grandes pilotos. Pienso que ia 
casa no debe empezarse por el te
jado, sino que lo que debería ha
cerse es apoyar a los pilotos de ca
sa ya que solamente cuentan con 
nosotros para preparar el circuito 
y lo primero que tienen es que ver 
en nosotros unas personas cuya mi
sión es la de correr y dar satisfac
ciones al aficionado de Lugo. 

—¿Qué solución ves al motoci
clismo incensé? 

—Pienso que Ja Peña debería 
apoyarnos más y por otra parte se
ría muy conveniente que todos dos 
pilotos Jucenses nos uniéramos pa
ra hacer una especie de escudería, 
apoyados por unas cuantas firmas 
comerciales de prestigio que nos 
respaldaran económicamente de es
ta manera pienso que se podría 
hacer tíigo. 

—'¿Crees que seria conveniettío 
hacer un campecoaito pn3cróc«& 

aclii 
s 

—Sí. Creo que sería una buena 
solución, el único iooonrvenientc 
que Je encuentro es que podría ro-
suüíar un poco caro» pero piensa» 
que es iactófáx 

—¿Habría suficientes pilotos oara 
realizarlo? 

—Corriendo todos los que están 
federados se podría realizar. 

Queremos recordar que «Bachi» 
es uno de los mejores pilotos lucen-
ses, tanto en velocidad como en 
motocross, reateiente las motos son 
su pasión, pero ¿cuál es tu verda
dera especialidad? 

—Todavía no tengo una decisión 
clara, ya que por Jas pocas pruebas 
que se celebrán, tanto en una mo
dalidad como en otra, tengo que 
participar en . toda dase de carre
ras, y no me da tiempo a pensar 
qué es lo que realmente me gus
ta, 

—¿Cuál te resulta más cara'' 
—Por ahora, vienen costándome 

igual, pero metidos en ed campo 
profesional es más cara da velo
cidad. 

—iPara cerrar este diálogo. Há-
blanos un poco de tu actividad mo-
torística en dos últimos meses. 

—He participado en varias prue
bas últimamente; en , vdocidad lo
gré dos terceros puestos, un octa
vo en resistencia y en cross, las 
carreras que he terminado lo he 
hecho entre los cinco primeros. 

—Creemos que nó está nada 
mad, teniendo en cuenta da avuda 
recibida. 

D A V I D - TINO 

una competición no basta ser muy 
aventurero. 

—¿Qué cualidades especiales hay 
que tener? 

—Hay una que es fundamental: 
la cabeza debe mandar sobre el 
corazón. 

—¿Cuál es la edad clave del pi
loto? 

—No hay una edad fija, pero 
los 23 ó 24 años es la ideaL 

—¿Qué pruebas te exigen para 
ser piloto? 

—Ninguna. Como ya te he di
cho antes con tener el carnet de 
conducir es suficiente. 

— E l automovilismo, ¿se puede 
considerar única y exclusivamen
te para ricos? 

—No; igual puede serlo un obre
ro que un arquitecto. Además es
tá a la vista de todo el mundo, 
un carnet de piloto te cuesta 400 
pesetas, ni una más ni una menos. 

—¿No es necesario estar sub
vencionado por alguna casa? 

—Ese ya es problema del futu
ro piloto. 

—Con el carnet de piloto en el 
bolsillo, ¿qué camino hay que se
guir para poder participar? 

—Inmediatamente después de 
tenerlo, te compras un TS, por 
ejemplo y ya te puedes meter en 
una carrera. Por supuesto nece
sitas que el coche esté sujeto al 
código de pilotos, es decir, con 
barras antivuelcos, con muelles es
peciales, etcétera. 

—¿Qué ventajas tiene la perso
na que posea dicho carnet? 

—Las típicas de estar federado 
en cualquier otro deporte. 

—Con tu coche y tu carnet de 
piloto, ¿puesde i r al Jarama y en
trenar libremente sin pagar un 
duro? 

—Te cobran S30 pesetas por ca
da media hora. 

—¿España es un país idóneo pa
ra ser piloto? 

—No; en absoluto. Aquí nadie 
ayuda y esto es lo principal para 
poder llegar a ser alguien dentro 
del automovilismo, 

—¿Reúne las mismas condicio
nes una mujer que un hombre 
para ser piloto? 

—No. 
—¿Qué le falta a una mujer? 
—Quizá un poco de técnica, más 

locura, etcétera. 
—¿Es que para ser piloto tienes 

que ser un poco loco? 
—No, hombre, no. Lo que pa

sa es que siempre vas al límite 
de tus posibilidades y al menor 
fallo que tengas, ya sabes lo que 
te ocurre. 

—¿Qué medios inducen a una 
persona para hacerse piloto? 

—Por hobby o porque te guste 
muchísimo, como a mí. 

—¿Se le puede considerar una 
profesión? 

—En España, no. Aquí tienes 
que tener tu trabajo, aparte. En 
el extranjero sí se podría consi
derar como profesión. 

—¿Cuál es el mínimo de horas 
de entrenamiento que necesitas 
para poder participar en una ca
rrera por primera vez? 

—No es que haya un mínimo 
exigido, pero es recomentable en
trenar por lo menos diez horas. 

—¿Se puede circular por la ca
lle con un coche de competición? 

—Depende del coche que sea. 
—Por ejemplo el TS o uno de 

Rallys. 
—Sólo con el TS, 
—¿Por qué no lo pueden hacer 

los de Rallys? 
—Por varias razones, primero 

Porque no está permitido hacerlo, 
también porque se romperían. 

—¿Cuántos pilotos hay en Es
paña? 

—^Aproximadamente unos seis 
mil. 

—¿Qué se siente cuando vas con
duciendo un bólido? 

—No puedes sentir nada. Bueno 
sí, una gran responsabilidad nada 
más. 

—Con los últimos avances que 
se han hecho en los bólidos, ¿quién 
gana las carreras, los coches o los 
pilotos? 

—Én "Fórmula 1.800" al cincuen
ta por ciento, y en "Fórmula 1", 
el coche ya supone por lo menos' 
un setenta y cinco por cienta 

—¿Qué se siente el día que ga
nas tú primera carrera? 

—No se puede describir con 
palabras 

Y a lo saben los jóvenes valores, 
con 400 pesetas, 18 años y el car
net de conducir, puede ser piloto 
de carreras. 

MIGUEL S A O 

E n dos Consejos de Administra
ción celebrados d pasado día 26 
del pasado mes de octubre por las 
Sociedades Citroen Híspanla, S.A. 
y da Sociedad Española de Auto
móviles Citroen, S.A., se tomó el 
acuerdo de nombrar presidente de 
ambas Sociedades al señor don An
tonio Garrigues y Díaz Cañábate, 
quien aceptó dicha presidencia. 

E l señor Rollier, que era presi
dente de k s dos Sociedades desde 
el 21 de marzo de 1973 y que ejer
ce, además la co-gerencia de los 
Establecimientos Miohdin, hadlía 
propuesto su retiro a raíz de la de
cisión de fusión de Citroen, S.A., 
principal accionista de las dos So
ciedades Españolas, y de Peugeot, 
S.A., decisión ésta que fue tomada 
el 12 de mayo de 1976. Pero, en 
aquel momento, los dos Consejos 
de^ Administración solicitaron del 
señor Rollier que continuara su 
mandato algún tiempo más. 

Las operaciones de fusión habían 
sido aprobadas el 30 de septiembre 
siendo Midielin accionista de di 
nueva Sociedad Matriz «PSA Peu 
geot-Citroen» y, en consecuencia, 
habiéndose desligado de da gestión 
directa de «Automóviles Citroen», 
los Consejos de Administración de 
Citroen Hispania, S-A. y de la So
ciedad Española de Automóviles 
Citroen; S.A. se han visto oblíga

la 

dos a aceptar la dimisión del señor 
Rollier. 

Recordamos que el nuevo Grupo 
Citroén-Peugeot va a representar 
180 Sociedades de las cuales 80 es
tán situadas fuera de Francia, y 
que ocupan, aproximadamente, a 
175.000 personas, con una cifra de 
negocios consolidada, en 1976, da 
35.000 millones de francos france
ses, es decir, unos 450.000. millones 
de pesetas. 

Las fábricas de Citroen en Vigo, 
que en un futuro próximo fabri
cará uno de los modelos de la ga
ma Peugeot, será una de las cinco 
grandes unidades de base del nue
vo grupo juntamente con Soohaux, 
Mulhouse, Rennes y Audnay. 

L a penertación de Citroen Hís
panla, S.A., en el mercado nacio
nal es, actualmente, del 13,50 por 
ciento. 

De una manera natural, la elec
ción para el cargo de presidente ha 
recaído en d señor don Antonio 
Garrigues y Díaz Cañábate, ya 
Consejero de Citroen Hispania, S.A. 
quien, como es inútil precisar, es 
tro país. Por lo tanto, dado lo que 
hombre de gran relevancia en núes-
antecede, reúne todas las condicio
nes exigidas para desempeñar un 
puesto de esta categoría. 

E L N Ü E V O " A S T 0 M M A R T I N * 

t ^ l lí , " au?" r« ¡6n <^«ál de la Muestra Internacinoal del Automóvil en Earls cn»ri 

mmw^Mmm 
ficlente.- (Foto Cifra Gráfica) 

S . A l V A R E Z R E A L - A O l l l E R A 
Ofrece la última matrícula esp^ida por 

la Jefatura Provincial de Tráfico 

Avila. La toruna. 81 

Tclífonas 2l7íj l7 y 217!t(l8 * u n n 

^ C I T R O E N 

Su eoneeilonsrlo oficial MANUEL Y A f t E Z A R E S , I * ofrece 
la m í » lerla preparación del coche usado. 

Garantía total de hasta i meses 
2 C. V. , C - 8, Dyanes, furgonetas y otros modelos y marcas 

Avenida de la Corona, 166 • Telf. 21411 

A u t o - G u i a 
PRIMERA ESCUEIA DE CONDUCTORES IÜCENSE 

GARANTIZA UN PERlttTO APRENDIZAJE 

c/. Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 
1 Ü 6 0 

T A L L E R E S C A N O 
REPARACION COMPLETA DEL ABTOMOVIl 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de la Coruña, 399 - 401 , „ 
Telfs. 211512 y 211250 . L U G O 

AUTO L U G O S. L. 

Servicio Oficial S E A T 
Exposición, venia y servicios: 

Avenida de La Coruña, 402 - 406 
•Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

M E R C E D 

B E K Z 

D K 
Av. de l a Coruña-Km. 514 (Alío'de Garabolos) 

M i ó n o s 2116 57 y 218744 
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L A S P R O T E I N A S Y L A S G A l l I N A S P O N E D O R A S C A R N E S D E V A C U N O 
De segunda y 
tercera clase 

Hasta hace pocos años una pro
ducción por gallinas alojada y 
año, de 150-200 huevos, era con
siderada como rentable; hov día 
tales producciones son antieconó-
inicas y hay que alcanzar los 230-
270 para poder obtener beneficios. 
Para conseguir estas produccio
nes las gallinas han de consumir 
una elevada cantidad de nutrien
tes en un período relativamente 
corto de tiempo, con objeto de po
der producir casi un huevo dia
rio. Por otra .parte, como las ac
tuales estirpes de ponedoras son 
de pequeño tamaño, d volumen 
de pienso que consumen es escaso 
y en este volumen han de estar 
contenidos todos los principios 
nutritivos que necesitan. 

Los factores fundamentales que 
influyen directamente sobre el 
consumo y las necesidades nutri
tivas de la ponedora son: ©1 con
tenido energético de la ración, la 
intensidad de la producción y la 
temperatura ambiente. A éstos 
hay que añadir, en segundo lugar, 
el peso vivo y el sistema de explo
tación (baterías o suelo), cuya im
portancia es secundaria. 

E n la ponedora, una vez al
canzada la madurez orgánica, 4a 
regulación de la .ngestión de 
pienso se establece por el con
tenido energético de la ración, 
hasta cierto punto, por lo que si 
éste, es elevado y el contenido 
proteico bajo, d ave no podrá cu
brir sus necesidades proteicas pa-

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR M A S VIDAS 
" S i usted NO ES INDIFERENTE A l HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente poi falta de la san
gre precisa para transfundir. 

V A Z E Y , S. A. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 
Precios que regirán en la semana del 7 al 14 de Noviembre 

de 1976. 
V A C U N O 

VACAS ptas. Kg./c. TERNEROS Ptas. ICg^e. 

Superiores hasta 
Extras hasta 
Primeras hasta 
Segundas hasta 
BUEYES hasta 
NOVILLOS hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97.00 
92,00 
86,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros 

Se satisfará la prima de 7 Ptas., según 
26-6-75, a ios vacunos machos que, a partir 
terminado su 2.* muda dentaria. 

de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Decreto 1472/1975 de 
de 220 Kg. ne hayan 

CERDOS 60 80 KGS. CANAL 
PRECIO A CONVENIR 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

m M A S A L T O S D E L M U N D O 

Por segundo año consecutivo, Frank Keliand, de sesenta y siete 
anos de edad, ha resultado vencedor en el concurse que tiene 
lugar en Inglaterra entre Jos cultivadores de girasoles. Se trata 
de seleccionar los que alcancen mayor altura. Estos del señor 
Kelland midieron siete metros .y diecisiete eentímetros. Más 
altos, como pueden ver nuestros lectores, que el alero de la 
casa inmediata, tanto que, para revisar las flores, mister Kelland 
tenía que subirse a una larga escalera. El premio tampoco era una 
fruslería, mil doscientas libras. - (Foto CIFRA GRAFICA-UPI) 

INDUSTRIAS ABELLACA. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 • LUGO 
Precios vigentes por Kg. canal para la semana del 7 al 14 de 

Noviembre de 1976. 

VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
NOVILLOS 

V A C U N O 
Ptas. K g / c TERNEROS 

114,00 
111,00 
99,00 
82,00 
73,00 
62,00 

115,00 
123,00 

Ptas. fCgyc 

Terneros de 126/130 i 2154» 
de 131/140 a 211,00 
de 141/150 a 207,00 
de 151/160 a 203,00 
de 161/180 a 199,00 

; de 181/190 a 195,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se abonará la prima única de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR PRECIOS 

« ganado h« de venir amparado por Gula da Origen y Sanidad 

ra Ja producción de huevos, ya 
que no puede forzar la cantidad 
de pienso a consumir para inge
rir la proteína necesaria para la 
producción, porque se ío impide 
la- energía del pienso. Está, en 
efecto demostrado que si la ra
ción es baja en proteína y espe
cialmente si los aminoácidos esen
ciales no van equilibrados, el ave 
ingerirá algo más de pienso, pero 
son un cebamiento excesivo a cos
ta de la produoción de huevos. 
Por ello en la fase de postura es 
fxmdamental la relación calorías-
proteínas, más que el contenido 
proteico por sí solo, con objeto 
de que al ingerir las aves las ca
lorías necesarias vaya en ellas 
inoluida la proteína —y, sobre 
todo, ios aminoácidos esenciales— 
que precisa para una producción 
máxima. También es sobradamen
te conocido que el contenido pro
teico de la ración influye sobre el 
tamaño del huevo; durante los pe
ríodos de calor intenso, debido a 
las menores necesidades energé
ticas, disminuye el consumo de 
pienso y, por tanto, de proteína, 
lo que provoca una disminución 
d d tamaño del huevo si no se 
eleva el contenido en proteína de 
la ración. 

Las necesidades proteicas para 
una producción óptima durante 
el año de postura dependen del 
consumo de pienso y del conteni
do energético de ia ración, du
rante la ingestión total de pro
teínas es bastante constante: 18 
gramos al día para una postura 
del SO por 100. De estos 18 gra
mos, 2,7 se eliminan con las he
ces como parte no digerible (pér
didas digestivas), quedando por 
tanto, 15,3 gramos; deduciendo 
tres gramos que son necesarios 
para mantener el contenido pro
teico de los tejidos corporales, 
restan unos 12 gramos disponibles 
para la formación del huevo (en 
las ponederas adufttas que no tie
nen que satisfacer necesidades de 

C U N I C U L T U R A 

crecimiento). Para ur.j. producción 
del 80-90 por 100 sólo se necesi
tan 5,36-6 gramos de proteínas, 
puesto que el contenido proteico 
máximo de un huevo es de 6,7 
gramos, lo que indica que hay 
una pérdida teórica del 55,3 por 
100 de la proteína disponible para 
la producción de huevos. 

A l iniciar la postura las polli
tas deben cubrir simultáneamen
te sus necesidades de producción 
y de crecimiento. L a alimenta
ción durante este primera fase del 
período de postura es, pues, de
cisiva para que la curva de pro
ducción ascienda en punta, a la 
vez que el peso continúa aumen
tando de acuerdo con los stan-
dards de k estirpe de que se tra
te. Las necesidades diarias protei
cas de la pollita durante el pe
ríodo de máxima producción son: 
para producir un huevo 5,2-5,6 
gramos (el huevo es algo menor 
de tamaño); para entretenimien
to, 3-3,3 gramos; para crecimien
to, 2,6-3 = 10,8-11,9 gramos. Es
to supone la ingestión de 17 gra
mos de una proteína equilibrada 
o de 20 gramos de proteína. 

O R T I Z V A R O N 

" G R A N J A " 
B l número 286 de esta publica

ción correspondiente ail mes de oc
tubre, con una portada a todo co
lor, nos ofrece en su sumario una 
serie de títulos a cual más intere
santes y entre los que destacare
mos los siguientes «Rutina de orde
ño y productividad de la mano de 
obra», de Eloy Ramos; «La preco
cidad y control», cunicultura de 
Ayala Martín; «Reproducción, mul
tiplicación y cultivo de la especie 
bulbosas ornamentales», de Bau
dilio Juscafresa. 

Junto con otros trabajos de in
vestigación agropecuaria, coanple-
tan el número las habituaies seccio
nes de información y- legislación. 

I,a carne de vacuno es una 
fuente de proteínas de gran ca
lidad biológica- Debe tenerse pre
sente que las proteínas constitu
yen un principio nutritivo bási
co para el mantenimiento de la 
vida por su Insustituible fun
ción plástica en la formación 
y reconstrucción del tejido hu
mano. 

L a carne de vaca se digiere fá
cilmente y es recomendable con
sumirla, al menos, tres veces a 
la semana. 

E s muy importante saber que 
el valor nutritivo de la carne de 
primera clase (solomillo, lomo, 
chuletas, etc.) es exactamente el 
mismo que las de segunda y ter
cera clase. A igualdad de peso de 
músculo limpio, todas las partes 
de cada res proporcionan Idén
tica calidad y cantidad de prin
cipios nutritivos esenciales. L a 
única diferencia radica en el 
precio: Las carnes de segunda 
y tercera resultan siempre mu
cho más económicas. 

Los guisos tradicionales cuyo 
principal ingrediente es l a car
ne de vacuno de segunda y ter
cera clase (cocidos, ragouts, re
llenos, etc.), pueden prepararse 
en poco tiempo mediante la ade
cuada utilización de la olla ex
prés, elemento auxiliar de tan
ta utilidad en la cocina moder
na. Un ragout excelente, por 
ejemplo, puede prepararse, sir
viéndose de la olla exprés, en 
irnos 20 minutos. He ahí un pla
to rápido, nutritivo y económi
co. 

P O S I B I L I D A D E S 
Las carnes de vacuno de se

gunda y tercera clase ofrecen 
amplias posibilidades culinarias. 
Son carnes muy ricas en gelati
nas y otros principios nutritivos 
esenciales, que permiten la pre
paración de exquisitos platos. S u 
empleo en caldos y para mejorar 

otros alimentos ricos en féculas 
pero pobres en proteínas (como 
legunures y patatas), es alta
mente recomendable. Para el 
estofado, guisado por antono
masia» es muy adecuada la de 
tercera que al cocerse con zana
horias, patatas, cebolla, gui
santes, etc., proporciona un ex-

L A P R E C O C I D A D Y S U C O N T R O L 
Por Emilio AYALA MARTIN 

E l factor más importante en 
la producción de carne es la 
precocidad. 

Entendemos por precocidad la 
facultad que presenta una línea 
o familia de conejos que en el 
mínimo gasto produce la máxi
ma cantidad de carne para el 
mercado; el máximo beneficio. 

L a precocidad de un animal 
depende de tres diferentes esta
dios: vida prenatal, lactancia 
y destete. 

L a vida prenatal, embrionaria, 
constituye el primer escalón pa
ra obtener la precocidad. 

Con fecha 13 del pasado 
mes de octubre, l a Direc
ción General de Sanidad del 
Ministerio de l a Goberna
ción hizo pública una reso
lución por l a que se dictan 
normas sobre el reconoci
miento veterinario de los 
cerdos sacrificados para 
consumo familiar. L a cita
da resolución, dirigida a los 

• correspondientes goberna
dores civiles, dice así: 

Estando próxima la fecha en 
que las Jefaturas Provinciales de 
Sanidad han de organizar, en sus 
provincias respectivas, la campa
ña de sacrificio de cerdos para 
consumo familiar. 

Esta Dirección General de Sa
nidad, haciendo uso de las facul
tades conferidas por la Orden de 
30 de diciembre de 1923 y el Re
glamento General de Mataderos 
de 5 de diciembre de 1918, ha te
nido a bien disponer: 

1.° L a temporada de sacrificio 
de estos cerdos comenzará el día 
1 de noviembre y terminará el 30 
de abril de 1977. 

2.0 De acuerdo con l a Orden de 
30 de diciembre de 1923, los Ayun
tamientos tienen l a obligación de 
organizar l a campaña y la respon
sabilidad de su desarrollo, en sus 
respectivos Municipios. 

Para ello: 
2.1. Los Ayuntamientos o Agru

paciones de Municipios en los 
que exista Matadero municipal 
procurarán que todos los cerdos 
sean sacrificados en dicha insta
lación, dando, para dio, todas las 
facilidades necesarias. 

2.2. Cuando no exista Matade
ro, el Ayuntamiento deberá auto
rizar el local necesario donde se 
realice el sacrificio y reconoci
miento adecuados y obligatorios. 

2.3. Cuando el Ayuntamiento o 
Agrupación de Municipios no 
pueda desarrollar la campaña se
gún se determina en los aparta
dos 2.1. y 2.2. de la presente Re
solución, autorizará el sacrificio 
de cerdos en domicilios particula
res, poniendo a disposición del 
Veterinario titular un local de 
inspección acondicionado donde 
pueda realizar el examen micro-
gráfico. 

3.° E n cualquier caso, se cum
plirá lo dispuesto en el Reglamen
to de Mataderos y de Epizootias; 
los Veterinarios titulares reali
zarán siempre: 

1. E l reconocimiento de loe oer-

E l embrión, para su desarro
llo, necesita la contribución de 
la reserva de la madre. S i estas 
reservas son amplias el des
arrollo de los embriones será 
normal; pero si estas reservas se 
encuentran en déficit, bien por 
deficiencia materna o por ex
ceso de embriones a desarrollar, 
es indudable que los futuros ga
zapos nacerán ya con esa lacra, 
favorable al raquitismo. 

Animal que en su nacimiento 
adolece de raquitismo difícil
mente podrá llegar a un nor
mal desarrollo. De aquí obtene

mos l a consecuencia de que es 
necesario e imprescindible. aten
der a la madre preferentemente, 
y como medida preventiva, para 
nuestros gazapos la preciosa 
facultad de l a precocidad. Pero 
no basta alimentar racdonalmen-
te a la madre para que pueda 
atender a sus necesidades deri
vadas de la gestación. E s nece
sario que el número de embrio
nes a desarrollar en el claustro 
materno esté en relación con las 
reservas alimenticias de l a hem
bra, característica esta que si 
bien corresponde, en términos 

La matanza de cerdos para 
el consumo familiar 

§ Normas para el reconocimiento veterinario 
de los animales sacrificados 
Las ayuntamientos deben organizar 
campañas eon los servicios necesarios 

dos en vivo, antes del sacrificio, 
para comprobar la presencia de 
epizootias y evitar l a propagación 
de las mismas. 

2. L a inspección de la canal 
2. L a inspección de l a canal y 

las visceras. 
3. E l análisis micrográfíco. 
4. ° Todos los Ayuntamientos o 

Agrupaciones deberán dotar a los 
locales de inspección de los mate
riales necesarios para que los Ve
terinarios titulares puedan rea
lizar su misión eficazmente, sien
do imprescindible la dotación de 
un triquinoscopio. 

5.° Los Ayuntamientos, junto 
con los Veterinarios titulares, 
confeccionarán las normas para 
el desarrollo de la campaña en 
su Municipio, que serán refleja
das en un acta, levantada por t r i 
plicado ejemplar, remitiendo una 
de ellas a la Inspección Provin
cial de Sanidad Veterinaria, pa
ra conocimiento y autorización. 

Cuando el Veterinario titular 
considere l a imposibilidad de 
realizar él solo este servicio en 
su demarcación, lo pondrá en co
nocimiento de la Jefatura Pro
vincial de Sanidad, proponiendo 
al mismo tiempo la designación 
de otro Veterinaria 

Las Jefaturas Provinciales de 
Sanidad, a propuesta de la ins
pección Provincial de Sanidad 
Veterinaria, nombrará al Vete
rinario y designará la zona o dis
trito en que cada uno ha de ac
tuar. 

6. ° Habida cuenta de que este 
tipo de matanzas se halla autori
zado exclusivamente para satis
facer las necesidades del consumo 
familiar, los Alcaldes sólo auto
rizarán a cada vecino el sacrifi
cio de un número de cerdos ade
cuado para cubrir aquellas necesi
dades. 

7. ° Todos los productos resul
tantes de estas matanzas se des-

G A M P 0 V E R D E 
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generales, a las características 
propias de determinadas razas, 
no podemos olvidar que a su vez 
depende de la individualidad. 

Estamos, pues, en la obligación 
de conocer las aptitudes criado
ras de las madres en relación con 
el número de gazapos que de
bemos dejar a cada hembra pa
ra su crianza independientemen
te del número de gazapos obte
nidos en cada nidada. 

E l segundo escalón para obte
ner la precocidad es la lac
tancia. 

(Continuará) 

t ina rán únicamente al consumo 
familiar, quedando prohibida l a 
cesión o venta de los mismos, 
frescos o curados. 

Le» Veterinarios titulares no 
expedirán ninguna clase de do
cumentos sanitarios que amparen 
la circulación de los mismos y los 
almacenistas no podrán adquirir 
estos productos. 

8. ° Queda prohibido destinar las 
canales, jamones, paletillas, des
piece, embutidos y visceras de es
tos cerdos (en fresco, cocidos o 
curados) para el abastecimiento 
de las carnicerías, industrias cár
nicas y, en general para la venta 
directa al público. 

9. ° Las infracciones; cometidas 
por particulares a lo dispuesto en 
la presente Resolución serán san
cionadas con arreglo a lo pres
crito en el Decreto 797/1975 y el 
decomiso de las reses o productos 
que hayan sido objeto de la i n 
fracción, destinándose a Cen
tros benéficos o destruidos, según 
las condiciones sanitarias. 

E n cuanto a las industrias, ade
más podrán ser clausuradas pre
ventivamente!, s i l a naturaleza 
de la infracción lo aconseja, a 
reserva de la resolución del expe
diente. 

10. E n aquellas provincias en 
que, por su idiosincrasia o condi
ciones climatológicas, no pueda 
desarrollarse esta campaña en 
las condiciones establecidas en 
la presente Resolución, deberán 
ponerlo en conocimiento de esta 
Dirección, proponiendo las solu
ciones más adecuadas. 

L a Dirección General podrá au
torizar, en cada caso, aquellas 
modificaciones que crea necesa
rias y que redunden en beneficio 
del servicio. 

11. Terminada la campaña, los 
Veterinarios titulares remitirán a 
las Inspecciones Provinciales de 
Sanidad Veterinaria un resumen 
por Municipio y anexos, con las 
tocidencias y desarrollo de la 
campaña. 

12. Las inspecciones Provincia
les de Sanidad Veterinaria remi
t i rán a l a Dirección General de 
Sanidad un resumen del desarro
llo de la campaña en su provin
cia. 

13. Por las Jefaturas Provin
ciales de Sanidad se dará la ma
yor publicidad a esta disposición 
y se adoptarán las medidas per-
ttenentes para el mejor cumpli
miento de la misma» 

célente plato, de grato sabor y 
gran valor nutritivo. 

L A S CARNES R O J A S 
Además de resultar más eco

nómicas, las carnes rojas son, en 
contra de lo que mucha gente 
cree, mucho más nutritivas y sa
brosas que las carnes blancas, 
Contienen mayor cantidad de 
proteínas y de grasa, proporcio
nando más energía al organis
mo humano. 

L a carne de vacuno debe col
garse para su oreo tras del sacri
ficio de la res. De 3 a 5 días 
después de haber sido sacrifica
da o más tarde, por razón de un 
mayor peso o edad de l a res, es 
cuando esta carne debe adqui
rirse, ya que entonces posee me
jores propiedades en cuanto a 
sabor y ofrece más ventajas pa
ra ser guisada. 

L A C A R N E PICADA 
L a utilización de carne pica

da es recomendable para el apro
vechamiento de las carnes de 
vacuno de segunda y tercera cla
se. Puede obtenerse a partir de 
cualquier pieza, pero con estas 
clases de carnes se consigue un 
producto de mayor consistencia 
y suavidad, ya que conserva las 
sustancias gelantinosas que las 
caracterizan. 

Con la carne picada pueden 
prepararse platos tan sabrosos 
como pimientos rellenos, ham
burguesas, albóndigas, filetes r u 
sos, canelones, etc. Además de 
la ventaja que representan sus 
variadas aplicaciones, la carne 
picada posee el mismo valor nu
tritivo que el resto de las car
nes de vacuno. 

VAIOR NUTRITIVO DE 1A CARNE DE VACÜNO 
(por 100 gramos netos) 

Proteínas ... ... ... 16,9 gramos 
Calorías ' 218,0 gramos 
Grasas 
Calcio , 
Hierro , 
Acido nicotínico 
Riboflavina 
Tiamlna 
Vitamina A ... . 

21,0 gramos 
10,0 gramos 
3,7 miligramos 
7,0 miligramos 
0,29 miligramos 
0/2 miligramos 

20 U. I . 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPAÑOLES. S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios m á x i m o s pot kilo canal que reg i rán para la 

semana del 8 al 14 de Noviembre de 1976, se rán los 
siguientes: 

T E R N E R O S PRECIO MAXIMO 

entre 126 y l á O Kg 220 Pías. Kg . 
entre 131 y 140 Kg 218 Ptas. K g . 
entre 141 y 150 Kg . 215 Ptas. Kg . 
entre 151 y 160 Kg 212 Ptas. Kg . 
entre 161 y 180 Kg . 205 Ptas. Kg . 
entre 181 y 190 Kg 200 Ptas. Kg . 
m á s de 190 K g . , precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 
T O R O S 115 Ptas. Kg. 
N O V I L L O S 125 Ptas. K g . 
B U E Y E S 105 Ptas. Kg . 
V A C A S extra superior K ~ Ptas. Kg . 

Extra 105 Ptas. Kg . 
Primera 95 Ptas. Kg . 
Segunda 85 Ptas. Kg . 
Tercera 70 Ptas. Kg . 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondients 
guia de origen y sanidad. E n Vacuno Añojos se satisfará la pri
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 19-6-75. 
Consultas a: 
D. R a m ó n Cabanela — Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

' X X Z X Z T X . x z T T X T m x T T X X T T T r r T x r x T x r T ' z r z T T T r r T X T r n 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

II H E R R E R O L O B E J O N e H I J O S S.L 
^ A v d a . dei General Mola * ( E s t a c i ó n ) J 

T E L F S . 2 2 1 1 1 1 - 2 2 0 5 1 2 - L U G O 
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NO H A Y F E L I C I D A D \ 
C O M P L E T A 

Mis hijos me dejan vivir mi vida. 
Sé montar en bici desde los tres años 

^ C a d a vez que juego a la lotería me toca por lo menos el reinte-

n a ^ U ^ 0 VOy ai1centf0 de ^ c i ^ a d encuentro siempre un hueco 
para estacionar el coche en lugar prohibido y 

Siempre que intento tomar un taxi lo consigo a la primera y H 
nunca me tropiezo, como le pasa a la mayoría, con los que van a M 
encerrar, a comer o a Carabanchel Alto. * 9 
• He saltado mudhos discos rojos en mi vida y nunca me ha visto 
m el guardia m el radar... por ahora. 

Cuando saeo una butaca para el cine o el teatro, la taquillera 
nunca me la da detrás de una columna (como le pasa siempre a mi 
cunada) ni detrás de un señor gordo (como ie pasa siempre á mi 
primo el de Alicante). 

Entiendo las claves contables de las cuentas de los Bancos 
Falo galego. 
E n este momento tengo el coche sin arañazos, ni abolladuras 

cierra -bien todas las puertas y arranca a la primer^ aún en días 
de lluvia, a pesar de dormir en la calle. 

Llamo al sereno y viene. 
Actualmente en mi casa no se sale ningún grifo, ninguna silla se 

mueve, ¡no tengo ninguna loseta del parquet levantada, los papeles 
pintados no se han despegado y todas las persianas suben y bajan. 

Y , para colmo, cuando llamo por teléfono a un amigo o com
pañero, siempre se pone en seguida, pues nunca está reunido. 

Sin embargo, desde que han ordenado que la calefacción no 
puede estar a más de veinte grados paso un frío tremendo, pues 
siempre he sido muy friolero. 

Y eso me cabrea mucho. 
Se ve que no hay felicidad completa. 

JULIO PINEDO 

H U M O R - 7 6 
/ • • . 

N i v e l 
Por las mañanas, mientras me afeito con mi modernísima ra-

suradora eléctrica, considero con alegría que disfruto de un ni
vel de vida que mi pobre padre, con ser mi padre, no consiguió 
nunca disfrutar. 

Terminada la operación del aseo se míe abren las carnes de 
placer, cuando penetro en la cocina y veo hervir dentro del fla
mante cazo eléctrico el agua con la que mi mujer me prepara un 
excelente café instantáneo que hubiera hecho las delicias de mi 
santa madre. 

Echo una ojeada húmeda de agradecimiento a los indispen
sables utensilios que pueblan nuestra cocina: el frigorífico, que 
descongela automáticamente; la lavadora, con dieciséis progra
mas de lavado y cuatro de secado, la utrmix, que prepara un 
gazpacho en cinco décimas de segundo; el lavavajiUas, que deja 
los platos que ni lamidos y, lo que yo aprecio más que a las 
ñas de mis ojos, ©I abridor eléctrico de latas de conservas. 

Y esto no es todo; en el saloncito de estar tenemos el tele
visor, el tocadiscos capaz de cambiar automáticamente diez gran
des microsurcos, el viejo magnetófono, hoy la "musicassette" y 
en un futuro próximo tal vez la "video-cassette". 

Mi mujer, que también trabaja fuera de casa, pese a sus va
rices, y yo penetramos de puntillas en la alcoba de nuestro úni
co hijo y le besamos en la frente. 

Subimos en nuestro cómodo utilitario de seis caballos, atra
vesamos la ciudad en un santiamén y dejo a mi mujer en la fá
brica donde trabaja; vuelvo a atravesar la ciudad y me encamino 
a la entidad dosde presto mis servicios. 

Trabajo durante ocho, nuevp, diez, once, doce, trece o catorce 
horas con alegría y con entusiasmo, considerando que la recom
pensa bien merece la pena. A veces, cuando los ojos se me hin
chan, cuando ia cabeza me duele y la fatiga me rinde, cuando 
la depresión trata de apoderarse de mí, me consuelo pensando 
en el cubito de hiedo que me aguarda cuando llegue a casa a 
eso de las once y mi hijito duerme profundamente, en el tresillo 
funcional, en el programa de televisión, en ia "casssette" y en 
abridor eléctrico de latas de conservas. 

JBi J L J k 

Hijos míos —les dijo la madre—, sabed que hay un hombre 
que trata, a toda costa y por todos los medios, de destruir a 
vuestro padre. 

Los niños miraron a la madre, entre sorprendidos y asustados 
por la noticia, y ella t ra tó de ser más explícita: 

—Es un hombre que. empeñado en dejaros huérfanos a voso-

Ü<n cementerio. E n el turno de 
guardia astronómico, ia Luna aca
ba de reemplazar ai Sol en el 
alumbrado del camposanto. Rebu
llen en sus ataúdes utilitarios los 
vampiros ciudadanos, que van sa
liendo con dificultad de los estre
chos nichos en que se alojan. An-
soldo y Tupario, dos vampiros con 
ttn -par de siglos en las membra
nas, se desperezan, sentados en 
ia verja de una antigua sepultura. 

ANSOLDO.—-(Mostrando al bos
tezar los afilados colmillos ama
rillentos). ¡Qué asco! iOtra noche 
de trabajo! 

TUPARIO.—Es verdad. Esto no 
es muerte, chico. Con lo bien que 
moría yo antes, en mi castillo de 
Tuperwere... 

ANSOLDO.—En mala hora se 
nos ocurrió venir a la ciudad. Mu
cho me acuerdo de aquel gran 
panteón y de mi confortable 
ataúd de caoba, forrado de raso 
bullonado. 

TUPARIO.—No me lo digas, que 
*e me saltan las lágrimas. Mira 
que venir a parar a esto, unos 
vampiros de nuestra categoría... 

ANSOUDO.—(Conteniendo ua so
llozo). Metidos en una caja de 
Plástico, embutida en un angosto 
nicho. 

TUPARIO. — (Suspirando). Pero 
lo peor de todo es la alimentación. 
¿Te acuerdas de la deliciosa san
gre que chupábamos, catentita, 
'oja y espesa? 

ANSOLDO.—No me lo digas, que 
fcs colmillos se me hacen agua, 

i TUPARIO.—Sangre sin adulte
rar, tan rica en hematíes, que un 
«orbo tan sólo abatía a un vivo. 

ANSOLDO.—Y ahora bebemos 
sangre embotellada, que nos dan 
• n el supermT.ertado. 

TUPARIO.—Sangre aguada, san
gre con leucocitos sintéticos... 

ANSOLDO.—Fuimos unos estú-

Sanatorio Santo Angel 
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Jorge Piteira Fernández 
Montero Ríos, 57 Telét 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

pidos al venirnos aquí; hay que 
reconocerlo. 

TAUPARIO.—Nos dejamos enga
ñar por la propaganda urbana, que 
ensalzaba los encantos de una 
muerte intensa en las necrópolis. 
Aquellas falsas imágenes hacían 
que encontráramos aburrida la 
soledad de nuestros castillos y no 
pudimos resistir a la tentación de 
la murencia gregaria. "A más 
vampiros, más diversión", pensa
mos. 

ANSOLDO.—Pero resultó todo 
lo contrario, porque la proximidad 
del semejante nos incita al odio. 
(Suena, lejano, un aullido sinies
tro). La sirena, hermano. ¿Lo ves? 
Ni tiempo tenemos para charlar, 
como hacíamos antes, apaciblemen
te. 

TUPARIO.—(Con hastío). Hay que 
recoger nuestra ración de sangre 
aborregada e infectada, que dicen 
que a3ruda a morir mejor. 

Los vampiros despliegan sus 
alas con desgana. Luego, con fú
nebre agitar de membranas, se 
pierden en el aire contaminado 
de la gran urbe. 

CASTELLANO 

tros y a mí viuda, hace lo indecible para poner triste a vuestro 
padre y arrastrarlo a la taberna; aunque sabe que está enfermo 
del hígado, le obliga a beber copa tras copa y lo emborracha 
hasta tal extremo, que no puede ir al trabajo al día siguiente. 

Los niños se sintieron muy irritados contra aquel hombre 
perverso que obligaba a su padre a emborracharse. L a madre 
continuó: 

—Aunque vuestro padre padece de ios bronquios, le obliga 
g a fumar cigarro tras cigarro; no le importa que esté en ayunas o 

que se haya pasado la noche tosiendo: ie obliga a fumarse dos 
cajetillas todos los días. 

Los niños miraban a su madre con los ojos muy abiertos, es
pantados de que pudiera existir un hombre tan malvado. L a ma
dre esbozó una sonrisa triste y prosiguió: 

— E n ocasiones, ese enemigo induce a vuestro padre a pensar 
que vosotros y yo no representamos nada para él, que nuestrá 
suerte debe tenerle sin cuidado. Y , en ocasiones, le hace preocu
parse tanto por nosotros, le pinta un panorama tan siniestro, que 
vuestro padre no puede dormir en toda la noche y se levanta 
antes del amanecer, apremiado por unas irresistibles diarreas. 

Los niños crisparon los puños, prometiendo romperle las na
rices a aqued miserable en cuanto se lo echasen en cara. 

— A veces le obliga a participar en espantosas francachelas 
que hacen polvo la salud y la dignidad de vuestro padre. "No 
hay esperanza para tí, no tiene ninguna esperanza, cochino, in
decente, mal padre", le susurra ese hombre en el oído cuándo 
está hecho cisco por la resaca. 

S —¡Pero ese hombre es un canalla] —gritó el mayor de los 
5 niños—. ¡Dime dónde está para que le rompa las narices ahora 
^ mismo! 
5 —No, hijo —movió la cabeza de un lado a otro la madre—, 
^ no estaría bien que le pegases a ese hombre, porque ese hombre 
S es tu propio padre. 
| GONZALO 

REPRESENTANTE PARA 
L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 

en expansión y con ampHo vademécum, se precisa. Es indispensa
ble esté muy wtroducldo en la ciase médtea. CscriblT con 
curriculum vitae al n « 14.446 de C/ . Ba4me$, 10. BARCELONA-? 

F I A R O S QUE SABROSA MIEWE LA REVISTA E S T A S E M A N A : 
E l i z a s e t h T a y l o r S E C A S A CON EL PROFESO* 
BAKNAW y SOFÍA LOREN CON ROGEA A í o o r h , . . 

H U M O R - 7 6 

d e v i d a 
Disfruto de unas ventajas que mi propio padre, con ser mi 

padre, no pudo nunoa disfrutar. 
VIVAS 

G U I A M E D I C A 
CLINICA D€NTAL 

S A N T O S M A R T I N E Z 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José Antonio. 33-35-4.* 
Izquierda Teléfono 2128 24 

C S. P. 217 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

Sao Mareos, M * Izquierda 

L O G O 

GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clér igos , I V izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o L U G O 
C. S. P. 220 

J O S E P E M Z O l D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencefalografta de ia Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3 •4.a De ha. Teléfono 215208 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 7-2.0 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva , J 6 - 2 . 8 - Tel f . 21 4 4 6 4 • I Ü G 0 

C S. P. n.» 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.» 
Teiéfono 21 41 59 C. S. P. 20 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.* izqda. 

Teléfono 2119 51 
C. S. P, n * 216 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de tos niños 

P U E R I C U L T U R A 

R E A N U D A 
Plaza de España, 6* 2.* 

C O N S U L T A 
Teléfono 21 1613 L U G O 

C S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.» Dcha. (Puerta de Santiago} 
TELEFONO 22 3696 - LUGO C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

R e a n u d a c o n s u l t a p o r l a s m a ñ a n a s 

C / . Montero R íos . 29 •2.8 • Telf. 2 2 1 9 3 0 • I P O O 
C. S. P 221 

C A R L O S A B U I N H 0 S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muler 
San Fernando, 5 - 2.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3 3 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 2M2-20 

C S. P. 230 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M e d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago - Estómago Migado y Vias Biliares • intestinos) 

Rayos X 

S u s p e n d e c o n s u l t a h a s t a e l d í a 10 d e D i c i e m b r e 
C/ . General Franco, 2-2.» Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 

C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1 • 1.* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON . VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.* D. 

TH. 22 36 60 C S. P. 231 

Borlensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio - Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.* Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

Jóse Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R Ü E N C E F A L O G R A F I A 
Boiaño Rivadeneira, 19 • 1.°. Ocha Teléfono 21-20-01 

C S. P 41 

Víctor Arambulo M e s 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulte previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 • ti* 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia) 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P.de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C/ . del Dr. Gasalla, 5-2* planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Boiaño Rivadeneira. 17 • 3." 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P. 223 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde tu' 2«1> C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C S. P. n.« 235 

P a r l o Seoane R o d r í g u e z 
Especialista en Panos y 

enfermedade» de ia mujer 
Ronda General Sanlurfo, S8-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 2202 68 

C. S. P. 

Luis García Reverendo 
Corazón, Pulmón y Bronquios 

C / D r . Fleming, 2-1.° • Telf. 223788 
(Esq. a (£ Avda. de R. Ferreiro) 
Edificio de ia Cámara Oficial 
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C S. P. 224 

VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S . N A R I Z , G A R G A N T A 

0 . Bal les teros , 15 Teléfono 21 22 8 5 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20-3.* 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C S. P. 199 

i Baamoode Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón. Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña. 31 2.a 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2. tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Soteio, 19-1> Teléfono 2127 06 

M. CASTRO V A R E L A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aerosoles y oxigenoierapia del a s m á t i c o • Rayos X 
CA CIUDAD DE VIVERO. 3 •3.° 
TELEFONO 223637 

(Puerta de Santiago) 
C S. P. 139 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de ia Residencia Sanitaria 
Rehabilitación pest traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna • Lumboeiátieas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemiplegias. 
parapiegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Ballesteros. 4 Tftléfono 21 63 37 
. C. S. P. 227 

Inis-Alfonso Coira Sanjurjo 
REUMATOLOGIA Y 

ENFERMEDADES DE LOS HUESOS 
Rehabilitación de aparato locomotor 

Consulta: Previa cita 
Avda. de La Coruña, 26-28-2.0 

Teléfono 21 1903 - LUGO 
C. S. P. 91 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Directo» del Sanatorio Nacionai de Calde para las 

enfermedades de) tórax 
Corazón • P u l m ó n • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros. J - h * Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 312 

J o s é ML8 C a s t r o V á z q u e z 

MEDICO DENTISTA 
San Fernando, 5-1,* Izqda. 

(Encima Almacenes Martínez) 
Teléfono 217217 

C S. P. 175 

Fernando Pardo Gómez 
T r a s l a d ó so consalta a ARMANA, 9-1.» A 

(Frente a i Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 306 
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E S PELIGROSO REACTIVAR? 
Por Luis Ignacio PARADA 

CONTOS DE FANTACENCIA 

Pequeño e mouro eoma m olio de rato 
Cosep, empolincado nun tallo, 

«olleu con moito coidado, cáseque 
garimoso, a caixa moura e abríu-
na pousando a tapadeira sobor 
da alacéa. Baixouse e acercou a 

'cara a perto do interior. Cando 
•acaba a cunea de drento abriuse 
na súa face un sorriso ledo. 

Cosep non era un home riden-
te; por contra era mol serio e t i 
na poucos amigos. Facía anos 
que xa cáseque non safa da casa 
se non era pra i r o traballo. Pa 
saba tantas horas ollando a Tele 
que Xisel , a sua mulier, decíallé 
que xa t iña os olios cuadrados. 
Escomenzaba a ser vello e non 
andaba ben de saúde; pro facía 
de maneira que no se He notara, 
a índa que sabía que a mulier es
taba un pouco azougada por él. 

Mirou o reló, Xisel tardar ía un-
ha hora en tornar pra casa e po
derla asexar a cunea de vidro sen 
se agachar no cuarto de aseo. 

Non foí doado encher de te
t r a aquela cunea; Cosep énrólá-
rase ñas brigadas voluntarias das 
Lamas e subíu traballar á super
ficie tórtolos días das suas vaca-
ciós. 

Cando voltaba das Lamas, ledo 
• canso ó mesmo tempo, sacaba 
os zocos e recollia a té r ra que en
trara neles. Despóis achegábase 
a porta do cuarto que daba di-
reutamente ó elevador e recollia 
enn pinceliño a que lie caéra dos 
pes cando entrou. O balsar nó 
elevador non paticaba pra qué 
a té r ra que poidera tragner ape
gada ós zocos quedara toda drento 
do apartamento. Cando o aparato 
ascensor seguía o seu oamiño, me
tía a que eaéra nó limiar da eo-
«iña-estar nun peto de papel, 

O cabo de dous días xa había 
t é r ra dabondo pra facer a proba. 
Despóis segoiu metendo tér ra na 
casa a índa que non lie facía falla 
«ajiláis ¿quen sabe? Cosep fot 
sempre un ontimista e de todalas 
maneiras t i ña que labourar na 
superficie eoarentesete días máls. 

Xisel traballaba nun dos labo
ratorios da Central. Na seueión 
de Faleontoloxia Agrícola. Un día, 
despóis de nnha grande rifa eo 
seu home, acetou traguerlle nnha 
daquelas «ementes. Cando a eo-
ü e n estaba tan medoñenta que 
«squeeeu mirar de que elas era. 

A mulier, ea mau aínda tremo-
sa» entregou a Cosep aquel g rán
eme pequeño e mouro eoma un 
olio de rato. O home púsose tan 
ledo que a Xise l pasoulle un pou
co o susto; pro despóis dése día 
non lie volveu a faJar e non quiso 
saber o que & argallaba, 

O eabo dunha semá Cosep daba 
voltas polo apartamento mol de-
sacougado, a sementé non pren
día. 

X a cáseqne perderá as espran-
sas cando nnha noite, ó eoller a 
cunea,, VÍK coma un vermiño 
hlancuzo asomábase por riba da 
térra. 

Sentíu eoma un sentimenio de 
iedicia apertáballe o peito e que 
case o mancaba. Sen perder o so
rriso parvo sentouse na cadeira 
ollando aquela herbiña esmore
cida. 

Tan embaboiolado quedou que, 
eando o elevador parou na porta 
da cocina, a pique andivo de es
cachar a cunea. Medio deitado 
sobor da táboa agachouna entre 
as maus. 

Xisel chegaba a easa no apara
to abríndose paso cós cóvedos. 
Cosep chafucouse moito, entre as 
cabezas dos viaxeiros que desapa
recían cara abaixo viu moitos 
olios un pouco abertos de máis. 

—Teño que ter precaución 
—pensóu— Hei de percurar un 
logar de maior seguranza. 

Atopou nnha caixa moura; 
sheteu a cunea drento e eolocou-
na na alacéa do coarto de aseo. 

De súpeto matinou que non po
día gardar a sementé de calque-
r a maneira —"Compre poñela un 
pouco ó sol"— Colleu un cable 
longo e conectou a lampa solar 
no enchufe do Teletrivisor— 
ttNon podo cambear o gesto de 
electricidade, poderiase notar e 
mandar ían algún a comprobar". 

Cosep era outimista pro jum 
era un home ledo. Non remataba 
de estar de acordó ca sociedade 
de aquel tempo. Todo era doado 
por demáis, Tiña laboura, casa 
e xantar coma todo o mundo; e 
nnha compañeira boa e intelixen-
te. Pro non estaba conforme. O 
sen traballo estaba ben cuali
ficado e o seu nivel laboural era 
dos máis outos. Pro estaba per-
dendo as ilusiós, xa case non He 
quedaban bezos e escomenzaba 
a matinar que traballando me
nos compriría igual i eso era pe-
rigoso, él ben o sabía, aínda que 
non fora unha lei que estivera 
escrita. 

O apartamento, eoma iodos, 
estaba baixo da ierra. Quedaba 
ben comunicado cas liñas das 
principáis esqueiras mecánicas. 
Aínda que era pequeño tiña tres 
cámaras distintas. Cociña - E s 
tar, coarto durmidoiro e aseo. 
O elevador que o servía, por cor
to moito máis grande que o apar
tamento enteiro, era dos máis 
novos e rápidos. Xisel e máis él 
t iñan todo o que lies era precisó. 
Facía pouco mercaran a Teletri-
visión - Derradeira - Novidade e 
ó millor acondicionador de aire 
do mercado. 

A comida era, coma sempre, o 
Tupan, unha especie de proteina 
sintética á que He daban sesenta 
c tres gustos diferentes. O culti
vaban os voluntarios que rabian 
labourar ás Lamas. Toda a su
perficie estaba, lóxicamente, adl-

eada a sua produción e aínda 
grandísimas extensiós da mar es
tábanse arranxando pra facer 
sementeiras hidropónicas. Si, o 
Tupan sabía ben e non lie senta
ba mal nó estómago. 

Pro Cosep sospeitaba do T u 
pan... algo He botaban.,. Nos de-
rradeiros tempes os nacementos 
baixaron a cero. X a cáseque non 
nacían nenós. Pola Tele non se 
cansaban de decir que as posi
bilidades do mundo eran ilimita
das, que as previsiós de Tupan 
estaban moi por riba da demanda 
e que a costrución de aparta
mentos non chegara nin a mita 
da fendura prevista... pro Cosep 
sospeitaba. 

Con moita reserva fixo esqüi-
sas entre os seus coñecidos.. 
¡Non nacían nenos! Moi poucas 
parexas tiveran un filio dende 
facía quince anos. 

Cosep era moi albiscado... Can
do na Tele saía un programa in 
fantil, él ben sabía que aqueles 
nenos eran sempre os mesmos. 

Tiña que darse presa, estaba* 
«hegando a esa edade en que te-
ría que pasar examen médico tó
rtolos meses. 

— • — 
Unhas folliñas verdes saían xa 

da cunea, pro Cosep non sabía 
aínda o que pedería ser. Tiña 
feito unha alquitara que enchu
faba na conexión da Tele. Des
que plantara aquel grauciño, nin 
él nin a mulier podían ver os 
programas, antre a lampa solar 
e a alquitara que destilaba a au-
ga non quedaba enerxía pra máis 
nada, e Cosep non quería chamar 
a atenzón pedindo un aumento. 

Pasou o tempo.» e un día... 
— ¡Un nabo! ¡E un nabo! —bo

rraba Cosep. 
Por sorte Xisél non estaba na 

casa, houberan volto a rifar. 
¡Un nabiño bonito, ca sua cris

ta verdeira e corpino rosa. Co
sep choraba. 

Despóis dése día fixo as paces 
ca sua mulier. Tardón algo por
que ela estaba moi enfurruña
da. 

Sentíase contento de ter unha 
grande reserva de térra. Tiña 
mercadas Unhas bandexas gran
des e fondas que perduren do 
teito no coarto de aseo. Asexaba, 
inqnedo, que as sementes do na
biño secaran pra facer unha no
va sementeira. 

Atopábase moito millor, labou-
raba cheo de enerxía. A cousa 
ía ben, Xisel e máis él r ían xun-
tos coma non fixeran dende ha
bía moito tempo. 

O día que sementaron fixeron 
festa grande, bollaron e todo, e 
aínda que podían poñer a Te 
le, como xa non a botaban de 
menos, non o fixeron. 

Nos meses que viñeron pasaban 
o tempo atendendolle á horta; 
deixaban algunhas bandexas un 
pouco máis atrasadas que entras. 
Querían ter nabos certeiros e na
bos tardeiros... E r a doado, chega
ba con darlles máis on menos 
las ca lampa solar. 

Cando os nabos principiaron a 
pintar, Xisel colleu as suas vaca-
ciós rte voluntaria ñas Lamas. 

Cosep deelá que o trabaHo o ven-
timperio sentaríalle ben. 

O primeiro día que a mulier ru
bín a superficie levaba os zocos 
cheos de ierra. 

A noite, eando cansa e cunha 
belida cor na cara, entrou no 
apartamento, un estrano oheiro 
chegonlle coma unha bafoada. 
Cosep sorría ó tempo que erguía 
a tapadeira da pota que ferbia 
no lume. 

Xise l finou as vacaciós, estaba 
fermosa, moito máis fermosa que 
o día que se casaran, pro moito 
máis delgada. 

X a non quedaba ierra ñas ban
dexas, Xise l a carretara nos zo
cos, un pouco cada día. Cosep 
desfixo o alambique, xa non era 
preciso... Xise l estaba preñada. 

Os olios dos viaxeiros que ra
bian e baixaban nó elevador dei-
xaron ponteo a pouco de fixarse 
naquel apartamento que agora 
cheiraba coma os outros. 

Xisel deixou pasar algún lem
po e fói ver ó médico. Volveu 
moi inqueda, habíanlle feito de
masiadas probas, pro non He dixo 
ren ó seu home. 

O outro día Xisel non voltou 
do seu traballo. Endexamáis vol
tou. 

Cosep, neutro apartamento a 
mita máis pequeño, ollaba a Te
le. E r a moi albiscado e quizabes 
un día vería alí un neno novo. 

No cabe duda que cualquier re-
Sanzamienito económico lleva kn-
ptlícito un peligro cierto de infla
ción. No existe, por lo menos en la 
práctica, un crecimiento económi
co con pleno equilibrio. Ahora 
bien, independientemente de las 
ítensiones inflacionistas que lleva 
consigo una reactivación económi
ca, la economía española padece 
unos defectos estructurales e insti
tucionales que constituyen inevita
bles focos inflacionarios, que son 
Jos que deben atajarse sin buscar 
excusa en las tensiones que pueda 
provocar una reactivación. 

B l ahorro nacionail y la forma
ción de capital han sido siempre in
feriores a las necesidades de inver
sión. Las reservas aportadas por el 
turismo y la emigración han sido 
administradas con excesivo temor, 
sin basar sobre estos recursos un 
plan de expansión ambicioso. Por 
otra parte, las disparidades de ren
ta de tipo regional son aún muy 
considerables y producen indesea
bles desequilibrios. B l excedente de 
población trabajadora, especialmen
te campesina, impide introducir 
nuevas técnicas que ahorren traba
jo. L a mecanización del campo y la 
racionalización de la industria no 
son fáciles cuando la mano de 
obra es todavía barata en compará-
ción con el coste de la maquinaria, 
el equipo y el utillaje. 

• L A S E S T R U C T U R A S 
Si tenemos en cuenta, además, 

que la tránsfoimación de las estruc
turas de la agricultura, la indus
tria y los servicios es una labor len
ta y ardua, que no ha terminado 

de encajar en la mentalidad de los 
empresarios y encuentra todavía di
ficultades de planteamiento y eje
cución de los dirigentes, veremos 
que el resultado no puede ser otro 
que la demora en la concentración 
de los minifundios, en la puesta en 
explotación de los recursos impro
ductivos, en la asociación de pe
queñas y medianas empresas y en 
la coordinación de los sectores. Pro
blemas, todos ellos que generan una 
propensión hacia el alza de los pre
cios interiores. 

Una de las causas que inciden 
más desfavorablemente en la pro
pensión de nuestra economía hacia 
la inflación es la defectuosa estruc
tura de ios canales de distribución 
y comercialización de productos de 
amplio consumo o bienes perecede
ros. Estos canales son lentos, caros 
e ineficaces y provocan peligrosos 
estrangulamientos en la fluidez de 
las relaciones oferta-demanda. 

E n eíl sector industrial, además, 
las empresas más eficientes siguen 
trabajando aún con costes altos, por 
tener que pagar maquinaria extran
jera, licencias, patentes, «royal-
ties» y amortización de equipo, con 
lo que difícilmente pueden ampliar 
mercados interiores y exteriores. 
Influye también en esta tendencia 
hacia la inflación la permanencia 
de un proteccionismo generalizado 
y la vigilancia de la situación de 
la balanza de pagos, hechos am
bos que han dificultado o retarda
do la entrada de productos manu
facturados, maquinaria y equipos 
extranjeros, con el consiguiente re
traso en el lanzamiento de nuestra 

producción industrial y el lógico 
desfase en su competitividad. 

• V E R D A D A M E D I A S 
Entretanto, la vejez de nuestro 

parque industrial y agrícola, que no 
puede renovarse en pocos años sin 
una adecuada política de inversio
nes y una política crediticia con
creta, ha venido dificultando la 
consecución de un más alto nivel 
de productividad que inevitable
mente, termina reflejándose en ios 
costes finales, pues la carencia de 
movilidad y riesgo de los factores 
productivos ha llevado a una con
solidación de las posiciones adqui
ridas, cerrando paso a la nueva 

competencia, con falta de incenti^ 
vos para el progreso ante una es
tructura tributaria excesivamente 
conservadora. 

Estas son algunas de las causas 
de nuestra inflación estructural, 
aunque es difícil separar estas cau« 
sas de sus derivaciones, efectos, in» 
terrelaciones y consecuencias. Pero, 
precisamente por este conjunto de 
factores, la economía española no 
puede, no podrá en algunos años, 
evitar las continuas tendencias in
flacionistas. Echar la culpa do la 
futura inflación a unas posibles me
didas de relanzamiento no es, pues» 
m^s que una verdad a medias. 

2 

constaite Mrteafflericaia 
LESOURD Pierre 

E l puritanismo norteamerica
no vuelve a primer plano en un 
país moralmente turbado, i n 
quieto, que no se siente a gusto. 

L a aparición - del nombre de 
Jimmy Cárter, candidato a l a 
Presidencia, en l a portada de l a 
revista frivola "Píay-boy", y a l 
gunas de sus observaciones so
bre el adulterio, han provocado 
conmoción. E n plena campaña 
electoral, el presidente Gerald 
Ford consideró oportuno pun
tualizar ciertas declaraciones de 
su esposa y afirmar con l a segu
ridad de un buen padre de fa 
milia que su hija Susan, de 18 
años de edad, nunca tendrá re
laciones prematrimoniales, ya 
que "estuvo muy bien educa
da".» 

L a frivolidad sexual, de buen 
tono en determinados círculos, 
pierde puntos en el resto del 
país... Tras de haberse excedi
do, la industria de la pornogra
fía decae, sobre todo por falta 
de clientes. Los "Sex Clubs" cie
rran sus puertas o cambian de 
negocio. L a Liga por l a Libera
ción Sexual busca militantes. 

E T I C A A M B I V A I i E N T E 
L a "revolución sexual", tan 

descrita y estudiada en los anos 
60, no ha sido tan duradera co
mo espectacular, Reaparece el 
moralismo, "Ser norteamerica
no es por sí mismo una condi
ción moral, una educación y una 
carrera", suelen decir las gen
tes del país. L a condición moral 
fue modelada por el puritanismo 
de los primeros emigrantes, Pe
ro su ética resultaba ambiva
lente. Confundía vicio con pe
cado, virtud con santidad. E l re
sultado fue una larga serie de 
malentendidos. Y una acumula
ción de mala conciencia. 

E n los dos últimos años, fue la 
clase política de Washington 
quien más sufrió los severos con
tragolpes del nuevo regorismo. 
Dos de los más avezados parla
mentarios: Wilbur Mills y Way-
ne Hays, tuvieron que renunciar 
a sus escaños, y el segundo por 
el chantaje de su amiga, por en
tonces en busca de un papel c i 
nematográfico. 

Pero el escándalo resultaba ex
cesivo. A l menos en l a historia 
de los Estados Unidos, Benja
mín Franklin se presentaba en 
público con sus amantes y reco
nocía a sus hijos ilegítimos, sin 
perder por ello su reputación. 
George Washington llevaba a 

VaUey Porge expediciones ente
ras de prostitutas de Filadelfia, 
la gran ciudad más cercana. 

L A P O R N O G R A F I A V A 
POR B A R R I O S 

E n otros términos, el país nun
ca fue n i un paraíso n i un lupa
nar. Hasta l a revolución castris-
ta, los más cercanos lupana
res eran los de L a Habana. Y , 
en este año del bicentenario, él 
estado moral de l a Unión dista 
de ser desesperado. Ni siquiera 
hay que cerrar los ojos al pa
sar ante ciertos lugares üumi-
nados de Times Square. Y si se 
habla mucho de algunos estable
cimientos, es porque no l a ex
cepción y no la normal. 

L a prostitución existe en to
das partes, pero no es legal más 
que en el Estado de Névada, don
de suele practicarse en remol
ques aparcados cerca de l a auto
pista que atraviesa el desierto. 
Pero los salones de masaje y los 
cines y librerías especializados 
que surgieron casi en cada pue
blo, no atrajeron más que a una 
minoría de viciosos o de simples 
curiosos. 

E n las grandes aglomeracio
nes, la pornografía va por ba
rrios. E n Boston dispone exclu
sivamente de unas cuantas man
zanas. L a ex-prostituta Xaviera 
Hollander vendió nueve millo
nes de ejemplares de sus "Me
morias". L a revista Play-boy" 
perdió más dé un millón de lec
tores desde que aparecieron otras 
más audaces. 

po: ladronzuelos, holgazanes, 
obreros que hacen trampa con 
su tiempo de trabajo, empleados 
que abultan sus notas de gas-
ios profesionales, embusteros 
fiscales, políticos sobornados, 
perjuros ante los tribunales, re
volucionarios sexuales, maridos 
infieles, pornógrafos, delincuen
tes violentos y periodistas irres
ponsables. • 

Por otra parte, los norteame
ricanos siguen fuertemente ape
gados a su "religión civü", cuyo 
rito es l a .simple referencia a 
Dios en cualquier ocasión (ac
tos políticos, encuentros depor
tivos, etc.) e incluso en el fa
moso papel verde del dólar. 

' UN " V A L O R S E G U R O " 
Más allá de l a tensión entre 

generaciones, los Estados Uni 
dos moralizadores siguen casi 
intactos. Los consejeros familia
res se dicen impresionados por 
el renacimiento y auge de los 
celos entre los matrimonios jó 
venes. E n l a Universidad CorheH, 
el diez por ciento de las pare-
jes vivieron tres meses bajo el 
mismo techo antes de tener re
laciones sexuales. 

E l matr imonió y los hijos aún 
son el objetivo natural de la 
mayoría de las jóvenes, concluía 
la encuesta publicada por una 
revista femenina, "Aún no hubo 
revolución sexual, pero necesi
tamos que l a haya", expresaba 
Shere Hite, autora de un informe 
difundido por l a organización 
nacional de mujeres norteame
ricanas. 

Estados Unidos no es el país 
d é todas las franquicias que 
muchos extranjeros se imagi
nan. Legislar en materia no 
sancionada por l a costumbre es 
tan problemático aquí como en 
cualquier otro país. 

E l puritanismo, uño de los ú l 
timos "valores seguros" del 
norteamericano medio, podría 
convertirse incluso en una es
pecie de refugio nacional por 
poco que lo propicien las cir
cunstancias. 

( E S P E C I A L - EÍ^E) 

S O L I D A S B A R R E R A S 
Son otros tantos índices de 

cambio, de cierta evolución del 
talante moral del país. O acaso 
la progresiva aparición de un 
malestar profundo. Pero las ba
rreras que contrarrestan esa 
tendencia son de una prodigio
sa solidez: un sondeo del Ins 
tituto Gallup realizado este año 
en sesenta países occidentales 
reveló que los Estados Unidos 
sigue siendo el país de más 
fuertes sentimientos religiosos. 
Fuera de Occidente, sólo la I n 
dia sobrepasa en el mundo no 
comunista. E l 94 por ciento de 
los norteamericanos afirmaron 
creer en un Dios o, por lo me
nos, en un Espíritu Universal. 

E n el conjunto de Occidente 
la proporción no ascendía más 
que a un 78 por ciento. A l mar
gen de las iglesias principales, 
brotan como hongos las nuevas 
religiones, nacionales o impor
tadas, y las sectas más o me
nos esotéricas la mayoría de las 
cuales practican un rígido as
cetismo. Pero es el catolicismo 
quien puso úl t imamente los 
puntos sobre las " í e s " en mate
ria de moral tradicional. 

Los católicos constituyen el 
grupo, si no más potente, más 
activo de los Estados Unidos. E n 
1974, una comisión formada a 
iniciativa de su episcopado lle
gó hasta redactar una lista de 
los "malos". de nuestro tiem-

T R A B A J A D O R E S - E M P R E S A R I O S 

Ya funciona la RED DE OFICÜ 
EMPLEO del Ministerio de Tra 

Informacidn en el Servicio de Empleo 
y Accidn Formativa ^SEAF-PF©^ 

LAS EMERGENCIAS, GRATIS 

F R I G O R I F I C O S L U C E N S E S S. A. 
Precios de compra de canales para los días comprendidos entra 

«ft 7 y el 14 de Noviembre de 1976. 

MAYOR V A C U N O 
Ptas. Kg./c MENOS? 

Vacas superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

hasta 110,00 
de 89,00 a 104,00 
de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

Ptas. Kgye. 

Terneros de 126/130 a 217,00 
de 131/140 a 213,00 
de 141/130 a 207,00 
de 151/160 a 201,00 
de 161/170 a 199,00 
de 171/180 a 196,00 
de 181/190 a 192,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

Se pagará prima única ae 7 Ptas. a animales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.» muda dentaria, por 
Decreto n.* 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios do la presenta relación informarán en el 

teléfono 213843. LUGO. 

, s i - ; 

PIRO VALOR CONDENADO AL 01V1DQ SILENCIOSO (11) 

Rosita García Ascot de Bal 
Por Antón BUXAN 

Rosita García Ascot nació en Madrid, hija de toledano y torto-
sina. Comenzó a estudiar el Solfeo, siendo muy niña, con doña 
María Rosendo, profesora del Conservatorio de Madrid. Era por 
el año 1913. Al mismo tiempo, su madre -condiscípulá de Grana
dos en ia Academia de Juan Bautista Pujol-, la iniciaba en el 
piano, en el que hizo rápidos y positivos progresos. 

Dotada de un talento precoz y vivo, se reveló de pronto gra* 
cías a unas piececitas para piano, que ella compuso siguiendo su 
pura y lumiosa intuición. Estas piececitas llegaron a Felipe Pe> 
drell -{nada menos!-, amigo de la familia Ascot, quien aconsejó 
que empezase seriamente el estudio de la música con Enrique 
Granados, cosa que se hizo así en el año 1915. El trágico fallecí-
miento de Granados en 1916 -como consecuencia del hundimien
to del barco en que viajaba por un submarino de un país beii-
geránfe-, obliga a Felipe Pedrell a recomendar a ia familia de 
Rosita que fuese Falla el nuevo director y maestro de la joven-
císima música. D. Manuel vivía entonces en Madrid. Falla la acep
ta como discípuia en noviembre de 1916, tanto para el piano 
como para ia composición. 

(Reproduzco a continuación la Carta de Falla a Pedrell. Gomo 
no es fácilmente legible e inteligible la fotocopia del original que 
poseo, copio literalmente la carta): 

Madrid 1.° Novbre. 916 
Sr. D. Felipe Pedrell 
Mi muy querido maestro: 
Gran satisfacción he tenido al recibir, con so muy grata carta, 

la visita de la Sra. de Gia. Obispo y de su hija Rosa. 
No doy lecciones por falta de tiempo, pero siendo cosa tan 

de usted y dado lo que encuentro de extraordinario en Rosita 
-cuya organización musical es prodigiosa, como usted dice muy 
bien- hago una excepción en mi plan y desde el martes próximo 
empezaremos las lecciones de piano y de composición, si a esto 
último no se opone usted. . . 

Claro está que he de seguir con ella un método de enseñanza 
muy especial partiendo de lo que ya ella sabe sin saber y con 
cuidado de que no se desoriente ni se eche a perder con cosas 
inútiles y aún perjudiciaies, como le ocurriría seguramente de se
guir una enseñanza conservatoriai. De este modo estoy seguro de 
que obtendremos gran fruto. 

Le tendré a usted al corriente de todo y le consultaré en ios 
casos dudosos el plan a seguir. 

Mil gracias por su enhorabuena. ¿Oyó Vd. los Nocturnos? 
Estoy trabajando sin descanso apenas, en un Ballet - E l Co

rregidor- que se estrenará en Roma para enero. 
Me interesa grandemente su obra sobre los orígenes de las 

Formas pianísticas y le agradezco mucho su envío. 
Hasta pronto, maestro, y mientras, un abrazo de su devotísimo 

amigo y discípulo que tan de veras !s quiere y admira 
Manuel de Falla 

Esta carta de Falla a su querido, admirado y venerado maes
tro Felipe Pedrell es digna de análisis y comentarios, pero creo 
prudente exponer primeramente los méritos -algunos de los mé
ritos--, de Rosita y dejar para luego este menester. 

Rosita comienza, pues, las ciases con Falla en 1916. 
En 1920 ilustra al piano dos conferencias sobre música francesa 

dadas por G. Jean-Aubry (clavecinistas y Sonatina de Ravel) en el 
Instituto Francés de Madrid. Semanas después. Falla la lleva a 
París para tocar con él ias "Noches en Los Jardines de España" 
en ia Saia Gaveau. (En esta ocasión, le oye tocar Ravel algunas 
obras recientes suyas -de ella-, y fueron tan de su agrado que 
le propone quedarse en París para que estudie composición con 
él. Falla se opuso, muy bien secundado y apoyado por la familia 
de Rosita). 

Más tarde, al fijar Falla su residencia en Granada, sigue ella 
sus estudios con el maestro, para lo que se desplaza periódica
mente desde Madrid a aquella ciudad. 

Con bastante rapidez, como es fácil observar, se va abriendo 
el recinto del mundo musical para Rosita, que más adelante lle
vará a cabo grandes empresas, llenas de la mayor responsabili
dad y de enormes riesgos. 

En el Pazo de Souto, a 2 de Agosto de 1976. 

ALUMINIO 
ESPAÑOL, S. A. 

P R E C I S A 

ISTA 
GRAMAD0R 

Las llamadas telefónicas de urgencia serán gratis a partir de ahora en Suecia. Se trata, más qué 
de otra cosa, de facilitar ai máximo el uso del teléfono en los casos en que puede suponer una \ 
gran ventaja la rapidez de comunicación. A tal efecto, todos los teléfonos de Suecia han sido pro
vistos de un botón complementario qW se ha de pulsar arttes de marcar el m i m e » deseado, cuya % 

lista se difunde siempre insistentemente ai público. — (FOTOFICL» > 

SE REQUIERE: 
Titulado Superior o Medio con una experiencia 
mínima de tres años aplicando Lenguaies COBOL 
y PL-1. 

Conocimientos sólidos de OS y JCL 
SE OFRECE: 

Porvenir profesional muy interesante en Plantas 
de Próxima Instalación. 

incorporación Inmediata. 

Retribución acorde a la importancia del puesto 
y en función a la experiencia del candidato. 

Lugar de Trabajo: En una primera fase Madrid 
y posteriormente en zona próxima a VIVERO 
(LUGO). 

Se estudiarán todas las ofertas. 

^ — Los interesados pueden dirigirse al Jefe de 
| Personal ALUMINIO ESPAÑOL, S. A. Oficina de 
^ Colocación, referencia M-451952, General Par-
> dinasr 5-Madrid, adjuntando historial profesional 
||i detallado y pretensiones económicas. 
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Automóvi les 

«rADEMlA AÜTO GUIA. Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
ÍLrretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

. r jTOMOVILES V A L L E JO. Pída
me lo Que necesite, en locomo
ción y tractores agrlcolaa. Telé
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AÜTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

rjOLDA vende furgones D K W , 
estado impecable. Lana Ro^er. 
Varios muy buen estado. Furgón 
SAVA seminuevo. Matrícula le
tra. Renault 4-F. Varios. To
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma
trículas letra. Ocr.is mareas 
Avenida Coruña, 154. 

gpORT-AUTO, Seat 132-1800 ma
ravillosos, gran ocasión. 

gpORT-AUTO, Renault 16, última 
- matrícula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 950 to
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

i P O R T - A U T O , Renauít-4 Supei", 
E-8 y I S a elegir precio-color. 

i P O R T - A U T O , Renault-5 y Seat 
. 127, la mayor oportunidad. V a 

rios. 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, Semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

AUTOS JARANA 
COMPRA . VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 ^ , LUGO 

AUTOS R A L L Y , compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU M E R C E D E S nuevo o usado 
véalo, cómprelo, condúzcalo, se
lecciónelo en Abuin. 18 de Julio, 
28. Teléfono 21-47-40. 

BE VENDE Simca 1.000, particular, 
seminuevo. Teléfono 21-61-63. 

AUTOS "MENOR". Automóvi
les de, ocasión con garant ía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó
viles. Plaza Obispo Odoario. Te 
léfono 21-44-26, 

SE VENDE Barreiros Saeta, bascu
lante, 30.000 kilómetros, matricu
la alta, muy buen uso. Informes: 
Teléfono 21-77-49. 

VENDESE barata furgoneta D K W 
doble techo. Teléfono 21-83-01. 

P A R T I C U L A R , vende Simca 1000. 
.Especial Garaje Mosteiro. Calle 
Montero Ríos. 

A L V A U T O . MSni 1.275 G T , Mini 
1.000, y Morris 1.100. 

ALVAUTO. Citroén GS , últimas 
matrículas. 

A L V A U T O . Compra - venta - cam
bio. Calle Chantada, 7. Teléfo
no, 21-89-14. 

A L V A U T O . Vende mas barato y 
con seis meses de garantía. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

LAND R O V E R cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
^Ufioz, 25. Teléfono 21-13-27. 

P A R T I C U L A R , vende seat 132, 
aire acondicionado, radio-casset. 
Pintura metalizada. Precio i n 
gresante. PacUidades. Infor-
^es: Teléfono 22-10-08, de 2 a 3. 

^ V A Ü T O . Seat, 850 Especial, Nor-
2 y 4 puertas. 

^ V A U T O . seat, 127, 2 y 4 puer-
^ s , varios. 

^ A U T O , Seat, 1430, varios últ i-
mas matriculas. 

^ V A U ^ SEATJ 124 ÚLTIMAS MA. 
wícuias. 

^ V A U T O . R-12 S, R-12 N, R-8, 
^-5 . varios modelos. 

* ^ A U T O , simca 1.200 Especial, 
^mca 1.000 y 900. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alqui leres 

A L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, venta de pisos. Te
léfono 22-17-79. 

A L Q U I L A S E segundo piso, amue
blado, teléfono. Calle Quiroga, 10. 
Informes mismo. (Desde 12 ho
ras, día 6 actual). 

L A Y B E . Alquilamos piso Avenida 
Coruña, calefacción y agua ca
liente central, ascensor y garajet. 

L A Y B E . Alquilamos piso en Puer
ta de Santiago. 

L A Y B E . Alquilamos bajo 210 m. 

N E C E S I T O en alquiler bajo 
75 a 100 m.2. No importa 
situación. Ofertas Sagón Pu
blicidad. Teléfono 21-46-98. 

A L Q U I L A S E piso primero, para 
vivienda u oficinas, zona Puerta 
Santiago. Informes: Doctor Cas
tro, 11 - Bajo. 

S E A L Q U I L A piso, calefacción 
central y plaza garaje. Teléfono 
22-00-02. 

ALQUILO bajos, muy amplios, 
zona Avenida Ramón Perreiro. 
Informes: Doctor Fleming, 5-1.°-
Izquierda. 

¡ALQUILO bajo céntrico de 130 
metros cuadrados. Informes: Te 
léfono 21-57-65. 

ALQUILO piso en Pastor Díaz. 
Informes: Teléfono 21-57-65. 

B A J O comercial. Arrese, 6. Infor
mes: Teléfono 21-28-87. 

ALQUILO piso céntrico, para ofi
cina. Informes: Teléfono 21-54-88 
de 3 a 4. 

SOYUVE. Alquila piso muy cén
trico. Propio oficinas para pro
fesionales. 

Fincas y Solares JÉ| 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comercia
les, decorados, sin decorar, am
plios: Pastor Díaz, General Mo
la, Avda. Coruña, Galerías Rúa-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

SE VENDEN dos pisos a 100 me
tros de la Muralla. Calefacción 
y garaje. Informes: Calle Con
de, 3-bajo. 

VENDO piso a estrenar. Calle 
Dr. Gasalla. 2.300.000. Teléfono 
22-29-08. (de 9 a 2). 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Muñoz Grandes, 
Ruiz de Alda, Carlos Azcárraga, 
Rampa Claudio López, Aveni
da Coruña, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Tuy, Lopo 
Lias. 

L A Y B E . Pisos en Avenida de C a 
rrero Blanco. Calefacción, gara
je, ascensor, trastero y acogidos. 

S E VENDE casa número 16, de la 
Ronda General Primo de Rivera. 
Informes: San Roque, 12-Bajo. 

L A Y B E . Vendemos pisos termina
dos en Rio Navia, calefacción 
individual. Precio interesante. 

L A Y B E Vendemos piso en Ortiz 
Muñoz, 5 dormitorios y salón-
comedor. 

L A Y B E . Pisos en calle Primavera, 
14 m. de fachada, calefacción, 
ascensor, garaje, trastero. Aco
gido. 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Avenida de Lugo. Foz. 

L A Y B E , magnifico piso en Lopo 
Lias. Ascensor, calefacción, ga
raje, teléfono acogido. Faci l i 
dades de pago. Precio intere
sante. 

$ 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio
nes Lugo. 

SOYUVE, Vende parcelas urbani
zación próxima Lugo; zonas co
munes, piscina, campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

VENDO bajo 600 metros cuadra
dos y plazas de garaje, en Doc
tor Balanza, 19. Rey. Teléfonos, 
22-17-46 y 22-16-57. 

L A Y B E . Bajo en Doctor Gasalla. 

S E V E N D E N dos pisos, dentro mu
rallas. Informes: Telf. 22-35-96. 

VENDO: Pisos céntricos, bajos i n 
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran
des y pequeñas. Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

L A Y B i E vende extraordinario piso 
calle Diputación. Calefacción, 
garaje, trastero. Informes: Rua-
nova, 13. 

S E VENDE piso, acogido, calefac
ción central, ascensor, garaje 

opcional. Información y venta: 
Peluquería P u r i García Abad, 3. 

VENDO solar edificable 6.000 m.2. 
Zona Estadio Angel Carro, 87 
metros de frente a Camino 
Pipín, Razón: Teléfono 56-05-24. 
(Vivero). 

MONTE!660 ferrados, parte repo
blada. Teléfono 22-14-72. l a 
Coruña, 

V E N D E S E Juntamente casas n ú 
meros 26, 28. Calle San Proilán. 
Teléfono 21-81-16. 

SE VENDE o se alquila una nave 
1.000 metros cuadrados, con 2.000 
metros más de terreno, a 4 kiló
metros iiUgo. Informes: José 
Antonio, 38 - 2.°. Telf. 21-82-36 
y 21-63-73. 

S E V E N D E solar, en Plaza Soledad 
(esquina a Ruanueva). Informes: 
Villalbite (Paradela de Sarr ia) . 

L A Y B E : Se venden solares Pilar 
Primo de Rivera y Avenida de 
L a Coruña. Superficie 315 m.2. 
Autorizados: Bajos, entreplanta 
y cinco plantas a viviendas. 

V E N D E S E piso, 5 habitaciones 
y demás comodidades, ascensor. 
Teléfono 21-39-18. 

" R I V A S " . Agencia Oficial de 
la Propiedad Inmobiliaria, ven
de pisos, solares, fincas, bajos. 
Visítenos en Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98. 

S O Y U V E . Oficina Técnica Agríco
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, justi
precios. Nóreas, 15 Telf. 21-13-26. 

S E V E N D E o alquila piso 1.° con 
terraza, de 20 metros de fondo 
por 9 de ancho. Para Informes: 
Teléfono 21-49-03. 

S E V E N D E propiedad sita en E i j i -
brón (Becerrea), con pradería y 
robleda colindante con l a carre
tera Becerrea - Sarria. Informes: 
Teléfono 21-24-84. (De 3 a 6 
tarde). 

VENDO local pequeño situado. 
750.000 pesetas. Tel . 32-31-26. 

PAZ GONZALEZ selecciona lo 
mejor para su inversión en pisos 
y locales comerciales, sin posi
bilidad de problemas. Confíe 
también usted en la Agencia 
Paz González. Teléfono 21-42-70. 

Traspases j p i 

S E T R A S P A S A fonda. Informes: 
Teléfono 21-56-05. 

L A Y B E . Vendemos bajo dentro de 
murallas. Bréelo interesante. 

< GRAN OCASION bajo comer-
| ciel, 90 m.2, mínima renta. 
* Informes: "Gera lva" , Conde 
< Pallares, 1. 

S E T R A S P A S A o alquila peluque
ría de señoras, en calle Carlos 
Azcárraga, número 10 - 1.°. ( F a 
cilidades de pago). Informes: 
Avenida Coruña, 365 - 7.° - A 

T R A S P A S A S E Bar Barreiros, para 
cualquier clase negocio. Informes 
mismo. Plaza del Campo. 

S E T R A S P A S A ultramarinos. Ren
ta baja. Informes: Hermanos 
Carro, 19. 

TRASPASO dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven
ta. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

SE TRASPASA peluquería se
ñoras, muy acreditada. Teléfo
no 21-76-51. (De 8 a 10 noche). 

TRASPASO importante cafetería, 
por no poder atenderla, negocio 
interesante para trabajar direc
tamente. Facilidades: l.000.000 
contado, resto aplazado. Bahía. 
Teléfono 21-47-33. 

t L Demandas 

S E N E C E S I T A para agencia 
recambios automóvil, empleado 
con experiencia y responsabili
dad. Sueldo a convenir. Incen
tivos en ventas. Informes Sagón 
Publicidad. 

SUELDO muy interesante se ofre
ce a señorita inteligente y activa 
con experiencia, capacidad y 
dedicación a los trabajos del 
hogar que desee trabajar en una 
familia seria, a 30 minutos de 
Barcelona. Dispondrá de Moby-
lette. Escribir a familia Kobau, 
L'Ametlla del Vallés (Barcelo
na) o llamar por teléfono a 
las 8 al número 843-07-82, de 
Barcelona. 

30.000 mensuales en casa, escríba
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo. 

S E N E C E S I T A chica fija, casa dos 
personas. Razón: San Roque, 58-
Bajo. 

S E N E C E S I T A chica, de 9 a 6, 
con informes. Soledad, 17 - 1.°. 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
Informes: Teléfono 33-00-47. 
Meira. 

PRECISAMOS personas para tra
bajos caseros muy rentables. 
Universal - Altea.. Alicante. 

A S I S T E N T A , mañanas . Teléfono 
22-11-87. (Llamar mañanas ) . 

S E O F R E C E secretaria médica t i
tulada. Teléfono 22-29-15. (Pre
guntar señorita López). 

í^^,\\\\NW>w • - ^ - ^ ¡ j g j j j 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-66-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

J O S E VAZQUEZ A B E S . Especiali
dad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

NECESITAMOS chicas para 
oficina. Informes: Conde Pa
llares, l - 3.°. 

| NECESITAMOS mecánicos soi-
\ dadores y chapistas. Informes: 
\ Conde Pallares, 1 - 3.° ó llamar 
\ teléfono 22-31-13. 

S E N E C E S I T A mandadera de 9 
a 1. Informes: Tapicerías L a 
Decoración. Ruanueva, 5. 

CHICAS con conocimientos peda
gógicos, cuidar niños, días fes
tivos. Teléfono, 21-33-33. 

S E N E C E S I T A modista, arreglos 
comercio. Informes. Te l . 21-15-26. 

S E N E C E S I T A asistenta. 
Roque, 36-3.°. 

San 

_Jr Enseñanza JÉ 

C. 1. L . Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B . - B . U . P . y 
Graduado Escolar. Informes: 
Comandante Manso, 4 - 1.°. 

S E DAN clases E . G . B . a domicilio. 
Informes: Teléfono 21-53-11. (De 
l a 3,30). 

J . QUINTANA, Matemáticas, B U P , 
COU, Escuela Universitaria. G r u 
pos. Obispo Izquierdo. 12. 

C O N T A B I L I D A D y CALCULO, 
ciases particulares, preparación 
intensiva. Teléfono 21-30-74. 

C E N T R O D E E S T U D I O S S. A l 
berto Magno: COU - Selectivi
dad-Oposiciones E.G.B. , Magis
terio, Escuelas Universitarias, 
B.ÜJ». profesores licenciados, 
grupos reducidos. Obispo Agui-
rre, 11-1.°. Teléfono 22-20-35. 

S E DAN clases a Párvulos y 
E.GJB. T e l é f o n o , 21-73-23 o 
21-57-30. 

H u é s p e d e s 

S E A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

S E A D M I T E N empleados, jubi
lados. Pensión completa. Pre
cios muy económicos. San Ro
que, 46. 

A D M I T E N S E huéspedes. Casa par
ticular. Puerta de Santiago, i n 
formes: Bodegón Orensano. 

A 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
(as ocho de la tarde. 

Ofertas M g 

CONTABLE, gran experiencia, so-
iamente tardes. Escribir: Apar
tado 311. 

MATRIMONIO con un hijo de 18 
años, que tiene C.O.ü. y coche 
propio. Se ofrece para trabajar, 
juntos o separados, se demos
t r a rá buenos informes. Informa-
eióo. en el teléfono 21-15-42. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

VENDO magnetofón Kolster, nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta Administración. 

V E N D E S E cocina de butano. Te
léfono 21-30-83. 

VENDO dormitorio. Avenida Coru
ña, 197 - 2.° - Izquierda. 

CONEJOS raza seleccionados. 
Granja Montes San Baudilio de 
Llusanes (Barcelona). 

DOS PESCADORES DE PULPOS... 
(Viene de última página) 

ro había pertenecido a los orgu
llosos aztecas. 

Por su parte, el prestigioso ar
queólogo e historiador mexicano 
Guillermo Bonfií Batalla, director 
del Instituto Nacional de Antro
pología e Historia de México, ex
plicó al que esto escribe que la 
historia del tesoro puede ser muy 
bien otra. 

«La historia, según mis datos 
—-dijo—, es otra, aunque no cabe 
la menor duda que el tesoro es pu
ramente azteca y que puede cata
logarse como el tercer hallazgo 
más importante después de los de 
las tumbas de Monte Albán y ©1 
de Xichtla, ambos en México». 

Según BonfH Batalla, en aque
lla época Hernán Cortés enterró 
en las playas de Veracruz mucho 
oro, y parte de él es el ahora des
cubierto. 

«Este tesoro —señala— que era 
heredado por los emperadores az
tecas desde el siglo X I I , fue en
viado a Tula, en el actual estado 
de Hidalgo, a poca distancia de la 
entonces Tenocbtiglán, el México 
actual. Cortés se enteró del trans
porte y con 50 soldados se apoderó 
del mismo y retuvo prisionera a 
una hermana de Moctezuma, que 
lo custodiaba». 

Tras esta «expropiación». Cor
tés llevó el tesoro a Veracruz, y 
embarcó parte de ¿1 rumbo a Es
paña en tres galeones. 61 resto, 
al parecer, to sepultó y guardó pa
ra sí. 

Es aquí donde los relatos no 
concuerdan, ya que o bien uno de 
los galeones embarrancó y se hun
dió cerca de la costa, y sería ©1 
ahora descubierto, o este oro es 
el que escondió Cortés y luego no 
pudo recuperar. 

Pero la historia no termina 
aquí, ya que los galeones restan
tes fueron asaltados por piratas o 
se hundieron a causa de una tor
menta. Sus restos, también con 
grandes fortunas, se encuentran 
hundidos a unos 40 kilómetros de 
la costa, aunque a más de 200 me
tros de profundidad. 

• L A B U S Q U E D A 
No hay ni que decir que cuan

do se descubrió ei primer galeón 
también surgió la historia de los 
dos restantes. Esto fue a media
dos de septiembre del presente 
año. De entonces a la fecha, do
cenas de aventureros y buscadores 
de los muchos que pululan en lás 
aguas del Caribe se lanzaron a la 
odisea de hallar los dos galeones 
hundidos. 

Según las autoridades de ma
rina veracruzanas, en el mes de 

octubre más de 60 grupos de 
buscatesoros exploran todas las 
aguas a 40 kilómetros de la cos
ta. También lo hacen por su par
te expertos enviados por el go
bierno mexicano. 

«Si hay un galeón con tesoros 
y éste ha sido encontrado, por 
qué no vamos a hallar los dos res
tantes» —decía hace poco a la 
prensa uno de los aventureros del 
Caribe. 

Esta búsqueda ya es más pro
blemática, pero, de momento, lo 
que de verdad importa es seguir 
rescatando las piezas que aún se 
encuentran a 30 metros de pro
fundidad en los restos dol pri
mero de los galeones. 

Se calcula que para clasificar 
y estudiar las piezas de oro, jade, 
armaduras, joyas, etc., los exper
tos invertirán más de un año, ya 
que también habrá que repasar y 
recabar datos en los archivos de 
la ciudad de México y en España. 

• L A T R I S T E Z A D E U N 
P E S C A D O R D E P U L P O S 

Pero en toda esta historia hay 
dos personas que no han salido 
muy bien libradas, pese a que 
fueron ellos quienes dieron ori
gen a la historia. Se trata de los 
hermanos Rauil y Emilio Hurta
do Hernández, los pescadores de 
pulpos que sacaron los primeros 
lingotes del mar. 

Tras un año de obtener dinero, 
poco, aunque para ellos fuese una 
fortuna, ios hermanos Hurtado vi
vieron como reyes. Construyeron 
sendas casitas para su numerosa 
familia y compraron una barca 
mejor que la que antes tenían. 

Cuando la policía descubrió la 
historia, ellos y el avispado joye
ro que les compraba lo que ellos 
rescataban del mar, fueron a dar 
con sus huesos en la cárcel por 
apoderarse de una propiedad del 
gobierno. 

«No creo que hayamos cometi
do delito —declaraba días atrás 
uno de los hermanos—, aunque 
no sé si mi ignorancia me haya 
hecho cometerlo, pues pensaba 
que lo que se rescata del mar es 
de quien k) encuetnra...». 

Pero curiosamente, ambos her
manos han obtenido autorización 
para salir de la cárcel y colabo
rar día a día con los investigado
res y submarinistas que prosiguen 
joyas del viejo galeón. L o malo 
con su tarea de sacar más oro y 
es que cuando el botín esté en la 
superficie para siempre, ellos re
gresarán a su celda, 

F R A N C I S C O O S A B A 
( F I E L - E F E ) 

* 1 JKl T R F Q ! I T ^ 
P A R A GALICIA 

GANE 20.000 - 15.000 - 10.000 Pías. 
Creando una mayor 

COMODIDAD - ELEGANCIA - ADAPTABILIDAD 
MODERNIDAD - GRANDIOSIDAD 

Deseamos la colaboración del pueblo gallego para diseñar un 
modelo gallego y en especial la de las mujeres gallegas por su 
creatividad, sentido de las necesidades del hogar y esmerado y 
sensible gusto. 

Generalmente las amas de casa no crean más porque las opor
tunidades no están al alcance de ellas. Por ello, UNIVERSAL DEL 
¡MUEBLE, S. A., les invita a crear un modelo auténticamente ga
llego. 

Bases del concurso: 
Hasta el 31 de Diciembre de 1976 puede enviarnos su diseño de 

un tresillo con características gallegas en dos dibujos: uno lineal a 
escala 1/25 y otro a color completamente detallado. 

No se admitirán copias de los ya existentes en el mercado. 
La selección de los dibujos se efectuará por un jurado compues

to por personalidades gallegas del campo de las artes, eligiendo los 
10 mejores, según su criterio y éstos serán sometidos a una^n-nos. 

ta pública, otorgándose los premios se- ^ 
gún el número de votos alcanzados peí f 
cada uno de los diseños. 

Los dibujos deberán ser enviados a; 
Apartado 60 de La Coruña, indicando: 
UN TRESILLO DE GALICIA PARA GA i 
LICIA. 1 

: • • V •: 

T V C O L O R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B. Rivadeneira, 14 

HOY, DOMINGO, DIA 7 DE NOVIEMBRE DE 1976 
Luna: Llena. Cuarto menguante el 14. El Sol sale a las 

7,51 y se pone a las 18,6 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miérco les de 7 a 8 

18 de Ju l io (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DF OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Afflbiilaiicias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 
Guardia Civil M... 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Crus Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212C0O 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

221080 
218827 
218825 
215046 
221030 
218880 
214536 
220022 
218328 
221006 

Puerta de Santiago ... 
P. de la Milagrosa ... 
Fonte do Ranchos ... 
Barr' del Puente ... 
Fen/edoira 
Plaza de El Ferrol ... 
P. df» Sto. Domingo ... 
Phza de Aviiés 
Casas Sindicales 
P. Comandante Manso 

P. de A. Fernández . 2:4504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214$p> 
Ambul. García'. Permanente 
Teléfonos ... 2i1016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

L L E G A D A S T R A Y E C T O S 
Lugo a Vlgo, v ía Monforte (Om. fe r robús) 

— Lugo a Coruña (Omnibus fe r robús) . . . 
8,46 i rún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus fe r robús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus fe r robús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . , 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus fe r robús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus fe r robús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit .). 
22 ,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus fe r robús) . 
22 ,36 Coruña a Lugo (Omnibus fe r robús) . . . 

SALIDAS 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

V E N T A D E BILLETES DE A V I O N * TREN 

Agencia de Viajes ( G . B. T. 106) 
Juan Montes, 3 t Teléfoí íos 211542 • 212708 - LUGO 

— — SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boelng-727 
SANTIAGO/ASTURIAS/BARCELONA iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, á las 08.05 h., Boeing-727 
SANTIAGO/BARCELONA iberia 

Martes, ¡ueves y sábados, a las 0,9,05 horas Boeing-727 
SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
SANTIAGO/MADRID/GINEBRA Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
SANTIAGO/BILBAO/PARÍS Iberia 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
SANTiAGO/BiLBAO/LONORES iberia 

Martes, ¡ueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 
ANTIAGO/BILBAO/FRANFURT Iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a: las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abierfafe las de: 
don Eutimio López Lacueva, 
San Pedro, 23; doña María An
geles Pardo González, Avenida 
Coruña, 183; doña Mercedes 
Ramos Vivero, Ruanueva, 110. 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de don Eutimio López 
Lacueva y doña María Angeles 
Pardo González. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
DIA P A ^ A E L LUNES 

Hasta las 10,30 de l a . noche 
permanecerán abiertas las de: 
doña María Josefa Pació Ocam-
po, General Mola, 34; doña 

10 L O C A L 
Hermenegilda Rodríguez Otero, 
18 de Julio, 73; don Pablo Jo-
ver García, Plaza del Campo, 5. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de doña María Jo
sefa Pació Ocampo y doña 
Hermenegilda Rodríguez Ote
ro. 

J U Z G A D O D E GUARDIA 
Desde el día 4 a l 10 de no

viembre, permanecerá de guar
dia el Juzgado de instrucción 
número L sito en la Avenida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G R A M A D E T E N I 
DO 

De Zaragoza para José Blan
co Billete, Correo Seljar. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Ss. Florencio, Prosdócimo, Aguilas, Wilibrardo, Rufo, Herculano, 
Engelberto, obs.; Amaranto, Hierón, Nicandro, Eslquio, Antonio y 
Canna, Ernesto, Casto y Leopoldo, mrs.; Alvaro, Gertrudis, aba

desa; Severino, monje 
SANTORAL DEL LUNES 

Ss. Severo, Severiano, Carpóforo y Victorino, hnes.; Eufrosina, 
Matrona, Primo, Macario, Justo y Amaranto, mrs.; Adiosdado, p.; 

Mauro, Wilehado, Godofredo, obs.; Claro, pb.; Gregorio, abad 
ADORACION NOCTURNA 

Vigilias que habrán de celebrarse esta semana: 
Turno San Froilán.— Lunes, 8. 
Turno San Juan Evangelista.— Martes, 9. 
Turno Nuestra Señora del Pilar.— Miércoles, 10. 
Turno San Francisco de Borja.— Jueves, 11. 
Darán comienzo a la hora indicada a este fin. 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vigilias de esta semana: 
Domingo, día 7, Santa Inés. 
Viernes, día 12, Virgen de los Ojos Grandes. 
Sábado, día 13, Santa Micaela. 

(1) Enlaza en Monforte con TER a /de Irún y Bilbao. i 
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LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Castillo y Plaza de la Milagrosa • LUGO 

Mañana lunes, si el tiempo 
lo permite, comenzarán a colo
carse ya las losetas en la zona 
monumental de la ciudad dón
de se están llevando a cabo las 
obras de pavimentación, como 
la calle de la Ruanueva y Pla
za del Campo. Nos lo ha dicho 
el responsable, don Antonio 
López Cadórniga, contratista 
monfortino. Por cierto que el 
hombre está un tanto afnür-
gado: 

—No me hable, et público 
no colabora como fuera de 
desear. ¿Ve usted como esta es
ta plaza? ¡Asi no se puede tra
bajar! 

Nos encontramos en la Pla
za de la Soledad, donde han 
estacionado varios coches. Du
rante la noche rompieron la 
cadena que impide el paso des
de Santo Domingo: 

— Y nos derribaron varios 
mojones de contención en la 
Plaza del Campo. ¡Para qué 
contarle! Con decirle que a 
veces nuestros camiones están 
esperando dos horas para po
der entrar en las obras, queda 
todo dicho. 

Todavía hay más: 
—Por donde nosotros deja

mos ya la obra terminada, dis
puesta para poder colocar las 
losetas, están abriendo zan
jas para meter tubos del telé
fono y de la luz. Y eso que yo 
había advertido que esto de
bería de hacerse antes. ¿Cree 
que hay derecho? 

—-Creo que no. pero los 
vecinos se quejan de que las 
obras son una lata. E l barri
zal es tremendo... 

—¿Qué quiere que le ha
ga? E l tiempo no colabora y 
los hombres trabajan igual 
cuando llueve para que las 
obras puedan concluir dentro 
del plazo previsto, allá por me
diados del verano. O suspen
der los trabajos o de lo contra
rio no queda más remedio que 
hacer lo que ¡meemos. 

—Es que, señor Cadórniga, 
lo han levantado todo a un 
tiempo. ¿No seria mejor por 
fases? 

—Se trata de una necesidad 
técnica. Todo lo que hemos le
vantado forma parte de una 
red conjunta de saneamiento, 
y no podíamos hacer primero 
una parte y. luego la otra, por
que es posible que hubiese que 
deshacer lo hecho. Así ahora 
estamos seguros de que el sa
neamiento funciona. ¿Verdad 
que ya no hay los olores que 
había antes, aún cuando todo 
está al descubierto? Porque 
antes las aguas residuales al 
llegar a la Plaza del Campo, 
en vez de escapar hacia donde 
tienen que hacerlo, volvían ha
cia atrás. Por tanto no ha sido 
un capricho. Dejamos, ya ve, 
sin tocar la Plaza de la Sole
dad, calle de Armañá y la de 
Conde Pallares, que forman 
parte de otra red. 

Las losetas más grandes son 
de setenta por treinta y cin
co centímetros. Es granito pu
ro, natural y procede de Puen-
teareas. 

—¿Se puede garantizar una 
larga vida para estas losetas? 

—Esto queda, puede decirse, 
para siempre. L a resistencia 
está comprobada, y al quedar 
bien asentadas, pues es mucho 
más fuerte y duro que si se 
tratase de piedras más gruesas, 
que son más difíciles de asen
tar. 

L a superficie a pavimentar 
es de unos dos mil quinientos 
metros cuadrados, pero no to
do va de losetas, como mucha 
gente cree: 

—Colocaremos también pi
zarra y tacos de adoquín. L a 
loseta va también con distin
tos dibujos. 

—Oiga, ¿cuántos obreros es
tán trabajando? 

—Hoy, veintidós. Cuando se 
coloquen las losetas vendrán 
más. Lo malo es que la zona 
no permite trabajar con má
quinas, ya que todo está cru
zado por la red de teléfonos y 
de la luz. 

Don Antonio López Cadór
niga sólo pide que le dejen 
trabajar, que no le pongan 
tantas trabas como se le están 
poniendo, ya que al fin y al 
cabo va en perjuicio de todos. 

L O P E Z C A S T R O 

Dos pescadores 
Veracruz el 

de pulpos 
tesoro de 

ante 
Moctezuma 
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Estaba entre los restos de un galeón español 
¡tundido a cuatrocientos metros de la playa 

Sü VALOR SUPERA 

# Los pes 
vendieron las 
joyas durante un 
año y ahora 
están en 
ia cáreel 

Cuaivdo en el mes de septiem
bre de 1975 dos jóvenes pescadores 
de pulpos descubrieron, a sólo tres 
metros de profundidad, enterrados 
en la arena junto a la costa de 
Veracruz y entre los restos de una 
embarcación, varios lingotes de 
oro. no pudieron sospechar que 
habían dado con d legendario te
soro de Moctezuma que, según los 
primeros cálculos, sobrepasa con 
mucho los 500 millones de dóla
res.';' 

Los sorprendidos pescadores 
fueron vendiendo en los siguien
tes meses los lingotes y joyas a un 
avispado joyero de Veracruz, 
quien en tota! les entregó 85.000 
pesos —4.000 dólares— por joyas 
y oro que valían más de un mi
llón de pesos -—60.000 dólales. 

W I 

• P R O T E S T A C A L E S A 
E N LOS COMUNES 

Siete jóvenes de ambos se
xos fueron detenidos en la 
galería de visitantes de la 
Cámara dé los Comunes por 
organizar una ruidosa pro
testa, con lanzamiento de oc

tavillas, durante un debate 
sobre asuntos galeses. 

Los Jóvenes se habían dis
tribuido estratégicamente por 
1» galería y cuando los di
putados comenzaron el de
bate, ellos empezaron a gri
tar en el idioma galés y 

<l s o l 

€t director del Museo Arqueológico de Veracruz muestra un magnífico medallón de oro re
cuperado entre los restos de un galeón español hundido hace 450 años. A la izquierda, uno 

de los muchos amuletos aztecas encontrados. — (Feto E F E - F I E L ) 

B l secreto se mantuvo entre ios 
pescadores y el joyero hasta cd pa
sado mes de septiembre, en que 
la policía, sospechando algo, en
contró en poder de uno de los 
pescadores tres lingotes y varias 
joyas preciosas. 

En fecha del 4 de septiembre 
marcó un auténtico hito en la his-

ADIA LO 

Cuando finalizaron los Juegos de Canadá, ios periódicos llamaban 
a Nadia Comaneci "la reina de la Olimpíada de Montreal". Frágil, 
sonriente y casi una niña cautivó la atención mundial que con-
cedió unánimes elogios a la pequeña gimnasta rumana. Ahora 
Nadia ha llegado a Niza en donde el equipo rumano dará una 
exhibición de gimnasia. Y la ¡oven estrella aprovecha el tiempo 
hbre para visitar las tiendas de juguetería. - (FOTOFIEL • AGIP) 

toria de los hallazgos de tesoros. 
Aunque, las autoridades intenta
ron que la noticia no se propaga
se, los habitantes de la ciudad de 
Veracruz enseguida lanzaron las 
campanas al vuelo y propagaron a 
todos los vientos que un fabuloso 
tesoro había aparecido entre los 
restos de un galeón español 

Y , efectivamente, era así. A 
pocos metros del lugar donde los 
dos pescadores descubrieron los 
primeros lingotes, aunque a unos 
35 metros de profundidad y a es
casos 400 metros de la playa, en
tre rocas, estaba el casco de un 
galeón del siglo X V I con grandes 
cantidades de oro, piedras pre
ciosas y joyas. 

Rápidamente, las autoridades 
veracruzanas vallarot. el trozo de 
playa donde se encontraban los 
restos del galeón y organizaron un 
equipo de 40 submarinistas y bu
zos que todavía siguen extrayen
do las riquezas allí denositadas. 

• L A S J O Y A S 
Además del valor intrínseco, 5 

las hasta ahora 85 piezas de oro $ 
recuperadas, así como abundantes $ 
joyas, son de extraordinario valor ^ 
histórico y están realizadas en el | 
más puro metal de 24 kilates. < 

Los historiadores y arqueólogos t 
han determinado que el tesoro * 
consiste en joyas prehispánicas, y ^ 
las barras de oro fueron cónfec- t 
clonadas en tiempos de la con- t 
quista de México por Hernán * 
Cortés. 

Las joyas están trabajadas con > 
singular belleza en delicadas lá- 5 
minas también de oro, que repre- ¿ 
sentan k s figuras de guerreros y > 
caballeros, águilas o escudos de f 
guerra con flechas cruzadas. 

También hay gruesos brazale- | 
tes de oro macizo tallados con ? 
motivos aztecas, y diversas piedras 5 
preciosas entre las que se encuen- S 
tran esmeraldas, brillantes y otras S 
más, 5 

Todas las piezas, según van 5 
siendo rescatadas, son llevadas y ¡£ 
puestas bajo custodia en el Museo jf 
de Antropología de Veracruz, j 
donde expertos en la materia las # 
estudian y valoran. A l parecer, t 
por lo poco que ha filtrado ai * 
respecto, y de seguir hallándose t 
más piezas, su valor superaría con f 
mucho los 500 millones de dóla- J 
res. S 

• L A H I S T O R I A D E L T E - i 
SORO 

De acuerdo con las dedaracio- * 
nes efectuadas a mediados de oc
tubre por los arqueólogos Mede-
liín Zenil y 3erta Cuevas, de 

Universidad Autónoma de Vera-
cruz, el tesoro descubierto por los 
pescadores de pulpos formaba par
te de uno de tantos envíos que 
las autoridades coloniales españo
las enviaron a Carlos V entre los 
años 1515 y 1535. Era el tributo 
que d Imperio Azteca debía pa
gar a sus conquistadores. 

Es por consiguiente que ©1 te
soro muy píen pudo haber perte
necido a Itzcoah, fundador del 
Imperio Azteca; - I caudillo Axa- ? 
yacatl, al famoso guerrero Tizoc; $ 
a los caudillos Cuauhtemoc y t 
Cuitlahuac o al famoso empera- í 
dor Moctezuma, derrotado por * 
Cortés. £ 

Así, pues, tenemos que este te- J¡ 
soro pudo muy bien ser el de £ 
Moctezuma, heredado a su vez de * 
su padre, éste de su abuelo y así | 
sucesivamente. De lo que no hay t 
la menor duda es de que el teso- * 

(Pasa a la página anterior) £ 

P E R D I C E S 

Suena el teléfono. Lo levanto, y.M 
—Tome nota de una queja. 
—Tomo. 
—Ustedes han publicado que las perdices se vendieron ayer 

a seiscientas pesetas el par en el mercado. 
—Así sería. 
—Pues no fue asi. A mí me tas cobraron a novecientas pe

setas. 
—Se ve que eso de ajusfar no le va. Ya sabe: ¿Qué le piden 

novecientas? Pues usted ofrece doscientas. Ya irán a parar »l 
punto medio. ¡Más malicia, señora! 

—¿Y si no ceden? Además, a mí me habían pedido mil. 
No se crea que soy tan tonta. 

Traté de tranquilizarla dicíéndole que a lo mejor las per-
dices que compró eran excepcionales, y que no es lo mismo 
ligar a la Careaga que a Rosa Morena, pero ella no iba por ahí. 

—Lo malo es el problema que me crean ustedes con mi es
poso. Si le digo que pagué novecientas pesetas por dos per
dices, y él lee que se vendieron a seiscientas, ¿quién le va a 
quitar de la cabeza que sisé trescientas? Ustedes no piensan 
en esas cosas, y a lo mejor de detalles semejantes depende la 
paz conyugal... 

Se lo aviso al marido suspicaz: Su esposa no le sisó. Tan 
solo no acertó a regatear lo suficiente. O nos informaren mal 
a nosotros, que todo puede ser. 

LO QUE HACIA FALTA 
El martes pienso asistir en Santiago a una rueda de Pren

sa con el ministro de la Vivienda. Se trata de ordenar un 
plan enorme para Galicia entera, pero lo más importante para 
los iucenses es que, dado el carácter de urgencia que reviste 
la ordenación industrial en nuestra costa, se va a crear un 
plan especial para evitar posibles desmadres. Si el plan re
gional se elaborará en dos años, el provincial lugués tiene que 
ser mucho más corto. De meses. Y si en efecto, hay algo dis
paratado en lo que se está haciendo, o se piensa hacer en 
materia industrial, la prisa tiene que ser efectivamente mucho 
mayor si se quiere llegar a tiempo para que las rectificaciones 
sean posibles. 

Es difícil aventurar un pronóstico sobre ia eficacia del 
plan, pero no se puede dudar de su importancia. Los lugue-
ses del Norte son por fortuna gente serena que ni se deja 
convencer fácilmente por las promesas de unos, ni por las 
emocionales explosiones de otros. Ellos quieren conocer hon
radamente lo que a su alrededor se está cociendo antes de 
decir la última palabra, que como el adjetivo indica, debe de
cirse al final, y no ai principio. Para informar, creo yo, nada 
mejor un un equipo técnico incontaminado, que analice e in
forme con solvencia y desapasionadamente. Y eso es lo que 
vamos a tener. 

Hacía mucha falta algo semejante, y no sólo para el Ñor» 
te de Lugo, sino para Galicia entera. 

SOCELO 

S ü c 

mmmm 
Tina "La tigresa" aplica una llave india al 
combate femenino sobre barro celebrado en 
para entretener a los turistas que llegan 

cuello de "Carmen" "La trituradora", durante un 
Perth. Este tipo de peleas son la última novedad 
a la capital de Australia Occidental. — (FOTOFIEL) 

a especulación inmobiliaria, contra la arqueología 
E L S I N G U L A R P R O B L E M A D E UN A L C A L D E N A P O L I T A N O 

ÑAPOLES.- (Crónica AFP-FIEL, Servicios Especiales EFE por 
Viviano Dutaut). ' 

Era uno de los más hermosos parajes arqueológicos de la anti
güedad, con el peso de una historia que se remontaba al siglo XV 
antes de la Era Cristiana. Sus dioses eran Poseidón, el amo del 
mar, y Hera, hermana y esposa de Zeus, señora del hogar y de ia 
familia. Hoy en día es el triunfo del chalet en todos los estilos, 
de una especulación inmobiliaria desenfrenada, del cemento que 
sube al asalto de la morada de los dioses. Paestum es, actualmen
te, un caso único de las ruinas antiguas como producto de con
sumo en beneficio de los barones de la construcción. 

EL LLAMAMIENTO DEL ALCALDE 
Fue el alcalde de la pequeña dudad quien hizo estallar el es

cándalo. Impotente para hacer respetar la ley -ya que la ley, en 
principio, protege los emplazamientos arqueológicos-, el señor 
Luigi Gorla hizo vn urgente llamamiento al Ministro de Bienes 
Culturales, a ia opinión pública, al mundo de la cultura. La In
creíble historia que expone tiene e ta vez rasgos de sorpresa có

mica y de tragedia antigua: La Impotencia de un hombre de buena 
voluntad ante este nuevo rostro del "destino" que es el dinero. 

Partiendo de Ñápeles, la especulación inmobiliaria se Inició 
hace algún tiempo en Paestum, bajo este prometedor slogan pu
blicitario: "Compra hoy tu espacio verde para tu casa de mañana". 
En seguida se produjo un aluvión de compradores. 

Cierto, estaba la proximidad del piar, ia amplia llanura del 
río Sele, mucho verde efectivamente. Existía también un atracti
vo que no era secundario, la satisfacción "cultural" de poder In
vitar a las amistades a un chalet "con vistas sobre ios templos". 

Actualmente, son más de mil doscientas pequeñas casas, cha
lets, residencias o Inmuebles que encierran la antigua Paestum. 
"Cuando la municipalidad ordenó la destrucción de ios chalets 
-cuenta un consejero municipal-, no pudo encontrar un solo bull
dozer en la zona para hacerlo. Así las cosas, se bloquearon los 
trabajos desde que se Iniciaban, para poder, con el pequeño equi-
P* de obreros municipales, derribarlos más fácilmente, y al día 
siguiente, en lugar de un chalet que derribar, nos encontramos 

con doce o trece nuevos en construcción, aldeas enteras surgidas 
durante la noche". 

CHALETS SOBRE NECROPOLIS 
El muro que rodea Paestum -4.700 metros, enormes bloques 

bien tallados que delimitan ia planicie más pequeña sobre la cual 
se elevan las ruinas del templo de Neptuno, o de Ceres-, estaba 
protegido por la ley: está prohibido construir a menos de mil me
tros. Ahora, esta zona de protección se encuentra sumergida por 
ios chalets, pese al enorme valor arqueológico de toda la zona. 

Más grave aún que lo que emerge, la especulación produce da
ños incalculables al subsuelo. La zona donde fue descubierta hace 
una decena !e años la célebre "tumba del nadador", único ejem
plo en el mundo de pintura mural griega del siglo V a. de J.C. 
que presenta sobre la bóveda un joven atleta estilizado zambullén
dose, se encuentra actualmente cubierta de construcciones. Las 
necrópolis de la antigüedad, es sabido, estaban situadas fuera de 
los muros. La importancia y la riqueza del escaso espacio que 
había pedido ser excavado hasta ahora, da la medida de las des
trucciones realizadas por los constructores napolitanos. 

arrojar octavillas anaranja
das sobre la cámara. 

L a primera lluvia de octa
villas cayó sobre el SargenI 
to de Armas de la Cámara 
(guardián de la maza o s j ¿ , 
bolo parlamentarlo) y ia S6' 
gunda sobre el banco dej 
gobierno. 

Los ujieres de la galería 
auxiliados por policías, pro<] 
cedieron a la detención d i 
los revoltosos. 

U n portavoz policial indi-
có posteriormente que con
forme a la reglamentación 
del parlamento, los revolto
sos habían quedado detenll 
dos a disposición del Sargen
to de Armas, que los puede 
retener hasta una hora 
media después de levantarse 
la sesión, entregándolos des
pués a la policía. 

• A P A R A T O D E SEGU
R I D A D PARA AS 
CENSORES 

XTn aparato de seguridad 
para ascensores ha sido in
ventado por un malagueño 
Benito Lasierra González' 
técnico en ascensores y au
tomatismo, así como en Ra
dio y Televisión. 

E l señor Lasierra Gonzá
lez explica las característi
cas de su Invento, encami
nado a evitar que una per
sona pueda quedar encerra
da en un ascensor por ave
ría de éste o tm corte de 
fluido. 

Dice que su invento es el 
resultado de cuatro años de 
estudios y por falta de di
nero no pudo patentarlo 
antes, si bien lo ha hecho 
ahora, aunque le hubiera 
gustado patentarlo para to
da Europa perol le resultaba 
demasiado caro. 

Dice que es un aparato de 
fácil funcionamiento del 
aparato elevador, el disposi
tivo esperará a entrar auto
máticamente en funciones 
cuando se produzca la falta 
de corriente. Entonces, si el 
ascensor ha quedado deteni
do entre dos plantas, él solo 
se pone en marcha y bus
cará sin otra intervención 
de nadie, el nivel de la plan
ta, permitiendo salir a la 
persona que está dentro. 

L a fuente de alimentación 
de este dispositivo de segu
ridad la recibe a través dé 
un acumulador que va car
gando a medida del fuñeio-
namiento del aparato eleva
dor. 

Benito Lasierra explica 
también a " S u r " otras ven
tajas de su invento. Asi, en 
caso de incendió del motor 
elevador u otra causa pare
cida, el dispositivo lleva un 
botón en el camarín que 
apretándolo desconecta la 
corriente de la cabina y po
ne en marcha el dispositivo 
auxiliar, de forma que el 
ascensor queda a nivel en 
planta, permitiendo que la 
persona no se quede largas 
horas dentro de la cabina. 

Asimismo señala que cuan
do llevó a patentar el in
vento sorprendió mucho a 
los técnicos que tuvieron co
nocimiento de él. "Me dije
ron —añade— que había da
do a la industria del ascen
sor un elemento muy impor
tante". 

Agrega que todavía no lo 
ha ofrecido a ninguna casa 
fabricante de ascensoréé pe
ro que lo h a r á próximamen
te. 

• ESPOSA POR V E I N 
T E MINUTOS 

Un tribunal de Londres de
claró la nulidad del vinculo 
matrimonial de una pareja 
que se separó a los veinte 
minutos de haberse casado. 

Tras la ceremonia nupcial, 
y en medio de la fiesta de bo
das, Will ian Clark y su mu
jer Soobhawtee, tuvieron una 
acalorada discusión a con
secuencia de la cual cada uno 
se fue por su lado. 

Según l a declaración efec
tuada ante el tribunal, la 
disputa sobrevino cuando 
William se negó terminante
mente a i r a vivir a la casa 
de su esposa. 

* G R E C I A NAOIONAU-
ZA E L S E R V I C I O DE 
A U T O B U S E S 

Ea gobierno griego decidió 
nacionalizar todos sus auto
buses privados —cerca de 
1.400— los cuales operan 
en rutas públicas en la capi
tal griega y en E l Pireo, 
anunció el ministro de coor
dinación y planificación. 

E l ministerio señaló , que 1» 
medida había sido tomada 
para proteger los intereses 
del público, pero que los de
rechos legales de los propie
tarios de esta forma de trans
porte, serian respetados. 

Una fuente del Ministerio 
de Comunicaciones indicó que 
los propietarios quedarían 
compensados. 

* A NADO D E GENOVA 
A R U S I A 

Un genovés de 34 años ha 
intentado hacer a nado la 
travesía Génova Unión S*" 
viética, acción que frustró la 
policía porque internó al na
dador en un hospital psiquiá
trico. 

Cuando apenas habia dado 
las primeras brazadas sobre 
el mar, Mario Carea que i» ' 
tentaba llegar hasta la ÜBS9 
desde Génova, fue alcanzado 
por una lancha motora de la 
policía que le hizo desistir 
de su empresa. 
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